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àr. ò^lvador Serra, morador á rua do
Paraíso, 33, Rio de Janeiro, que depois
de estar em estado grave, ficou curado

com oito vidros da Contratosse.

Desembargador Dr. Hosanah de OU-
vcira, que nos mandou um honroso
attestado de cura de uma bronchite vio-
lenta que o atacou. Curou-se rápida e
completamente. Mora na rua Bambina,

3,6, Rio de Janeiro.

Negociante Ricardo Alves Ferreira, mo-
rador ç, rua Frei Caneca, 120, Rio de
Janeiro, passava sem dormir as noites
com uma tosse de máo caracter, curou-
se com Contratosse prodigiosamente.

Se o Sr.-eu alguém de sua família tiver tosse, leia:
Simples, mas expressivo!Só o CONTRATOSSE o curou

completamente e até o fez
augmentar de peso.

Leiam:
S. Paulo, 10 de Janeiro de 1920.

• Tive orna tosse muito forte que me não
deixava tranquillo, a qual me ia enfra-
quecendo cada vez mais; tomava todos os
remedkw annunciados para tosse, mas sem-
pre em vão. Finalmente, aconselhado por
um amigo, comprei na Drogaria Baruel
um vidro do novo preparado CONTRA-
TOSSE por a$soa Comecei a sentir-me
bem logo na segunda colher, e com o 8°
vidro já estava restabelecido, tendo toma-
do ainda mais 2 para ter a minha cura
completa. Já me passou a tosse ha muito
tempo, estou muito mais forte e consegui
ausrmentar o .meu peo. Bemdigo esse pro-
videncial amigo pelo conselho que me deu
e esse milagroso e glorioso CONTRA-
TOSSE. O benemérito autor pôde fazer
deste o uso que lhe convier. — CeMr de
Almeida Santos. Rua Dr. Gomes Car-
neiro, 156. Testemunhas de vista: Vicente
Fortunato e Antônio Torcano. Firmas to-
das reconhecidas pelo tabellião int«rino
Ulysses dos Reis. S. Paulo.

Se houver alguém que duvide,
queira lêr:

Bello Horizonte, 12 de Dezembro de
1920.

Surprehendido, todas as noites, com vio-
lentos accesso: de tosse, provenientes de
uma bronchite aguda, não podia conciliar
o somno, o que me produzia desagradável
irritação de nervos. Usei, sem resultados,
diversos medicamentos até que, afinal, re-
solvi experimentar o CONTRATOSSE,
preconisado medicamento nacional e, após
o uso de alguns vidros, verifiquei que 08
seus effeitos são verdadeiramente mara-
vilhosos.

Attesto, portanto, e;pontaneamente, como
inesquecível gratidão, que o CONTRA-
TOSSE me deixou curado e hoje durmo
socegadamente. •

Ramos Arantes.

(Director da "Minas em Foco* e revi»
sor da Imprensa Official do Estado de
Minas Geraes).

Firma reconhecida pelo tabellião Ferraz.

Rio de Janeiro, I de Dezembro de 1920.

Devo attestar cheio de gratidão que, pei
seguido por uma tosse chronica, não dor-
mindo, dores nas costas por tanto tossir,
farto de tomar tantos xaropes annoncia-
áoí, estrangeiros e nacionaes, ter recorri-
do a remédios caseiros e sempre a tossir
cada vez mais, resolvi tomar o novo medi-
camento chamado CONTRATOSSE; o at-
testo com a minha palavra de homem
que se preza, que só um vidro desse po-
oeroro preparado me livrou dessa tosse
terrível.

E' inacreditável, mas juro ser a ver-
dade.

José dos Santos Neves.

Firma reconhecida pelo tablelião Fon-
seca Hermes.

Rua Pereira da Silva, 23. — Laranjei-
ras — Rio de Janeiro. — Cobrador do
"Tornai do Brasil".*

* + •*•
Em 2 annos recebeu 5822 attestados verdade ros de pessoas de todas as classes sociaes

O CONTRATOSSE é de ef feito milagroso: Tosses rebeldes, Grippe, Bronchites chronicas, Fraqueza pulmonar, Coqueluche,
Constipações, Affecções bronchicas, Rouquidões. Insomn as. Escarros sangüíneos. Dores no peito e nas costas. — £//*'-
caríssimo na Tuberculose e hemoptises, tomando-o con:rnenlc»ie»te Dep em todas as drogarias de S. Paulo, do Rio e de
todo o Brasil. Vende-se nas pharmacias. Preço 25500. Cuidado com as imitações! Não vos deixeis enganar, acceitae sóH

O CDNTRATOSSE
C6g£g '~-~--*->r*»''~~*'*v'*-*: ~y*t^ffip^-T*l?fVfrY^T^T rrnr~T^t-.-r~-.*.~.^rr*~*-*r^.,
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PARC ROYA
E o Cbiquinho explícoa :

Gnrlzada !

Festejemos, Junto deste raonu-
mento, o annlversarto da In-
dependência que devemos a
este grande homem, e visite-
inos a exposição que commc
mora o gTande acontecimento.
Mas nao nos esqueçamos de
que, em matéria de exposições,
as que mais nos Interessam
sao sempre as do PARC-
ROYAL,, onde todos vfis pode-reis vestir em condições de
bom gosto e economia, que fa-
râo o deleite dos vossos papaes! y=k
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Largo de 5. Francisco
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por C. W. Armsfrong:

(Fundador do Gymnàsio Anglo-

Brasileiro do Rio de Janeiro e

São Paulo).

Contos par» Meus Oiseipulos
(Cosi gravuras) Preço 31500

Mais contos para Meus Discípulos
(Com gravuras ) Preço 2$500

Estas hist rias prendim a attenção da

Criança, e captivam as suas sympathias a
favor do Bem.

Iviçôes ds Moral

pelo methodo da instrucção combinada com
a narrativa. Preço 4$500.

Ri

LBVKOS DIDACTBCOSmwmM m m m -**- ^Q 
ME&MQ AUT0R

» CONVERSAÇÃO INGLEZA — Methodo rápido para conseguir falar o Inglez,

com a pronuncia perfeita SEM MESTRE. Preço 3$000.

ESBOÇO PE HISTORIA UNIVERSAL (com gravuras ). Preço 3$50Q.

CURSO PE L05ICA. Preço 3$500.

LIVRARIA FRANCISCO ALVES
Rio de Janeiro e São Paulo
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Curas assombrosas

Exmas. Ssnhcras, Senhorítas b Crianças, siistle a tenri crJ"dc da 14mezes, cnradas com o
Curando Dópuralivo cio Sangiio

ELIXIR DE NOGUEIRA
de João da Silva Silveira - Pharmaceutico e Chimico

(Atteitados devidamente reconliecidoi por pessoas fckmeas e com a3 firmas legalisadas)

... r— gn-TT-r-T—««T-w.., *—¦¦ i. —- í.j. .-Jsai
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O GYMNASIO ANGLO BRASILEIRO recommenáa-se: Pela educação
moral e cívica aprimorada que ministra aos seus aluirmos; pela alimentação
sadia e abundante, a mesma dos dírectores e professores, e pela sua incom-
paravel situação, única no Brasil, num lindo planalto, encravado na floresta,
á be;ra do oceano, garantindo aos seus felizes ocupantes raude e robustez

JOGOS AO AR LIVRE — MAGNÍFICO CAMPO DE FOOTBALL A'
BEIRA-MAR — SKATING-RIXK — BANHOS DE MAR — NATAÇÃO
— RECREIOS NA PRAIA (PRAIA PRIVATIVA DO " GYMNASIO")

>NDE FUHCCIONA 0 CO :..L-Eü!0
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VISTA GERAL DO GYMNASIO ANGLO BRASILEIRO, NO LKBLQN -TUDO QUE SE VÊ NA PH.OTOGRAPi.riA PERTENCE AO "ANGLQ'
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Pintolim c Piiüolão resguardam-se ãÃ chuva q
q prehendcu a procurar o irmão, o Pinloluin.

Onde estará elle f Procur,

l ni sábio explicava
uni dia, perante mime-
roso auditório, que um
choque, por muito peque-
nu que seja, pode tornar-
se insupportavel se fôr
repetido muitas vezes e i
mesmo logar;

Assim, dizia elle, ninguém poderia suppor
tar a dor de meio litro dágua, cahindo gotta a
gotta, sobre a cabeça, sempre no mesmo ponto.

E' impossível (jtie
tão pequena quantidade
d'água possa produzir tão —¦
espantoso resultado — in-
terrompeu ura incrédulo
joven da assistência. K
pfopoz-se logo tentar a
experiência.

O velho sábio accei-
tóu a proposta e fez
sentar o joven numa ca-
derea collocada sob uma
pratileira, era cima da
,<|iial foi posto um vidro
com meio litro d'agua
pura, (pie devia cahir,
gotta a gotta, por minus-
cuia bica. Depois de ter
amarrado bem o moço,
paxá que este não pu-
desse mexer com a ca-
beca, e de lhe cobrir o
corpo com grandes toa-
lhas impermeáveis, afim

Um copo d'agita, gotta a gotta,

pôde enlouquecer um homem

produzir sempre num primeiras got-tas

da acua n;nao ilic molhar
a roupa, o sábio abriu a
toraeirinha, de modo a
que a água cahtsse gotta
a gotta.

Bniquauto cahiram as-
o joven affirmou, sorridente, que.

estava experimentando uma agradável sensação
de Erio ha cabeça.' I'. conservou-se sorridente até

a quinquagesima gotta. A partir desse
momento, a physionomia do apostado?

tornou-se séria. Na o.'t"-

=1&

_____fefi_il v,/>::

gesima gotta as sobran-
celhas franziram-lhe. No
centésima, os traços phyt
sionoraicos denotavam um
certo mal estar que pare-
ecu logo transformar-se
em dor crescente. Xa cen-
tesima quinquagesima got-
ta o semblante dó joven
contrahía-se c denotava
uni soffrimento atroz.
Finalmente, na centésima
octósegimá gotta decla-
rou-se inteiramente vcn-
cido e affirmou, quando
o retiraram da cadeira,
que não teria podido
síipportar, sem enlouque-
cer. mais a queda' de dez.
ÍOtt.ti

000<>0000000<*>0<^<n>0000000

lí, asDini, ficou de-
monstrado a assevcra'çãp
do grande sábio.

oooooooo

A D I VINH ACÁO A LINGUAGEM DAS MÃOS
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que cs .?;ir-

em os 
"nossos 

leitores.

Os surdo-noidos utilizam-se das mãos porá 
"dizerem O

ps palavras. O atphabtto jUnto é muito conhecido deites, o
—* '. ;. .'¦ o

A Suécia c a Noruega são os únicos paízes em q-ii ¦
todos os homens adultos sabem ler. Neste ponto de vista, &,

. ._Eavièra oçcupa o '-terceiro 'logar. q'
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* ÇOLLEGIO RAPTISTA j
.\ V] !•'. R I CA Mi- ¦- !; R \ S I I. ,'•: I RO •

0 Collègiõ Baptista, fundado ha quinze annos, /anciã ao Curso Secundário completo, proporcio-'
é um dos niaís conceituados estabelecimentos de nátido todos os preparatórios para os exames of-

ensino no Rio de Janeiro. A sua Situação na en- ficiaes, bem conío certas matérias para o preparo
costa da montanha da Tijuca, no meio de abun- ainda mais liberal do alumno. Foi fundado lia dois

dante vegetação; colloca-ó numa situação admira- áiiuos um Departamento Çommercial para o pre-
vel. A administração do Coliegio teve a felicidade paro dos alumnos tpte almejam collocação no com-:

de adquirir a conhecida chácara do Barão de [ta- mercio. l

curussá, que satisfaz ate as condições exigidas O Corpo Docente é composto de mais de seis-

pára irtstâllação de um
Isanatório. Dispondo de ¦'

uma área de mais de

cento e vinte mil me- ,
[tros quadrados de ler- '

reno, espfendidamente :

adaptado á construcçãd j
de uma dúzia de édi-

ficios, a direcção fe?

construir cinco, proje-

ctados segundo um

fim especial, como se-

iaTÉ;.ffiMI)llirllÍttffrW

«flflflHHF

isÉÊÈÊÈ!

Vm dos mais magestosos edifícios próprios.

senta lentes e professo-

fes norte americanos c

brasileiros, especialistas

nos seus respectivos

ramos de ensino, reco-

hhecidos nela sua com-

petericia e pelos me-

thodos que usam nas

suas aulas.

( i fim que se c<»l-

loca por cima de tu- S

do no trabalho desto

Colléffiõ é a forma-

k

jam o internato para

sexo masculino, o departamento exclusivamente ção de caracter, do mais alto typo, nos seus

destinado para aulas, com ires andares, d efepar- alumno..

lamento feminino, bem como os pára outros fins. Reconhecemos «pie a Ijase de uma vida de va-

Para a installação do Departamento l'cmini- lor é o caracter moral e collocamos todos os nosso,

no,'fis directores do Coliegio compraram aprazível esforços de educadores nesses alicerces sólidos,

e magnífica chácara á rua Conde de Bomfim; 743 (.) Coliegio matricula um numero de alumno,

e nella levantaram um bello e espaçoso edifício superior a seiscentos, podendo receber tanto n

escolar. Além deste departamento e o departámen- partamento feminino como no masculino, interno.,,

to masculino, á rua Dr. José fíygino, 3:©, o Col- semi-interoos e externos.

legio mantém um externato para o sexo feminino Peçam informações pela Caixa do Cori

á rua lladdock n,obò, 30-'. Para satisfazer ás ne- 828 ou na Secretaria do estabelecimenl 1 á rua Dr.

cessidades crescentes da instituição estão projecta- José Hygino, ,>5'>. Para o Departamento Remi- Ij

dos mais dois grandes edifícios que serão construi- nino á rua Conde de Bomfim, 740.

dos Ijrevemente. Director Geral:

A seriação dos cursos vae do fardim da In- J. W-. S 11 I*. I' Á R D
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l) r/.víii tinida na clncwa, mttsfraifdô n eêtij >n-lfall
á distancio. 2) Ytlgiimas professoras do departamento fentf-
nino. 3) Grupo de alumnos, na alameda das mangueiras, sau-
dando á Bandeira, em 6 de Setembro. 4.) Alumnas na g.
tica. 5) Residência do Director. 6) Residência de professor.-.;.

7) Uma aula de gymijastica., no Extenuito Feminino.
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m O TICO-TICO

saúda os seus queridos
leitores, desejando-lhes

Boas-Festas e muito

aproveitamento nos

estudos durante o anno

de 1923.
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A FADA DO LAGO
... —y—~y *i

f~\f í~!n Kvifilll cinnt'0. t.,-. **Ihía __lA.. *_ _¦ ' X '-Todas as tardes a velha Pulcheria reunia as meninas Ja
vizinhança para lhes contar um conto de fadas ou uma hls-
toria de prinolpes encantados. Neerta tarde a velhinha ia con-
tar uma historia verdadeira: era a historia da "Fada do
Lago", do lago que ficava a dois kilometros dali. E a ve-
lhinha começou;

"Na clareira da floresta, Junto do la*ro'de marfeiens floridas, na madrugada do
primeiro domingo de Junho, apparece
sempra uma fada encantadora. Quem a

kvlr e flaer um pedido será satisfeito."

i j.' Felizmenta havia luar, as estratos 4i,lum™^daSp 
'Jn,°V" w-,*"*8 ™u''<> caminhar checou âs margens floridas de Âl Quando acordou jã havi» .„1 Gabriella soltou /^-^^J^SJ?í\. .-~^^híÈÍIl*wfak%ÊLà&ÊÍ'

^ 
"WtMam medo e Gabriella. calcando os tamancos ca.ni ^SU x^ ena 8ÍlU?nclo e GaDriella 8entou-se na relva J\ um grito de angustia ptrd^J,\ oceasiao de ver I <~ _~=_-.-^Sr^C?H5B HWMW»-} H ds madrugada, quando todos —> nhava corajosamente. O lago era bem distante ma» para eeperar a Fada. Vencida Dela fadis.», adorm^oeu //l a Fada. Mas nâo. lá é»t«™ *5« ' De tf- numa V " —~^^< J^Tig»-;.'

t, dormiam, a pequena vestiu-se e, da / menina em capaz de todos os sacruicos  ____^ // pedra, & margem do lago estava uma linda joven f ., "^^Sa^^mmm^
J tamancos na mâo, sem fazer o menor,/ para ver o oa« res- ^^ —~»^^ XI toda de branco e . ' 

/* ...da cabellos louros. Gabrielia corre para a joven estaS rul.lo. poz-s« a caminho do lago / tabelecido ^^*^"^ IIt^ 
~~^~^~^ I 

_i sorri, cheia d* bondade

A pequena Gabriella ouviu attentarmente a historia da
"Fada do lago" que a velha Pulcheria contara Seu pae es-
tava enfermo havia mezes, e sua pobre mâe em pobreza ex-
trema, chorava desolada por nâo ter um nòuco de alimento
para matar a forno dos filhos pequenos

Gabriella sentia-se triste e 6. noite, após orai-
tomou a resolução de ir no dia seguinte de madru-
gada, um domingo de Junho, ao lago esperar a
Fada, a quem pediria a cura da enfermidade queatacava seu pae

Gabriella a.1oelha-se e pede: — Fada bon-
dosa, curae meu pae. que eata enferme !

— Nao sou Fada, minha menina ! — res-
ponde a moca. que se approx>ma de Gabriella.

— Ah ! nao sois Fada e meu pae nâo H"
cano curado ! — suspira a meiJna. ^N^

SurprehendMa oom taes palavras a mocr
abraça Ch.brleHa, que lhe narra a triste historia
da roieeria que cobre o lar de seus pães.

— Volta para casa, menina, porque, teuspães te esperam ameiosos. Breve terâs noti-ola» minhas ! — disse a moça. Gabriella obe-deoeu e horas detools um medico e um criado,com um cesto de alimentos, bateram & porta_Era obra da pseudo-fada

. uma Joven rica e mmj.,. „ «rotefendo os po-bree. tomou Gabriella e *ü> »,a" 
sob sul protecçio.Graças á generosidade da Tven rledeGabriel*em

r^-jrSteui «S^ofíS. * novo ao lar,
E Gabriella ouviu de sua protectora as sesuinfes pa-lavras: — "Ha sempre em todos os paizes uma fada, Pro-

vidtncia. (rc-tectora das creanças, que nunca se. esquece de
recompensar a piedade filial".



CADA MACACO NO SEU GALHO

\r

r
Jeronymo e Catharina, um chimpanzé e uma

orangotango, andavam a passear. Diziam queo homem era um animai intelíigente, mas não
sabia trepar num páo com a...

i»».

n K^ .i/afl W/7// jtíKfmL Jl Ey
P^ >j>bI k^ vqMiiflIlÉ .. ÊmÊÊ

.. .presteza de um macaco. E assim conver-
sando iam elles distrahidos quando avistaram
um caçador dormindo. A primeira idéa foi de
fugirem, mas, cobrando animo,...
r

. .chegaram perto do caçador. Virbm a
espingarda. A curiosidade do macaco é bem'
conhecida: Tuzeram-se a mexer na arma e
a espingarda disptarou.

•; .¦'¦:¦:¦¦'4

O caçador acordou, lançou mão da arma
e os macacos correram a fugir e puderam ob-
servar que o caçador estava ia...

%

x-:-x-:::
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.. .esperal-os para lhes pregar um tiro, que B
os feriu. Era uma habilidade do homem, que
elles desconheciam.

>,-;¦;:¦:-:.;-:¦ >:>.:-:.:-:•:¦:.:•:¦:
Rocttf\J



CHIQUUTHO AVIADOR

|, | 
*/ «N r =5 ,

{Continua adeante)

Depois de tudo pregado «n cartolina c recortado,
armem as helkes, não esquecendo que cada uma tem
duas pás formadas por quatro partes (frente e verso).
Os pedacinhos XX devem ser dobrados sobre os XX do
cubo quando ahi pregarem. Os cubos são formados de
uma só peça que será dobrada e collada pelas beiradas
e furadas nas ktras V. A figura II e um cubo também
dentro do qual se coflocará uma rolha grande para es-
petar depois os arames pelos furos V, V, V e V. O
W é o logar onde será collocada a fig. III k o S é
o ponto da fig. IV. A fig. III é um cylindro que de-
pois de fechado será collocado ao W. da fig. II e ta-
pado na outra extremidade pela fig. VI.

A fig. IV é o leme será dobrado pelas letras A B
e collado pelas pontas SS a fig. II; as beiradas R R
serão pregadas na fig. V. A fig. V é dobrada pelas
letras A B e collada formando frente e verso e sobre
as letras R R assentarão as beiradas R R da fig. IV.
A fig. VI é a tampa do cylindro e o traço preto o o
será aberto para deixar passar os rvaraes da cadeira do
Chiquinho.

A fig. VII é o Chiquinho frente e verso. Uma va-
reta de guarda chuva velho dobrada em forma de Z
(como se vê no schema) completa o brinquedo. Segura-
se numa extremidade da vareta fazendo-a girar e na
outra extremidade da vareta entrarão as helkes a tra-
baHiar.



CHKÇTJTHHO JLYlAJDOR.
Face voltada para baixo rr~\ TTZ •*-LJ Face voltada para nma

X t <y -III . Cylindro ou tambor
I "' '¦ |
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Parte, do lemer- U  
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SI 1 l/l

TTT 
S ^~ . I k. \ / Schenia C—Conta de vidro furada. BL' 

^
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D. Ignacia encontrou se com a coma-
dre Quiteria e tomou-lhe satisfações. Um
pintor borrador brochava uma parede, pendurado n'uma taboa e...

.,. vendo a briga, cantou o " Não é as-
sim que se maltrata uma mulher". Mas, a
sua voz rotiquenha chamou a attenção de
uns malandros e um delles passou a... "

... navalha na corda. Foi justamente no
momento em que a D. Ignacia dizia : Já
te dou as tintas—e engalfinhava se com a
comadre.

Cortada a corda o pintor vero. ao chão
j-untamente com as latas de tinta, cortando
a phrase de D. Quiteria. que estava dando
as tintas.
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...entretanto, muita gvntc deixa de tomar uma chicara de CHOCOLATE " BHE-
RIXG" na persuasão '!<.• que custa uma fortuna.

MERA ILLUSÃO...
Uma exccliente ial chicara do afamado CHOCOLATE "BHERING"

CUSTA APENAS 50 REIS!
¦—r-

!J ON ST RAÇÃO :
Compre V. Ex. um paço*.'' do puni CHOCO-

LATE "BHERING" em pó, <¦ verificará que com
20 grammas do produeto, obterá e-te bello resultado.

M O D O D E U S A R :
Dissolvam-.-'.* -20 grammas (unia colher das de

sopa) de CHOCOLATE "BHERING" em uma
chicara com água ou leite, leve-sc ao fogo. agitando
sempre até abrir ferrara, e desta forma obtem-se
uma exo-Uente e d--'' CHOCOLA-
TE "BHERING".

Baias — Bonbons *a —
Pimento BHERING & C« — Rua Scíc de
Setembro, nj. — Telephone Central 148 — !<:*>
de Jan

_______________v3^(_d_^ :'''~*íl*f_H
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FlNAMENTE PERFUMADO

I O mais hygieoico para a pelle,
indispensável nos banhos, no touca-

dor e para a barba, contra cspi-
|g nhas. pannos, cravos, sardas. erupções
HçSSs. e moléstias da pelle X&^ 31

'•OttO»O«O9O«O0O«

• o«o»o©o»o«o»o«

Se a tosse vos persegue,
usae o ¦

iGRlNDEUr É
vf\ de oliveira mm Ifij í

¦A '• vi I « í

K O XAROPE rODEROSO'QUE EVITA QUALQUER
TOSSE, A8THMA, líítONCHITES E TODAS AS MOLES-

TIAS DOS ORGAOS RE.SF1RATOUIOS. AOS QUE TOS-

SEM PEDIR E EXraiR SEMPRE "GBINUELIA OU

VEÍRA JCXIOU".

Crianças Palái, Lympbatlcas. Europtalsias. iadi Jikas en Anêmicas
0 JuglandiM d« 6iff0« e um exc-llcatc «constituinte dos organismos enfraquecidos ü\h

crianças, poderoso depuralivo e a/iti-escrophvhso. que nunca folha no Iroiarornto áas moleslus
consumplivas acima apontadas

E' superior ao óleo de fígado de bacalháo e suas emulsões. porque contem cm muito
maior proporção o iodo vegetalisado, intimamcnle combinado ao tannino da nogueira (Juglans
Reqia) e o PhO.iphoro Physiologico. medicamento eminentemente «-ilalisador. soh uma fôrma
agradável e inteiramente assimilável

E' um xarope saboroso que não perturba o estômago c os i.destinos. como freqüente-
mente suecede ao óleo e ás emulsões . dahi a preferencia dada ao Juglandino pelos mais
liislincfos clínicos, que o recerlem diariamente aos seus • próprios filhos. — Paia o^ adultos

preparamos o Vinho lod« - tannico 6lycero • Plwsphatado.
. ENCONTRA-SE AMBOS NAS BOAS DR06ARIAS E PHARMACIAS DESTA CIDADE E 00S ESIAOOS E NO DEPOSITO GERAL:

Pharmacia e Drogaria de FRANCISCO GIFFONI & C."
R U A PH1MHIRO O 12 MARÇO,

1 Tr.s verdades solcmnes:

Para o corpo—SAUDíE
•Para a alma—-SOCKGO
Tara o cahcilo—P1I,0-

GÊNIO.

Lembrem-se disso:

A falta, a queda, o eu-
fraquecimento do calicllo,
as caspas, etc, só cedem
com o poderoso tônico

PILOGENIO
Encontra-se nas pharma.-

cias c perfumarias

1MOLÉSTIAS BROHCHO-PU5.ISIONARES
n Pnn<5Pwn THinrni 0'â™»*do de Oiflunié o melhor tônico
KJ rrtUirrlU- iniUOUL reparador nas atiectòes dos bron-
chios e dos pulmões : elle actúa não só pelo Gaiacol como pelas cora-
binações sulphurosa e phospho-calcarea que enceira e 6 .muito
efhcaz na fraqueza pulmonar, nas bronchite3, bronchorrkóas,
tosses rebeldes, tabercrücso iralmoíiar aguda g chrpmca, na debili-
dade orgânica, no racíútismo, nas convalescenças em gerai e
especialmente na convalescença da influenza, da pneumonia,
da coqueluche e do sarampo.

Restaurador pulmonar de grande valor, o PHOSPHO-THIOCOL de GifFoni tonifica o
organismo de modo a fazel-o resistir á invasão do bacillo de Kock e exteimina este quando |áN
lia contaminação Agradável ao paladar, pôde ser usado puro ou no leite, cujo sabor não alicia.

RECEITADO DIARIAMENTE PELAS SUMMIDADES MÉDICAS
Enconlra-se' nas boas píiarroacias e ^drogarias desta cidade e dos Estados e no deposito*

DROGARIA FRANCISCO OIF"g=~ONI & O.
RUA 1 ° DE MAB.ÇO, 17 RIO DE JANEIRO.

» avww ,"„•¦.*-*A*.' .VJVWV.V/A^WA "
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Casa única especial de artigos para crianças
desde recemnascidos até 12 annos

WÊÊ áÜS^ Jt^-^om C<Êm

Enxovaes completos para recemnascidos.
baptisados e collegiaes

Vestidos, eostumes, roupa branca ete.

Especialidades em meias para crianças
—-»? ? * *~-

¦ 134, RUA SETE DE SETEMBRO,
H>IO DETJAKEIRU

Telephone Centrai, Í23i
-»-~" -"íH^c
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SILVA ARAÚJO

'ro-àilestiiuws, principal)Hi
nia eàtart chronicas,

irônica
l :: chi

Byspcpsia ácida-.
Indige. tõi s a m fcrmenlaçvi s.
Coliie calarrhal,
Ptteuniatose intestinal (j
Coitstipação chroni o

"™^D0EMTE5 DO ESTOfOA<50 E lilTESTiKOS^P"*

< DlCESMOlifUm )¦

RESUMO
O Creme de Maguesia Silva Araújo, de base

de magnesia bvdratada, é:
Xeutralisanle — anti-acido.
Absorvei
Absorvente — anti-toxico e-fixador de toxinas.
niiminador taxativo e fixador <!•
'Antídoto — A) ácidos; fí) arsenicos (acído
nioso); (') sacs de mercúrio cobre, chumbo o

air.iiii' nio.

^^ 
^^W^ Assaduras, ^~i- 

^*&£.
^Êmp^ Brotoejas, Furunculos, ^"^B 

&&^^~T Daríhros, Comichões, Infecções, \
__f Eczemas, Pruridos e Irritações jÊt
*\ BÂBY- FLORA SILVA ARAÚJO M
^P^hV^ Talco boricinado para uso das j^k j&

^B»-^-a. crianças e adultos _^ 
^^~^

DOSES
ADULTOS:

fJcutralisantc — _> a 4 colheres pequenas, em .
In ir dia, e repetidas, conforme

taxativo — i a j colheres de dia, em
uso prolongi

Purgativo ¦ 2 a .( colheres das de sopa, por
dose (dó .'¦>)•

CRÊAXt;

1 : -• colheres de chá,

por «lia, e onforme os casos,
taxativo — 1 a -' colheres das de sobrei

dia. em uso prolongado.
furgaiivo — 1 a 2 colheres das de íupa, em i!"se

massiça.

^~BB Bb. ~BE B&av—"^*^^^^**,»*afc„lt^BJ BB' _^P? W^r^

BBk_ ^*^ FARINHA "^*\ ^fi
^M-ACTEA PHOSPHATADA^ p

^>v Ml. 
VA \uAVJT© ^*

fl^™V'IOt!\A ASCÜIA^CAS SADIAS K KOIU ' VI-KC .?_¦¦¦*
^?s. OS DEBILITADAS ,/^BJ

_J
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CASA COLOMBO
Grandes Armazéns /•

NATAL!
Milhares de Artigos
Boos, Úteis e Modernos

•>. a Preços de Verdadeiro
Reclame !

I

DESDE OS PRIMEIROS PASSOS ENSINE A SEUS FIUN >S O CA'- i
MFNIIO DA "CASA COLOMBO", NENHUMA OUTRA CASA <">S

VESTIRA MELHOR, NEM MAIS BARATQ! |
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ii A!1U
de Sed?»

para Senhoras;

MEIAS
para Creanças

Sendo a mais
cuidada

Secção da
nossa casa,

tornou-se
por este

motivo a mais
importante

casa de meias
para

Senhoras
e para

Creanças.

\

\

—o—

R. do Ouvidor, 136 i
—o— i

A DIPLOMATA í

1U2.1'. -'WWV

I llflilll1'

í

De S. João da Barra ji
GRANDE

Dcpurativo do Saiinuc \
tônico'

ANTÍRIIEÜMATICO
i

O seu uso regular purifica o sangue e
regularisa as funeções estomacaes e in-
te3tinaes, levantando as forças e tonifi- i

«ando o organismo.

fflffiLU
dc S. Mo da Barra

Tem sido empregado com suecesso pro-
digioso nos seguintes casos:

Ulceras,
Feridas
Dores,
Enipigeus.;
Rheumatismo

Articular,
Muscular
e Cerebral,

Arthritismo,
Moléstias da

pelle,
Darthros,
Eczemas,
Erupções
c em qualquer moles-
tia de fundo escrofu-
loso, lierpetico e syphi-

litico.

Vande-se em todas as pharmacias ou drogarias
do Brasii a Republica do Prata.

,V-V.V.-«"J-- A^VAIAVJWM.-.^VVJVVWVVV.-AV.Vi.VVVJ'.'."UWwí
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BiÍD6Sí^![iar das imitações Ml

Nas convalescenças dos pados e longas enfermidades,
eslimula a di^eslá"o. evila as febres iniermiltenles e.

tonifica o organismo

PREPARADA COM ESPECIAL VINHO GENEROSO OA QUINTA
OA SAPINHA (alto.: oatw) PROPRIEDADE DO Sr J A. C. GRANADO

Com o mesmo vinho sa*o Também preparados os.

VINHO TÔNICO- RECONSTITUINTE
VINHO NOZ DE KOLA

VINHO IQDO-TANNICO PHÒSPHATADO
VINHO DE OUINIUM

FORMULA LABARRAQUE

tsies produclos sao os que melhores resulíados offerecem

f*,JMâLcXos^ A VENDA EM TODAS AS
PHARMACIAS E DROGARIAS

^w r5ts DO BRAZIL

y<*?^LdN.

í

A'AV»V^t
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Tônico Poderoso — Fortif icante — Reconstituinte

Os componentes pnncipaes do "NU-

Irion" são os seguintes—Nucíeina Ferrur
ginosa de natureza colloidal. Glycero-
Plvosphalo de Spdio, Furoiialo de sódio e
Venadalo de sódio.

ü "Nutrion" é uma formula scienüfica,
estudada pelo Dr Júlio Novaes, da "Aca-.
deinia Brasileira de Medicina". Doentes
seus, examinados no gabinete de radio-
grnplna do Ur. Jorge Franco, apresenta-
iam verdadeiras surpresas. Entre mui-
tos, é de citar-se uma senlionta de 1S
annos que, com diagnostico de luberculo-
se iniciul, apresentou mellioruj aprecia-
veia e engordou quatro Kilos em poucos

mezes, (ornando apenas o "Nutrion" o
sem sahir do Rio.

Na casa de Saúde do Dr. Pedro Ernes-
Io, o "Nutrion" lein sido applicado nos
convalescenles, com muito suecesso.

O "Nutrion" é de notável efficacia na
convalescença de todas as moléstias in-
fecciosas o em casos de superexcitação
nervosa dos desnutridos,

Baixa de peso orgânico

Debilidade, Fraqueja

Faslio (Inappetencia), Magreza

DAUDT, OLIVEIRA & C.—Rio

f

sum í

\
í
í
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Forro dn lado do auto.

n9 X

?

t o<3 ?
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O JLUT^O IDIS X*JX,X - (PAGINA DE ARMAR)
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Forro do lado do auto
¦ i I.'¦!'-( II .l"'Tfl4

"'A L;hÍ'' ,,','iii-i:!-;!^^!i^^^ y.?x.,^:vx^-y».

% X 1
Rodas frente e costas,

mm
^<i±L^A...^*r Vk

li \_ Mi") \ \

Mil "

EXPLICAÇÃO

Todas as peças são colladas em cartolina e cuidadosamen-
te recortadas. A parte que carece explicação é a do eixo das
rodas dianteiras, cujo schema se vê abaixo e assim se expli-
ca: a) roda do carro, b) cortiça pregada á roda, c) suppor-
te do carro, d) cortiça, e) pé de Lili, /) outra cortiça, g)
cortiça, h) outro pé de Lili, /) supporte do carro, k) corti-
ça pregada á roda 0 roda do carro.

Supporte dos eixos
da.; rodas.

rv
G>he*>|o<- daj t^oicc/j

^

J

?4w
VI I f */
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À. maldade casti grada

Germana ia a caminho da escola, acompanhada de seu
carneiririho Fiel, quando Roberto, um menino muito traves-
so e de índole má, lhe disse:

— Olá, Germana, já viste como esta flor é cheirosa ?

j M\ í

Germana chegou â escola com as roupas molhadas e,
banhada em lagrimas, contou à professora a maldade de Ro-
berto, «jue também era alumno da escola, maldade que trou-
xera também como conseqüência ter-wé apagado da- pedra
da menina o exercício de contas.

A menina, sem suspeitar a maldade do peralta, appro-
xima-se da flor e recebe um forte jacto de agia fria que
a molhou toda. E' que Roberto introduzira na corolla de
um gira-sol o tubo de regar as plantas do jardim.

Assim como toda bondade tem recompensa, tcda malda-
de tem seu castigo. No d;a seguinte, Roberto ia para a es
cola e parou diante de uma barraca de feira, onde estavam
em exposição var.ias frutas. Ao longe vinha Germana e seu
carneirinho Fiel.

Emquanto Roberto indagava o preço de uma laranja, o
carneirinho Fiel, como cfue tirando a desforra da maMade que
fora infligida á «ia dona, passo-i a lingua na pedra do máo

:_~ .MmnHn narte de un algarismo de uma conta de

Quando Roberto apresentou sua conta, a mestra repre-
liendeu-o severamente por não saber sommar c, na presença
dos demais alumnos, privou-o de recreio durante ires dias.
O castigo é um homem q-je vê *udo..



O bom Francisco

Francisco era um bom menino, que tinha como vizi-
nhos os três clowns. Maria e o Elephantinho, cinco incorri-
giveis peraltas. O bom Francisco era a todo momento im-
portunado pelos cinco endemoninhados garotos.

Outro dia Francisco brincava com seus soldadinhos de
chumbo, quando recebeu um jacto d'água que lhe enviara o
Elephantinho. Emquanto isso, um clown e Maria com dois
imans, attrahiam os soldados de chumbo, que estavam numa

Francisco, sacudindo a água do chapéo, via que seus
soldados haviam desapparecido e desconfiou dos máos vizi-
nhos. De facto, por cima do muro, Francisco viu seus sol-
dadinhos em poder dos clowns, de Maria e do Elephantinho
Não se conteve...

o Francisco: saltou o muro, disposto a dar uma li-
ção aos peraltas. Estes, porém, correram para casa e resol-
veram em tm tempos a situação. Na cama do tio Ambro-
sio havia uns sapatos de molas.

^^_ __[„_^^—¦^.^^¦fc

Os travessos pequenos muniram-se de um par desses
sapatos, com fortes molas de arame, e todos risonhos vol-
taram para o quintal a desafiar o Francisco, QW estava de
todo disposto a castigal-os.

E isso mesmo perceberam os três clows Mana e o
Elephantinho, que, num impulso dos saltos de molas, gal-
garam o muro e fugiram, deixando em na», o h«m •—•—
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£sta parU assentar^- sobre a t\o. S. Ail pernas serão rolladas t» a I t X —
e a parte euperínr <ta tronco passará entre

as pernas e o fundo — fig. 3.

*-

<S\

EXPLICAÇÃO

Preguem tudo em cartolina e recortem de-
pois. E' conveniente <iue a cartolina seja gros-sa, mormente a que servir para a figura 3. As
pernas do Carrapicho s&o coitadas até a altura
das letras XX; depois liguem com linha (como
se fazem com os poüchinellos) os membros su-
periores e estes ao braço da bomba. Do mesmo
modo serão ligadas as peças da bomba pelas
letras E F. O -embolo da bomba passa por traz
da bomba e entra num corte (letra G), quese v§ na fig. 3 com uma # a. A setta Indica o
corte G e o caminho por >nce passara o embo-
Io. Quando pregarem a fig. 1 sobre u fig". 3, dei-
vein livre de gomma a passagem do embolo.

A

<Q

c/e/o

%s

Sh<? rrçc \lH

f"*

->

-^ ^

€.
•4

Ey conveniente pregar a fill 3 et» wn cartão forte.
Xesta parte em branco será coitada a fio 1.

A letra C. mostra uma barro preta, aue se deverá
cortar a canivete; »or essa abertura passará o

emboto da bomba.

m
..¦¦

52.

'^

w^ít*



CORRER, VOAR E NADAR

Aflito passeava na praia quando delle te at.pro \ • • • recommendando-lhe nâo montasse no cavai- \ ... saltou para as costas do cavallo e partiu em /
ximou um cavalleiro a pediu-lhe segurasse as \ Io porque o animal era ariaeo. De nada serviu \ desenfreiadn e-alope no longo da praia. Alli não /
rédeas do cavallo emquanto elle dava um passeio \ r»oommMi(laçin. Adão. mal o homem lhe virou as \ havia perigo porque se cahissp a areia amortecia /

N. do canfta... N. cnslas. . / \^ " tombo, S

-"^Eizz^^^Y^ ^^85^r~^^ "V^^^^^l
De repente o cavallo avistou o cavalleiro. «pie / R[é a I)raia onde parou de repente. Adão / ... indo cahir na poupa da canoa obrigando ,
n uma canoa remava para a praia. e. como animal \ / trazia um impulso muito forte e n§o pondendo / eavalleiro a uma gymnastiea terrível e a um /

-intelliseme" dirigm-so para o dono « -toda 
\ / manter-se na sella. foi impellido para frente... / hanho inesperado. /^ /w v
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A ESTATUA DO ALMIRANTE BARROSO

As linhas interrompidas indicam que os

meninos devem dobrar o desenho por ellas.
Todas as peças levam os números respe-

ctivos para facilitar a construcçSo.

No texto deste Ahnanach encontrarão

o« leitores o modelo da presente pagina

de armar. Por elle, devem acompanhar a

construcção da estatua que, prompta, é

de effeito muito inter2ssante.

Todas as peças devem ser coitadas em

cartolina fina e cuidadosamente recortada

L~^ X_^> iKl ifí^h
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— (1 patrão não está em casa ! disse Benjamim
Pois diga a sua pairou, não paga conta, companhia
manda rórla luz ! respondeu o cobrador da luz

F.m vista da ameaça Benjamim preparou um banco
e mandou que 0 cobrador esperasse que o patrão já
viria pagar a conta. Faltavam quinze minutos para o
meio-dia. r

O pobre homem, sentado, esperava com paciência j
N. viá as horas correrem. Três horas c dez minutos, nada \. ras.sOU:Se ruais tempo, já eram cinco e meia hora.:

'xclamou <• cobrador, vou-me embora*...
r-se e não poude, estava grrudado no banco.

^oo^
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i* Mez — 31 Dias

Signo : AQUÁRIO dl ã. L Devoção ao mez :
Santa Infância de
N. S. Jesus Christo.

10—

•Segunda-feira—Circunicisão do Senhor
— Cónfraternidade Universal—Feriado
Nacional.
Terça- feira—Santo Izidro.
Quarta-feira—Santo Anthero.
¦Quinta-feira—São Gregorio.
Sexta-feira—S. Simeão.
Sabbado—Santa Epiphania — Santos
Reis—S. Frederico.
DOMINGO—S. Theodoro.
¦Segunda-feira—S. I.ino.
•Terça-feira— S. Juliâo.
Quarta-feira—S. Gonçalo.

II—Quinta-feira— S.TheoÚorico.
12—Sexta-feira—S. Satyro.
13—'Sabbado—Baptismn de Jesus.
14— DOMINGO—S. Felix de Nola.
15—Segunda-feira—Santo Amaro.
16—Terça-feira—S.S. Marcelo, Honorato e

Orlando.
17—Quarta-feira— S. Antão.
18—Quinta-feira—Santa Prisca
19—Sexta-feira—S. Canuto.
20—Sabbado—S. Sebastião— Fundação da

cidade do Rio de Janeiro—Feriado.
21—DOMINGO—Santa lgncz.

22—Segunda-feira—S. Vicente.
23—Terça-feira—Dcsposorio de Nossa Se

nliora com S. José.
-\—Quarta-feira—Nossa Senhora da Taz
25—Quinta-feira—Conversão de S. Paulo.
26—Sexta-feira—S. Polycarpo.
27—Sabbado—-S. João Chrysostomo.
28—DOMINGO— Septuagesima, S. Cyrillo.
29—Segunda-feira—Oração de Nossa Se-

nliora.
30—Terça-feira—S. Martina.
31—Quarta-feira—S. Pedro Nolasco.

Este mez foi consagrado a Juno, por decisão de Numa Pompilio, quando este rei reformou o calendário de Romulo.
OOOOOOOOOO

SAUDADE
A Minta P. A.

Y7elhice e mocidade quantas ve-
» zes andam imitas c bem se com-

preheiidern... Quem não terá vis-
to ,11a mais doce alegria, na mais firme
harmonia, pensamentos de avô e neto se
confundirem mim só, casarem-se em-
fim?

I,enibro-mc sempre duro, pobre velhi-
nlio (jue, depois de ter acompanhado ao
cemitério todos os membros da família,
ficou só na terra, com uma graciosa
crcáncinha de dias apenas, companhei-
ra, talvez, para servir-lhe de amparo
no futuro e consolo no presente, valio-
so thesouro que lhe legara a filha uU
tinia que perdera.

Com que amor o ancião, depois de
ter fechado os olhos da filha morta, se
dedicou á netinha! Quantos castellos
fez! Ouvia-a já balbuctar a palavra"vovô", e, a rir, o pobre velho ante-
gozava os momentos felizes que passa-
ria com a neta, já então moça. solicita
e extremosa, a servir-lhe cie guia!

Mas... bem poucos annos duraram
esses sonhos de amor e de ventura.
Terrível doença prostrou 110 leito o ob-
jecto de tantos carinhos e, dias após
uma lueta insana contra o impossível,
o infeliz avô viu expirar, em seus tre-
mulos braços, a loura pequenina que
era toda a sua vida.

Não mais viveu,.. Yiam-n'o pelos
campos, a falar sósinho, e, muitas ve-
zes. a rir, como ura louco, nas grades
do jardim.

Um dia. porém, a boa muiiicr que
lhe fazia os arranjos domésticos notou
algo de lúcido naquèllé espirito aca-
brunhado. Curiosa, resolveu seguir-lhe
os passos. Viu-o sentar-se num dos

; referidos pelo anjinho -que
perdera e notou que o bom velho não
tirava os olhos <lc determinada planta

Que vira, que cousa lhe prenderia
n.çsim a attenção? Nada mais que a ce-
Ic-te companheira alada de sua mimosa
hetíi ha, a borboleta azul, que tantas
vezes os fizera correr, por entre os
canteiros floridos do cuidado jardim.

Allucinado, o velho poz-se a chamar
pelo anjo querido, proferindo os nomes

doces, mais ternos, que lhe acu-
diam á mente. F, a neta não vinha e a

OOOOOOOO OOOOOOOOOOOO

borboleta, inconsciente, continuava a
roçar-lhe as respeitáveis cans. a des-
pertar-lhe recordações e a fazcl-o sof-
fier saudades e mais saudade-...

Lucta horrível, indescriptivel, entre
a razão abatida e o coração já fraco,
estabeleceu-se! O pobre avó ergueu os
braços c, proferindo, pela ultima vez,
D nome que não lhe abandonara o peti-
samento, cahiu sem vida ao chão.

E foi assim, de saudades até de ou-
trás saudades, que o bom velhinho fez
a viajem eterna, para o mundo desço-
nhecido, onde não ha, talvez, tantas
desillusõesl... M. L. B.

O
Plossas paginas de armar

1\ ESTATUA DO 7.L.7Í\IRANTE
BARROSO
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Aqui tím os meninos o modelo da
primorosa pagina de armar que publi-
camos em outro logar deste Almanach.

As lettras que se vêm no clichê aci-
ma elucidam, perfeitamente, a con-
strucção do monumento do Almirante
Barroso, que, como vocês sabem, se
ergue na Praia do Russòll;

O Almirante Barroso, Francisco
Manoel Barroso, Barão do Amazonas,
era portuguez de nascimento, mas
brasileiro de coração. Foi sob seu
commando que a gloriosa esquadra
brasileira venceu a batalha naval do
Riaehuelo.

O

QUETft FE2 A PRIMEIRA
SOPA

SABF.M 
vocês quem inventou a

sopa? Não sabem. Ninguém mesmo
sabe qual foi o seu -paiz originário. V.'
antiqutssima na Hesparihá, na Itália,
na França, na Inglaterra; na Allema-
nba, em Portugal e no Brasil.

Apparece mencionada em livros ve-
Ihissimos.

Na Edáde Média, faziam-se sopas
das mais diversas cousas: de toucinho,
de ervilhas, de peixe, de tubarãs, de
beterraba, de couve, de espinafres, de
legumes seccos, de leite de nabo, ite
abóbora, de rabanos, de queijo, de
mostarda, de marmello, de salsa, de
açafrão, de amêndoas, etc.

Diz-se que para os monges de Cia-
rimai (Clairvaux), a sua iguaria uni-
ca era uma sopa de folhas de faia,
sem sal. Quando Dti Gúesclin foi
combater o seu formidável inimigo in-
glez, Guilherme de Blancburgo, comeu
três sopas preparadas com vinho, e:u
honra da Santíssima Trindade.

N-tim velho livro de cosinha. <lo se-
culo XV, diz-se que as sopas, para
serem devidamente servidas, deviam
ser amarellas, verdes ou brancas e
que. para se obterem estas cores, se
empregava açafrão, hervas verdes ou
leite de amêndoas.

Carême, o celebre cosinheiro do
príncipe de Talleyrand, autor de dif-
ferentes obras sobre arte culinária,
apresenta uma lista de não menos de
quinhentas sopas, trezentas das quaes
foram inventadas por elle, no decur-
so da sua larga carreira, facto de
que se gloria muito.

Mas, de todas ellas, recommendi
aos seus leitores que, apenas, tomem
uma pequena porção de caldo, porque
tempo virá, — diz elle, — no qun*,
em França, só tomarão sopa as cias-
ses média e pobre. ¦
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Signo

I
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PEIXES r ev ensino Devoção do mez f
Dores da Virgem

Maria.

<•-

1—Quinta-feira—Santo Ignacio.
2—Sexta-feira—Purificação de Nossa Se-

nhora—Nossa Senhora das Candêas.
3—Sabbado—'Santa Olivia.
4—-DOMINGO—Santo André.
5—Segunda-feira—Santa Agneda.
6—Terça-feira—S. Amando.
7—Quarta-feira—S. Maximiano.
8—Quinta-feira—Santo Arthur.
o—Sexta-feira—S. Arthur.

10—Sabbado—S. Guilherme.

Este mez era consagrado pelos Romanos
purificação geral de todo

OO^OOOOOOO
CORRIDAS DE CÃES

As 
corridas de cães e, particular-

mente, de galgos, eram muito po-
palares na Bélgica e no norte da
França.

Para excitar os animaes a se es-
forçarem na velocidade, soltavam
uma lebre e ganhava a corrida o cão
que primeiro lhe dava uma dentada,
estraçalhahdo-a.

Ora, os meninos que nos lêem hão
de concordar que, em .semelhante di-

fvertimeiito, havia muita barbaridade
para a pobre da lebre, que perdia a
vida nos cientes dos cães.

As sociedades protectoras dos ani-
macs, não só da França, como da
Bélgica, empregaram seus esforbos
com tanto afinco que, felizmente, as
corridas de cães foram terminante-
mente prohibidas nesses dois paizes.

Assistindo a taes espectaculos, a
faes corridas, que prazer poderem is
.sentir com as dores 011 a morte dos
animai- que têin tanto direito á vida
como nós ?

O

g QU12 EnQAHAR. 7ttA5 FOI
EHQAriADO

f atilo e
*— lhinhos

Mimoso eram dois coe-
os muito chies. Catito, muito

X mentiroso, estava um dia bria-
cando no campo quando, de repente,

s começou a gritar por soecorro.
Veiu Mimoso com o pae vêr o que

l era. mas nada encontraram.
Por isso. Catito tomou ttm enorme

II—DOMINGO—Quinquagesima — Corna-
vai—S. Adolpho.

12—'Segunda-feira—Carnaval — S. Julião
Hospitaleiro.

13—Terça-feira—Carnaval—S. Euphirio.
14—Quarta-feira—Cinsas—S. Abrahão.
15—Quinta-feira— Trasladação de Santo

Antônio de Lisboa.
16—Sexta-feira—Santo Onesio.
17—-Sabbado—-Santo Ausencio.
18—DOMINGO—S. Marcello.

ir)—Segunda-feira—S. Conrado.
20—Terça-feira—Santo Eleuterio.
21—Quarta-feira—S. Felix de Metz.
22—Quinta-feira—Cadeira de S. Pedro.
23—Sexta-feira—S. lázaro.
24—Sabbado—S. Pretextado — Promulga-

ção da Constituição—Feriado.
25—DOMINGO—S. Cesario.
26—Segunda-feira—S. Alexandre.
27—Terça-feira—S. I^eandro.
28—Quarta-feira—S. Macario.

a Neptuno, deus d 1 mar. Seu nome deriva de februalia, cerimonia que consistia numa
o povo. O mez de Fevereiro era o ultimo do calendário de Numa.
OOOOOOOO OO
Illusõo de optica-0 QALLO PRETO
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".-pito". Mas, mesmo assim, não se
l corrigiu, pois, outra oceasião, quiz la-

zer o mesmo c gritou por soecorro, mas
S foi infeliz porque appareceu-lbe um

Igo e fez o "nego" correr muito.

£ Mimoso não foi em seu auxilio pen-
sando que os gritos eram mentirosos.

>) Se não fosse uma arvore, o Catiu,
por estas horas, estaria papado. Coita-'P 
do, teve que passar o dia todo na ar-

>> vore e lá ficaria s« o galgo não se
<\ fosse embora. Ah ! se elle não mentisse,

o teria que passar por este susto.
?/ Quando chegou em casa, tomou uma
»<vaia tão grande que jurou nunca mais
« mentir,;

José Luis Mextas.

Chamamos á gravura um gatlo
prelo, quando os leitores estão vendo
um gallo branco. Mas já vamos fazei-
o mudar de côr. Fite-se bem o peque-
nino losango preto, que está 110 meio
da figura, durante meio minuto; não
mais. Depois, ergase a cabeça, e file-
se a vista sobre a superfície branca
que estiver mais ao alcance (o tecto,
por exemplo, se fôr branco), e logo
a seguir apparecerá ahi um rectangulo
branco, no meio do qual se vê, nítida-
mente desenhado em preto, o gallo da
gravura.

CCri5_LH05 ^DA 
VIDA PRATICA

Como se ftí»tn uma toiredura

NA 
ausência de um medico que, de

prompto, possaattender, estão os
meninos com as linhas que se-
guem aptos a prestar o seu valioso
auxilio áquelles que forem victimados
pelas torceduras ou deslocamentos.

As torceduras são deslocações mo-
mentaneas de qualquer articulação,
com distensão violenta dos respectivos
Hgamentos.

Na maioria dos casos, produz-se em
conseqüência de golpes, passos em

escorregões, etc.
Qualquer movimento anormal, como

por exemplo a flexão lateral do coto-

e '

OOOOOO0000
ração de um movimento normal, com.»:
.1 extensão forçada do pulso,' pôde
produzir a torsão.

Commiimentc, os escorregões ou
passos em falso são a causa desses
males. A conseqüência immediata é
uma dôr aguda e a inflammação da
parte correspondente, inflammação que
attgmenta com rapidez, até difficultar
os movimentos da respectiva articula-
ção.

Devemos fazer logo a distiucção en-
tre torsão e luxação, pois nesta o mo-
vimento da articulação é impossível e
r.aquclla não. Na torsão, o mal pro-véin de um esticamento excessivo dos
Vigamentos que unem a articulação.
Na^ luxação, trata-se de um osso ou
mais que sabem do logar,

E' também de notar que. nas tersões
muito violentas, não é difficil que sf.
rompa algum ligamento e que a rotu-
ra dos vasos sangüíneos determine
um derrame que faça mudar a côr da
pelle.

Em matéria de tratamento, o essen-
ciai é a immobilidade absohut. Se
trata da torsão de um pé, conv
manter-se em posição horizonta..

A' falta de remédio 110 primeiro mo-
mento. será bom collocar a articula-
cão affectada em pannos molhados 1
com água fria, o que é, certamente,
empírico, porém contribue para conter a
inflammação .

Depois, applicar-se-hão compressas
d'agua fria com um pouco de arnica,
vinagre em abundância e sal nilro.

Essas compressas, que se sujeitarão
ligeiramente com uma ligadura, de
vem renovar-se com freqüência, sem
suspendel-as. sendo possível, mesmo
durante a noite.

Com ellas a inflammação desappa-
recerá relativamente depressa.

Quando se houver conseguido isso,
recorrer-se-á a massagens, suaverhen.
te ao principio, para ir augmentando
sua intensidade. Essa massagem será
sempre feita de baixo para cima, com
o auxilio de uma substancia graxa ou
talco, para (pie a pelle não soffra.

Sc, desãpparecida a inflammação e
apesar das massagens, subsistir a dôr.lj
recorrer-se-ha a fricções .com um bal
samo. Em todo, p caso, é de advertir qua]
a normalidade da articulação não será ro«'

:onvemjJj
ú.

vello. óti do tornozelb, ÒU a e__js"_e, cuperada antes de *eis ou oito dias,
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Signo: CARNEIRO JíâDCO Devoção do mez:
S. José. patrono da Igreja

Universal. * © i
l—Quinta-feira—S. Adrião.
2—Sexta-feira—S. Carlos.
3—Sabbado—S. Tito.
4—DOMINGO—S. Casimiro.
5—Segunda-feira—Santa Pulclieria -
6—Terça-feira—'Santa Colleta.
7—Quarta-feira—S. Thomaz de Aquino.
8—Quinta-feira—Santo Eutropio.
9—Sexta-feira—S. Cândido.

10—Sabbado—S. Militão e 39 conipa-
nheiros.

11—.DOMINGO—S. Constantino.

12—Segunda-feira—S. Catharina da Sue-
cia.

13—Terça-feira—S. Rodrigo.
14—Quarta-feira—S. Leandro de Sevilha.
15—Quinta-feira—S. Zacarias.
16—Sexta-feira—;S. Cyriaco.
17—Sabbado—Santa Agrícola
18— DOMINGO—Paixão— Archanjo Ga-

briel.
10—Segunda-feira—S. José.
20—Terça-feira—S. Gilberto.
21—Quarta-feira—S. Bento.

22—Quinta-feira—;S. Octaviano-
23—Sexta-feira—S. Liberalo-
24—'Sabbado—S. Agapito.
25—DOMINGO—Annuhciação de Nossa

Senhora—Ramos—Santa Dal ia.
2f5—Segunda-feira—'S. F.raulio.
27—Terça-feira—S. Philcto.
28—Quarta-feira—'S. Castor.
29—Quinta- feira—S. Victorino.
30—Sexta-feira—S. João Climaco.
31—.Sabbado—S. Benjamin.

>', Março vem do latim Martins, que era essa a sua denominação no calendário romano, cm homenagem a Marte, deus da guerra.
Março era, entretanto, em Roma, dedicado a Mercúrio, deus do commercio. Neste mez começa o outono, no dia 21
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MEU S O N HO

C.. ><*

Monólogo Para o esperto e iiilelligenle me
illustrc chronista bahiano

TIVE 
um so'iho a noite passada que

vale bem a pena trazel-o ao conhe-
cimento de Vossas Senhorias.

Que sonho!
que sonho en-
graçado!... Ima.
g i 11 e 111 Vossas
Senhorias que...
Perdão. I'.' me-
Ihor Vossas Se-
nhorias não ima-
pinarem c o u s a
11 e n h u m a. Eu
lhes contarei do
p é p' r a 111 ã o,
quero dizer, e m
quanto o Chico
Botelho... Per-
mittam Vossas
Senhorias um pa-

rcnthesis: O Chico P>otelho deve ser
irmão do tal de Pedro Botelho.

Como dizia: emquanto o Chico Bo-
• telho, irmão mais novo do Pedro tám-

liem Botelho, esfrega Mil olho.
Si fôr demorada a narração, este

claro, é porque o órgão visual do meu
amigo...

Ali! sim. Permitiam Vossas Senho-
rias, ainda uma vez. um novo paren-
thesis: eu digo meu amigo porque
realmente elle o é.

Fica entendido que me refiro ao
"seu" Chico Botelho, da quitanda,
uma excellente creatnra. que. ás vezes
me presenteia com algumas bananas.
Os outros Boielhos que. segundo di-
zem, são senhores das caldeiras dos
ditos cujo», i.ão os conheço.

Como dizia: Si a narração fõr de-
morada é porque o órgão visual do
meu amigo Pedro Botelho, quero di-
zer. Chico Boteliio é incommensura-
velmente batuta, e, nestas condiç
maior 'deverá ser o tempo gasto a es-
fregal-o.

Alas deixemos o olho do Chico de
parte e vamos ao sonho.

Sonhei que eu andava á procura dos
ninhos dos passarinhos, num campo
muito extenso e de perder de vista.
De repente, de muito andar veio-me o

nino Tavirio, áe 7 annos.
ririalo Pinto da Silva,.

filhmho do

cansaço. Eu estava tão cansado que
liâo era senhor de dar um passo mais,
Sentei-me.

Bem não tinha eu sentado, eis que
surge, como por encanto, diante à?.
mini. unia arvore como nunca vi
igual. .Não tinha a tal arvore mais de
um metro de altura c os seus galhos
estavam carregados de... Imaginem
de que? De ovos cosidos ¥111 melado
de rapadura !

Colhi um e comi. Oh! cousa deli-
ciosa ! Comi mais um, mais outro, ou-
tro mais, emfini comi até ficar com a
barriga assim (envergaf-sé para traz
para mostrar a barriga cm saliência)
estufada!...

En estava gosando ainda o sabor
do ultimo ovinho cosido em mel,
quando, ouço um rumor muito forte
por detraz de mim.

Volto-me e olho. Ai, que horror!
Quasi que "desinguli" todos os ovi-
nhos que havia engulido.

De um salto, ponho-me de pé e...
por aqui o caminho da salvação.

Era um leão enorme, que avançava
num carreirão doido pr'a cima de
mim. E toca a correr. O leão vinha,
que vinha louco.

Eu já estava sentindo um "cheiri-
nho*' de carne de menino mastigada
por dentes de leão. Um horror! Já
me sentia frio.

['111 acaso providencial salvou-me.
O leão, naquella fúria de correr, não

reparou bem onde pisava e... zás:
enfiou as patas dianteiras dentro
dum buraco e camhalhoteou. Nesta
cambalhota desastrosa, elle ficou não
sei heni ao certo com quantas dúzias
de costellas partidas, e a urrar em
dores lá ficou o meu perseguidor.

Foi um allivjo. Pelo sim e pelo ffão,
fiz marcha para traz, procurando dis-
tanciat-rne do leão agora inoffensivo,
em conseqüência do trambolhão. Não
tinha andado trinta'passos e vejo...

Que cousa interessante! Si Vossas
Senhorias vissem o que eu vi !...
Era uma senhora baleia toda se re-

quebrando como se fosse qualquer me«
lindrosa dos tempos de hoje.

E o mais interessante é que a baleia
vinha de chapéo de chuva e aberto!!!

Estava chovendo. Foi só então que
pude notar que chovia a cântaros e
que eu me achava todo molhado.

Aquella friagem estava incommo-
dando-mc e eu não tinha onde abri-
gar-me. Nisto, lembrei-me de tomar o
guarda-chuva da baleia, e quando ia
fazel-o, accordei e... (fala com cer-
Io acanhaniento) estava mesmo mo-
lhado, mas, não fui eu (pie... (fica
embaraçado) é... não... sim...
quero dizer... não fui eu que "chovi"
na cama, não. IIA. IlF.MLl.

O

O GUARDA nOCTURHO
A hoça costumeira, o vigilante 110-

•**¦ cíurno sôa o apito tradicional,
despertando, na visi-
nhança, com seu es-
t r i d u 1 o, u m a certa ,
confiança no espirito ;
dos moradores. Passa
um bond quasi vasio, e \
passageiros som 11 o- '
lentos viajam recos- 1
tados aos bancos, con- ]

rersanrto com Morpheu.
Além, escuta-se o ruido de ferros: .

velhos, que. atiritados na plangencia |
de sons, produzem uma confusão me- '
donha.

A rua tem o aspecto solitário dos j
grandes abandonos... A' esquina, vo- 1
zes alternadas provocam um escanda- !
Io, que reclama a attenção do poli- j
ciai. Reconhece nos contendores velhos 1
protectores, que, cm gorgetas gênero- 

'

sas, lhe estendem a' mãos. Surdo' á j
discussão, eil-o que. vagarosamente, ,
caminha e pára-á distancia, esccnden-.J
do-se por detraz de unia arvore, ao <
abrigo da paz, da sua bolsa e do seu ,
corpo...

O vozerio cessa; novamente, escuta- 1
se o apito, reclamando tardiamente o ,
socego almejado. A tradicção das

sas volta a imperar, confiante
bondade alheia...

A madrugada veiu raiando,
pando as apprehensões das almas i 1-
ctivagas. Humberto Saldanha,

¦ ¦ »«¦'¦¦! .-.-.•.-.¦.¦-V%-.-.*.V.-. .•.•.•.-.•.•A%W.----W.
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4" Mez — 30 Dias

. Signo : TOURO AMHL Devoção do mez:.

Jesus, o Bom J\istor.

t—DO^UK-CO—Paschoa— S. Hugo dc
Grenoble.

2- Segunda-feira—S. Francisco dc Paula.
3—Terça-feira— S. Pancrack).
4 - Quarta-feira—S. Ambrosio.
S—Quinta-feira—S. Geraldo.
6 Sexta-feira—S. Celestino.
7—Sabbado—S. iipiphanio.
g |)()MI\i'.(i - Paschoela — Santo

Amando. -
9- Segunda-feira— Santa Maria Cleophas.

O mez de Abril era consagrado a Venus.
como que se alux- >s communicar

10—Terça-feira—S. Tercncio.
11—Quarta-feira—S. Isaac.
12—Quinta-feira—S. Júlio.
13—Sexta-feira—S. I lermcncgildo.
14—Sabbado- S. Lamberto.
15—DOMINGO—S. Bázilio.
16—Segunda-feira—S. Fructuo o.
1 -—Terça-fcira—S. A:iicet< 1.
18 Quarta-feira—S. Appolonio.
19—Quinta-feira—S. Jorge.
20—Sexta-feira—<S. Marccllino.

Seu nome parece derivar dc aperirc
suas naturaes abundancias; ou porque

nos, abria o calendário.

José-

21—Sabbado—-S. Anselmo — Commevu ra-
ç-lo de Tiradentes—Feriado.

22 DOMINGO—Patrocínio dc S.
S. I.conidas.

23—Segunda-feira—S. Fi irtunato.
24—Tcrçà-fclra— Si Roberto.
2-, -Quarta-feira —S. Mares ÉvahgeK 1a.
;>•> -Quinta-feira-f-S. Cleto.
27—Sexta-feira—S. Ti rtuliano.
28—Sabbado -S. Didymo.
29—DOMINGO—S. Pedro ds Vcrona.
30—Segunda-feira—S. Eutrppio.

(abrii), porque nesta época do anno a lerra
sendo o 1" do anno no calendário dos r< ma-

OOOOOOOOOOOOOOOOOO OOOOOOOOOOOO

pj

VALE TflAlS U7X\ TÜT^A, QUE
D015 TE DAREI...

Paulo conseguira prende-
num alçapão um |
rito muito alegre, cha

mado bico de lacro, lia-
tanto contente, o menin

voltou para casa com a pre
sa adorada. No canvnh
-viu dois pombos num beira
«le telhado a dcpcnicarcm
por entre arrtilhos, as pen-
nas cór de neve.

No espirito da rapaz vi-
bron a vontade de possuii

as outras aves. Pensou mm-
momento em subir ao telhad.
e apprehendel-as. Já não lhe
contentava o primeiro passa
ro prisioneiro.

O bico dc lacre começou, e
visía dos grandes pombos, s

causar-lhe desgosto. Era um pássaro tã<
pequeno 1 Sem a graça dos pombos. E,
num impet 1, deu liberdade á pequena ave

Manhosamcntc, poz-se a subir ao telha
do, em cujo beirai os pombos continuava;;:
no goso da bclleza do dta.

Presentindo-o, os pombos ali não se de-
moraram mais, e an.es qi:e o rapazote o-
alcançasse, bateram azas, voando para ou-
tro sitio, de onde olharam zbmbeteiramen-
te o sou perseguidor.

.Então, olhando-o?, também a maior dis-
tancia, Paulo, sobre o telhado, lembrou-se
de que perdera na sua pretensão, porque
ficara sem o bico de lacre que soltara, c
«em os dois lindos pombos, que fugiram
para longe...

Em consciência, ali assim, aconselhou-se
com o rifão popular, afim de que não se
prejudicasse de outra vez: "Mais vale um
toma, que dois te darei..."

Zr..\-o Dacobekto.

Ofacto 
de se falar alravcz de um corpo

humano, ou de uma serie de corpos, o

que para o caso vem a ser o mesmo, é
um dos phenomenos mais curiosos da ele-
ctricidade. Se se parte um fio do tele-

phone, e uma pessoa pega nas duas pon-
tas uma em cada mão. "mantendo-as se-

paradas, é perfeitamente possível a dois
indivíduos sustentarem uma conversa atra-
vez do corpo do médium, tão distmcta-
mente como se o fio estivesse devidamen-
te ligado,

BORDADO B R A N C O

O motivo acima c. de cffeito muito decorativo c ficará maravilhoso si
prendadas leitoras o executarem cm richtlieu, num tecido gros=o. Tanto P"-'
vir para armar o storc da sa'a dc jantar, cemo para um caminho de. mesa, ou ainda
para cobrir o mármore do buffct. O modelo que os nossos leitores yêem na gra- {
vura acima tem tamanho razoável para ser apruveitailo. Dccalqucm-no com auxiiio
de papel carbono e, prompto o risco, executem tão lindo motivo dc bordado richelien.
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Signo: GÊMEOS

! ALMAXACH IVO TICO - TICO — 1933;

MâlO Devoção do mez :
A Santíssima, Vir-

gem.

1 -Terça-feira—S. Amador.
_•—(Junrta-feira—S. Athanazio.
3—-Quinta-feira—S. Juvenal— Annivcr-

sario do Descobrimento do Brasil —
Feriado.'4—Sexta-feira—S. 

Floriano.
5—Saliltado—-Conversão de S. Agostinho.
6— DO MI N'GO—Maternidade de Nossa

Senhora—-Santa, Judith.
7—Segunda-feira—Ladainhas—Nossa Se-

uhora do Resgate.
8—Terça-feira—Ladainhas—S. Victor.
y—Quarta- feira—Ladainhas — S. Grego-

rio Naziazeno.

10 --Quinta-feira—Ascenção—S. Antonino.
li—Sexta-feira—S. Mamcde.
12—iSaliliado—S. Nereu.
13—DOMINGO—Nossa Senhora dos Mar-

tyres—Abolição da Escravidão no Bra-
sil—Feriado.

14—Segunda-feira—S. Bonifácio.
15—Terça-feira—S. Izidro de Madrid.
16—Quarta-feira—S. João Ncpomuceno.
17—Quinta-feira—S. Paschoal.
18—Sexta-feira—S. Eurico.
19— Sabbado—S. Ivo.
20—DOMINGO—Espirito Santo—S. Ber-

nardino de Senna.

21—Segunda-feira—Santa Yirgina.
22—Terça-feira—S. Romão. <
23—Quarta-feira—S. Baziüo.
24—Quinta-feira—N. g. Auxiliadora.
25—Sexta-feira—S. Urbano, papa.
26—Sabbado—S. Agostinho.
27—DOMINGO—Santíssima Trindade r-i

Santo Olivio'.
28—Segunda-feira—S. Germano
29—Terça-feira—S. Procopio.

Joanna D'Arc.
30—Quarta-feira—Santa Emilia e nanta
31—Quinta-feira—Corpo de Deus — Santa

Petronilha.

F..-<te mez era consagrado pelos Romanos a Apollo. Foi-lhe dado o seu nome em honra dos velhos Mainsa Majoribus. En
d terceiro mez do anno romano.

oooooooooooooooooooooooooooooooo 00
O GAVÀLLO E O POLICHINELLO

Quando eu tinha 5
annos, ganhei no dia de
Natal um cavaKo e ini
polichinello. A minha
alegria foi imniensa. De-

pois da hora de minha lição
da cartilha, o meu maior di-
vertimenfo era o do cavalgar
no magnífico cavallo hranco,
,que o pae Noel me havia
mandado lá do céo; era um

animal cheio de vida e de uma robustez
tamanha, que era capaz de percorrer 100
kilotnetros em um dia. se não tivesse nas-
cido com -jm grande defeito: o d-teito de
.ser um cavallo de páo !

Mas eu 'lie queria muito bem, como se
fosse um cavallo verdadeiro. Basta dizer-
lhes, caros amiguinhos, que eu não deixa-
va passar um dia, sem primeiro lhe dar
tini bom banho; e depois de o ter bem
lavadinho, em vez de feno, dava-lhe uma
boa ração de tremoços. F, se por acaso o
meu cavallinho se obstinava em não co-
mer, eu lhe dizia, acariciando-o:

—• Xoto que hoje não estás com fome f
•Os tremoços foram quasi todos comidos
por mim. Adeus, e dorme bem.

F. deitando-o com todo o cuidado, co-
bria-o com uma coberta; e se o :empo es-
tivesse frio. não me esquecia de cohril-o
Cnm am bom cobertor, feito com pedaços
de calça velha do titio, com o lenço ver-
melho do vovô, e enfeites do vestido da
mamãe, emfim com a nrlhor traparia que
havia cá por casa.

Bom dia, Polichinello — repetia.
F. o 'eimoso, inditferente, como se nada

ouvisse.
Então Polichinello, respondes ou não

respondes ? Bom dia.
E elle sem se mexer.

Se não queres falar commigo, olha-
me ao menos — dizia-lhe com impaciência.

Mas por que —• gritava-lhe cada vez
mais :.angado —- mas por que, .quando te
digo — olha-mc — tu obedeces, e se ti
digo — bom dia — nada me respondes ?

F o polichinello sempre calado.
Por fim, concluía que o polichinello não

queria falar, nem responder, porquê estava
.-minado commigo. Amuádo !... e por que?

Oh !... sem duvida por se achar mal
vestido, com o chapéozinho sujo, com o
paletot manchado, com os sapatinhos fu-
rados... imaginava o meu pequenito cc-
rebro.

Pobre Polichinello ! — tens razão —
e punha-me a chorar...

Jacques Fagancl.

\ \ T°fT\V\I

C N O A ti

j F.mquanto que o meu

j cavallinho descansava
!d.is correrias diárias, eu

(íjia despertar o meu poli-
[Uchinello. que era muito
jjjdorminhoco.

Dirigia-me ao dormito-
1 ri 1 i»é ante pé, abria a

jjfporta de mansinho e nu-
[jínha-me a ->cutar. F'!e
lífainda roncava, mas ao

r-lhe no br:-.
(«polichinello abria os olhi-

jtos, espreguiçava-se um
[pouco 1 isonh >. e boceja-
va. Eu então dizia-lhe:

— Bom dia. Po]
'• Como pa.v-.astc ?

''- o dorminhoco não
xesoondia.

Ca 
11 ira em uma armadilha preparada por
um homem, certa vez, um leão soher-

bamente enorme. E o rei dos irracionae3
rugiu sinistramente, e o seu medonho rti-
gido ecoou de gruta em gruta. Debateu-
se cm vão, como em vão rugira, nas ma-
lhas da rede que o prendia. Depois, aque!-
le, notando o leão preso 110 laço que ar-
mára, pensa cheio de júbilo: 

" Francamen-
te, c>ta presa vale uns bons contecos; veiu-
me a propósito. Fu que lia annos, ou por
outra, de^de que nasci tenho vivido mal,
chegando, ás vezes, a passar fome". Di-
rigmdo ao leão: " Yieste me livrar da mi-
seria. Vou vender-te a um circo de ca-
vallinhos, e os cnhres que apurar com tua
venda dar-me-ão para o resto de minha
e ..Vencia, sooego, fartura, venturas c fe-
licidades, palavras estas muito lindas e di-
zem que são muito boas, mas francamente.
as conheço só de nome, nunca as vi em'
toda minha vida".

—" Então tendes a coragem de me ul-
trajar - disse o leão colérico. — Eu, o
rei dos animaes ! E' o cumulo ! Tiveste
a ousadia de armar, em terras de meu vas-
to domínio, ¦.mia cilada para me prender,
privando-mc da liberdade ! Eu ? que a
teria se abala, que as arvores se dobram.
mie o rio inclinando o dorso, emfim a na-

OO O. OOOOOOO
tu reza toda me saúda quando passo, ser
privado da liberdade e exposto em praça
publica para divertimento de vossos seme-
Ihantes ! Isto tudo não é verdadeirament»
ridículo ?

Sim, a fartura, o socego, a ventura e •
felicidade são cou-
ias boas e precio-
sas, mas não ya-
lem tanto como a

lilierdade. A liber-
dade é o tudo da vida

e sem ella, mil vezes a
morte 1 "

—" Para que tanto or-
«ullio ? Para que tanta
farofa ? Pois eu não te-
nhò passado conformada-

|j mente, durante toda minha vida, |fome, decepções, pezares ? Ago-
ra tu, um simples irracional, jul-
gas que és mais do que eu ? "

—" Mas eti sou o rei dos ani-
i mães, portanto o rei da natureza!"

iJJSk —"E eu domino o mundo I
Sou o teu rei, e sendo teu rei

tarmV-m o sou da natureza !"
—"Então abusaes de vossa prepotênciaI

Porque sou menos do que vós, quereis me
espesinhar ? Então o que seria de nós, st
Deus, o meu rei, o vosso rei, portanto o
rei dos reis, que manda na natureza e no
mundo, porque rege o universo, pensasse
como vós ? Dizei-me, o que seria dt
nós ? !..."

O homem depois de reflectir alguns mo-
mentos, mandou o leão em paz, embora
sabendo, que com elle, perdia o socego, a
fartura, a ventura e a felicidade.

Carlos Corrêa Lopes.

;ü

o r in 1, o s o p n o
S U li R E P Li J A D O

Uu 
sábio philosopno estando muito oc-

cupado em seu gabinete de estudo, uma
menina veiu pedir-lhe lume. " Mas", disM
elle " não trouxeste uma vazilha para
lcval-o"; e, como elle fosse buscar algu-
ma cousa para aquelle propósito, a menina
abaixou-se junto ao fogão, « tomando al-
gumas cinzas frias numa das mãos, collo-
cou hrazas vivas sobre ellas, com a outra
mão. O sábio, vendo isto, atirou os livro»
ao chão com espanto e exclamou: " Con»
todo o meu estudo, nunca teria descober*
to esta experiência".

Guilherme Q. de Oliveira

»
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Signo CARANGUEJO

ALMAXACH D'0 TICO - TICO — 1923

ÜUMIMIO Devoção do mez :
Sagrado Coração de

Jesus.

1—Sexta-feira—S. Fort-.mato.
a—Sabbado—S. Erasmo.
3—DOMINGO—S. Ovidio.
4—Segunda-feira—rSanta Saturnina.
5—Terça-feira—S. Bonifácio.
6—Quarta-feira—S. Cláudio.
7—Quinta-feira—S. Gilberto.
8—Sexta-feira—Coração de Jesus.
9—Sabbado—S. Paulo da Cruz.

jo—DOMINGO—Santa Margarida.
II—Segunda-feira—S. Barnabé— Batalha

Naval do Riachuclo.

12—Terça-feira—S. Adolpho.
13—Quarta-feira—S. Ontonio de I.isboa »

de Padua.
14—Quinta-feira—S. Bazilio Magno.
15—Sexta-feira—S. Modesto.
16—Sabbado—N. S. do Soccorro.
17—DOMINGO—S. Anatolio.
18—Segunda-feira—S. Marcellino.
19—Terça-feira—S. Gervasio.
20—Quarta-feira—S. Macario.

21—Quinta-feira—S. Luiz Gonzaga.
22—Sexta-feira—Santa Aggripina.
23—Sabbado—S. Paulino.
24—DOMINGO—S. João Baptista —¦ Dia

Santo.
i»5—Segunda-feira—S. Guillienne.
26—Terça-feira—S. Anthclmo.
27— Quarta-feira—S. Adelino.
28—Quinta-feira—S. Irineu.
29— Sexta-feira—S. Pedro c S. Paulo, ap^s-

tolos.
30—Sabbado—Pureza de N. Senhora.

Os Romanos consagravam este mez á deu:a Juno. Por isso chamava-se Junius e era o quarto mez do anno romano.

OOOOOOOOOOOOOOOOOO OOOOOOOOOOOO
UM MAU QUARTO DE HORA... flUnha primeira communhão

I
Wíííw^I^ (Farça em 1 aclo)

Personagens:

Mamãe .... 40 annos
D ong a, menina

milosa . ... 12 annos
Z;'zé II annos
Léa IO annos

iggn Maria 9 annos
^JCclia 14 annos

Cozinheira ... 30 annos

SCENA 1

Sala de jantar. Portas a D.
E. c ao fundo.

Mamãe — Estudem, de-
corem a lição, e quando vol-
tar trarei uma cousa para
vocês. (Sáe).

Ceua — Vamos estudar.
Lea — Vamos.

(Saem todas, menos Donga)
Donga — Estudar depois do almoço faz

mal, vou descansar um pouco... (Ao pu-
blico) Não pensem que é para vadiar: já
estou no 30 Livro, e a professora diz que
eu sou a 1* da classe...

Cozinheira, entrando — A sinhôra não
mexa na cesta das compras, ouviu ? Eu
vou ali, comprar lenha. (Sáe).

Donga — Não mexer na cesta das com-
pras ? Aqui ha cousa. Com certeza algu-
ma fruta que mamãe comprou...

Cki.ia, de dentro — Donga, venha es-
tudar.

Donga — Já vou... (Sáe).
Mamãe, entrando — Ora muito bem

(olho pela E.) Todas estudam... (Sáe).
(Ouvem-se vozes fora) — Se uma du-

zia de ovos custa mil e quinhentos, dúzia
e meia deve custar...

Donga, entra — Até que emfim conse-
gtii enganar a mana. Fingi-me de tonta e
vim beber água... (Ri) Vou afinal des-
vendar o " mysterio da cesta" (Sáe).

SCENA II

Cozinha. A cesta está na prateleira.

¦ Donga — Cá está ella ! (Espreita pel
porta, vendo Se vem alguém) Vejamos <
que. é (Olha para dentro da cesta) Oh 1
São ameixas 1 E estão maduras ! (l 

'as

no bico dos pés até a porta, espia nova-
mente, volto e mette a mão na cesta, mas
tira-a logo, com um caranquejo ferrado
nos dedos) Ai 1 Ai ! Mamãe, Célia,
açudam 1

ivÍamãi', entrando — O que é isto,
Donga ?

Cozinheira, idem — O que foi ?...
Donga, chorando — Tira este bicho,

Joanna !
Cozinheira — O caranguejo ! (Tira o

caranguejo dos dedos de Donga e guarda-o
na cesta) .

Mamãe — Como foi isso, Donga? Abris-
le a cesta ?

Donga, chorosa — Sim senhora... Eu
pensei que fossem ameixas...

Mamãe — Bem feito! Além de desobe-
diente, és gulosa a ponto de furtar ?

Donga — Perdão, mamãe, esta serviu-
me de emenda.

Mamãe — Célia !
Célia, entrando — Senhora !
Mamãe — Como foi que deixaste Don-

ga sahir da sala de estudo ?
Ceua — Ella disse e.s:ar tonta, e eu

mandei-a descansar um pouco.
Mamãe, á Donga — Muito bem. Quan-

do teu pae chegar hei de contar-lhe tudo.
(Sáe).

Donga, chorando — Nunca mais hei de
furtar cousa alguma-!

(Entram Zézê, Maria c Léa)
Todas — Como foi isso, mana ?
(Donga vae sahir, suas irmãs rodeiam-

na e cantam:)

Tens ahi, mana o castigo
Que tua falta merece,
Era bom que ainda por cima
Uns bolos mamãe te désse.

Olha só que cara feia
Como grita, como chora
Pela tua gulodice
Passaste um máo quarto ele hora...

Tanno

Charles JVeiss.

Lembro-me ainda tão bem. Era eu pe-
quenino, tinha apenas oito annos de idada
quando meu pae deixou-me ás ordens de
•jffl velho frade muito bom, muito anrg 1
das creanças. Todas as tardes o frade
reunia a creançada para o cathecismo. Fa-
zia comnosco o Signal da Cruz e come-
cava a fiição.

E que lição agradável! Parecia que esta-
vamos no céo I As suas palavras eram im-
mensamente boas, immensamente agrada-
veis! Eram capazes de fazer tio máo, do per-
verso um homem bom, um homem de bem.

Fqj,jHitão <]ue eu e os collegas começa-
mos a comprehendcr as
cousas do mundo.

Aprendemos a rezar e a
amar a Deus sobre
todas as cousas; já
tinhamos de cór em

nosso cérebro de creança
todos os mandamentos...

Es ta va mos promptos
para a communhão.

Esperávamos anciosos o
sublime 'momento em que
havíamos, de receber cm
nossa alma cheia de fé a
alma bondosa de Jesus
Ciiristo.

Chegou emfim o dia.
A manhã estava muito

fresca, como todas as ma-
nhãs de Setembro, muito bella. Os pri-
meiros raios de sol douravam a terra, pas-
saros trinavam alegremente. Era quasi
Ri ra da communhão. A igreja estava re-
pleta; nós tambem já lá estávamos á cs-
pc-rn, ajoelhados no altar. Dahi a alguns
minutos appareceu 0 velho frade que nos
ia dar a comunhão; ajoelhou-se tambem e
rezou comnosco o Credo. Após a reza le-
vantou-se e nos deu a sagrada Hostea,
emquanto nQ coro cantavam uma musica
linda, muito linda como nunca ouvi nin-
guem cantar !...

Depois desse magnifico acto fomos le-
vados a sachristia, onde recebemos entre
Saborosas balas e finíssimos biscoitos, uma
linda medalha'de rata. onric estava grava
do o rosto de Jesus Christo; era a lem-
branca da primeira communhão. Guardti-a
commigo. Beijei a mão do bondoso frade,
agradeci-lhe e tornei a casa.

Cem que alegria meus pães e meus ir-
mãos me • rfccc! eram ! Deram-me abraços !
Meu pae foi o primeiro que me abraçou,
lembro-me ainda como elle estava alegre!

Perdi-o, como perdi tambem a lembran-
ça que o frade me dera ! Só me resta
saudades J0ão Rcbello.
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Signa : LEÃO
«JULHO Devoção do mez :

Precioso Sangue de
Jesus.

I—DOMINGO—S. Simcão — Precioso
Sangue de Jesus.

2—Segunda-feira—Visitação de N. Se-
nhora.

3—Terça-feira—S. Jacintho.
4—Quarta-feira—Santa Isabel, rainha de

Portugal.
5—Quinta-feira—S. Atha.iazio.
6—Sexta-feira—Santa Angela.
7—Sabbado—S. Firmino.
S-DOMINGO— S. Procopio.
9—Segunda-feira—Santa Verônica.

10—Terça-feira—S. Januário e seus com-
panheiros.

11—Quarta-feira—S. Marciano.
12—Quinta-feira—S. Feüx c S. Nabòi.
13—Sexta-feira—S. Anacleto.
14—Sabbado—S. Boaventura—Tomada da

BastJlu,--Feriado Nacional.
IS—DOMINGO—S. Henrique.
16—Segunda-feira—N. S. do Carmo.
17—Terça-feira—S. Aleixo.
18—Quarta-feira—S. Arnaldo.
19—Quinta-feira—S. Vicente de Paula.

20—Sexta-feira—S. Elias.
21—Sabbado—S. Cláudio.
22—DOMINGO—S. Platão.
23—Segunda-feira—S. Liborio.
24—Terça-feira—S. Bernardes.
25—Quarta-feira—S. Thiago Maior.
26—Quinta-feira—S. Olvmpio.
27—Sexta-feira—S. Mauro.
2&—Sabbado—S. Olavo.
29—DOMINGO—-Senhora Sant'Anna.
30—Segunda-fei,ra—S. Abdão.
31—Terça-feira—S. Ignacio de Loyola,

Este mez era consagrado a Júpiter. Sen nome deriva de Júlio César, o reformador do calendário romano. Tiuha primitiva-
mente c nome de Quintilis, por ser o quinto mez do anno no calendário de1 Rcmulo.

õooooooooooo 000000000000o o o o <^> sr>

trõ uniõ vez... o menino Tom Mix — Para o menino Celso Villaça Pinto.

A uma vez um
menino chamado
Celso, que não
tinha mais que
6 annos de ida-
de. Entretanto,
com tão pouco
viver era o pe-
queno Celso de
uma vivacidade
assombrosa. Era

muito intelligente e inuito arteiro. Seus
pães, aliás, de certa posição social, adora-
vam aquelle pedacinho de gente e por is-
so mesmo faziam todas as vontades ao
travesso Celso, que era um admirador
acerrimo do popular e querido artista de
cinema Tom Mix. Tão admirador era
elle do artista alludido que ein casa, nos
seus brinquedos infantis, só procurava
imitar aquelle artista, fazendo ás vezes
diabruras que faziam jús a meia dúzia de
palmadinhas. Mas, aquelle Tom Mix ca-
rioca em miniatura era senhor absoluto
do terreno onde agia com as suas artes
e dahi a certeza da impunidade. Certo
dia o nosso amiguinho falou á sua ma-
mãe num tom decidido e de quem mo
admittia replica.

Minha mamãe, eu venho avisar a
senhora que eu quero ir correr mundo.

Correr mundo ? 1 você está doido,
menino ?

Eu não estou doido, não senhora. Eu
estou falando mui equilibradamente. Eu
quero e preciso ir correr mundo.

E você sabe o que é correr mundo,
meu filho ?

Sei, sim senhora. E' a gente tomar
um tremzinho da Linha Auxiliar na es-
lação de Triagem, desembarcar na estação
de Magno e caminhar em direcção á es-
taçâo de Madurei» que fica perto, tomar
um trem da bitola larga, desembarcar em
S. Francisco Xavier e prempto.

Bem, meu filho, uma vez que dese-
jas 

"correr mundo" e que esta resolução
tua é inabalável, eu dou o meu consenti-
monto. Podes partir quando queiras. E
dizendo isto perguntou: O que você quer
— muito dinheiro e pouca bençam, ou
muita bençam e pouco dinheiro ?

Eu não quero nem muito dinheiro,
nem pouca bençam, e nem pouca bençam,
nem muito dinheiro — bastam-me sómcn-
te 200 réis para um sandivich e um cal-
do do canna.

Attendido no que pediu, partiu a cor-

rer mundo depois de se ter munido de
6 garruchas c muitas caixinhas de espo-
letas de papel, próprias' para as garra-
chás que elle usa.

— Adeuszinho, minha mãe, até a volta.
Partiu. Depois de muito andar, Celso

chegou á estação da estrada de ferro, po-
rém como não tinha dinheiro, oceultamen-
te, tomou um carro de bagagens, que por
descuido do empregado ia aberto. Depois
de muito rodar sobre os trilhos o trem
em questão, Celso notou que a marcha
diminuía consideravelmente a ponto de
parar, e intrigado com tal cousa, resolveu
saltar <* syndicar a causa de tudo aquillo.
O chefe, o machinista, o graxeiro, o fo-
guista, o bagageiro e 03 guarda-freios, to-
dos falavam a um só tempo c nenhuma
providencia salvadora era tomada. Celso
também foi ver a " encrenca", mas, como
a sua presença não fosse notada, sacou

__J

de uma garrucha c fez um disparo para
chamar a attenção de toda aquella gente.
Surtiu o cffeito desejado. Aquillo foi
trambolhão de todos os feitios. Todo"
horrorisados com a chegada inesperada
daquelle menino armado de garruchas e
que fazia disparos a torto e a direito,
trataram de dar o íóra de qualquer geito,
com medo daquelle Tom Mix em minia-
tura.

Mãos ao alto ! disse Celso com auto-
ridade e empunhando uma garrucha cm
cada mão.

Todos obedeceram.
Então que diabo disso é aquillo? per-

guntou.
_ A machina pcr.lcu o vapor c nao

arrasta estes carros, respondeu o macln-

nisla. . .
Está bem. Desçam as mãos. Assim

mesmo. Agora quem é que tem um bar-

bante comprido ?

— Eu, disse um passageiro, ijue tam-
bem viajava clandestinamente num wàgon
de transportar animaes de verdade.

Celso recebeu o barbante, fez com elle
nm laço e volteando-o por cima da pro-
pria cabeça por diversas vezes soltou-o
ao longe num impulso bem dado, indo o.
mesmo laçar um cabrito que pastava nas
immediaçôes. Num gesto de relâmpago
pegou o cabrito e amarrou-o ao engate da
locomotiva e feito isto encostou as gar-
rtichas ás orelhas do cabrito e disparou
dois tiros. O pobre animal, assustado com
o estampido causado pelo disparo, sahiu
num carreirão diabólico, arrastando atraí
de si todo aquelle comboio encalhado por
falta de vapor. Nenhum dos passageiro-;
nem empregados, tivera tempo de em-
barcar; só o Tom Mix carioca, o peque-
no Celso, o fez devido a grande destreza
de que é dotado. Com pouco mais cheg >u
á estação de Magno o comboio-cabrito.
O pequeno Celso sahiu a correr em dire-
cção á estação de Madureira, sem ao me-
nos reparar o espanto que causou ao
agente da estação que dc-ixara pouco an-
tes por ver um trem trafegar sem o res-
pectivo pessoal — machinista. chefe, etc.
O pobre agente julgava aquSüo um caso
inteiramente diabólico. _ Em Madureira,
Celso tomou um subúrbio e fazendo uma
exeellente viagem de "carona", chegou
em -"'«a, onde sua mamãe já o esperava
inquieta.

K fi i assim que o heróe desta historia
patenteou esta grande façanha infantil-
mente concebida — correr mundo sem sa-
hir do Districto Federal.

HA. HE,ME.

DESEJO AM1 IO

O 
Pedrinho foi ao quarto do avò, logo
de manhã muito cedo. Depois dos

primeiros cumprimentos, diz-lhe:
Sabe, avôzinho, hoje faço annos !
Sim ? ! Pois então, muitos parabéns.

E quantos annos fazes ?
Dez.
Então, toma lá dez tostões, um por

cada anno !
O Pedrinho observa as duas moedas de

cinco tostões, c em seguida, 'levantando os
olhos para o avô, diz:

Como eu gostava cie faier, já, os
mesmos annos que o avô faz I
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1 fevoção do mez :
Suntinimo Coração

de Maria.

1

r—Quarta-feira—S. Lconcio.
2—Quinta-feira—N. Senhora dos Anjos.
3—"Sexta-feira—S. Cassiano.
4-—Sabbado—S. Domingos.
5—DOMINGO—N. S. das Neves.
6—Segunda-feira—Transfiguração do Sc-

nhor. •

Alberto.
Cyriaco,
Rotaóo.

Lourenço.

7—Tc rça-feira—S.
8—Quarta-feira—S
0—Quinta-feira—S

IO—Sexta- feira—S.

J
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[na f firmamos:

n—Sabhado^-Santa Suzanna.
ia—DOMINGO—Santa Clara.
13—Segunda-feira—Santa Helena.
14—Terça-feira—S. Marcello.
15—Quarta-feira—Assvtnpção de Nossa

Senhora.
16—Quinta-feira—S. Joaquim.
17—Sexta-feira—S. Mamcde.
18—Sabbado—S. Firmino.
19—DOMINGO—S. Venjsto.
20—Segunda-feira-—S. Samuel.

21—Terça-feira—Santa Umbelina.
22—Quarta-feira.—S. Fahricfano.
23—Quinta-feira—S. Donato.
24—Sexta-feira—S. Bartholotneu.
25—Sabbado— S. I.uiz, rei de França.
26—DOMINGO—S. Zeferino.
27—Segunda-feira—S. José de £alázans •
28—Terça-feira—S. Agostinho.
ao—Quarta-feira—Degolação de S. Jole

Baptista.
30—Quinta-feira—Santa Rosa de Lima
31—Sexta-feira—S. Amado.

tuez era consagrado a Céres, deusa da fartura. Seu nome vem de Augustus, imperador romano, que <> compòz com 3»dias. Anteriormente seu nome era Stxtilis, por ser o sexto mez do anno romano.
000-000000000 OO <> OOOOOOOOO

A DEFESA SEM ARMAS
homem, para se de-

tender dos ataques
imprevistos de ou-
tro homem, não
te m ne ce ssi da de

de armas. Dispensa-
rá as armas se fõr
Vejamos, pelas gra-

vuras que se seguem, e que
aqui damos a titulo di!

se é ou não verdade o que

2ul>-<^Epfr
Ou ainda por esses outros violentos

golocs.

Modo de defesa para os
versario ás mãos. Dois mi
íeitdcr quando se está por

Gv-z:

do
dos de se
teria.

a.l-
de-

Tie.i modos de fazer parar um fugitivo Três modos de immobilisar qualquer leu-
•ou um aiiuressor tativa de ataque de um adversário.

(( * *t£j 9i
un Homem que nos Parada contra um golpe utilisando-se

[fataca e como Doderemos nos defender de de um lenço de pé rui sentado.

A bengala è um
òptimo pára-golpes de
um adversário furioso
como o da gravura
junto.

j

f 2-?ÍÉB jB&&\ f*-\r*b

) !r\ MrwP Wk. /VfcA- K ; />rS

£1j^ »Ur si j* 3
Dctesa para os ataques á garganta ou

í

Um adversário pôde ser facilmente
] 1 Ia com ¦. bü golpes acima, que, bem Defesas contra o adversário armado de
amd'V:uíoi, o levarão ao chão. punhal.

Contra o adversário armado de Teról-
ver eis duas maneiras de .-c defender ex-
tcllentcs.

O
PARA «ALVAR AS FÉE

UM 
joven americano, encarregado do tra-

lamento dos anima-:- ferozes \le uma
empreza de circo, descobriu um excellentc
meio de evitar ou remediar as crises do
melancolia, infalliveis naquclles animaes ao
cabo de certo tempo de captiveira.

O joven imaginou nada mais nada me-
n is que um sanatório para feras. Arran-
jou um parque — bem fechado, natural-
mente — e tratou de lhe dar o aspecto
mais selvagem possível. Rochedos, cortinas,
velhos troncos de arvores, plantas exoti-
cas, cavernas, ei mpunuam ali um admira-
vir simulacro de floresta virgem. K por
esse scenario caprichoso espalhou o joven
zebras, antílopes <• rífmaes... de
páo, tendo sobre o lombo enormes na
de carne fresca.

Termina preparativos, foi
to 110 parque um leão profimdamontc ata-
cado de hypocondria. A fera, que se ju!-
gou, decerto, nas paragens nataes. entroí
a rugir jubilosamente, passeando a flores-
ta. Tendo descobert,, uma das zebras Az
madeira, atirou-se a cila, com-unhas e aen-
tes, e regalou-se com o tal tracalhaz de
arne, de verdade... ]'.. uma .-'•mana de-

npletamente cm
Outras feras, tigres, panth ..,-

jeitas ao mesmo tratamento, se 1
ceram dentro de poucos dias.
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Signo: 'BALANÇA SCTDIMO Devoção do mez :

S. Miguel Archanjo Cp
1—Sabbado—S. Constancio.
2—BDMINGO—N. S. da Consolação—

S. Lázaro.
3—Segunda-feira—S. Ladislau.
4—Terça-feira—Santa Rosalia de Palenno.
5—Quarta-feira—S. Antonino.
6—Quinta-feira—S. Celestino.
7—Sexta-feira—S. Anastácio —• Indefen-

der cia dj Brasil—Feriado Nacional.
8—Sabbado—Nativiâade de N. Senh,'\.
9—DOMINGO—Santo Coração de Maria.

10—Segunda-feira—Santa Pulcheria.

11—Terça-feira—S. Emiliano.
12—Quarta-feira—Santo Nome de Maria.
13—Quinta-feira—S. Amado.
14—Sexta-feira—Exaltação de Santa Cruz.
15—Sabbado—Dores de A". Senhora.
16—DOMINGO—Santa Edith.
17—Sagiinda-feira—Santa Hi-degarda.
18—Terçafeira—Santa Sophia.
19—Quarta-feira—S. Januário.
20—Quinta-feira—S. Eustachio—(Lei

ganica do Districto Federal).

Este mez foi consagrado a / 'ulcanó. O
minado, cm divei

¦seu nome provém do
sas é«)oc:is, TiberiHS.

21—Sexta-feira—S. Matlieus.'
22—Sabbado—S. Digno.
23—DOMINGO—S: Lirto.
¦j.\—Segunda-feira—-N. S. das Mercês.
25—Terça-feira—S. Hsrculano.
26—Quarta-feira—S. Cypriano.
27—Quinta-feira—S. Cosme c S. Damião.
28—Sexta-feira—S. WcTiccslau.
29—Sabbado—S. Miguel Archanjo.

30—DOMINGO—S. Leopoldo.

latim r.eplember, sétimo mez do anno romano. Foi deno-
Germânicas, Antoimis e Hercúleas.

Or-

OOOOOOOOOOOOOOOOOO OOOOOOOOOOOO

As VOZES DO JULGAMENTO

(Parábola de A, Krumntachér)

Um homem rico,
chamado Chrysés, or-
denou a s :us criados,
que expulsassem de

caía -una pobre
viuva carregada
de filhos, por cila
não ter com que
lhe pagar o ahi-
•;uel.

Quando os cria-
dos entraram na casa da viuva, esta dis-
sc-Ihes:

Esperem um pouco, ainda : bem pude
ser que seu amo se roniióa de mim; eu
vou procural-o e pedir-lhe outra vez.

15 tendo dito i<to. a viuva foi ter com
o homem rico, levando quatro dos seus fi-
lhos, c não levando o quinto porque cs-
tava doente; e todos pediram cnm instan-
c;a que os não expulsassem da casa; mas
Chrysés respondeu-lhes;

Já dei as minhas ordens, c não tenho
qr.e altcral-as; ou pague ou saia.

Então a mãe poz-se a chorar e dis-c:
Ai de mim ! a doença de meu filho

levou-me t::do quanto eu tinha, e não me
deixou trabalhar !

E a< creanças fizeram coro com a mãe,
supplicando que não os puzessem na rua.

Mas Chrysés a tudo foi insensível. Afãs-
tou-se \lellcs e foi para o seu jardim onde,
num pavilhão delicioso, se estendeu sobre
ric 15 ahnofadões, conforme era de seu cos-
tume.

O dia estava quente, pesado, esmagador;
perto do jardim corria um ribeiro donde
vinha frescura, e o ar estava tão quieto
quc se não via mexer uma folha.

Mas. de repente, levantou-se ligeiro ven-
to, e Chrysés ouviu o murmúrio dos cani-

na beira do regato, murmúrio que vem
ciciar-Ihe aos ouvidos, como se fosse uma

queixa; parecendo-lhc ouvir os filhos da
re viuva, e sentiu-se inquieto no seu

leito. Momentos depois, ouviu a bolha da
ribeira, e pareceu-lhe estar na costa de
11111 mar immenso; voltou-se e tornou a
voltar-se nos, agora racommodos, almofa-
does.

inuava a escutar, quando se lhe afi-
ru ouvir os ribombos de um trovão

longínquo, era uma trovoada que se appro-
iva; pensou então, na morte e no que

a o-.;a se seguia.
Então Chrysés levantou-se, voltou para

casa, e chamou seus criados; ordenou-lhes
que fossem procurar a viuva, e que lhe

abrissem de novo a casa donde elle a ex-
pulsara.

Mas a viuva já a tinha abandonado com
sciii filhos; foi impossível tomar a encon-
tral-a; dizia-se, quc tinha ido procurar re-
fugi > na floresta vizinha.

Neste meio tempo, a trovoada chegara;
era medonha. Chrysés passeava, de um
lado para outro, sombrio c pensativo, nos
scu; salões magníficos.

No dia immediato h iuvc quem lhe fos-
se dizer, que a creancinha doente tinha
111 irrido de desabrigo na íl .resta. E desse
dia em diante. Chrysés aborreceu o seu
jardim, e a sua casa. e os seus almofa.
does macios, c não achou goso no ar fres-

ia ribeira.
Passado pouco, cahiu doente; e nos de-

lírios da febre ouvia sempre o ciciar dos
catriços, o riborrrbar dos trovões, c sobre-
tudo, via diante de si rostos banhados cm
lagrimas e julgava ouvir soluços.

PRESENTE 
' 

C A R O

(Canio turco)

Um campi r.ez chegou, um
ia, ao palácio do califa e
lhe offcretcu uma
O califa agradeceu o pre-
sente e convidou o cam-
ponez para jantar e pro-
var um pedaço da lebre
qr.e foi preparada pelo co-
zinheiro do palácio.

No dia seguinte o cam-
ponez voltou ao paiacio.

— Quem é você ? per-
gtintou o cauía, que não
o reconhecera.

— Sou o homem qi:e
vos trouxe hontem uma
lebre.

o califa recebeu-o novamente muito
bem. c deu-lhe assento á mesa do jantar.

Trcs dias 
'depois, 

alguns indivíduos
sentaram-se no palácio e pediram hos-

pitalidade
Quem são vocês ? — perguntou o

califa.
Somos parentes do homem que vos

trouxe uma lebre a semana passada.
Ah ! muito bem.

E mandou servir vinho aos recem-vín-
:' ¦''¦ j 1

\"a semana seguinte, novo grupo de no-' 
parou á porta do palácio do califa.

Quem são vocês ?
Somos vizinhos, dos parentes do ho-

rr.cm que vos trouxe uma lebre outro dia...
Perfeitamente.

E o califa mandou servir a cada um uma
taça cheia de água queiv.e e escura.

Como todos se mostrassem pouco dis-
postos a beber, o califa explicou:

—¦ E' o resto do resto do molho da Ie«
lebre que recebi de presente.

LÓGICA PERDIDA

O pequenito Raul, de oito
annos de idade c incorrigivel
perguntador, tendo ido na-
quella tarde ao Jardim Zoo-

1 .gico. conserva-sc ainda a')

l &£, à

Tf' *ÊkM

serão sob a influencia
'\seu 1 asseio e

— O' papá ! um leãj
eu.-.

diz :
papá

a muito a sustentar?
Custa-
Um lobo era su;-

tento bastante para utií
leã ; pois não era papá?

Era.
K uma raposa não

era bastante para um lobo,
papá ?
— Era. sim. Mas deixa-me.

— uma raposa já ficava satis-
feita com um mocho, e um 111 kIio nãi
precisava mais que um pardal; não é ver-
dade, papá ?

lá te disse que me deixes; se te não
tira; daqui...

 Um parda! já se contentava c .111 uma
aranha, pois não contentava ?

Olha que se não acabas com tanU
pergunta...

Eu já vou acaliar, papa. l-.stou quast
no fim. Uma aranha não precisa mais
do que uma mosca, não é verdade ?

I-'.'. . . sim. .. meu filho.
E um grão de assucar era hastants

para uma mosca, pois não era ?
Era; mas o que queres tu concluir

dahi ?
O que eu quero coneüiir é isto, papá:

é que meio kilo de assucar podia susten-
tar um leão durante um anno inteiro !...
Pois nào podia, papá ?

Neste momento a bulha surda de unu
palmada
ciosa.

acordou os ecos da

Um 
homem canalisou um filetc de

para ella cahir, gotta a gotta, sobre
um pedaço de rocha, e, ao fim de cinco

verificou que tinha tre; poHcgadp
de profundidade o orifício alerto na pe-
dra. Teria conseguido o mesmo resultará^
apenas em um quarto de hora, emnrcgaEifâ
um cinzel e uma marreta.
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io* Mez — 31 Dia?

Signo: ESCORPIÃO OUTUDDO Devoção cio mez :

N. S. do Rosário.

1—Segunda-feira—S. Vcrissimo.
2—Terça-feira—S. Theophilo.
3—Quarta-feira—S. Cândido.
4—Quinta-feira—S, Francisco de Assis.
5—Sexta-feira—S. Plácido.
6—Sabbado—Santa Fé.
7—DOMINGO—JV. S. do Rosário.
8--Segunda-feira—Santa Brigida.
9—Terça-feira—S. Plubio.

)o—Quarta-feira—S. Francisco de Borja.
11—Quinta-feira—S. Firmino.

12—Sexta-feira—S. Seraphim—(Desco\er-
ta America)—Feriado Nacional.

13—^Sabbado—S. Daniel.
14—DOMINGO—S. Calixto.
15—Segunda-feira—Santa Thereza de Je-

sus.
16—Terça-feira—S. Florentino.
17—Quarta-feira—S. Florencio.
18—Quinta-feira—S. Justo.
19—Sexta-feira—S. Pedro de Alcantart.
20—Sabbado—S. Feliciano.

21— DOMINGO—N. S. dos Remédios
22—Segunda-feira—Santa Maria Salomé.
23—Terça-feira—S. Pedro Paschoal.
24—Quarta-feira—S. Raphael.
25—Quinta-feira—S. Crisantbo.
26—Sexta-feira—S. Evaristo.
27—Sabbado—Santa Cristella.
28—DOMINGO—S. Simão.
29—Segunda-feira—S. Feliciano.
30—Teiça-feira—S. Ângelo.
31—Quarta-feira—Santa Lttcilia.

.A. PITADA

Foi este mez consagrado a Marte. Seu nome vem de october, oitavo mez do anno de Romulo. Também se chamou, em dif-
ferentes épocas, Invictas, Paustinus, etc. •

OOOOOOOOOOOOOOOOOO OOOOOOOOOOOO

O PRIMETRO HOMEM QUE ENTROU
NO FARALtO

NEM 
todos os nossos pequenos leitores'

-saberiam responder a quem lhes per-
guntasse quem foi o primeiro homem que
entrou no Paraiso.

Pois os que ficassem embaraçados e sem
atinarem com a resposta, vão sabel-o ago-
ra: Foi o bom ladrão ! Chamava-se el'e
Dimas ou Dysma, e foi crucificado ao lado
de Jesus Christo. O Igreja procedeu logi-
mente fazendo delle um santo, e ordenan-
do, em conseqüência' disso, a veneração das
suas relíquias. A cruz do bom ladrão vc-
nera-se em Roma, na igreja da Santa Cru/.

Personagens:

Lülú 8 annos
Rosita 7 annos

Quiteria, criada
Papae
¦Mamãe

Lulu', na copa, falando á Rosita — Sa-
be.s, querida irmã, até <iue afinal vinguei-
me da Quiteria, essa cozinheira ranzinza,
que não nos deixa um minuto siquer cn-
trar na cozinha !

Rosita — Vingança ? ! Como ? 'ferias,

por acaso, feito alguma offensa a Quite-
ria ? Lembra-te, Lulú, que é ella uma se-
nhora, que tem idade ¦ para ser nossa
mãe. . .

Lulu' — Nossa mãe ? Avó da nossa
mãe 1 Não vês que cila já tem os cabe'-

o brancos como os da vovó ?
Rosita — Vejo, vejo tudo c ainda ve-

ria com satisfação tu me dizeres de que
modo te vingaste da Quiteria ?

Lulu' — As mulheres, diz o tio Alfre-
do, são sempre curiosas...

Rosita — A curiosidade, no meu caso,
não é um defeito. Mas, vamos, dize o que-
fizeste á Quiteria ?

Lulu' — Foi simples c vae causar sue-
cesso a peça que lhe preguei. A Quiteria,
como sabes, toma rape. Mais de uma vez
tenho-a visto levar ao nariz a pitadinha do
rape, que «'Ia aperta entre o pollegar e t
indicador com uma elegância dc... cabo
de chapéo de sol de mocinha chie.

Rosita — Que irreverência, para a Qui-
teria ! Mas ainda não disseste a peça que
lhe pregaste.

Lulu' — As mulheres são sempre curió-
sas...

Rosita — Até parece estribilho...
Lulu' — Pois é como te digo. Apro-

veitando um instante em que a Quiteria
estava distrabkla, tirei-lhe a caixinha do
rape e a esvaziei.

Rosita — E a pobre da Quiteria vae
ficar sem o rape ?

Lulu' — Qual sem rape. Ella irá to-
mar a pitadinha mas, em vez do rape, hà

de aspirar lápis moido.
Rosita — Lápis moido ?
Lulu' — Sim, senhora. Substitui o rape

por lápis moido. Has de vel-a apparccer-
nos com a carinha pintada de preto. Que
•suecesso ! (Dá uma gargalhada).

Rosita, olhando para dentro dos basti-
dores) — Eil-a, a tomar a pitada.

Lulu' — Prepara-te para rir.

(Quiteria entra carregando dois pratos
com tortas e trazendo dois grandes bigo-
des de tinta preta).

Lulu' R Rosita, ás gargalhadas — Ah !
Ah ! Ah !

Quiteria — Por que estão a rir ? Ca-
çoam da minha velhice ?

(Lulú e Rosita não respondem e dobram
as gargalhadas).

Quiteria, furiosa — Vou queixar-me á
patroa ! Vocês vão ficar privados da so-
bfemesa hoje !

(Entra a mamãe).
Quiteria — Patroa, os meninos...

(Mas a mamãe, olhando para Quiteria
e vendo-a de bigodes, não poude conter o
riso).

Mamãe, rindo — Coitada da Quiteria !
Criou buço 1 Vem cá, Henrique (chama o
marido). •

Papae, entrando e rindo — Está muito
interes.-ante !

(Quiteria. furiosa, olha para o espelho:
comprehende então a razão de tão grande
hilaridade, limpa o rosto com o avental e
sáe correndo.

(Panno)

Al 
daquclle, que alimenta o pobre no in-

verno para exigir delle, quando chega
a colh"ita. o duplo do que lhe empre-
stou !... Ai daquel'e que dá vinho duran-
te o verão para cobrar o dobro quando
chega o .inverno !... O homem verdadei-
ramente feliz é aquel'e que se .encontra
innocente de toda a fraude, que pão tem
que aceusar-se da miséria dos seus seme-
lhantes, que nunca humilhou o seu proxi-
mo com uma só palavra dura nem com
um só olhar-altivo. — Pestalozzi.

Tu tens medo da escuridão, minha
filha ?

Já tive uma vez, mama.
Já ! Quando foi ?
Foi uma vez em que fui á dispensa

escura para tirar um bocadinho de mar-
melada.

Mas então de que tinhas medo ?.
r 

— De não achar a marmelada, mama.

DE ONDE VE1U A CERVEJA ?

A cerveja, esse liquido tao saboroso que** é o encanto dos sedentos nos dias de
calor, não é, como muita gente pensa, ori-
ginaria de Vienna ou de- Strashurgo. E'
dc Babylonia.

Os orientalistas encontraram, nas exca-
vações, um cylindro de argilla, no qual a
melhor receita para o fabrico do liquido
querido de Gambrinus está gravada muito
Cegivelmente. O documento remonta ai
reinado de sua. magestade Hammurahi, ista
é, ao século XXIX, antes de nossa éra.

De todos os habitantes da Europa os no-
rueguezes são os mais altos e os lapões
os mais baixos, apezar de viverem quasi
juntas as duas raças.

A Suécia é dc todos os paizes curo-
peus o mais rico.em an ir«ido, Quarenta
por cento da sua superficie é cobfrta di
arvores.
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ii° Mez — 30 Dias

Signo: SAGITTARIO (lovcifDno Devoção do mez

As almas.

1—Quinta-feira—7Woí os Santos.
2—Sexta-feira—Commemoração d:s Mor-

tos—(Feriado).
3—Sabbado—S. Benigno.
4—DOMINGO—S. Carlos Borromeu.
5—Segumla-fcira—S. Zacliarias e Santa

Isabel.
6—Terça-feira—S. Leonardo.
7—Quarta-feira—S. Amarando.
8—Quinta-feira—S. Deodato.
9—Sexta-feira—S. Tbeodoro.

10—Sabbado—S. Martinho.

22

11—DOMINGO—Patrocínio de N. Se- 21
• nhora.

12—Segunda-feira—S. Diogo.
13—Terça-feira—S. Arcadio.
14—Quarta-feira—S. Ursino.
15—Quinta-feira—S. Leopoldo — (Procla-

mação da Republica)—Feriado.
16—Sexta-feira—S. Balsameu.
17—Sabbado—Santa Victoria.
18—DOMINGO—S. Eudo.
19—Segunda-feira—Santa Isabel da Huil-

gria—Festa da Bandeira—Feriado.
20—Terça-feira—S. Edmundo.

Sc--Quarta-feira—Apresentação de N.
nhora.
Quinta-feira—Santa Cecília, padroeira
dos músicos.

23—Sexta-feira—S. Clemente.
24—Sabbado—S. João da Cruz.
25—DOMINGO—Santa Catharina de Ale-

xandria.
26—Segunda-feira—S. Conrado.
27—Terça-feira—S. Máximo.
28—Quarta-feira—S. Gregorio III.
29—Quinta-ieira—S. Saturnino.
30—Sexta-feira—S. André, apóstolo.

Este mez era consagrado a Diana. Seu nome provém de november, por ter sido
Como alguns dos precedentes, também teve diversos nomes

OOOOOOOOOOOOOOOOOO O.O

Ò Tiço-Tico e a Lagarta

1 êÊÈmw} J^^^^^Mé^'^f——— !
Que caminho deveria tomar a senhorita Lagarta, que se vê no angulo superior direi-

|jto, para chegar ao pé da arvore e escapar á voracidade dos famintos passarinhos, cujo

papae, o tico-tico, se dispõe a fazer com ella o mesmo que fez com a outra lagarta ?

o nono mez do calendário de Romuln.
de heróes romanos.

OOOOOOOOOO

PLEAO E N F E R M O

Alquiíbrado 
pelos annos, desdentado e ja

sem forças, o rei das selvas jazia á
porta de seu triste palácio, carpindo com
saudade os tempos idos...

Os animaes, seus subditos, vendo-o sem
defesa, vinham, uns após outros, insul-
tal-o e maltratal-o.

E o Leão considerava com amargurado
sorriso a arrogância daquelles que antes
tremiam só por ouvir, de longe, o seu ru-
gido...

O Boi deu-lhe uma brutal marrada; o
Tigre metteu-lhe os dentes com crueldade;
O Lobo rasgou-lhe as carnes com as afia-
das presas; o Rhinoceronte furou-lhe ai
tripas com o seu chifre pontudo; a Ra-
posa e o Macaco, faziam toda sorte de
caretas e palhaçadas, para ridicularisar a
sua realeza decahida...

E o Leão, impassível, sem queixume,
aturava tudo aquillo, como se não fosso
comsigo.

Afinal, vem o Burro, ainda com medo,
e, de costas, covardemente, chega-se aos
arrancos para dar um coice na anca do
soberano invalido.

Mas o rei, indignado com essa covarde
insolencia, achou forças para de um salto
cahir sobre o Burro, grilando:

 E' demais ! aturei tudo. Mas prefi-
ro morrer dez vezes, a ter de supportar
os máos tratos de um estúpido e covarde
como tu !

Ha sujeitos vis e de tão pequeno cara-
cter, que não tem em sua vida inteira um
acto de energia, senão quando se trata de
fazer mal a creaturas fracas e indefesas.

Devemos fugir de semelhante gente.
Gemma d'Alba.

O
S. COL U M B A N O

,S. CoSumbano, que se Jesteja a 22 de
Novembro, viu, um dia, um urso a de-
¦vorar um veado. Considerando que a pel-
le deste era boa para fazer sapatos, disse
ao urso que não a estragasse.

O urso obedeceu, e quando este se re-
tirou, o santo mandou buscar a pclle pe-
los seus religiosos.

No mosteiro de Mercraw,, na Allema-
nha, conservava-se um sapato de S. Co-
lumbano, que se dizia ter sido feito com
a jelle daquelle voado.

O
Eni cada dez pessoas n"c falam de nós»

nove dizem mal; e muitas vezes aquella
que de nós diz bem, dil-o mal.

I
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12° Mez — 31 Dias

Signo: CAPRICÓRNIO DEZeUDflO Devoção do mez :

Natividade de Jesus.

1—Sabbado—S. Cassiano.
2—DOMINGO—S - Leoncio.
3—Segunda-feira—S. Francisco Xavier.
4—Terça-feira—S. Armando.
5—Quarta-feira—S. Dalimacio.
6—Quinta-feira—S. Nicolau de Bari.
7—Sexta-feira—S. Air.brosio.
8—Sabhado—Conceição de N. Senhora —

Dü Santo.
o--DOMINGO—S. Leandro.

10—Segunda-feira—S. Melchiades.
11—Terça-feira—S. Daniel.

12—Quarta-feira—S. Justiíio.
13—Quinta-feira—'S. Euzebro.
14—Sexta-feira—S. Agnello.
j í—Sabbado—S. Valentim.
16 DOMIMGO—S. Justo.
17—Segunda-feira—Santa Viviana.
18—Terça-feira—N. S. do O, e S, Gra-

ciano.
19—Quarta-feira—S. Nemesio.
20—Quinta-feira—S. Júlio.
21—Sexta-feira—S. Demetrio.
22—Sabbado—S. Honorato.

23—DOMINGO— S. Dagoberto.
24—Segunda-feira—S. Gregorio.
25—Terça-feira—Nascimento de N. S. Je-

sus Christo — Dia Santo.
26—Quarta-feira—S. Dionisio.
27—Quinta-feira—S. Theodoro.
28— Sexta-feira—S. Abel.
29—Sabbado—Santa Melania.
30—DOMINGO—S. Thiago.
31—Segunda-feira—S. Silvestre.

Este mez era consagrado a Vesla. O seu nome vem de December, décimo mez do calendário
Commodo, recebeu o nome de Amagomius.

romano. Sob o imperador

oooo-oooo-oo

A A B E L H A
A NAZARETH

•Sobre um canteiro mimoso
De variadissimas flores,
Esvoaçaudo uma abelha,
Dizia sorvendo olorcs:

Nossa mesa já está posta.
Vinde abelhinhas, comer !
Alt ! que manjar saboroso 1

Quanta festa ! que prazer I

E que mesa luxuosa !
Tudo é gala, tudo é brilho
Num atoalhado de malvas,
Ha copinhos de iunquilho.

(Do O meu caderninhó).

OOOOOOOO

No JARDIM
AYRES LOPES

Confeitinhos nas papoilas;
Doces finos na ipóméa;
Licores nas campainhas,
Nas açticenas geléa !

O' Natureza bemdita I
Primavera de esplendores,

Que daes vida ás abelhinhas,
Vicejando as lindas flores.

Do vosso jardim, creanças,
Cuideis com viva alegria.
Elle enfeita os vossos lares
E é nossa confeitaria !

Dulce Carneiro.

oooooooooooo
DIREITOS E D E V E R E S •

Tão necessário é para a nossa felicidade
o cumprimento do dever, que as própria-
dores e até a morte, que parecem ser
nossos maiores males, se convertem cm
alegria para o homem generoso que sof-
fre e morre com a intenção de ser útil
aos seus semelhantes.

Para uma vontade firme nunca ha oh-
staculos. Na consciência do dever resi-iU
uma grande força.

O direito e o dever são como as pai-
meiras: não dão frutos, mas crescem uma

" ao lado da outra.

os f o ]yn b o s

A mentira era considerada pelos persas
como o mais vil dos vicios.

O
Não pôde haver solidão mais triste nem

mais afflictiva que a do homem sem atui-
gos. Sem estes o mundo é um deserto. —
Bacon. •

O
'A 

tr • - ' ; \ RO! - ¦ ¦

CAI ¦¦ , 
¦.".

As formidáveis boceas de fogo que sã»
os canhões modernos, para attingirem o

'! 0UA1, de vo"s am(,a n2° vm um pom" cu'c,ac,c úe enconírar o locar de onde se alvo precisam tomar posição semi-vertical, /
íj W bo, essa ave tão bella quanto com- afastam cm vôo rápido, que o pombo foi de modo que o projectil chega a alcançar 1

£\%!$ /^^^M^tW^^^

l>o, essa ave tão bella quanto com- afastam cm vôo rápido, que o pombo foi
«num ? Todos os pombos são granivoros, escolhido pelos militares para mensageiro

de urgentes recados.
Os pombos são extremamente pro-

liferos c ainda mais vorazes, repre-
sentando, algumas vezes, sérios per!-
ros ás plantações.

Não é só pela elegância do seu cor-
po, nem pela plumagem, que é varia-
da, que o pombo nos encanta.

No seu arrulho continuo, o pombo,
no desvelado amor pelos filhinhos que
1 as :em cegos e são alimentados e
aquecidos com inexcedivel carinho, é
t.im1>em muito apreciado por sua car-
ne saborosíssima.

Ha numerosas espécies de pombos,
algumas das quaes podem ser adm~
radas [>c!os nossos leitores no clichê
que acompanha estas linhas.

As cebolas e os alhos são crmsMe-
ralos na 'fartaria como perfumes e
fazem parte do boudoir das mais re-
quinladas damas. Quando uma tarti-

^11 ^Êk' J

/ \
*

\
\\

vh-em em bandos grandes e ptrfsuem uma ra riana ic W *P«™ esfrega as mãos Mt a oito mil metros de altura, isto 6. ,
tordinaria faculdade de orientação. c ° r"^c com um alho ou com uma ro- quasi duas yezej » altura d0 Mouft (j •

Luv pron unciada é nos pombos essa ia- dela de cebola Branco»
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O q;^ irei vos dizer não é invenção minha,

li' urna historia que ouvi dos lábios da àvózinha

Um romance do tempo em que, de.armas nas mãos,

Vaiam a guerrear os moiros c os christãos

Ç) velho Portugal, da Fé baluarte ingente

Lutava, sem cessar, contra a moirama geme.
()uv:a-sc da guerra o medonho tropel
1'm terras de Castella ou nas terras de Argel;
lí o gri:o de combate estrtije em toda a p:irtc
finde houvesse do incréo o vermelho estandarte,
Era a luta sem fim das hostes de Mahomet
Contra a Cruzada heril dos Templarios da Fé;

A Cruz do Pedemptor deánte da qual assoma

O crescente lunar dos filhos ele Maíoma.

* +
No castello roqueiro em que o luzo barão

Descansava de arcar contra o moiro pagão,
Havia um tumultuar confuso de armaduras,

De aldrabas a ba.er em bronzeas fechaduras;

Não que de medo alguém ali tremesse, incerto,

Porém por precaução, contra o perigo perto;
Pois naquclla manhã, da torre no beirai,

O vigia gritara o terrível signal:

Moiros á vista!... É logo o castello se apresta

Para se defender contra a malta funesta:

Este enfia a couraça, aqoeHe enverga o arnez;

Este outro cinge a espada e vae, por sua vez,

Giiarneccr a setteira e firmar-se na brecha.

an-heiros estão armados de arco e frecha.

I'.' preciso ser breve e lesto em precaver,

Que a moirama ali vem. Não ha tempo a perder.

O fidalgo barão, — heróe de cem batalhas, —

Ora está na dcvêza, ora sobre as muralhas.

Calmo, a tudo prove, solicito, por lei,

Que esperto capitão não diz: — Eu não cuidei.

* A

Antes, porém, que o fui de tudo se mostrasse,

E o castello os pudesse encarar face á face,

©OOC30C0®-

Eis que surgem, de chotre, os pérfidos infiéis.
Cavalgando da Arábia os mais ágeis corecis.
Embora com a defesa ainda não preparada,
O castello supporta a incontida arrancada.
Contra os que no solar se batem como leões.
Toda a moirama avança em chusma, em multidões.-
Emquanto um cáe aqui, ferido na contenda,
Dez lhe tomam logar, firmes na mesma senda.
E não tarda a escalada ás muralhas hostil, ¦ -

Pois, a vencer o prelio, empregam mil ardis: .
Este finge que tomba, e assim, vae se arrastando

Por melhor penetrar no eirado com seu bando;
Aquele outro se esgueira ao longo dos bastiões

Para alcançar de chotre elevados torreões.

* *

Era o numer» enorme, era a astucia, a fereza,

A vencer o valor da gente portugueza !

•j. •{. 4>

Dentro já do castelío, em luta desigual,
Cada moiro dir-se-ia um perfeito chacal:
Nas mãos a cimitarra e do ai fauge o recorte

Semeavam o pavor e com o pavor a morte.

Eram dez contra um só, lutando pelo chão,

Corpo a corpo a ferir: dez moiros a um christâo !

Porém, antes- que a turba entrasse á força bruta

No castello feudal, depois de horrível luta,

Um filho do barão, vendo os grandes perigos

Que ali corriam pae, irmãot!, nobres amigos,

Resolve ir, num momento, ao vizinho solar,

Um reforço, um auxilio aos s*us heróes buscar.

+ +

Num ligeiro cavallo ardego e decidido,

Yóa por um atalho apenas conhecVflo

Dclle, e de mais ninguém. Assim a creança vae

A correr, a correr para salvar seu pae.

Dez anno.s, quando muito, o pequeno teria;

Mas era um homem já no garbo e valentia;

E emquanto em seu solar prosegue a luta atroí

Negras brenhas varando, elle corre veloz...

Não tardou que chegasse ao vizinho castello

E -depressa contando o 
'formidável 

duellc

Que se havia travado, a fazer escarcéo,

Entre os da* sua grey e o musulnianó incréo,

— Si não fossem de prompto em seu soecorro, -

Nenhum delles, por certo, a luz do sol mais visse 1

]•'., antes que se aprestasse o soecorro a marchar,

lille volta ao castello, ancioso por chegar.

O
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I.ogo de longe ve, com os olhos razos eragua,
Uma cousa que o faz tremer de horror e magua:
Nas ameias, ao sol, tremulava insolcnle,
Em vez da Cruz de Malta, o pendão do crescente I

•b •{• •&

Nesse instante é cercado e preso por espião,
F, o levam ante o pae, de rastos, como um cão.
Polo que no momento o seu olhor abrange,
A su'alma infantil <le terror se confrange;
Ferido o velho pae, prisioneiros irmãos;
Por toda a parte o moiro a espesinhar christãos.
Porque após a escalada, eis que o bando selvagens
Se entregara, com ânsia, ao massacre, á pilhagem,
E si alguns vida têm. não foi por comprazer;
Querem, pela demora, t:m mal maior fazer,
Forçando o castellão a assistir, por desdouro,
Das alfaias ao saque, ao roubo do thesouro
Accumulado ali por muitas gerações
De antepassados seus, denerdados barões.

.;..;. .i.

Ao ver o pae exangne, a intalligente creança,
Com um olhar vivo, o exhorta a que tenha esperança
E o chefe moiro indaga austero: — Quem tu és ?

Um chriitâo que despreza os malditos infiéis,
Responde o pequenino, emquanto a alma se expande
E elle se sente, assim, crescer, tornar-se grande...;
Deante do chefe máo, que custa a acreditar
Fm tanta audácia e ardor no modo e no falat,

,E retruca afinal: — Já que és tão arrogante,
Vou agora esmagar o teu orgulho, infante:
Repetirás commigo a phrase predikcta
Dos filhos do Alkorão: "Deus é Alah, seu prophetl
Ouviste?... foi Mabomet". Agora dize-o, já!

Nunca ! Exclama o rapaz. Ninguém me poderá
Obrigar a dizer aquillo que eu não quero 1
O semblante do algoz, então, se tornou fero...

Si O não dizes, repara, irás logo soffrer
Mil tratos infernaes que te farão morrer !

Embora; não direi ! Responde, com firmeza,
O menino, arrostando o bruto, em fúria acceza.

Poderás me matar por isso, eu bem que o sei;
Pois acaba de vez, que a phrase não direi I
Brada o moiro: — Verás teu pae despedaçado,

Da vida a teus irmãos o fio ser cortado; —•
Si o dis eres, porém, miserrimo christão,
As vidas eu lhes poupo e lerás teu perdão.
Deante desse dilemma, o pequeno se assusta;
Não lhe importa morrer; porém, muito lhe custa
Do pae e dos irmãos também sacrificar
A vida qu« nã0 pôde uma outra vez lhes dar;
Mas um olhar dos seus lhe infiltra novo alento}
E uma idéa feliz lhe oceorre num momento;
Precisa ganhar tempo, emquanto não surgir
O toecorro que fora ao vizinho pedir.

E, olhando, calmamente, o moiro enfurecido,
Diz assim: — Ouve bem, tomei outro partido/
Talvez ao teu capricho ainda venha a acceder,
E a phrase que di aste eu a possa dizer;
Antes, quero, porém, contar-te certa historia, —
Lenda do teu paiz, — miragem illusoria —

Que de um dos teus, — depois de baptisado — ouvi
E da qual nunca mais, — ó chefe — me esqueci.

Si pertence teu conto aos da.; " Mil e uma noites *,

Eu te castigarei com mais de mil açoites !...
Não é, replica altivo, e os teus açoites vis

Reserva aos teus iguae« e3rravos e alguazis l'

* + *
A historia é esta: " Havia um moiro prepotente
Que cm sortidas passava a vida impunemente;
Não ha na Andaluzia, ou terras de Aragão,
Um castello no qual lhe não pesasse a mão.
Certa vez elle foi atacar de surpresa
Um solar que cedeu ante a bruta ferezi
Do numero elevado e fúria de chacaes
Da turba que o atacou, como uns irracionaes.
E elle já se julgava o senhor do que via,
Quando ao castello alguém um forte auxilio envia...

+ + +
Nisto vibra, lá fora, um toque de clarim,
E o menino, a sorrir, conclue: — Vaes ver o fim..

*i* T T

Erguem-se todos logo. Abandonado é o saque
Ante a tropa que «s cerca e o Ímpeto do ataque.
O soecorro chegara a tempo e o moiro audaz
O castigo vae ter do seu gesto minaz:
Prisioneiros se vão, todos elles vencidos,
Quando julgavam ser na victoria temidos.
O pequenino heróe desta façanha cáe
Nos braços dos irmãos, nos braços de seu pae.
Foi elle quem salvou a todos, de repente,
Mais uma vez expondo a vida, nobremente.

4* + +
A alegria voltara ao castello feudal
E uma festa se fez como não houve igual...

+ .+ *
Para dar a vocês, do banquete ainda trouxe
Um pote de bom mel e uma caixa de doce...

f. .j. .j.

Foi assim que a avózinha a historia me contou,
Não é minha a invenção, nem sei quem a inventou.

EUSTORGIO WANDERLE Y.0
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COMO OS ESCOTEIROS DEVEM

RACIOCINAR SOBRE O CÓDIGO

Os escoteiros possuem nos dez ou doze
artigos do seu código (dez no código dos
escoteiros catholicos), um admirável con-
juncto de leis de honra. Os que o cum-
prirem são homens de bem e hão de attin-
gir á perfeição moral.

Mas, pára o cumprir bem, é necessário
interpretal-o bem. Rara isso, era cada-
tropa os chefes commentam e explicam a
sua significação.

Para auxiliar o trabalho dos chefes e
para ajudar os escoteiros isolados que não
têm chefe, mas que sós trabalham nobre-
mente por sua educação, escrevemos este
pequeno guia de como o escoteiro sozinho
deve raciocinar paia comprchender e bem
cumprir o seu bcllitsimo código.

Os meus camaradmhas deverão ler cm
voz alta, com o espirito concentrado, dizen-
do as palavras como quem está sentindo
que ellas lhes vèm do fundo do coração.

Deverão ler muitas vezes, c sempre que
se sentirem desanimados, com preguiça de
trabalhar para serem muito bons.

Art. i* — A pokrvra de nin escoteiro é
sagrada. F.1U eolloca n honra acima de
txido, mesma da própria vida. — A pala-
vra de uni homem honrado vale por um
compromisso sagrado e elle prefere mor-
rer a deixar de cumpril-n. Per isso mes-
mo todos crêm cegamente nelle. Assim
deve ser um escoteiro; e para que todos
creiam cegamente na minha palavra:

>,* — JCão mentirei nem brincando: mui-
to menos para fugiy a quaíquçr castigo;

» — Cumpríref todas as promessas que

tizer, mesmo as de nenhuma importância;
3 _ Serei pontual porque a falta de

pontualidade é uma falta de palavra;
4o — Serei sóbrio na linguagem, não da-

rei atoa "palavra de honra", porque a mi-
nha palavra é uma só.

Art. 2" — O escoteiro sabe obedecer.
Compreende que a disciplina é uma ne-
eessidade de interesse geral. — A discipH-
na é necessária em toda parte. Onde não
ha disciplina não ha ordem e não havendo
ordem nada vae para a frente. Uma ma-
china, para que marche bem é preciso que
cada uma das suas peças preencha as suas
funeções sem resistência. Basta que uma
peça funecione mal para que a machina
não produza o que deveria produzir. Como
uma peça em máo estado, é, em qualquer
meio, uma pessoa indisciplinada.

Em casa ou no collcgio, se não obedecer-
mos sem discussão aos nossos pães e mes-
três, perturbaremos a vida de ambos, rou-
bando-lhes o socego de espirito e impe-
dindo assim que elles se entreguem como
desejavam á nossa educação. Pelo nosso máo
exemplo todas as creanças que tiverem ten-
dencia para o mal nos imitarão, e a vida
e socego de casa ou do collegio serão per-
turbardos com prejuízo de todos os que lá
vivem e se educam. No grupo, na offici-
na, no escriptorio, no meio da grande co!-
lectividade que fôrma a Pátria, da mesma
maneira, Por isso eu. que desejo que o
Brasil seja grande e forte, o que não aeon-
tecerá senão se todos nós formos discipli-
nados e obediente-, hei de:

1° — Obedecer em tudo a meus pães,
meus mestres e meus chefes;

2* — Não me limitarei a essa obedien-
cia passiva, disciplinarei o meu espirito de
sorte que elle obedeça sempre ás determi-
nações da minha consciência como se fos-
sem obrigações;

3* — Obedecerei ás leis da minha Pa-
tria, ás da sociedade que frerp.ientar, e m«
submetterei, sem discutir ás regras dos jo-
gos em que me empenhar.

Art. .i" — O esêotewo ê um homem de
iniciativa — O homem de iniciativa para
agir não precisa (pie ninguém o impulsio-
nc. Elle. pensa, resolve e faz. Eu devo
ser um homem de iniciativa, c para isso,
embora ouvindo de boa vontade e com in-
teresse os conselhos das pessoas mais
velhas c. mais experientes do que eu, me
habituarei :

!»  A pensar, decidir e agir por num
mesmo; . ... .

2» _ A vencer com intelhgencia os ob-
staculos que se opponbam a qualquer tra-

balho que eu tenha resolvido executar, de

sorte a leval-o ao fim.

O O O O O O O O O O 0 O 0 O O- O O

fiJL,
tim homem pôde pensar multo bem e. re- rj

sol ver, mas não executar o que resolveu.
Destes o mundo está cheio. Iniciativa ai e- <>
nas na idéa pouco vale. E' preciso pensar,
resolver e executar.

jlrl 4° _ O escoteiro acecita, cm todas .
<as circumstancias, a responsabilidade dosv
seus actos. — Um homem de bem assume Q
a responsabilidade de tudo quanto faz, em-
hora saiba que vae soff rer. Sc ellecomuietteQ
uma falta dirá lealmente — "quem a pia-
ticou fui eu e só eu devo ser castigado. " O
Não procurará desculpar-se dizendo— "eu 

/c
não sabia" ou "não foi por querer , por V

que isso o mais das vezes representa uma Q
covardia moral. Eu que sou um esco-
teiro e portanto um homem de bem agirei Q
sempre assim n

!• _ Quando meus pães. meus mestres'-'
ou meus chefes perguntarem — "quem ^

lícz isto ? ", responderei — fui eu ! mes- v

mo sabendo o castigo que me espera; Q
2° — Não permittirei que ninguém seja

castigado por alguma fa'ta que eu haja <)
commettido; mesmo flue ninguém me per-
gunte irei dizer: — "quem fez isto fui O

eu e é injusto que alguns sejam castigados ^
em meu logar".

3» _ Quando eu reconhecer ter com- Q
mettido alguma falta pela qual, ninguém
me possa punir, eu mesmo me punirei. Q

Art. 5° — O escoteiro é leal e cortes
para com todos. — O homem leal não tra- u

he. Elle não finge ser amigo se o nao e: 
^

o que tem de dizer diz pela frente, lo-
de-se crer na palavra de um homem leal 0
porque suas palavras «tão sempre de ac-
cordo com seus pensamentos e suas ac-O

ções. Eu que sou um homem leal: ^
io _ Não fingirei, isto é, não farei por

parecer alguma cousa que não seja; Q

2» _ Nunca |falarei mal de ninguém pe-
Ias costas, o que tiver d« dizer direi íren- O
te a frente; /v

3» — Quando eu perder nos jogos (exer»
cicios), reconhecerei lealmente a victoria o

do meu antagonista e, sem nenhum rancor,
serei o primeiro a apertar-lhe a mão;

4" — Serei sempre fiel á minha Pátria, Q
á minha familia e aos meus camaradas;

A cortezia, que era uma das feições ca-^
racteristicas dos cavalleiros antigos, deve
ser também um dos traços do caracter do O
escoteiro. Por isso ...

i»  Tratarei a todos com afabiiidade,.
sem olhar a côr nem as condições sociaes; q
com a mesma bondade e attenção trata-,
rei o meu subordinado como o meu supe- 0
rior; n

2° — Para os velhos, a$ senhoras c a^ vj

creanças, minha attenção será redobrada a

oooooooooooooo
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II onde quer que eu esteja lhes cederei
•empre o melhor logar.

Art. 6" — O escoteiro considera todos
et oulros escoteiros como seus irmãos, sem
distineção de classes sociacs. — Os es-
coteiros, que se reúnem sob uma mesma
bandeira, para se educarem e aperfeiçoa-
rem juntos, constituem uma grande família;
podem ser negros ou brancos, ricos ou
pobres, clles pensam, serilem c vivem para
aj mesmas aspirações, para os mesmos de-
veres. Esses ideaes os egualain e os jfazem
irmãos.

Todos os escoteiros são meus irmãos e
por isso :

I* — Tratarei todos com mesma ca-
maradagem e estima, seja elle negro ou
branco;

a* — Auxiliarei a todos com sinceridade,
•em invejar cs mais ricos nem desprezar
os mais humildes;

3o — De qualquer desavença que tenha
não guardarei o menor rancor, como quan-
<k> brigo em casa com meus irmãos, em
que cinco ininutus depois não me lembro
•e briguei;

4* — Quando fizer algum trabalho em
communi, uma vez terminada a minha
parte, ajudarei, como bom irmão, os ou-
tn>s a fazerem a sua.

Art. y" — O escoteiro é generoso e va-
lente, sempre frómpto a auxiliar os fia-
cos, mesmo com perigo da própria zida —
Generoso é o homem de coração largo,
•empre aberto para sentir c attenuar os
•offrimentos dos oulros, embora com um
pouco de privação para si; generoso é o
^ue sabe perdoar as ofíensas sem guardar
«sentimento;

Eu, que sou um escoteiro, devo ser gene-
roso c por isso :

I* — Hei de soecorrer, embora me pri-
re de algum bem estar, todos os que soí-
frereni; soecorrerei com pa'avras, com da-
divas, com o que estiver ao meu alcance,
com um sentimento sincero que me ha de
rir do fundo do coração;

a* — Perdoarei aos meus inimigos sem
guardar resentimento nenhum;

3* — Vencedor —Tratarei o meu adver-
«ario com bondade, sem que sombra de
orgulho obscureça-me o espirito; venci-
do — não terei rancor;

O homem generoso e valente e está sem-
prt prompto a se arriscar em obediência
aos impulsos de seu coração, que o manda
•oceorrer aos que soffrcm c perigam.

Por isso eu, embora arriscando a vida:
I* — Hei de soecorrer aos que neces-

•itarem de ajuda; defenderei sempre o
fraco contra o forte, o j usto contra o injusto.

Para que eu possa agir sempre assim
4 necessário que eu seja |forle e tenha
confiança em mim, por isso eu evitarei
todos os hábitos mãos, como o fumo e o
aloool, que deprimem e enfraquecem o or-
ganismo, e entregar-me-ei aos exercidos,
i vida ao ar livre, que fortalecem.

Art. 8° — O escoteiro pratica cada dia
unia boa acção, por mais modesta que seja.
—O escoteiro, como o cavalleiro de ou-
tr'ora, é um missionário do bem. Diária-
mente elle deve praticar uma-boa acç',0,
crestando um pequeno serviço ao próximo.
Nas ruas pôde ajudar uma pessoa doente,
cega ou idosa a atravessal-a, ou ceder-lhe
o logar nos bondes; em casa ajudará seus
pães, seus irmão', c mesmo seus creados,
nos afíazeres diários; no campo afastará
das estradas e enterrará as lat:is, os cacos
de vidro, que podem fazer mal aos tran-
«euntes e animaes. As.,:m o escoteiro tem
uma infinidade de maneiras muito simples
de prestar o seu serviço diário.

Eu como' bom escoteiro não deixarei de
cumprir e»se dever, e para isso :

ooooooooooo

1° — Não dormirei senão depois de me
haver lembrado quaí o beneficio feilj dü-
rante o dia ;

2° — Nos dias em que,- por inteira im-
possibilidade não tenha podido fazer ne-
nlium, farei no dia seguinte dois.

Art. <j" — O escoteiro estima os animaes
e se oppõe a toda a crueldade contra clles
— Os animaes vivem e sentem como nós,
e alguns, embora os homens digam que é
instineto, raciocinam e mostram qualidades
moraes como as do homem (o cão, a abe-

lha, a baleia), c muitas vezes superiores.
Os animaes, postos na terra pelo CREA-
DOR, têm o mesmo direito á vida. Esti-
mal-os c defcndel-os é um dever de esco-
teiro, por isso eu :

iu — Não maltratarei e me opporci a
que outrem maltrate os animaes;

2° ¦— Quando, para alimentar-me, fõr
forçado a tirar-lhe a vida, íal-os-ei sof-
frer o menos possível e destruirei o estri-
ctamente necessário;

3" — Onde quer que eu esteja trabalharei
pela creação de uma liga de prptecção ao!
animaes (por mais limitada que seja a sua
acção, mesmo que seja apenas entre os
camaradas do coliegio).

O CREADOR, pela Xaturcza, nos ensi-.
nou um pouquinho de egoismo. necessa-

rio á nossa existência; dahi a maldade
perdoavcl, de abatermos animaes para a
nossa alimentação, e combatermos outros
nocivos ao yenero humano (a mosca, a
pulga, o mosquito e outros transmissores
de males, e alguns animaes selvagens).

Combater os nocivos é um dever dos
escoteiro-.

Art. ioc — O escoteiro é sempre jovial
c enthusiasla e procura o bom ludo ir: !¦>-
das as cousas —O bom humor, a jovialida-

de ajudam a vencer as peores difficuldades
da vida; se numa dor ou numa privação
fizermos uni esforço paia sorrir, s.iu re-
mos incontinente o seu peso diminuído;
c ao contrario, cerrando a cara, a me-
lhor alegria se apagará. E' um facto ob-
servado por muitos phiosophos.

Ü escoteiro, que deve ser um exemplo
cm tud ), estjâ sempre de bom humor, e
por isso :

i° — Sempre que estacar deante de uma
difficuldade sorrirei, c hei de vcncel-a

mantendo o bom humor;
2" — Quando as pessoas, os acontecimen-

tos ou as cousas me contrariarem não per-
derci a paciência, supporlarci sempre c

contratempo a sorrir;
3o — Só ou em commum, trabalharei

sempre de bom humor.
O homem sincero e bom é enthusiasla,

isto é. entrega-se de corpo e alma ás idéas
e acções nobres e generosas. Eu sen i en-
thusiasta. Dizem que todo o enthusiasla
tem um pouco de ridículo. Não importa,
eu não sou covarde e por isso não temo
ridículo; não será o medo da critica dos
outros que me desviará de entregar-me
com amor á uma boa e justa resolução.

Tudo quanto nos acontece tem sempre
um lado bom, mesmo as cousas apparente-
mente mais ruins. Procurar
lado bom é ter-se uma gran:!e fonte de
felicidade < de ensinamen!

l° — Em tudo que me acontecer, antes
de ver o lado mão, procurarei o lado bom
c hei de encontral-o;

2o — Mais facilmente acreditarei do que
duvidarei dos outros; o homem de I

i tenha as vezes decepções, c muito
mais feliz que o incrédulo.

Art. ii° — O escoteiro é econômico e
respeitador do bem alheio — "O homem
que gasta tudo quanto ganha vae a carní-
nho da mendicidade" (Smíles). O homem
equilibrado deve manter-se no justo meio
OOOOOOQOO OO

oooooooooooo
termo, não ser perdulário nem avaro. E'"
preciso ter sempre uma reserva para poder ç-
soecorrer aos que necessitam c a nós mês-
mos nos momentos de adversidade. Por Q
isso :

7" — Não descansarei emquanto não ti-O
ver o meu pequeno pecúlio na caixa eco- -
nomica; v

2° — Quando começar a trabalhar, me q
privarei de alguns supérfluos, de sorte a
guardar pelo menos 20 °\° dos meus ven- A
cinvntos.

3o — Fugirei de adquirir os hábitos de O
fumar c de beber, tine, além de arruinarem .
o organismo, representam uma despeza que, V
accumulada, daria em cinco annos para ncomprar um bom sitio; fugirei com asco
ao jogo, vicio odioso, que deprime o nm-^
ral, leva o homem aos peores desatinos c
desbarata-lhe numa noite as economias ad- O
quiridas em annos de trabalho r esforço.

Tudo o que pertencer a outrem deve V
merecer de mim um sagrado respeito. For 0isso °

l° ¦— Com o que me tiver sido cm- A
prestado eu terei mais cuidado do que se
fosse meu mesmo; o

2° — O que eu encontrar não tocarei,
seja o que fôr, um simples alfinete; ai-v
guem ali o deixou c ficaria aborrecido se _.
o não encontrasse;

3o ¦— Encontrando um objecto perdido a
não descansarei emquanto não o entregar
ao dono e em caso algum ficarei com elle O
meu poder.

Em se tratando de dinheiro meus cuida. 0
dos redobrarão.

Art. 12° — Ç) escoteiro tem a tónshmie O
preocupação de sua dignidade e o respeito Qde si mesmo — O escoteiro que como os
cayalleiros de outr'ora, tem urna sublime O
missão no mundo, esforça-se por man- Ater--e sempre digno, respeitando-se para V
poder _ ser respeitado. Não tem respeito „
por si próprio o homem que se permitte
os mãos pensamentos e usa de má língua- A
gem. O homem digno, que se respeita, age
sempre liem embora ninguém o veja. De- O¦ra não rcspe;tar-se o que c relaxado

com a roupa c o corpo porque esse aspecto V
externo é reflexo do seu desleixo moral.
Eu. que desejo ser um digno escoteiro : °

J° — Trarei sempre limpos : a minha A
roupa, meu corpo e meu espirito;

-'" — Dominarei mcii^ pensamentos, não o
permittindo que o5 máos venham pertur-
bar a rectidão do meu èspiril Q

3" — Evitarei todos os hábitos q-.ie pos-sam prejudicar-me e contrahirei, e não °
abandonarei os que me forem nteis A

4° — Farei diariamente, ao deitâr-nie,
um rigoroso exame de consciência em que o

pelo espirito todos os meus ac-
o smeus pensamentos, todas as 0

palavras dila5 durante o dia;
5° — Quando estiver só, sem qui nin- O

• me veja, não ,farei senão o que era
capaz de fazer diante de meu-
deante de meu? amigos';

Sempre que . fõr commctter algum acto
o qual tenha duvida se t' bom

na... perguntarei a mim mesmo: *cu [afia
isto sC meu pae ou minha mãe ,.„ n,
amigos estivessem a olhar-me?" a c
sciencia dar-me-á a resposta e assim sa- V
berei claramente o que devo ou não íazer. Q

0

o
c

'• • •
Todos os nossos camaradinhas òfvrnio

seguir essas normas como uma regra de
\ ida e não se arrependerão porque lhes 0
advirá disso a mais profunda e incxgo-
tavel felicidade a que um homem pode °
a%-i:..r. »
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O ALFAIATE E O CORCUNDA (Fim)

Tomado de intensa cólera, segurou um
cacete e deu innumeras pauladas no cor-
cunda, que rolou de onde estava e cahiu
ao chão.

Pensando ter morto o corcunda a pau-
ladas, tratou de desembaraçar-se do ca-
daver, levando-o para a rua e collocan-
do-o encostado a uma vi4r<nf, na posição
de um homem que dormia.
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O re- ordenou que o eniorcassem. fjuan
d< iam passar-Hie a corda ao pescoço, o
mercador de ,'izt::e chegou, a correr, gri-
tando' — E-;p homem está mrmcente ' Sou
eu o único culpado ;ía morte do corcunda I

Quando iam enforcar o mercador de
nieite appareceu o medico, dizendo que ,-ra
o culpado e contando a scena que se ha-
.ia passado em sua ca->a

4 i :iL'-fe^xív#

Um cortador de capim, que voltava do
trabalho, viu o corcunda e, tomando-o por
um ladrão, agarrou-o pela garganta e gri-
tou por soecorro.

E já ia o medico para a forca, quando
alfaiate appareceu a gritar no meio dos

soldados. O rei mandou então que todos
fossem levados ao palácio, afim de se apu-

;ir a verdade.

k^-~ i 
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Guardas que passavam, correram acu-
dindo, e o chefe prendeu o cortador de
capim, pensando que fora o corcunda que
pedira soecorro. O pohre cortador de ca-
pim protestou, mas ninguém quiz acredi-
tar no que elle dizia

^ !'Y1I:!II^1é| ||:f
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Depois de todos terem falado, o rei deu
graças a Deus por llhe ter feito conhecer
a verdade e applaudiu o gesto de subditos
tão nobres, que nem diante da morte pre-
feriram ser injustos e mentirosos.



O ALFAIATE- E O ^ORCUISJDA
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Querendo passar algumas horas de ale
gria, um alfaiate de Bagdad mandou cha-
mar o nobo do rei, um corcunda muito
feio, cuja reputação de espirituoso era
enoi ine

Com uma luz a mão ciesceu o medi<o as
creadas e constatou, surpreso, que o cor-
cunda -stava morto. — Aproveitemos a
noite, disse elle à criada, para nos desem-
baraçarmos do cadáver, mettendo-o pela cha-
mine do mercador de azeite, nosso vizinho

¦*'' ^o^S?'" -¦"* C. ~Jkr Jjí.

Afim de oi>sequial-o, o alfaiate offcre-
ceu-lhe peixe, e o corcunda. que tinha bom
appetite, começou a comer tão precipita-
damente, que uma espinha se lhe através-
sou na garganta, asphyxiando-o.

O medico seguiu a criada e empurrou
a potta tão bruscamente, que o corpo do
corcunda rolou a escadaria, indo bater no
portão.

O alfaiate e sua mulher, aterrorisados.
não sabiam que fazer: — Mulher, disse o
alfaiate, levemol-o á casa do medico, nosso
vizinho, e, lá chegando, bateremos á potta
e logo que alguém nos attenda fugiremos.

L3r 'wrrm  W^S .M.—
Ajudado pela criada, o medico subiu

para o telhado e deixou cahir o cadáver
do corcunda pela chaminé. — Se disseres
alguma cousa do que viste, estamos per-
didos, —i recommendou elle á criada. —
E' o bobo do rei.

Jevaram o corcunda para a casa do me-
dico, em ouja porta bateram com força. A
criada veiu logo.— .Toma esta moeda, disse
o alfaiate, e vae dizer a teu amo que ahi
está um homem quasi a morrer suf focado.
E logo que a criada partiu elles fugiram.

O mercador de azeite ha muito via es-
tragos em sua adega, provocados pelos ra-
tos, mas suppunha-os obra de ladrões;
assim, foi com surpresa que viu, ao en-
trar, as pernas do corcunda na base da

(Conclue adiante)
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PARA AS MENINAS
Ml 1 I 1 1 I III

kS nossas graciosas leitoras devem saber
que costura é a serie interminável de

^trabalhos que podem ser feitos com agu-
lha. e liulua, rctroz, ou lã. Os traba-

i lbos de costura têm por fim con-
feccionar, reformar ou armar qual-
quer roupa para uso do indivíduo. Para
confeccionar, reformar ou armar qual-
quer vestuário, temos forçosamente de
nos servir dos aontos de costura. O

ponto é a própria costura.
<— E quaes são os -pontos de costura ? Sabem as me-

ninas ? Se não souberem, nós aqui o diremos, para conheci-
niento de nossas gentis leitoraziuhas.

Os pontos de agulha

ponto de costura rebatida, ponto de costura dobrada e o pon-
to de casear.

Pertencem á segunda categoria — pontos de ornato —
o ponto russo, ponto de grade, ponto de Paris ou de espiga,
Ponto duplo de Paris, ponto de cadeia, ponto de cordão, ponto
de cacho, ponto cheio do fcston, ponto feston e ponto de
marcar.

Nos clichês que acompanham estas linhas, as meninas po-
dem conhecer cada um dos pontos enumerados e observar
como se os executa.

Pontos de costura: i), ponto de alinha vinho; 2), ponto
atraz; 3), ponto picado; 4) ponto de cerzir; 5), ponto de bai-
nha: 6), ponto de costura rebatida; 7), ponto de costura do.

—xj si vy^ ei (7 ^~s \ 1 nk s_
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Os pontos de costura, de costura á mão, são divididos em
duas categorias:

i* — Pontos de costura cotrímuns.
2* — Pontos de ornamentação, au bordado.
A' primeira categoria pertencem o ponto de alinhavinho,

ponto atraz, ponto picado, ponta de cersir, ponto ãt bainha,

brada; 8), ponto de casear. Pontos de ornato : 9), ponto
russo; 10), ponto de grade; n), ponto de espiga ou de Pa-
ris; 12), ponto de espiga duplo; 13), ponto de cadeia;^ 14),
ponto de cordão; 15), ponto de cacho; 16), ponto cheio do
feston; 17), ponto de feston; 18), primeiro tempo do ponto
de marca; 19), segundo tempo do ponto de marca.

¦*

A FESTA DE REIS NA ÍNDIA
*i (—1WÍ

li °)

tradicional e imponente festa de Reis
não é celebrada só no nosso paiz e
nas nações catholicas do velho mun-
do. Na índia, onde existe grande
maioria de christãos, festejam-se os
dias santos com cerimonias muito es-
pectaculosas, á semelhança dos mys-
íerios da Idade Media, Trajando as
suas mais vistosas tangas, os homens
levam ao pescoço grinaldas d)e jas-
mins e correntes de ouro; as mulhe-

res trançam no cabello fios de ouro e flores. A multidão
prosterna-se na igreja, deixando caminho livre a um cortejo
de anciãos com ricos turbantes & cabeça, escoltados por thu-
riferarios, portadores de leques, servidores: são os reis ma-
gos. Os magos sobem os degráos de um estrado, cuja partesuperior está escondida por cortinas vermelhas. No momento
justo da elevação, elles chegam ao tablado e ajoelham-se.
Logo que cessam os tinidos da campainha, as cortinas correm
e deixam apparecer, illuminada por fogos de bengala, Nossa
Senhora, de rosto bronzeado — nuravilhosarriarite vestida,
constellada de diamantes, tendo ao collo uma creança com

%
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aureola. Um molho de palha serve-lhe de throno. À esta vi-
são o povo, silencioso até então, põe-se a dar gritos de tri-
umpho. Então um padre indígena toma a palavra, e com uma
voz muito alta, conta o milagroso nascimento. Se os hindus
não fossem muito dóceis, o enthusiasmo se mudaria em des-
ordem. Mas o digno sacerdote apazigua o fervor demasiada
e começa a distribuição das palhas, cada um recebendo com
máximo respeito o fio de palha que será conservado preciosa-
mente. Depois, Nossa Senhora, S. Josí e o Menino Jesus
são collocados sob um pallio. Precedidos de músicos e dos
reis magos sahem da igreja em procissão. Os sinos todos
repicam, as trombetas resoam, os tambores rufam e os fogue-
tes estouram no ar como salvas de fuzilaria. A procissão não
é seguida apenas dos padres e dos fieis, mas de grande nume-
ro de brahmanes, que percorre ruidosamente as principaei
ruas juncadas de. palmas, d« jasmins « de rosas. Recolhe-s*
a Santa Familia quando o dia começa • amanhecer. Cada um
volta a sua casa, onde se celebram grandes festejos. Os rictis
convidam ot pobres ás suas mesas, carregadas de petiscos, e
dão-lhes de presente saquinhos da arroz, afim de que todos
se akgrem « recebam a sua parte dos grãos que Nosso Se-
nhor faz germinar para o alimento das suas creaturasf.

SsHêeS gnrftSn
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OS SETE INSTRUMENTOS
—CC A N CON ETA> —*

MUSICA E LETRA
DE

EUSTORGIO WANDERLEY
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OS SETK INSTRUMENTOS
.(CANÇONETA)

l
Um invento original

Concebi,
E de um plano sem igual

Tenho aqui: (Bate na testa).
Vou ganhar assim dinheiro-

A valer,
Porque fui eu o primeira

A fazer
Reunir sete instrumentos

Num só,
Dando a todos movimento

Sem dó,
Pois em todos tocjre/

Sem cessar,
Como agora passiarei

A explicar:

Hstribilho

Bombo, pratos, bombardão,
Flautim, caixa, triângulo e pistão,
Fazem pratos, bombo e caixa:
Tchá - bum - ta - rá - rá...
O flautim faz fi-fi-fi...
O triângulo tim-tim...'
O pistão, por sua vez,
Faz : toré - toré - toré.. .>
E o bombardão,
Com perfeição,
Faz: (engrossando a voz) l
Tó - ró - ró - ró - ró - ró - rói

II
Em qualquer um festival

A que eu fór,
Todos pedem, afinal,

Por favor,
Que eu execute o instrumento

Sem par,
Que consegui, num momento»

Inventar.
Querem todos, á porfia,

Escutar
Essa esplendida harmonia,

A vibrar,
De instrumento de \al>r,

Cá p'ra mim,
Dedilhado, com ardor,

Mesmo assim:

Hstríbilhc

Bombos, pratos, bombardão, cto

III
Vou durante a exposição

Me exhibir;
Vou fazer um figurão,

A sorrir...
Grande prêmio, com certeza

Terei,
Só porque a tal belleza

Inventei 1
Vou embasbacar o povo

Que ouvir
Essfi meu invento novo

Estrugir...
E quem não sahir, com meio,

A correr,
Que não ha nenhum segredo,

Ha de ver...

Estribilho

Bombos, pnatos, bombardão, etc

B. WANDERLEY,
¦ VIII — 1923.

OS LABYRINTHOS
Muitos dos nossos leitores escreveram- entrando pela porta ^mea superior, che- >

nos durante o anno, pedindo que não dei- gar ao centro do labyrintho. Perdeu-se, e
xassemos de publicar neste Almanach ai- se não fosse o faro atilado de Jagunço, o
guns labyrinthos, porque são estes um dl- nosso menino ainda estaria a dobrar cs-»
vertido passatempo. Fazemos-lhes 4 von- quina, sem saber como sahir.
tade. dando alguns a seguir:

ÉS! n—J— 1
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Labyrintho do Palácio de Crystal zvyrmtno Carioca

Os forasteiros quando visitam a cidade Este _ labyrintho já existiu no jardim de
de Londres, onde fica este labyrintho, não t5ma vivenda particular. Tem uma só en-
deixam, de percorrel-o, e o fazem com
guia, pois ninguém até hoje conseguiu co-
nhecer os seus múltiplos caminhos.

r-ÍÍl!W

trada. Procurem os meninos entrar por
cila, seguir sempre as veredas traçadas,
sem saltar parede alguma, chegar ao qua-
drado central e depois, pelo mesmo cami-
nho, ou por outro, se houver, sahir,

Este outro, que existe num parque par-
ticular da Itália, tem dado dôr de cabe-
ç,a a muita gente que nelle já se perde:-..
Qualquer pessoa, para chegar i sua cell.i
central, tem de percorrer innumcros cí-
niinhos.

lliiM
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Este labyrintho é caçador de meninos
poriotoft.- Chiquinho, um dh, pretendeu,

A prisão

Este labyrintho não sabemos onde exis-'
tiu, nuas o caso é que o pobre homem
que está no quadrado central não seria'
capaz de lá sahir, sem perder a paciência:
ou a cabeça.

Os nossos leitores, nos modelos de la-
byrinthos, que lhes damos nesta pagina,
têm um optirao passatempo para as noites |
de chuva.
.*—— *j

O monumento mais alto do mundo é a
torre Eiffel, que attinge 300 imetros. De-1
pois da torre Eiffel seguem-se os seguiu-'
tes: Cathedral de Colônia, 159; Cathe-1
dral de Roma, 152; Pyrtimide de Cheops,
146; Cathedral de Strashurgo, 142; Zim-I
borio de S. Pedro, em Rdma, 138; Igreja
<le Santo Estevão, de Vicnna, 136; Ermi-
<ia de Chephrun, 133; Cathedral de Fri-
burgo, 116; Zimborio de S. Pedro, de!
Londres, 110; Zimborio de Milão, 109;,
Câmara Municipal de Bruxellas, 108;!
Torre Quadrada de Haínelli, Itália, 107; I
Zrànborio dos Inválidos, 103; Zimborio do
Pantheon, 94; Nossa Senhora de Paris, 66.;
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O BACÜRÁQ
CDOS os

conhecem,
bacuráo,

nossos leitores
sem duvida, o

que, como a
maior parte dos passari-
nhos da campo, é o gran-
de auxiliar do agricultor
na destruição das larvas

e dos insectos que estragam as colheitas.
E' do bacuráo que ramos falar.

A natureza preparou muito b:m o gran-
de protector das colheitas, cuja benéfica

; tarefa começa quando os outros pássaros
se recolhem para dormir. Na Europa o
camponio chama andorinha da noite e en-

{ yole-vento a esse incansável de-orador dos
íinsectos crepuscularc3, c entre nós dão-lhe

i\ na roça o nome do curiango por causa do
\\ seu grito característico, ou mais popular-
t' mente o bacuráo.

Os seus olhos grandes, vivos e claros,') desafiam as trevas da noite, e òs insectos
(! vêm engorphar-se no grande bico escan-
}; carado, como num verdadeiro antro. Uma
i'j franja de pcílos duros, que lade.a esse for-
|) midavel bico, ajuda a ave a üpanhar a
(i presa. A parte superior do bico segrega

II 

um liquido gelatinoso, de tal mtrdo adhc-
j rente, que prende os pequenos insectos
( como a curiosa língua do tamanduá.

Além disso, a garra dessa ave, arma-
f] da de uma unha dentada, apanha o insecto

óleo, todos estão gordos e todos morrem.
Retira-se dos cadáveres a substancia óleo-
sa, que se derrete sobre um fogo de ga-
lhos seccos. Essa fogueira torna mais sin-
guiar o scenario da carnificina. Depois,
despeja-se o óleo em terrinas de barro.
E' a famosa gordura guarabe, tão fina,
tão pura, que se conserva durante um an-
no, sempre fresca como no primeiro dia.
Depois desta expedição culinária, a floresta

T£/&-3wãfí&3l> irmãzinha ?
rife"; -• — Estive

J no vôo. O curiango também delia se ser-
i! <ve para levar a presa ao bico e para fa-
ijzer a sua toilelle. E', com effeito, com
(j essa bizarra unha que elle limpa o bico
[! obstruído,por pedacinhos de insectos, .com
à que se regala.
ji A ave toma aliás
!í com o

o máximo cuidado
precioso órgão, que é ao mesmo

j tempo um garfo, mm pente de barba, e um
l palito. Ura caçador tendo morto um en-
j gole-cucnlo, tomou-o pelas garras e sa-
I cudiu-o. Qual não foi o seu espanto ao
j ver sahir pelo bico da ave morta uma

borboleta.
Depois de devorado o insecto ainda vi-

, via... Muitas vezes, encontram-se no pa-
j po da andorinha noeturna borboletas que,
i.soltando-se, recomeça o seu vôo 1 Muitas

vezes o tiro que mata a ave tem salvo a
borboleta.

O canto do bacuráo é tristenho, e a
própria ave é de aspecto melancólico, ami-

| ga das solidões. Foge da claridade do
i sol e repousa encolhida no chão, com os
j olhos fechados.
{ No mez de Maio, o engok-venta chega
! da África ,á Europa para proteger as co-
; lheitas e volta em Setembro, quando ter-

mina a sua preciosa tarefa de extenm-
nador. Nunca se. atraza esse valente ope-

íj rario. No dia certo, clle appareee e só
(I parte quando a colheita, salva pelo seu

j bico, está recolhida no celleiro. Que exi-
j ge como salário ? Apenas um insecto I

Na America do Norte, o engolc-vcnto
j habita aos milhares nas cavernas, que re-
,eâam com os seus gritos lugubres. Mas
os indios não se incommodam com a ai-
gazarra. Todo3 os annos, penetram nessas

'w^ÊÊÊÊÈÊ
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mos a pensar nalguma questão difíicil de '.i
resolver, ou ha qualquer asswnpto que nos jjj
preoecupe, e a nossa imaginação i>erma-
necc acordada, a energia do .-erebro em
breve se cominunicará ao systema nervoso
e todo o nosso ser physico se encontrará
num alio grão de tensão. Não c certo,
pior conseguinte, que para que o corpo
descanse baste que esteja iuactivo.

O corpo pódc estar cm itiactividade. Uin
feixe de músculos pôde-se encontrar em
tensão nervosa c todavia ' não- estar cm
movimento. Esta condição especial produz
quasi sempre maior fadiga .que a maior
parte dos exercicios physioos, de modo que
nella se encontra, em vez dj descansar,
sente ainda maior cansaço. Para dar a
todo o nosso corpo o descanso necessário
é, por conseguinte, indispensável que a
imaginação deixe quanto possível de íun-
ccionar.

<$
E' possível, Henrique, que tenhas co-

'vi*! mido o bolo todo, sem pensares na tua

c sempre a pensar nella, minha

fica muda como um ttimulo. Só restam
pennas que o vento leva, e o nauseabundo
olieiro da carne queimada, que attrahe as
feras. Tudo morre: os magros pagam pe-
los gordos.

Os baduráos brigam furiosamente pela
posse desta ou daquella beldade, que lhe
caia em affecto. Os bicos cntrechocam-sc
coléricos, os olhos chammcjam, oa- pcllos
criçam-se e chegam ás vias de facto.
Quando o 'vencido tomba, o heróe e a com-
panheira obtida tomam o vôo alegremente
e vão caçar borboletas.

Durante a estação de combate o canto
já tão singular do bacuráo, torna-se cx-
{ravagante: elle grunhe como porco, so-
pra e assobia como coruja. Esse pássaro
não iaz ninho. E' no chão, na cavidade
de uma arvore ou na fenda de um roclie-
do que põe os ovos.

Com que amor solicito são defendidos,
contemplados, chocados esses ovos 1 Se na
ausência da mãe alguma mão sacrikga to-
ca nos ovos sagrados, a femea lamcnta-se,
chama o esposo, annimcia-lhe a triste no-
ticia cora o seu canto queixoso, e imme-

mama; estava com immenso receio de que
appareceíse antes de o acabar de comer.
__ ,— $>

A ave do Paraíso
J uma das mais formosas rves que à

natureza creoii, a ave do Paraíso.
A cabeça, de um amarello desva-

necido, quasi creme, o pescoço de >um bri-
Ihante verde esmeralda, e as azas verme-
lhas nas extremidades. São desta ave lin-
dissima muitas das pennas, que se empre-
gam para adorno, dos chapéos das se-
nhoras.

Os padres muçulmanos fizeram crer ao
povo e a muitas pessoas, que não eram
do povo, que estas aves vinham di-
rectamente do Paraiso, que eram um pre-
sente de Deus, c que por esse motivo não
se "sustentavam de alimentos vulgares; que
viviam do orvalho da aurora e do perfu-
me das flores. Accresccnlavam que só a
morte aí podia fazer pertencer á terra e
que as suas pennas tinham a virtude da
tornar invulnerável a pessoa que as trazia.

Os que neíles acreditavam, enfeitavam-
se com as pennas da ave do Paraiso para
se livrarem dos perigos de que. cila pre-

grutas e fazem uma grande carnificina de diatamente cada um toma um ovo nas gar-
andorinhas» nocturnas. Tudo morre: paes, ras, carrega-o para longe, sempre voando
mães, filhos.

Nessa época, chamada
um junto do outro, tocando-se, bem per-

a colheita do to do chão.

FAIÍA ATRENDEK Al.. DESCANSAS

Até 
para descansar é preciso o homem

saber umas determinadas normas 1
O princip''o do descanso é o mesmo qu;

o do afrouxamento, uma suspensão ou de-
tenção temporária da energia de todo o
corpo ou duma parte delle.

O descanso absoluto implica o abando-

no completo de toda a tensão mental, ner-
vosa e muscular; as três espécies de ten-
são entram em cada um dos actos da nossa
vida e não pedem ser completamente se-
paradas. . ¦ •

Colloquemo-nos numa posição própria
para o descanso, o mais commcdamente
possivel, de tal fôrma que o repouso pliy-
sico pareça inevitável. Se então começa.-

i ---¦ j -^^^jjt«8^-<>WB3ÍMPmt.-:-.
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Serrava, tornando-se mais invulneráveis do
que Achilles; os que não acreditavam cn-
f citavam-se com'cilas para satisfazerem a
sua vaidade. De qualquer fôrma; t
e tein ainda hoje, bastante valor, e faz-se
dellas um valiosissimò commercio.

As aves do Paraiso vSvsm na Nova
Cuir.é. J
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ÍVIA antigamente um certo rei, cuja sabedo-
ria era tão grande que se tornou celebre em
quasi todo o mundo. .Nada sobre a terra lhe
era desconhecido! Mesmo as. cousas mais tnys-
teriosas lhe vinham ao conhecimento, como
que por inspiração. A natureza toda lhe sor-
ria e lhe falava numa. linguagem mysterio-

sa... Causava inveja a todos os,homens. Tinha por costume,
todas as tardes, ficar sozinho á mesa, após a refeição, afim
de saborear um prato especial, que lhe trazia sempre o seu
confidente criado. Era uma terrina completamente fechada,
cujo conteúdo nem mesmo o criado sabia, visto como o rei
sempre se servia daquelle alimento quando estava inteiramen-
te só. Dias e dias se passaram, sem que ninguém suspeitasse
do segredo do rei. Certo dia, porém, ao conduzir ao rei a
preciosa iguaria, despertou-sc no criado a curió- «
sidade de .verificar aquella terrina e levou-? .*'
•para o seu quarto.

Trancou-se muito bem, e, levantando cau-
tclosamente a tampa da terrina, viu no seu in-
terior uma serpente branca ! Parece incrivel,
mas era verdade; aquella serpente constituía
o alimento mysterioso do roi ! O criado, em-
bora que assustado, não ponde- resistir ao de-
jeso de provar aquclle exquisito manjar; cor-
tando, pois um pedaço da serpei te, pôl-o na
bocea. De repente, ouviu, fora da janeüa, um
concerto suave de vozes maviosas, que vinham
do bosque. Correu á janella; eram alguns par-
daes, que em doce colloquio falavam entre si,
sobre o que tinham visto e ouvido pelos campos
e valles, A participação daquelle mysterioso
alimento lhe proporcionara o dom de compre-
hender a linguagem dos animaes I Aconteceu,
pais, que, tendo desappareci-do, nesse dia, o an-
nel mais precioso da rainha, cahiram sobre o
bondoso e fiel cri?do as suspeitas de que o
houvesse roubado. O rei chamoií-o incontinen-
te e ameaçou-o com severos castigos, se até
o dia seguinte não lhe apresentasse a tal jóia.
Em vão procurou o pobre rapaz justificar a
sua innoccncia. Atravessou tristemente o
pateo do palácio, pensando como poderia
salvar-se daquella siituação. A certa distan-
cia, sobre as águas tranquillas de um lago,
pousavam ptaeÜamente alguns patos, con-
certando a pluinagem com o seu bico de
cora!, e entretendo amigável palestra.

O criado approximou-sc, pé ante pé, e
pôz-se a escutai-os. Narravam uns aos ou-
tros as aventuras do dia, quando falou en-
fadonhairtentc um dos patos:Nem lhes conto o que me suece-
deu ! Imaginem que hoje de manhã, na
pressa em que estava, enguli um annel que
se achava debaixo da janella da rainha,
o qual me tem dado que fazer ao estômago...

O rapaz agarrou-o hnmcdjatataente pelo pescoço, e le-
yando-o á cozinha, disse ao cozinheiro:

Mata este, Pancraaio, que já está bem cevado!
Muito bem, — respondeu o cozinheiro, tiveste boa

idea, pois já ha muito teocionava fritar esse veihacol
Torceu-lhe o pescoço e foi encontrar, depois, na. moda

ido pato, o precioso annel da rainha. O criado ponde então
prosar a sua innccencia ao rei c este, querendo espiar a sua
injustiça, deu-lhe a permissão de pedir qualquer graça, bem
como lhe prometteu o posto c'e maior fconra que desejasse
na sua corte. O criado recusou^ tudo e pediu apenas que
lhe desse um cavallo e um prêmio de viagem, pois que ai-
mejava conhecer o mundo. Foi-lhe concedido immediatamen-
te o qu<e desejava e pôz-se a caminho.

Certo dia, chegando á beira de rrj rio, notou que três
peixinhos se debatiam fora d'agua, expostos aos raios inclc-
mentes do sol.-

Que sorte, — lastimavam-se elles, em breve teremos
de suecumbir aqui miseravelmente!

O joven apeou-se do cavallo e tomando nas mãos os três

- ¦Ler kíí -~K

r; infira
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. - acção !
O joven continuou o seu caminho e não

« tardou era chegar a um grande bosque. Prcsen-"-, ciou, então, uma revoltante scena. Um corvo
malvado expulsava de seu ninho os tenros fi-
lhinhos, ainda depennados.

Vão ganhar a vida, pois não os sustento
mais, "seus" parasitas !

As pobres avezinhas ficaram debatendo-sc
pelo chão, expostas ao frio e á fome.

Infelizes de nós, — lastimavam-se triste-
mente, que vamos morrer abandonadas pelos
próprios pães !...

O bondoso rapaz, commovido com aquelles
efueixumes, matou o seu cavallo e deixou-o ali,
afim de servir-lhes de pasto. Os corvos fi-
caram radiantes de alegria e exclamaram:

Dia virá cm que te recompensaremos
essa boa acção I

Agora era mister que o generoso criado
exercitasse as suas pernas no proseguimento
de sua jornada, uma vez que se tinha sepa-
rado de seu companheiro de viagem. Depois
de algumas horas de viagem, chegou a uma
grande cidade. Notava-se ali grande agitação,
nas ruas e nas praças, c no meio da multidão

destacava-se um mensageiro do rei monta-
do a cavallo e vestido de gala, o qual fa-

lava assim á multidão:
— A filha do rei procura um cs-

poso ! Aquellé, porém, que se apre-
sentar, deverá dar provas de que o
merece, pondo em perigo a própria
vida !

Muitos mancebos já haviam sacri-
ficado nisso a sua preciosa _ existen-

-cia... Ao ver a princeza, o joven fi-
Cou tão maravilhado com sua belleza

que não mediu mais os perigos a transpor
foi immediiatamente apresentar-se ao rei

peixinhos, po!-os na correnteza. Cheios de alegria, exclama-
ram do meio das águas: Jif

Dia virá em que saberemos recompensar tua bella
acção!

O mancebo continuou sua viagem, e tempos depois se
encaminhou por uma vereda, quando ouviu uma voz clamo-
rosa, que surgia de sob as patas de seu cavallo:

Quem nos dera viver só entre homens 1 Agora mes-
mo seremos esmagadas barbaramente pelas patas deste mon-
struoso cavallo!

Era uma formiga, que, acompanhada de sua numerosa
prole, seguia pela vereda afora, á procura de alimento. O
joven cavaüeiro desviou o seu ginete e deixou incólumes to-
das as formigas. Num grito de alegria todas exclamaram:

Dia virá em que saberemos recompensar tua bella

i
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(icomo pretendente á mão de sua filha. O rei
encarou-o e mandou que o seguisse. Chegan-

do á beira-mar, lançou o rei nas águas um annel e disse
ao joven:Ousas pretender a mão de minha filha?! Deveras,
pois, sob pena de morte, buscar aquelle annel nas profundezas
do mar!

O pobre mancebo ficou triste e sentou-se, sozinho, cm
um rochedo, a fitar o turbilhão das ondas e sem saber o que
fizesse. De repente notou que três peixes se approximavam
nadando. Eram aquelles mesmos, aos quaes um dia salvara a
vida. Trazia o do meio, na bocea, uma beüa concha, que foi
arremessada aos pés do mancebo, no interior da qual encon-
trou elle o annel desejado. Cheio de alegria, o joven compa-
receu deante do rei, certo de que ia receber nos braços o pre-
mio de seu trabalho, a linda e gentil princeza. Esta, porém,
quando soube que o joven era de humilde descendência, leva-
da por seu orgulho o repudiou, exigindo que el!e se submet-
tesse a uma nova prova de merecimento. Foi, pois, ao jardim,
e despejando ella mesma dez saccos de ervilha por entre o
capinzal disse-lhe:

Deveras, antes do sol nascer, ter recolhido toda essa
ervilha, sem excepção de um grãol

I"
{1

Si
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O potsrc rapaz sientott-sc tristemente e poz-se a pensar
na morte que ia receber na manhã seguinte, visto como ihe
era impossível cumprir aquella ordem. Quando, porém, os
primeiros raios do sol se espargiram pela relva do jardim, o
joven contemplou estupefacto uma obra miraculosa... Os dez
saccos estavam cheios de ervilha e no chão não havia um
grão sequer 1 Tinham sido aquellas formigas da vereda, que
durante a noite consummaram aquella obra, em prova de reco»
nhecimento ao que lhe fizera um dia o bondoso cavalkiro.

A princeza, ao descer ao jardim, ficou maravilhada de-
ante do que tinha executado o rapaz. Não poude ainda desta
vez subjugar o seu orgulhoso coração, e impoz:

¦— O joven não será meu esposo, emquanto não me trou-
xer um pomo da arvore da vidal

O joven ignorava o logar onde florescia a arvore da vida.
Poz-se, entretanto, a caminho, desconsolado, sean esperança
de cncontral-a. Tendo já percorrido três reinos differentes,

chegou um dia a um bosque e sentou-se debaixo de uma ar-
vore. De súbito ouviu um eicio na folhagem e um pomo dou-
rado lhe caliiu nas mãos... Em seguida, três corvos baixa-
ram esvoaçando e pousaram sobre seus joelhos, dizendo-lhe:

— Nós somos os três corvinhos do bosque, aos quaes soe-
correste na penúria; crescemos e, como ouvimos que procura-
yas o pomo da vida, apressarno-nos em atravessar os mares e
ir ao fim do mundo, onde cresce a arvore da vida, afim do
trazer-te o pomo dourado!

Cheio de alegria, o mancebo regressou ao reino c foi
levar á linda princeza o fruto almejado. A filha do rei, não
tendo mais pretextos a apresentar, acceitou-o como esposo. O
rei concordou com o casamento e mandou organisar um gran-de banquete. E os dois jovens partiram o pomo da vida e o
comeram juntamente. Os dois corações incendiaram-se de in-
tenso amor e elles viveram numa invejável felicidade por an-
nos c annos.

Í
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Cclltindo este clichê em um pefaço de cartolina fina e recortando cuidadosamente
as figuras, podem os meninos construir uma interessante

moíocyclcta-mctralhadora.
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A FELICIDADE

m- 1

rem felizes ? E' oerto que se aprende a eer
feliz; e nada so ensina mate facilmente do

NADA 
mais justo que a felio',iade, nada que a felicidade. Be vlvete no meio da

nua tomo mate fielmente a fôrma da gente quo bemdlz a vida n&o Utrdareis a
nossa alma, nada qua preencha mais ex- bem-dizer os vossos dias. O sorriso é tão
aotam?nte o logar qua tia abre a eabedo- contagioso como as lagrimas; a as épocas
ria. Mas não ha nada que ainda nao tenha quo são consideradas felizes não são as
voz para se exprimir como ella. vezes senão as épocas em qua alguns sou-

O anjo da dôr falia todas as Unguas beram dizer-se felizes,
.conheço todos os termos, mas o anjo da Do ordinário, não é a felicidade que nos
> felicidade nao abro a bocea senão quando falta, t a sciencla da felicidade.
jiode fallar de unia felicldado que o pro- Nilo serva de nada ser feliz se se ignora
prío selvagem compreher,r!o. quo se 6 feliz, a a consciência da mate pe-

A desgraça Bahia, da Infância desde cen- quenlna felicidade Importa muito mais á
tenaa da séculos, mas dlr-se-ia que a fali- nossa felicidade do que a maior felicidade
cidade ainda dorme envolta em fachas. qua a nossa alma nao considere attenta-

A!guns homens aprenderam a ser felizes; mente. Muitos antas lmagina::i qua a fe-
roaa onde estão esses que na sua felicidade Hcldade 6 outra cousa do que a quo alies

aram ern emprestar a sua voz ao Ar- possuem, e ê porque aquellea que têm a fe-
: anjo q;;o (Iluminava sua alma licidado devem mostrar-nos qua alies nao

De onde vem esse Injusto silencio? Fal- possuem senão o que todos os homens t&mlas- da felicidade nâo 4 um pouco ansi- nos seus corações.
nal-a ? Pronunciar seu nome todos os Ser feliz é ter ultrapassado a Inquieta-
dias não ê chamal-a çio da felicidade.

K um d*3 bellos deveres daquz-r.es quo Seria necessário uma vaz ou outra quosao felizes não ú ensinar acj outros a se- um homem favorecido pelo destino com uma

P MOSQUITO GIGANTE DE TEXAS

A 
America foi victima lia tampos i!«uma verdadeira epidemia, de niosqu.í-tos. Estes, de um tamanho nunca visto, in-Vadiram toda a região banhada pelo golfooo México.

Foi um verdadeiro flagvllo: os opera-r..os trveram que abandonar os campos cm
que trabalhavam. Os ani-
mães, para fugir ao terri-
vel Insecto, refugiaram-se
na água. As linhas dos
trens estavam desertas,
ninguém ousava affrontar
a multidão desses mos-
quitos gigantescos. Mes-mo os navios V'h^d03 deNova York foram as-saltados, cousa até então
nunca vista: e durante
dois dias o duas noites foram os o.issa-
geiros cercados por esses lnseoíos, tão ex-traordinarios no porte, quanto na sua fe-.rc cidade.

Varias sumidades médicas oecuparam-se
cem o caso o o melhor meio para destruiros mosquitos, quo encontraram, foi o pe-troieo.

O dr. Lanezan estudando a febre pahis-tre, chegou á conclusão do quo e causada
por uma picada dos mosquitos anopheles.
O grande medico encontrou effectivamente,
«caminando-os ao microscópio, todos os mi-
crobios da febre palustre no tubo digesti-
vo. Seguiram-se muitas outras pesquizasmédicas; tendo-so encontrado nos mosqui-to& a raalor parto dos germens das irrbles-
tias contagiosas.

Como se observasse que o anooheles de-
pcslta os ovos na sv|pcrficie das águasestagnadas, ' procurou-so destjruil-o Inutlli-tando esses ovos, e o melhor meio roí oemprego Uo petróleo alcatroado.

DESECCAOÀO DAS FLORES OU
PLANTAS MEDICINAES

TV-JA i-eccar as pequenas provisões que soi fazem de plantas medicluaes é precisotomar o cuidado de as ter sem-pre a som-!
a ou, as aaccar num forno morno.As plantas ou as flores seccadas ao solperdem no mesmo tempo seu aroma, suacor e suas propriedades medloinacs.

felicidade lmmenssi. Invejável, sobrehuma-
na nos viesse dizer simplesmente: eu obti-ve tudo quo vós a!mejae3 todos os dias te-nbo fortuna, mocidade, gloria, poder eamor. Hojo me posso dizer feliz; não porcausa dos dons que a fortuna se dignoume conceder mas porque esses dons me étt-sinaram a olhar mais alto do que a fePcI-dade. Se encontrei nas minhas viagens ma--raviinosas, nas minhas victorlaa. na minharerça a no meu amor a paz a a felicidadeque eu procurava, ê que ellas ma ensina-ram quo não ô nellas que se encontra afe.ícidade a paz verdadeiras. Antes do to-'dos esses triumiphos, ellas não existiam ee-não em mim; depoia d'esses triumphos'.
ellas so acham sempre em mim © nãoIgnoro que com um pouco mais da sabedo-
ria eu poderia possuir tudo. sem ser neces-
sarlo possuir tanta felicidade.'

Sei quo sou mate feliz do que o era
hontem, porque eel emflm qUo não precisomais do fellcidaAa para libertar minha ai-
ma, «ooegtar meu pensamento o UJuminar.
meu coração.

llauricc Uaeleiiiv.ck.
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AS ARTES COMO SE FAZ UMA GRAVURA A TRAÇO
¦ C2INCOGRAPHIAD

Os nossos pequenos leitores, provável-
mente, devem ter ouvido muitas vezes
falar em gravura a traço, photozinco ou
zmcographia. Taes palavras, que têm a
mesma significação, representam
um processo de gravura em zinco,
onde as linhas ficara em relevo,
afim de receberem a tinta de im-
pressão. Nas próprias gravuras que
«lustram este estudo, encontra-<se
perfeitamente exemplificado o re-
ferido processo; observem os nos-
sos pequenos leitores as linhas das
gravuras, attentem que ellas são ni-
lidas e nuas de qualquer meia-
tinta, ou sombreado esbatido; as
massas dos escuros são chapadas,
contrastando com a alvura do pa-
pel.

Antes de cogitarmos verdadeira-
mente dos detalhes tcchnicos e ex-
plicativos do processo, julgamos opportu-
no, embora rapidamente, narrar a origem
e o histórico do mesmo.

Antes de existir o processo da gravura
sobre metal, conhecia-se a xilographia,
(gravura executada em madeira com O
auxilio de bnris) que desde o século XV,
era empregada na confecção das matrizes,
para imprimir as cartas de jogar. A gra-

— 1528 — Comelio Cort, — 1336 — 1578
Martino Goltz, — 1538 — 1610 — e Egi-
dio Sadler, 1570 — 1629. Ao encontro
da calcographia correram os maiores ar»

Fig. X

chapas para receber a gravura ; o setí
processo & tratado na câmara photo-
graphica, ao abrigo da luz violenta. Para
bom resultado dos trabalhos, torna-se

mister desengordurar o zinco para
que o verniz tenha uma adheren-
cia rigorosa; toma-sc em seguida
ti placa por um dos ângulos (fi-
gura l) derramando-se sobre ella
uma solução composta de:
Bctume da Judéa
Benzina . .-.-.'»

20 grams.-
500 grams.

Fig. 2

vura portadora de um caracter de arte,
mais remota que se conhece, é a imagem
de " S. Christovão conduzindo o menino
Jesus ao hombro"; de 1423 é essa es-
tampa, e foi encontrada no claustro dos
" Chcrtozinhos" de Buxheim, collada
na capa de um livro.

Em 1445, approximadamente, appare-
ceu a Calcographia, (gravura em cobre)
sendo a sua descoberta, até os dias de
hoje, attribuida a Maso de Finiguerra
— 1415-1460. Entre a avalanche de in-
dividuos que a cultivaram encontram-se
notadamente gravadores italianos"" e alie-
mães, que quasi sempre caminharam pa-
rallelaniénte. Entre os nomes que logra-,
ram atravessar o tempo, até nossos dias,
encontram-se os de Andréa Mantegna, —
1451—iS'7 — Francesco Mazzuoli,—1500
__ ? -- Francesco Villamcna — 156Ó 1—

tistas da epoca ; entre esses, viam-se 01
discípulos de Rubens, Paulo Pautius e o
próprio Rembrandt.

Os francezes, por sua vez, offereccram
um contigente valiosissimo, onde fulgu-
ram os nomes de Poilly, — 1622 — 1693
— Pitau, 1633 — 1676 — Gerardo, —1
1640 1703 — Chereau, — 1697 — "72°. —
e outros. As difficuldades e o elevado
preço da matéria prima impelliam os In-
vestigadores estudiosos á descoberta de
um processo mais pratico que comportasse
a impressão dos textos cm conjunto com
as gravuras e offerecesse um campo mai»
econômico. Dentre os investigadores des-

taca-se Eberhard di Magde-
burgo, que em 1804 fez as
primeiras tentativas com o
zinco, não obtendo, porém,
grandes resultados. Mais tar-
de, em 1850, Gillot, depois de
pesquizas pacientes, conseguiu
reproduzir desenhos á penna

autographicamente, com o fim de illustrar
joruaes humorísticos. "O Século", de Mi-
lão, foi o primeiro jornal que contribuiu,
para que tal processo se tornasse do do-
minio publico; Auer, de Vienna, em 1862
conseguiu introduzir alguns melhoramen-

Em seguida, como se vê na gra-
vura 1, vae-se virando a chapa
de maneira que o verniz fique
completamente igual em toda a
superfície do metal; uma vez ter-
minado o preparo da chapa, cila
é collocada em um apparelho
rotativo ( figura 2) que tem

a propriedade de tornar o verniz. perfei-
tamente estendido e deseccal-o rapidamen-
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Fíg. 4

J62C- — e Giacomo Callot
l— italianos.

A Allemanha nos deu : Martino Schoen,
,'•— 1420 — ntf> — Alberto Dürer, — 1471

Fig. 3

tos no processo de Gillot, o que valeu a
sua immediata applicação em jomaes e re-
vistas scientificas. Desde então, os pro-
gressos foram rápidos, ohegando-se á per-
feição rigorosa dos nossos dias, não só sob
o ponto de vista da exactidão, como tani-
bem econômico.

Vejamos agora, caros leitores, como se
procede para obtermos uma gravura a
traço.'

Como ficou dito, entende-se por zinco-
;raphia, a gravura em relevo, a traços

Fig. 5

te; terminada essa operação, procede-se
á copia do que se deseja gravar. Para
esse fim photographa-se o original com

o auxilio do prisma, obtendo-se assim
uma pliotographia sem inversão; ou en-
tão, no caso de não possuirmos o pris-
ma, Inverte-se a pellicula de fórma a
tornar o negativo em positivo. O ap-
parelho photographico para as reprodu-
cções, como o leitor pôde verificar
(figura 3), é perfeitamente conjugado

nos seus movimentos para que não ha-
ja deslocamentos prejudiciaes. As pia-
cas photographicas empregadas são as
preparadas a collodio no momento' de

lerem usadas; os vidros para o seu pre-
paro devem ser perfeitos e completamcn-

Fig. 6
grapma, a gravura em reicvo, * uaçus

1593 — 1(>35 sobre o zinco, afim de obtermos grandes te deseiigordurados; para que não haja
tiragens reproduzindo om determinado de- contacto dos dedos, usa-se um pequeno
ienho .por meio de madiinas ou prensas. apparelho (figura 4) para prender as la-

Em primeiro lugar temos o preparo das minas.. A revelagem dos negativos a col-
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íodio i feita por melo át, derramamento,'%'* s£o fixados com uma solução de cya-
liauretO. aproximadamente, de 45 T, Qei*

xando-sc seccar ao calor
brando em caso de ur-
gencia, dispostos em um
cavallete apropriado, (fi-
gura S). Vamos proceder
agora á copia, isto é, i
passagem da imagem po«
uitiva da photographia
para a placa de zinco.
Para esse fim colloca-se
a placa photographica em

Fia- uma prensa (figura 6)
li Copo graduado com a gelatina para de a-
í! para a dosagem tro e sobre ella a chapa

dos banhos. de zinco sensibilisada ;
isso feito, submette-se a

Í uma luz fortissima o negativo; pôde ser
m empregada a luz solar ou electríca com
J intensidade bastante «ara impressionar o

¦¦¦

Fig. 8

:[rirtco. Difficil e assogurar-se o tempo da'
exposição, porquanto elle varia de accordo

;' com a transparência do negativo, sendo, po-

\(Í_V__flgs.v-g5 ;^^I•^^f^^rr'^l!--i^_B-y
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Fig. 9

í rém, aconselhável que a mesma exceda um
j. pouco do tempo preciso.

__flB__í__a»j[f^%ffi „5_5__

Fig. 13

dissolvimento. Aos poucos, os traços que
a luz forte fixou vão surgindo, e quando
ficarem perfeitamente visíveis, lava-se o
zinco abundantemente em água corrente,
indo em seguida para a seccagem. Uma
vez a píaca completamente secca é enverni-
pada pelas costas com um verniz de gomma
lacca, bitume ou parafina, afim de não
ser corroída pelo ácido. O zinco assim
preparado está prompto a receber o pri-
meiro banho composto de 30 gram. de
ácido nitrico e mil de água ; a demora
nesta solução deve ser relativamente pe-
quena, bastando alguns minutos. Não se
pode. porém, considerar a gravura coma
terminada; toma-se mister dar profuodi-
dads ás grandes superfices claras, para
que os traços adquiram um relevo suffl-
ciente para não sujar o papel durante a
impressão ; antes de se applicar o banho
de profundidade, deve-se proteger os tra-
ços, tintando-os com auxilio de um rolo
próprio para esse fim, ( figura 9). • As
tintas empregadas podem ser : a " mole*
qwe é composta de 200 gram. de cera vir-
geni, 13 gram. d« resina e soo gram.
de tinta litographica; ou a '"dura" que

tem a formula seguinte.: 250 gram.
tinta typographica, 100 gram. de cera
gern, 100 gram. de asphalto. 80 gram.
resina e 80 gram. de pcz de Bor-
gonha. Uma vez tintada a chapa,
com um pincel de cabello polvi-
lha-se a parte que recebeu tinta
com ¦ bitume e leva-íe ao forno
para seccar e endurecer a compo-
sição que se transformara em .ura

esmalte resistente, (figura 10).
Terminada esta operação proce-

de-se á gravação em um banho de
ácido nitrico a 30°. O relevo obti-
do com este ultimo banho é o
sufíiciente para considerarmos
terminada a gravura e conseguir
uma impressão perfeita. Em mui-
tos casos o retoque é necessário.
para corrigir um ou outro defei-
to, o que é conseguido com o em- Fig. 11
prego do buril, (figura 11 . Está
terminado o clichê; elle deve ser agora" montado" ; antes, porém, deve ser limpo,
c para isso é necessário esqucntal-o um
pouco e laval-o com petróleo ou água ráz ;
por meio de uma machina de retoque
aprofundam-se os grandes planos do fun-
do, ( figura 12 ) serra-se ( figura 13 )
esquadra-se o chanfram-se ( figura 14)
as margens da chapa para que possa, sem
prejuizo da gravura, ser pregada em bló-
cos de madeira da altura dos typos com-
muns o-.t adaptadas cm metal, se destinadas
ás grandes tiragens.

IE assim
tém os nos-
sos peque-
nos leitores
como se
faz uma
gra vu ra a
traço ; ou-
tros proces-
sos existem
mais rapi-
dos, como o
d o -esmalta
ou albumi-
na; porém,
a nosso ver,
o processo
que csplana-
mos é o que
mais condi-
ções offere-
c e como
perfeição •
segurança.

Fig. 10

Terminada a exposição, mergulha-se o
íinco em tcrebinthina para eliminar o bi-
turfle que não foi impressionado ; a cuba,

] ( figura 8 ) em que está a tcrebinthina
deve ser sempre agitada para facilitar o

%¦.. ___»_
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ERCOLE CREMONA.

¦ O CYSTOPHORO-

O 
reino animal é prodigiosamen-
te rico. Possue exemplares de-

tados de rara belleza e outros de
aparência asquerosa e horrivel, como
o que reproduzimos na gravura junta
elle o cystophoro, ou phoca de capuz,.
<jue habijta os mares frios da Groenlândia^ t /SV~
da Noruega e da Terra Nova.

O cystophoro, que attinge cm geral a
três metros de comprimento, é de côr

E" __?|S§B| ®__?
"" -*" 2* _--l________nl__aj
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O cystophoro.
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preta azulada, pintada de manchas bran- O cystophoro, mormente os . machos.
cas e com os membros inteiramente tem na cabeça uma grande barretina

negros. erectil e sua pelle possue alto valor,
pois com ella se fazem agasalhos para
senhoras.

4> ? ?

Nas Ilhas Hebridas ha o curioso cos-
tume de amarrar uma corda, com umi

¦ taboinha de cada lado, na cabeça das .
creanças recem-nascidas, porque as mo- ii
ças que não tem a cabeça cem a fóiaia ||

conica não se casam.

^¦M*..,..»^».~^r«-"f,^ir"-------««^^
I
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ROSA A7WELIA, A BOA FADA
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*jí NDAVA, certa vez, caçando na flores-
ia, um jovcn príncipe, quando, per-
<lidg pelo bosque, foi parar á por.a
de uma casinha, em cujo interior es-
tava sentada uma velhinha.

— Entre, joven Hyppolito — djs-
sc-lhc esta, chamando-lhe pelo nome
— Queira entrar c esteja em sua
casa!

O joven caçador ficou admirado
de ser conhecido daquella velhinha e.

cedendo á benevolência de sei convite, entrou e sentou-se sa-
tísfeito de haver encontrado, na solidão daquelle bosque, um
abrigo tão propicio.

Tendo lhe ser-
vido algumas igua-
rias, correu a velha
muito amavchnente
á sua adega, afim
de trazcr-lhe um
pouco d c vinho,
quando, assomando
h janella, uma lou-
ra cabeça de m 1-
llier falou ao jo-
ven nestss termos:

•— Se to ca res
nestas iguarias, de-
verás morrer ! lis-
ta bruxa procura
envenenar-te !

Disse e desap-
pareceu da janella,
quando entrou de
novo na sala a ve-
lha bruxa, trazen-
do na mão um
cântaro de vinho.

O joven, porém, agradeceu-lhe ainavelmcnte aquillo tudo,
allegando que não tinha fome e precisava repousar, pois tinha
andado todo o dia.

Então vá deitar-se — disse a bruxa — pois lá dentro,
no quarto, um leito macio o espera!

Foi deitar-se o caçador c, alta noite, aterrorisado, com o
que ouvira, resolveu fugir. Quando, porém, estava prestes a
partir, surgiu-lhe na frente a velha bruxa, dizendo-lhe:

Não poderá jámai.; retirar-se deste bosque, pois se o
tentar, confundir-se-á num immcnso labyrintho de caminhos
que o conduzirão sempre á minha casa 1

O joven príncipe teve, pois, que se submetíer á imposição
da bruxa, contra
cujo poder, pensou
elle, seria a pru-
dencia o único ba-
luarl£.

Dar tc-ei a
li!>crdadc — conti-
niiou a velha — -o
souber desempenhar
amanhã a tarefa
que lhe vou desde
já determinar. E
apontando para o
alto. — Vê lá no
cimo dauuellc car-
valho um pequeno
ninho ? Pois bem,
dentro delle estão
tnes ovos, busque-
m'os até ao cahir
da tarde e derfibe,
em seguida o car-
valho. Se o não
fizer até á tarde,
siia vida corre-
rá perigo! — Disse, e eníregando-lhe uma serra c um macha-
dinho, sorriu e desappareccu no bosque.

Com aquelles dois pequenos instrumentos nada poderia ft-
zer
tão,
á noite.

Quando assim medjtava, appareceu-lhe pressurosa a litída
iovejí loura da janella, que assim lhe falou:

Com aquelles dois pequenos instrumentos nada poderia ft-
zer o jovcn príncipe deante de uma arvore secular, e poz-se, en-
tão, a scismar nas terríveis conseqüências que lhe adviriam >Ai

Não desespere, joven caçador, pois aqui estou para au-
xilial-o!

A joven então soprou cm direcção da copa do carvalho é o
ninho, despregando-se do galho, voou pelos ares como terna
pomba, vindo cahir-lhe junto aos pés e tendo dentro os tres
ovinhos! Em seguida soprou mais uma vez e o carvalho, en-
roscando-se como uma serpente domada, ruiu por terra, cm \cr-
dadeira ruina.

A' tarde, quando a bruxa regressou da floresta e viu o
carvalho por terra e o ninho na mão do caçador, ficou pallida
de ira e ordenou ao joven que se foJse deitar, que na manha
seguinte lhe teria que falar.

O príncipe foi, então, deitar-rc, certo de que jamais esca*
paria á malicia da

H"""* qucMa bruxa, se
" lhe não viesse mais

em auxilio a mão
bemfazeja daquella
joven loura. A ve-
lha, entretanto, di-
rigiu-se á cozinha

y e, pondo uma gran-
| de caldeira de azei-

te sobre o fogão,
disse a este :

— Accendc - te
c desperta-me ao
romper do dia, pois
de ve re mos cozi—
nhar o jovcn ca-
çador !

Dizendo isso,
foi deitar se, toda
sorridente, sem en-
tretanto, me ditar
que sempre o ge-
nio do bem supera
ao gênio do mal.

E foi assim que, pela calada da noite, quando tudo dormia
naquella solidão, com excepção do infeliz prinoipe, que pensa-
\a na aíílieção de seus pães, viu approximar-se de seu leilo a
figura bondosa e meiga da joven loura, que, tomando-lhe a
mão, fugiu com eile pela escuridão da noite. Quando o dia
começou a raiar, a bruxa arregalou os olhos e pcíuintou ao
fogão:

'¦— Então, não me despertas?
O fogão, porém, respondeu-lhe:

E' cedo ainda, senhora!
Entretanto, os dois jovens ganhavam terreno em demanda

dos limites do encantado bosque. Algum tempo depois, quanJd
já os raios do sol.
douravam a crista-
montanha, desper-
tou a bruxa sobre-
saltada com os gri-
tos do fogão que
exclamava:

— Desperte, se
nhora, pois a noite
já passou !

Quando a velha
saltou fora do lei-
to c deu por falta
do prisioneiro, os
seus olhos sahirarn
de suas orbitas, e
saltando ella sobre
uma corça negra
que lhe appareceu
na frente, varou o
espaço, como se
fora uma bala. á
caça do joven íu-
gitivo.

Como, porém,
os dois jovens já estivessem nas proximidades das írontei-
ras do encantado bosque, a negra corça triplicou a sua ve-
locidade, zunindo no espaço, como terrível venda vai.

De súbito, disse a joven ao caçador:
f— Attençâo. qi-.e ahi vem a bruxa!
Disse e transformou-se num poço profundo, em cujas

águas mergulhou o príncipe, transformado em ganso. Neste
momento, chefiava ,á beira do poço a mensageira do mal, que.

JUg= =mtte*itg^tsj..^.j,^3.!.&..,iJ..~.Jr^^
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VIDA DE SANTA IGNEZ
anta Ignet era filha d'uma fa- Ataram-n'a a um poste e acccnderam era

milia nobre christã, e desde mui volta delia uma fogueira; porém, o foga
nova fizera voto de castidade. consumiu os seus verdugos e poupou-a,
Quando tinha apenas treze an- nem sequer lhe tocando.

u%-

¦ 
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nos, a sua belleza extraordinária e o seu
caracter meigo fizeram com que a solici-
tasse cm casamento Procopio, filho do pre-
feito Sinfronio, reinando Diocleciano.

Negou-se ella a acceitar esses amores,
dizendo que já estava promettida a um,
a quem amava com ternura, querendo re-
ferir-se a Jesus. Procopio estava tão
apaixonado que adoeceu seriamente de
amor, e tendo seu pae conseguido saber
a causa da doença, foi pedir á donzella
que tivesse dó do desgraçado moço. Res-
pondeu-lhe Ignez da mesma fôrma que
respondera ao filho; Sinfronio quiz saber
quem era o promettido de que ella falava
c averigou que Ignez era christã. Isto
encheu-o de alegria, porque ella cabia
desse modo em seu poder. Ordenou-Ile
imperiosamente que casasse com seu filho,
ou se fizesse vestal, e como Ignez se ne-
gasse a uma c outra coisa, Sinfronio
mandou-a prender e submetteu-a a toda a
casta de maus tratamentos.

Os soldado? arrancaram-lhe o fato até
a deixarem completamente nua; porém, a
cabelleira de Ignez serviu-lhe de véu, co-
brindo-lhe todo o corpo duma maneira
milagrosa, e todos quantos presenciaram
esse prodígio encheram-se de terror. Le-
varam-n'a a um lupanar, e a santa pediu
fervorosamente a Deus que não permit-
tíf* que a deshonrassem. Um fato res-
plandccentc desceu do céo e a virgem
vestiu-o cheia de regosijo.

Pouco depois, entrou Procopio, julgan-
do encontral-a já submissa; mas o res-
plendor do fato da santa era tão grande,
que o cegou, e o namorado filho do pre-
feito cahiu no chão tomado dc convul-
soes. Ignez, movida de compaixão pelas
lagrimas dos pães do rapaz, conseguiu
da clemência divina que desapparecesse a
cegueira deste. Nesse momento, Sinfronio
tel-a-ia posto, de boamente, em liberdade;
mas o povo, excitado contra os christãos,
revoltava-se, dizendo que Ignez era uma
feiticeira e pedindo que a matassem im-
media tamente.

Por fim, a martyr rogou a Deus que a
chamasse para o céo, e um soldado
trepou pelas achas dc lenha e matou-a,
degolando-a com a escada. Os christãos.
então, enterraram-n'a na catacumba da
Via Nomentana, c, desde esse instante, fi-
zeram sua sepultura logar de peregrina-
ções e de devoções.

Oito dias depois de morta, a martyr ap-
pareceu aos seus correligionários, rodeada
de outros martyrcs e tendo ao lado um
cordeiro sem mancha; e, falando-lhcs, dis-
se-lhes que, afinal, era completamente
feliz.

Desde esses tempos primitivos da Igreja.
Ignez, a martyr quasi creança, foi objecto
de especial veneração .por parte das rapa-
rigas solteiras. Já no anno 320, Constan-
ça, filha de Constantino, o primeiro im-
perador christão, teve uma revelação ein
sonhos, mandarrdo-lhc erigir um templo no
logar onde jaziam os restos de Santa
Ignez, na cidade de Roma.

E, desse modo, se edi ficou a primeira
igreja desse nome.

¦9-
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Verso
Visto deste modo

parece um grande
gigante...

Reverso
...e deste outro se
vê que tudo é illu-
são de óptica.

reconhecendo no ganso o seu prisioneiro, planejou o modo mais
seguro de ali mesmo devoral-o.

Transformou-se, então, num monstruoso dragão e poz-se 1
sorver com a voraz bocea teda a água do poço, certa de que
a sua presa lhe viria fatalmente ás garras. Quando, porém,
se sentiu o ganso airastado pelas águas, levantou iim vôo
altíssimo e poz-se fora do encantado bosque.

Sentou-se, então, sob uma arvore e ficou á espera de que
lhe viesse ao encontro a sua loura bemfeitora.

— Quem seria aquella joven poderosa e bella, cujo gênio de
bondade superava ao poder e á malicia da feiticeira do bos-
que? — pensava maravilhado o joven príncipe, que, abandonado
na floresta, não tinha mais esperança de voltar á sua pátria e
dc estreitar nos braços a sua querida Leonor, a quem deveria
esposar naquelles dias!..-

Entretanto, indignada a bruxa com aquelle insuecesso, vo-
mitou, irada, toda a água do poço sobre uma s-ébe de espinhos,
e, transformatido-.se novamente cm bruxa, saltou sobre a cor-
ça e voltou veloz para casa, amaldiçoando a tudo que encon-
trava.

Nasceu, pouco depois, na sébe de espinhos, uma tenra ro-
seira, em cujos galhos virentes desabrochou uma só rosa, mas
tão linda e períumosa, que attrahia, em torno de si, uma legião
de colibris e borboletas, que lhe vinham beijar a rubra face.
Era a linda Rosa Amélia. Aconteceu, pois, que passando por
ali um humilde pastor, ficou tão encantado com aquella flor
mimosa, que quiz leval-a para seu jardim. Aforava esse pas-
tor, sozinho, nas immediações do encantado bosque, numa chou-
pana humilde. Ao regressar, pois, á tarde, á sua choupann,
depois de recolhido o seu rebanho, encoutrou o pastor á sua

porta, um joven caçador, que lhe pediu pousada. Era o nosso
joven principe, que, lendo esperado em vão pela joven loura,
tinha vindo parar nesta choupana.

Foi, então, acolhido amavelmente pelo pastor, que em pro-
va de sua hospitalidade lhe offereceu a linda Rosa Amélia que
trazia na mão. O joven ficou muito satisfeito e, sentindo de
leve o seu aroma, depôl-a sobre a água crystállina dc um copo
dc crystal, que foi posto sobre sua mesa. A' noite, quando se
recolheu ao quarto, o joven principe sentiu o aroma suavissi-
roo da rosa, que rescendia com toda fragancia. Fitou-a, então,
e viu que as suas pétalas se entreabriam como num doce sor-
riso... Quiz approximar-se para beijal-a, porém, neste momen-
to, saltou ella fora do copo e, quando tocou no chão, transfor-
roou-se na linda joven loura, a sua bemfazeja crea-tura.

— Eis-me aqui, joven Hyppolito ; não me esqueço jamais
dos bons, pois para esses vivo no mundo. Vou conduzir-te,
agora, ao teu reino, pois o teu casamento terá logar amanhã,
e toda a corte está angustiosa com o teu desapparecimento.

Dizendo isso, a Fada Rosa Amélia transformou-,e num
condor e voou, pelos ares com o principe, rumo ao Reino dos
Torreões.

Na manhã seguinte, quando o sol despontava no horizonte
e incendiava o mar com seus primeiros raios, pairou sobre a
cidade, o liemfazejo condor, que, descendo lentamente e depo—
sitando o principe no terraço do palácio em que chorava Lej-
nor, desappareceu, transformando-se numa pequena abelha. A
alegria, que invadiu os corações de I^onor e dc Hyppolito, que „
se amavam ternamente, não se pôde imaginar, sobretudo nesre í
dia, em que se devia realizar o seu casamento, como de fac^o j!
se realizou, depois de tantos dias de profunda angustia.
. _._ ,... -- s= --==•--..^rJl
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PERSONAGENS

Carlos. Co annos
Paulo 40 '

Armandinho  . . i-
José (criado) IÍ5 

"

fl

Um aposento com uma janella á esquerda
e uma porta á direita; uma carteira
escolar cm um angulo e algumas ca-
deiras.

Paulo, entrando e lançando um olhar
em torno do aposento — Ah! não está!
(JS virando-se, nervoso, a Carlos, que
também acaba de entrar)Vcs, papae?
Isso se pode aturar?!

Carlos, com ar de admiração — Não
está mesmo ?

Paui.0 — E' como vês!... (E cm voz
alta, chama) José! José!

JosÈ, entrando á pressa — Prompto,
patrão. Que deseja?

Paui.o — Onde está o Armandinho?
José, hesitando — Não sei... (E de

repente, iriionphante) Ah! Está no jar-
dim!

Paui.o — Brincando, não é?
José — Não sei se brincando ou estu-

dando, patrão, porque não sei se, quando
sahiu daqui, levou comsigo algum livro...

Paui.o — Bem, vae!
José, terminando — ...mas, creio que

está estudando (ó parte) Pobre Arman-
dinho. .. (Salte) .

Paulo, olhando o pae — Crês que
aquellc malandro esteja estudando?

Carlos — Não é difficil.
Paui.o — Em todo o caso, chamemo-lo.

(Chega-se á janella e chama) Arman-
dinho, ó Armandinho!

Armandinho, entrando minutos após,
respirando forte pelo cansaço e todo ri-
sonho —¦ Que queres papae?

Paui.o, severamente — Que estavas fa-
zendo no jardim?!

Armandinho — Ora, papae, eu estava
brin... (corrigindo-se) não, quero dizer:
eu estava estudando...

Paui.o —• Com a bola, não é?
, Armandinho» — Não, papae, eu es-
tava mesmo estudando. (Virando-se para
o avó, com ar adulador) Então não é ver-
dade, vovõsinbo?

Carlos — E'.

Paui.o. ameaçando o filho — Ah, ga-
roto! Além de seres vadio, és mentiroso?
Ah, espera!

Carlos — Deixa-o, Paulo.
Armandinho, chegando-se ao avô —

Vovô, vovô, protege-me!
Carlos, abraçando-o — Xão temas.
Paulo, furibundo — Então é assim que

se educa a fim filho, ipapae? Depois de
haver deixado os livros e, por cima, men-
tido, não se deve punil-o? Quando eu era
creança, se me não engano, apanhava
com vara de marmello de ti e de mamãe!...

Armandinho, ingenuamente — Mas que
fiz eu, papaezinho?

Paulo — Deixaste o livro para brin-
car e, ainda, mentiste, dizendo que estavas
estudando.

Armandinho — Ora, papae, eu estava
mesmo estudando...

Paulo, gritando — Ainda mentes ?!
Armandinho — Não, papae, não, e o

José pôde provai-»...
Paulo — Não prova coisa alguma, ga-

roto, que eu te vi, e também quem estuda
não se cança tanto, não siia como um
peixe, não fica vermelho como um p:-
mentão !...

Armandinho, olhando-se como que ad-
mirado — Querem ver que eu virei a um
tempo peixe e pimentão?

Paulo, cerrando os 'punhos — Ah,
ainda zombas-me?

Armandinho, seientificando-se de que
seu pae não estava de brincadeiras —
Mas, papae, é o senhor mesmo que o está
dizendo...

Paulo, enfurecendo-se cada vez mais —
Ah, ah, continuas? Espera, malandrozinho.

Carlos, protegendo o nelo — Paulo,
calma! (E olhando depois Armandinho)
Conversemos seriamente, filho meu.

Armandinho, admirado — Seriamente?
Que significa isso, vovô?

Carlos — Quero dizer, conversemos
seriamente sobre tudo isto. (B tomando
um ar grave) Armandinho, por que dei-
xaste os livros para ir brincar?

Armandinho — Mas vovô, eu não es-
tava brin...

Carlos — Não mintas, filho, que é
feio.

Armandinho, abaixando a cabeça —
Bem, vovô, não quero mentir: eu deixei
dos livros porque estava com vontade de
brincar...

Paulo, dpós ter-se acalmado e tomando
um ar benigno — Mas não tens tu, filho,
as horas para o brinquedo?

Armandinho — Tenho-as, papae, (Fa-
zendo lana careta de repugnância), mas o
estudo é tão " pau 

" !...
Paulo, acalmaiido-se á medida que vae

falando — Tão "pau", dizes, filho? En-
ganas-te!... O brinemedo, filho meu, é
apenas um exercício physico, mas o es-
tudo é ura grande exercício moral, de
mais utilidade, de grande futuro!...
Ignoras ainda que, se hoje em nada pen-
sas, quando cresceres deveras atravessar
terríveis Iabyrinthos que nesta vida ha
em immensa quantidade? E se não pen-
sares agora que é tempo, no futuro,
que será de ti mais tarde, emando fores
homem? Ah, meu filho, és ainda creança,
porém deveras pensar que o estudo não
só nos ensina grandes coisas, mas nos dá
os meios para a luta pela vida... E se
estes meios não os quizermos' conseguir
emquánto creanças, quando homens, não
os conseguiremos jamais, e então será o
remorso, o arrependimento, a ignorância,
que nos confrangerão a alma!... (Intcr-
rompendo-se e sorrindo) Não sou orador...
mas comprebendeste tudo, meu filho?

Armandinho — Sim, ipapae, compre-
hendi. (Estendendo uma das mãos) E
juro-te que nunca me hei de esquecer
dessas palavras e que só brincarei nas
horas de folga...

Carlos —- Bravo, Armandinho! E que
te tornes um grande cidadão, um bom fi-
llio, um fiel filho da nossa pátria, do
nosso bello e opulento Brasil, sãos os meus
votos mais sinceros!

Paulo — E. eu, Armandinho, espero que
nunca mais farás o que fizeste e que
nunca mais mentiras, não é?

Armandinho — E', papae... mas tu
já me perdoaste esta falta?

Paulo, meio sério, meio risonho —
Não, porque o castigo desta falta é in-
evitavel.

Carlos — Ora!..t
Armandinho — Ora, papae\..<?
Paulo — Não temos "ora" que seja,

porque se não te castigar serás capaz de
refazer o que fizeste.

Armandinho — Mas então qual será
esse castigo inevitável ?

Paulo — De ficaros um mez "apenas"

sem ir ao cinema...
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CÃO E GATOS

m ¦— Olá — gritou Sultão, um cão fero:
q c máo. — Vou ficar com a bola de vocês.

E os pobres gatinhos contemplavam.
8 tristonhos, a bola que cahira no quintal
r, da casa onde Sultão morava.

— Tenho uma idéa ! — elipse
Mimi.. — Empurraremos com este
páo a casa de Sultão, emquánto o
Mimoso pula a cerca e apanha a
bota.

Sultão estava preso
não poude evitar que
casa. E os gatinhos
bola e foram brincar.

à corrente
arrastassem
recobraram
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AS ILHAS DA OCEANIA
Oceania é, como
os meninos sa-
bem, o menos
conhecido dos
continentes <b
terra. Este con-
tinente, o mais
re cen te meu te
descoberto, a
parte uma por-

ção de terra, que é propriamente o
continente oceânico, a Austrália, é for-
mado de ilhas, maiores ou menores.
por assim dizer, semeadas pelo Ocea-
no Pacifico, aqui e além, havendo,
porém, algumas bastante consideráveis,
formando archipelagos. Archipelagos,
já vocês sabem, é um grupo de ilhas.

declive que desce a pique, a grando
profundidade.

Por muito tempo os navegadores,
que foram aquellas paragens, ignora-
ram a que se devia a repetição con-
stante dessa disposição uniforme : —
A coroa, a bacia interior formando um
lago e depois o tereno accidentado, a
pique, descendo vertiginosamente para
os abysmos do Pacifico.

Hoje já se sabe explicar aquelle phe-
nomeno, como vão ver: — Iria no ftin-
do do mar immensas montanhas vulca-
nicas, isto é, montanhas que vomitam
ou vomitavam fogo, como as ha na
terra. No cimo dessas montanhas, já
extincías, fixa no logar de onde sa-
hia o fogo e que se chama cratera,

Entre as ilhas da Oceania, espalha-
das pela immensa extensão do Oceano
Pacifico, ha umas pequenas ilhotas,
chamadas "Ilhas Madreporas". Esta
denominação vem de que ellas devem
sua origem ao trabalho constante e
multiplicação de animalculos conheci-
dos pelo nome de madreporas.

]¦',' muito interessante examinar a
configuração dessas ilhas, pequenos
cantos de terra, umas deshabitadas e
outras habitadas por tribus selva-
gens.

Um grande numero de massiços ma-
dreporicos — e nisso é que consiste a
grande curiosidade — apresenta no seu
meio uma bacia circular de cincoenta
a sessenta metros de profundidade.
Em volta da bacia ha uma facha de
terra, formando uma coroa. Nota-se
no exterior dessa coroa, isto é, á beira
da ilha que faz face ao Oceano, um

oooooooooooo

fecham-se as madreporas, aggiomcram-
se e attiugem o nível das águas.

Foi o capitão Beechey, celebre nave-
gador inglez, o primeiro que visitou
quarenta c duas das Ilhas Madrcpori-
cas, verificando que vinte e uma delia-;
posuiam no seu interior bacias cir-
tfulares.

Vejam no desenho junto que nos
apresenta a silhueta duma dessas ilho-
tas.

As Ilhas Madreporicas são geralmcn-
te pouco elevadas acima do nivel das
águas, podendo por isso ser submer-
gidas pelas ondas. Ha algumas, toda-
via, e entre ellas a chamada Taluti,
que tem montanhas muito elevadas.

Finalmente, as contracções de natu-
reza vulcânicas têm repellido o solo de
maneira a formarem terrenos acciden-
tados, o que dá a algumas das ilhas o
aspeclo duma miniatura da Suissa.

oooooooc
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A MANHA
Vem, aos poucos, despontando
A balsamica manhã;
E as aves todas em bande
Vêm cantando, minha irmã.
*
A cotovia inspirada
Vibra um canto pelo ar;
E, á luz fresca da alvorada,
IV um gosto vel-a cantar.

Tudo sorri, tudo canta
Nessa manhã de esplendor,
Quando essa luz pura e santa
Nos enche de fé c amor.

Quando o rocio da manhã,
Brilhante como o crystal,
Na madrugada louça,
Enche tudo de ideal.

E, assim, a dqce manhã
Vem, aos poucos, despontando j
E, as aves todas cantando,
Nesse éden, minha irmã.

Luiz Jorge Morato'.

í

ENGENHARIA INFANTIL

CONVERSA DE
CREANÇAfS

Eu queria ser
já uma moça...

Para que ? Se
íosses moça, estarias
agora presa naquelle
terraço, a sofírer o
mesmo que talvez
soffrem ali nossos
papás.

¦Ar -,'r -.Y

Quem não vê a
Deus em todas as
partes, em parte ai-
guina o encontra. —
.'. Petit Senti.

Para alcançar o pote de melado e a
caçamba das fruetas não basta con-
struir pomes e fazer trabalhos de arte,
é preciso que estes teuham pelo menos
solidez.

BEBE-SE MAIS CERVEJA DO J
QUE VINHO <

Produz-se muito vinho em todo o í
globo; a producção ascende á enorme í
cifra de 125 milhões de hectolitros, í
por anno; mas contra elle lucta a
cerveja e vence-o. pois delia se )*:i
brieam annualmente mais de 220 mi-
Ihôes de hectolitros.
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O ASTUTO
V'IVIA muna pequena aldeia da Ita- Os ladrões tocaram o burrico cuidado- mo morta no chão, csvahiiulo-sc em san«

lia um velho sapateiro, extrema- samentc pela estrada, como se fora um gue... Logo, porém, que me ouvires to-
mente.pobre, que, não achando nem bezerro de ouro, emquanto o nosso Maça- car a guitarra, te levantarás e começarás
sequer trabalho para a manutenção rio regressou á sua casa, cheio de conten- a darisar alegremente!

de seu pequeno lar, passava com sua mu- lamento, pela pechincha que acabava de Neste momento entraram os ladrões,
lher a mais cruel das privações. Certo dia fazer. que, com mil vociferações, tentaram ag-
resolveu declarará sua esposa: Chegando em casa, banqueteou-sc ale- grèdil-O. Macario, porém, perguntou-lhes— Joanuinha, estou resolvido a ir ganhar gremente com sua esposa, c, no dia seguiu- admirado:
a vida noutras paragens; talvez,~mais lon- te, com o dinheiro que possuía, comprou — Porventura não obtiveram moedas?!
ge daqui, encontre eu a nossa felicidade. uma grande e prospera vinha. Entretanto Oh! Que de-sgraça! E' provável que o po-

Dito c feito; Joanninha concordou, e, no tinham chegado os ladrões á sua habita- bre do burrico, com a mudança que sol-
¦mesmo dia, Macario poz-sc a caminho ru-
mo ao sul do paiz. Chegando a uma pe-
quena cidade, começou a clamar pelas
ruas:

Quem deseja cncommendar sapatos?
Neste momento abriu-se uma janeüa e

uma senhora o chamou, afim de concertar
um par de botas. Terminado o serviço a
senhora perguntou-lhe:Quanto lhe devo?

seu dom maravilhoso!

respondeu o sapa-Cinco tostõe
leiro.

Tome lá uma pratmha, — disse a
X lxia senhora, e vá edm Deus!

Macario continuou a sua marcha c mais
O adeante • encontrou novo trabalho.
v — Quanto lhe

na da casa.
— Dez tostões, — respondeu-lhe o sapa-

O leiro.
O _ A mulher jogou-lhe nas mãos duas pra-
O linhas e exclamou:
i) — Vá com Deus, que lhe ajude!
^) Macario estava enthusiasmado, mas es-
<) coikIcu no intimo a sua alegria, dizendo
a apenas com seus botões:
A -T- Aqui vou ás mil ' maravilhas! Em
A breve voltarei á minha casa montado num

burrico c com alguns *coutecos" na algi-
beira...
Ao cabo de alguns mezes. Macario con-

seguia mesmo juntar uns quinhentos mil
X réis era moedas de ouro! Foi, então, ao

mercado, comprou um burrico por cem mil
réis, montou nclle orgulhosamente e re-
gnessou á sua aldeia. Quando, porém, atra.
vessava um grande bosque, que fica pr,j-
ximo á aldeia, notou que quatro ladrões
se approximavam.

Desgraçado de mim! — pensou o po-
bre do Macario, — que vou perder tudo
isso qjie me custou tanto trabalho e ia-
diaai

A ao perdeu, todavia, a calma e conce-
l>eu logo uma idéa: poz as moedas debaixo
da cauda do animal. Quando os ladrões se
acercaram delia, exigindo-lhe a bolsa ou
a vida, Macario assim lhes falou:

Meus amiguinhos, sou um pobre sa-
pateiro c não possuo senão este burrico!

ção. O chefe da quadrilha falou: freu, perdesse o
— A mim é dado o direito de ficar com Não precisamos, todavia, brigar! Estejam Q

o burro a primeira noite! descansados que lhes restittúrci o dinheiro ()
Todos oliedeceram, e o chefe ordenou á do burro,

sua mulher que estendesse na estribaria H gritando para a mulher:
Oh ! joanninha, vac buscar, no meu

quarto, aquelle dinheiro da gaveta!
—' Não posso, — disse ella, num tom A

aborrecido, — pois vês que estou fritando A
os peixes? Y

Hesitas, então, em me obedecer?.— V
mui- gritou elle, avançando, irado, com um pu- V

nhal na mão, e cravando-o no pescoço y
delia. 0

A raulher cahiu como morta, banhada O
em sangue...

O que fizeste, mestre Macario, —
exclamaram os gatunos, — sem nada ter
commettido a pobre mulher?

um luxuoso tapete, sobre o qual deveria
passar a noite o precioso burrico. A espo-
sa, admirada com aquella idéa estrambo-
lica, indagou:

Que tencionas?
Eaze o que te ordeno, — disse o

bandido, — c encontrarás, amanh
tas moedas!

Na manhã seguinte, ao primeiro canto
do gallo, dirigiu-se o ladrão á estribaria,
e, o que ali encontrou não era nenhum thc-

devo? — perguntou a do- souro... Percebeu, então, o conto de vi-
gario que lhe passara o velho sapateiro.

Está bem — pensou elle — o ve-

Jhaco me enganou, mas os outros-devem
também cahir na esparrclla.

— Ora. meus amigos, isso não tem im-
portancia! — disse-lhes o sapateiro, bus-

Horas depois chegou o ladrão, cm cuja cando sua guitarra e começando a tocar,
casa deveria dormir hoje o burrico, e per- De súbito se levantou sua esposa e co-
guiitou: meçou a dansar! Os gatunos ficaram bo-

¦— Então, meu compadre, íicaste rico quiabertos e disseram afinal:
esta noite.''

— Nem te digo, compadre, os thesou-
ros são tantos, que é melhor sentir cada

Neste momento o burro suspendeu a um, como eu, a agradável surpresa de con-
cauda e cahirain no chão as moedas!... templar no momento o que lhe esta rescr-

— O que é isso?

Mestre, guarda o dinheiro do burro
e peça-nos ainda o que quizeres pela gui-
tarra, pois queremos compral-a!

— Não, isso eu não posso vender — \)
respondeu-lhes Macario — porque em ca- O
da teima que tenho com Joantrnha tiro- Oexclamaram admi- vado!

rados os" gatunos. ° ladrão levou o burro comsígo, porém Jhe a vida, aplacando, assim, a minha ira
— Ah! meus amigos, — respondeu-lhes nâo foi melhor suecedido nos thezouros... Ora, se não lóra essa preciosa guitarra O

o finório do Macario. — este meu burro E assim todos os quatro bandidos passa- n^0 poderia mais resuscita!-a! O
é assim mesmo, e isso constitue o meu ram pela mesma ridícula decepção !... Na ()s ladrões tanto insistiram que o Ma-

quinta noite encontraram-se os quatro ban- car;o vendeu-lhes a guitarra por trezentos
didos e cheios de indignação resolveram nlji réis. Sahiram, pois, muito contentes, cla-
procurar a casa do sapateiro c estrangu-
lal-o vivo. Momentos depois chegaram á
casa de Macario, porém este, que já os
tinha observado de longe, quiz pregar-lhes
outra peça. Chamou sua mulher, cingiu-

iinico thezouro neste mundo...
Queres vendel-o? indagaram os

drões interessadamente.
Dar-te-emos quanto desejares!

O sapateiro fingiu recusar a princípio,
mas depois de muitos rogos e mui con-
strangidamente vendeu-lhes o burrico por
um conto de réis. Antes, porém, de se lhe o pescoço com uma borracln cheia de
separarem aconselhou-lhes Macario: tinta vermelha e disse-lhe:

—' Ouçam bem o que lhes vou dizer. O — Quando os ladrões aqui chegarem,
ouro é um pomo de discórdia! Deverá, proporei restituir-Ilies o dinheiro do bur-
pois, cada um de meus amigos, suecessiva- ro e mandar-tc-ei buscal-0 dentro de meu
mente, possuir o burrico, pelo espaço de quarto: tu, porém, me desobedecerá.s, e eu,
um dia; do contrario, não mais reinará num gesto de ira, fingirei cravar-te o pes-
a paz .entre vocês! coco com um punhal. Cahirás, então, co-

quando chegaram em sua aldeia, disse qy
chefe:

A mira compete possuir a guitarra,
em primeiro legar!

Apenas tinha chegado em casa, chamou
a sua mulher e disse:

O que ha para jantar?
I.Íngua de vacca, — respondeu a ..

mulher.
Por que não fritaste uns peixes? —

gritou elle, puxando de unia faca c era-
vando-a no coração de sua esposa, que
cahiu sem vida sobre o solo.
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Q O marido tomou a guitarra c começou a
A tocar. A morta, porém, não mais resusci-
A tou.
a — Miserável sapateiro! — exclamou o
A ladrão fora de si. — Já duas vezes que

nos enganaste I Desta vez, porém, le custa-
rá a vida!

SDe 

nada lhe serviam essas exprobações,
pois sua mulher era para sempre defunta.

Na manhã seguinte chegou um dos la-
v drões e perguntou-lhe :

— Então, compadre, como se foi de
guitarra?

V — Maravilhosamente! — respondeu o
inconsciente bandido, — matei minha mu-
lher e apenas comecei a tocar, levantou-

0 se ella como se não tivesse morrido ! .
Á — Que assombroI — exclamou o outro — procurou justificar o Macario
Q gatuno, —- quero usai-a hoje mesmo. —¦ Mas não brigaremos por isso, está
Ã Para encurtar a historia: todos os qua- tudo esquecido — disseram os ladrões —

tro ladrões mataram realmente suas espo- comtanto que nos Venda este cachorro!

chorro foi dizer-me que me desejavam
falar l

— Perfeitamente —> respondeu o che-
fc dos bandidos — viemos ajustar contas
comtigo a respeito da miserável guitarra;
pois tens a culpa de termos assassinado
para sempre as nossas queridas esposas!

Naturalmente não tocaram direito...

sas. Na ciuinta manhã, encontraram-se os

X quatro e narraram-se mutuamente a trís-
X te historia, resolvendo, então, decidida-
a mente, dar cabo do sapateiro. Dirigiram-se
* á casa do Macario. Este, porém, que já os
Vi"t>erait. tinha prevenida á sua esposa:

o
Os ladrões clamaram indignados: de o jogarem no mar. Ao passarem em Q
— Como é que um cachorro pode cha- frente de uma egreja, resolveram Ouvir C}

mar o seu marido? primeiramente missa, pois que eram muito o
—¦ E' um facto, cavalheiros, esse ca- piedosos! Deixaram, então, o sacco fora A

chorro comprchende tudo e irá dizer a da egreja, e entraram. A pouca distancia a
meu marido o que lhe disse. estava um joven pastor vigiando alguns a

Momentos depois chegou o sapateiro, di- porcos, o qual cantarolava uma alegre can- a
zendo-lhes: ção. Mestre Macario, que o tinha perce- X

Aqui estou, meus amigos, meu ca- bido, começou a gritar em altas vozes: /
Mas eu não quero ! Mas eu não Y

quero!... Y
O pastor ouvindo aquillo, perguntou Y

todo assustado: y
Mas o que não queres, afinal? Y
Ah I, meu amigo — respondeu o fí- y

norio do Macario — fui mettido aqui v
dentro afim de casar-me com a filha do y
rei; eu, porém, não quero absolutamente! Q

O que estás dizendo?... —exclamou y
admirado o pastor. Pois eu faria tudo se v
fosse possível casar-me com a princeza!

Facilimo te será, — disse astuciosa-
mente o Macario. Mette-te aqui neste sac-

constrangidamente, por S° .c casarAs «>« ella em meu logar!...
i rs. 1..,.__„. O mgenuo pastor desatou c abriu o sacco,

poz o Macario em liberdade e ficou em
seu logar. Depois de bem fechar o sacco. v
apoderou-se Macario de todos os porcos. 0
Quando terminou a missa, os ladrões sa- A
hiram da egreja, tomaram o sacco c fo- Q
raitn jogal-o nas profundezas do mar. õ

i— Agora nada, se te é possível, misc- 0
ravel sapateiro! — exclamaram contentes fy
os quatro ladrões. <>

No meio do caminho, porém, encontra- O
ram-se, cheios de espanto, com o mestre <j
Macario, conduzindo calmamente os seus <>
porcos. a

Ora, meus amigos — disse elle a
se soubessem quantos porcos ha no mar! ,y
Tanto mais a gente se afunda nas águas, a
tanto mais porcos se encontram I Já bus- X
quei estes aqui e em breve buscarei mais... Y

Ficaram lá muitos ainda ?... — irrJa- a
garam interessadatnente os cubiçosos la- X

guem me procurar, solta o Filo e ordena- drões

Oh, não posso, absolutamente! Não
sabem os amigos a utilidade deste cão!...

Debaixo de muitos rogos e ameaças, yen-
deu elle o Filo,
setecentos mil réis! Os gatunos levaram-
n'o comsigo, c o chefe, como de costume,
quiz ser o primeiro a utilisar-se do ani-
mal. Conduziu-o, então, para casa, e disse
á sua filha:

— Eu vou á. casa do hospedeiro; se ai-

fcU' f%]33k

lhe que vá chamar-me.
Sendo elle procurado por um amigo, a

sua filha soltou o cão c ordenou-lhe que
, sua esposa: fosse chamal-o. O Filo naturalmente re-

— Esputa, Joanninha, se os ladrões che- gressou á casa de seu primitivo dono.

garem e perguntarem por mim, dize-lhes Quando, pois, o chefe dos bandidos che-
gou em casa e não encontrou o cachorro,
comprehendeu logo que el!c voltara á casa
de Macario e para lá se dirigiu.

Mestre Macario. o Filo está por
aqui ?

Está aqui, sim, o bom e fiel cachor-
de acostumar

vque une acho na valha. Ordenarás. então,
V ao Filo, em presença delles, que me vá
v chamar. Eu me esconderei no •quinta! e
O após algum tempo entrarei em casa co-
O mo se tivesse sido chamado.
6 Algum tempo depois chegaram ameaça-
Qdoramcnte os ladrões e perguntaram pelo ro ! Mas, elle logo se ha
sapateiro. com ° novo dono !

Ah, cavalheiros, elle sahiu agora mes- O mesmo aconteceu com os outros três
mo para a vinha! Tenham a bondade de ladrões, pois o cão voltava sempre á casa
esperar que vou mandar chamal-o. de Macario. Na quinta manhã reuniram-

Neste momento ia sahindo Filo e cila se os quatro novamente e resolveram, des-
Aferitou:

Vae depressa á vinha e dize ao leu
dono que aqui estão quatro senhores que

A lhe desejam falar !

ò
A HUMILDADE DO BUKKO

Ô n lOTKB a tradição que, indo uma vez
a. IV Santo Antônio lor.ir o viatico a um
Ymoribundo, suecedeu passarem ao seu Indo
(/alguns judeus, que se. negaram a pôr-: da
AJoellios; mas nisto, um burro que, por aca-
aso, vinha passando, ajoelhou devotaraente,
yo que foi motivo para aquelles Ímpios se
(/converterem.

ta vez, exterminar com o velhaco do Ma-
cario, custasse o que custasse. Foram,
poi.-t, á sua casa, agarram-n'o furiosa-
¦mente c mettcram-n'o num sacco, afim

bispo de Salisbury. elogiando a humildade cclioea-se uma folha de papel da mesma

Tantos quantos possam tirar!... A
respondeu o astuto sapateiro.

Então, vamos lá tirar alguns!... V
pediram juntamente os ladrões. Y

Macario conduziu-os até á praia e dis- O.
se-Ihcs: v

Para que possam entrar nas águas O
deverá cada um de meus amigos amarrai Q
uma pedra ao pescoço, afim de se apro- Q
fundarem bastante, porque os porcos que 6
estavam na superfície das águas já os <>
apanhei todos. Q

Cada ladrão amarrou, pois, uma pedra O
ao pescoço, e, cegos de cubiça, precipita- A
ram-se nas profundezas do mar, onde na- X
turalmentc morreram afogados!... Mes- a,
tre Macario deu uma gostosa gargalhada (\
na praia, depois voltou á sua casa, guiando x
os seus porquinhos, e, desde então, enri-
quecido por sua astucia e pelo dinheiro
dos ladrões, viveu feliz o resto de sua vida,
cm companhia de sua querida Joanninha.

0.
8-
0
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de burro, e explicando o íacto, que a<:ab:i-
de contar.

8

O (!>!•(» ISlA3!Of-K<i

ESTA 
sorte physica. consiste em fazer

apparecer ou dítepparecer uma moeda
de 100 réis, em baixo de um copo, produ-•Ha. Sambem, um monumento no parque zin,do sempre um grande offeito nos assis-

íue os condes de Shaftesbury possuem no tentes, e é muito fácil a sua execução.
Pesa-se um copo e passa-se na beirada

uma boa colla ou gomma arábica, colloca-
se nells um quadrado de papel fino de eOr;
logo que esteja secco recortam-se as bordas
do papel que tenha ficado para fora, de
modo que o copo fique tapado com a ro-
delia de papel.

Porsetsliire (Inglaterra), elevado á me-
Qmorta de Goster Jack, bonito burro qiie,
Arjuntamente com um carro, foi dado de
Apresento pelos fruteiros de Londres a um''dos condes, indicando por esse modo, que

o consideravam membro honorário do séu
grêmio.

Kesto monumento lêem-se uns versos áo Sobre a mesa que se vae realizar a sorte, chlorureto de zinco.

côr da que está collocaia no copo, e põe^se <>
crte sobre a folha de papel com a bocea Q
para baixo. Mostra-se- aos espectador.» n
uma mo^da, a qual joga-se na folha d •
papel. Cobre-se o copo com um lenço e pe- (>
gando-se nelie cobre-se a moeda. A

-Ao retirarmos o lenço todos ficaram bo- Y
quiabertos, em ver ijua a moeda desappa- V
recera! O

ó

J-.iílV eONSH8ItVA£!AO DA MA1>BUIA X

Ehbbbkndo-a 
em substancias que mi[w>- (y

çam sua putrefacção, Mcommendarnos. a
psla simplicidade, o methodo de Uurnet. y
que consiste em deixar por alvam tempo O

adelra submergida em uma solução da Q8
0
koooooooooo<><><><>oooooocoooo<>ç>00<>OOOOO^OOOOOOOOOOoooo<><>^<><^

0
0



00-0000 0, O.OOD O ALMANACH DO TICO - TICO — 1923 O OOOOOOOOOOO

0
O

0
o

J5XSL

o <d^=====
A. ONÇA

==—f
Para Maria Esther e Odila F. Mello

0
o
0
o
0
o
0
o
0
o
0
o
0
G

0
c
0
c
0
o
0
c
0
o
0.
o
0
c
0
o
0
c
0
o
0
o
0
o
0
c
ô
o
0
o
0
o

SFOMEADA. agarrara uma raposa, e
a teria devorado se esta não sou-
besse usar de um estratagema:

Não me sacrifiques, amiga onça,
que tenho uma boa noticia para te
dar, regougava a raposa.

Sim, queres que te solte para
fugires, não?... bem podes contar
nas minhas garras, urrou a onça.

Pois amiga, bem perto daqui
estão' pastando duas éguas, uma po-

tranca e um potro, que talvez fugiram de alguma fazenda
distante; melhor banqcctearia ali!...

A onça soltou-a incontinente e agradeceu a noticia,
pedindo desculpas de a ter querido maitratal-a, partindo sem
pestanejar!

A astuta raposa tratou de pôr-se no seguro, pois que
havia enganado a onça e, se esta não fosse morta pelos tro-
pe;ros que lá estavam onde dissera estar os potros, ella pro-
curaria vingar-se.

A onça quando deu pelo logro foi chumbeada, todavia
ainda pôde fugir.

Descoroçoada de fome, jurou tirar unia desforra da ra-
posa, a todo custo.

Havia naquelles logares só um bebedouro. Para ali seguiu
depois de re tabelecida; e encontrando o compadre sapo
contou a sua desgraça ; este, que não apreciava em nada a>
onça, planejou um meio de eliminal-a:

— Comadre onça, posso ser-!be útil, quando aqui vier a
raposa, que é a minha maior desafecta, convidal-a-ei para irmos
até lá em cima do Morro Pelado, sob qualquer pretexto c, a
comadre só tem o trabalho de esperar lá cm baixo do morro
ás io horas mais ou menos.

A onça acceitou de boa fé...
Quando chegou . a raposa, o sapo contou o que havia

tramado contra a onça. No dia seguinte a hora matutina lá
foi a raposa buscar o sapo.

Fizeram uma fogueira e collocaram no meio uma pedra
do tamanho de uma raposa. Quando chegou ás io horas, a
pedra já estava vermelha como as brazas da fogueira.

Está lá, comadre onça?
A onça que, muito impacientemente, esperava, respondeu:

Aqui estou...
O sapo e a raposa trataram então de fazer rolar a pedra

tm braza pelo morro abaixo.
Assim que a pedra começou a rolar, o sapo coachou com

força:
Lá vai, comadre, agarra com unhas e dentes.

A infeliz assim fez, queimando-se toda, emquanto o sapo
e a raposa retiraram-se satisfeitos por ficarem livres poralguns dias da onça...

Não tardou que a bicharada toda da floresta, soubesse do caso.
_ Um macaco que também sou!>e. e que a tudo gostava de
nmtar, resolveu também pregar uma das suas á onça. Pro-
curou-a e, encontrando-a quasi restabelecida, fingio lastimar
os acontecimentos e interessar-se pela sua saúde; até se offe-
receu para segurar o sapo. A onça, a principio, não quiz nem
ouvir o macaco falar, porém como este se promptificasse a se-
gurar o sapo e po!-o em sua bocca. acceitou. O macaco fez o
mesmo que o sapo e a raposa fizeram: collocou no fogo uma
pedrinha do tamanho de um sapo, pedindo ao sapo que deixasse
segural-ti, pois quando a onça viesse elle mandaria que cila
abrisse a bocca e fechasse .os olhos e trocaria pela pedra.

Quando a onça chegou ficou satisfeitíssima de ver o
sapo debatendo-se nas mãos do macaco, mas este foi guin-citando: — "abra a bocca e feche os olhos", e a onça assim
fez; o macaco trocou o sapo pela pedra ardente e, zaz...
collocou a pedra quente pela guéla da onça e deu as de "Villa
Diogo". E o sapo... água para que vos quero! -

A onça urrou, urrou de dòr, mas... não morreu, e jurouagir sem conselhos de outrem; Se bem pensou, melhor o fez.
Foi ao lago, que era o único bebedouro dos bichos, dizendo

comsigo: aqui permanecerei até me vingar um por um dos meus
traidores, porque, ou elles morrerão de sede, ou aqui tòm
que vir.

O primeiro que a onça segurou foi o sapo, ao qual decla-
rou: — "compadre traidor, duas vezes tu me queimaste,
pois vaes morrer assado"...
OOOOouo 0 0000000- Q—Ç

O sapo bufava e suava frio e, quando viu a fogueira,
iulgou-se perdido, mas...

"Eureka! uma boa idéa me veiu", coachou..»
Quando a onça disse "agora é hora", começou a coachar

oom todas as forças dos seus pulmões: — " Pelo amor de
Deus. comadre onça, me jogue no fogo, não me jogue na
água... não me Jogue na água, me jogue no fogo!..." E
tanto coachou que a onça confundiu-se, e julgou que o sapo
fos e tal qual a salaníandra, resistisse ao fogo e talvez mor-
resse na água e... catrapuz, jogou-o na água. Isso mesmo
é que o sapo queria, e, ainda para chasquear, coachou:—"adeus
comadre onça, estou na minha ierra!..." e mergulhou. A
onça ficou intrigada e, mais ainda ficou quando viu chegar
o macaco com o seu bando pulando pelas arvores tem descer;
é que os macacos meio mortos de sede decidiram, por um meia
engenhoso beber aqueila água, custasse o que custasse. Vieram
pelas .franças duma arvore que pendia para o meio do lago e,
segurando uns pelos rabos dos outros, formando uma corda vi-
va, puderam cada um por sua vez saciar a sede.

A onça raciocinou: se eu saltar, mato-os, mas morro tam-
bem afogada c ttão me vingo dos outros. Achou melhor resi-
gnar, como esperavam os macacos. Cada macaco que trocava o
rabo do ultimo logar gritava sempre: — " Agüenta, Felippe 1",
e os outros guinchavam: — "come fogo, amiga onça".!...

'•'. •¦'•[ ¦ -li- Va" ^iir^^^SMV^á^í^-tí^*

¦ Depois de beberem, lá se foram satisfeitos a guinchar pelo
matto...

Porem o resto dos animaes isso não podia fazer e estava
quasi morrendo de sêdc quando regouga a raposa, que havia
de matar a sede por um meio astuto que imaginara.

Mandou que os animaes ficassem de um lado do lago, que
cila viria do outro; assim ficaria a onça no meio. Assim fi-
zeram, ficando todavia distantes e escondidos, e a finória rapo-
sa procurou um mel de pão, lambusando-se toda, sem comtudo
deixar de levar umas ferretoadas das abelhas.

Depois rolou por cima de folhas seccas, ficando o corpo
totalmente coberto de folhas e, assim, foi beber água. A onça
assustou-se com semelhante bicharoco, mas deixou beber...

No emtanto, vendo beber tanta água, urrou:
Amigo folharada, que tanto bebe água ? 1...

Regouga a raposa: — "não mais bebi, desde o dia que te
queimei"... e, pernas para que vos quero!...

A onça reconheceu-a e tentou agarral-a, entrando pelo
matto a dentro... Emquanto isso, ds animaes se precipitaram
para o lago, bebendo tanta água e com tal sofreguidão, que
o sapo asíustou-se e coachou com força: — " camaradas, baste
de tanto beber, que eu então fico no seccol... " nisto a onça
chegou e vendo aquelle espectaculo, por pouco que não des-
inaiou, e a bicharada " azulou", não podendo a onça agarrar
nenhum!

Desmoralizada, resolveu vingar-se, custasse o que eus-
tasse, da causadora de tudo aquillo—a raposa.

Para isso foi ao campo onde a raposa costumava fazer
suas provisões de sororós, codornas, perdizes ou seus ovos...

Mesmo assim não foi capaz de segural-a e, encontrando um
burro (que de burro só tem o nome), confessou o seu des-
gosto!...
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•— Nos dez annos que te dedicas a esse sport deves ter
pescado muito -^ .

— Sim. Que me lembre foram só vinte c três pares de"'
sapatos velhos, quatro cães, cinco ratos, vários gatos, noven-
ta resinados, c ultimamente uma pneumonia.

O TR.GO
Assegura-se, que, até ao anno de 1503,

se não conheceu o trigo na America, de-
vendo-se a . sua producção a uma casua-
(idade. Um dos aventureiros, que compu-

rlhara a expedição de Eernão Cortcz, encontrou uma porção
avultada de bagos de trigo em um sacco de arroz. Mostran-
üo-os ao seu chefe, este ordenou-lhe, que os semeasse. Os
resultados foram excellentes. Em poucos mezes appareccram
as espigas. Coniürjou-se semeando, e actualmenté o trigo do
México é um dos melhores do mundo.

A invenção dos phosplioros e" hem recente
1TE' 1S25 ACfKMiIA5I.SK OS CIGARROS COM ISCAS K

I1HAZK1ROS

Em 

nossos dias não se presta aos phosplioros grande at-
tenção. Usa-se-os c... esqueoe-se-os. No cmtanto so
os phosplioros dcsapparecesscm muita gente perderia
a cabeça c daria mesmo a cabeça pela cabeça de- um

phosphoro.
E o phosphoro é de invenção muito recente, pois foi ha

menos de um século que um John VValker, boticário em
Stockton — ou Tecs, tornou o fumante independente da isca
c das brazas do fogão. Foi um accidental derramamento da
solução que, pegando fogo, lhe deu a idéa da invenção — e,
elle offerccia ao commcreio a sua caixa de phosplioros —
lucifers — contendo cincoenta phosplioros, sue accendiain em
papel de lixa. Mas não teve a precaução de tomar patente
de invenção, e o mestre escola de Keading, Isaac llaldon, que
depois teve a mesma idéa, incorreu no mesmo erro.

Isso dizem os Iuglezes. Mas os Erancezes coutam que
em Janeiro de 1831 Charles Sauria,• então alumno 110 colle.gio
ilc Are, em Dôle, no Jura, inventou os phosplioros. Este
facto foi comprovado, mas os Allcmães reivindicam a gloria
da invenção para Kammerer, que não foi cm summa senão o
primeiro fabricante de phosplioros, em 1832. Por seu turno
os Austríacos c os Húngaros attribuem essa mesma invençãc

a Stephen Roemer, Preshcl e Irony...
Os phosplioros suecos não são mergulhados 110 enxofre,

mas em parafina derretida; com estes não ha receio de des-
prendimento de ácido sulíurico, nem de explosão.

A madeira com que se fabricam os phosplioros é enxuta
ao fogo, c serrada do tamanho dos phosplioros. Esses peda-
ços são suecessivamente collocados numa machina, que corta
25 phosplioros ao mesmo tempo por meio de uma lamina de
aço. Essas estrias, são depois mergulhadas em enxofre e em
phosphoro.

FARÁ RÜC1TAR XAS SALAS.

NOITE DE SÀO JOÃO
Eis, no meio da rua, alta pilha de lenha
Embebidá em petróleo, achas em symetria
Imitando uma torre. O soar da Ave-Maria
Não finda sem folião, que atear-lhe fogo venha.

De outra noite não sei que mais poesia tenha:
Ao festivo clarão das fogueiras, o dia
Expira". Cada chamma em loucura ou alegria
Parece, e, inquieta, no ar ignea cobra desenha.

Enche o espaço o rumor dos festejos. São dansas,
Mesas lautas, o chiar de fogos, ebriedades
D'almá, estrondos, talões, alaridos de ereanças...

E até rozirem d'alva as tênues elaridades,
Sonhara nos corações dos moços—que esperanças !
Choram nos corações dos velhos — que saudades!

AXNIBAL- TlIKOriIILO.

Um corvo vendo-os, crucitou: — "temos carniça'', jul-
gatido que o burro seria morto. — No cmtanto o burro con-
íessou de si para si: os outros só cooperaram para enfu-
rccel-a e nada mais; porém, eu vou suppritnil-a de uma vez,
e urrou á onça: — " podemos fazer com que ella caia em
suas garras da seguinte forma: como vê o pasto já está quasi
seceo, c eu ia mesmo atear fogo paia aproveitar um pouco de
cinza, mas sobretudo para 11a cer capim novo e exterminar
çoin os bernes, carrapatos c mil " immundicies " que nos mal-
tratam".

Dcsfartc a amiga poderá ajudar-me c, cercando dê fogo
o campo a raposa não terá por onde fugir e segural-a-á. 1

A onça, crendo na sinceridade do burro, acceitou.
Puzcram mãos á obra, começando a atear fogo em circulo.

Quando estava pt.ra fechar a circumfcrcncia ignea, o bttrr.J
zurrou:

Agora, amiga onça, é só entrar e segural-a que ella não
poderá atravessar o fogo nem jwr aqui fugir porque eu não
deixarei 

"...
A onça, sem pensar, entrou no semi-circulo, e o burro

ateou logo no resto fechando a circumferencia ardente,¦ zur-
rando: — "sacrifico uma raposa também, mas extermino a
nossa maior inimiga — a onça — e com elles, (onça e ra-
posa), cobras, carrapatos, varejeiras e mil outras iinmúndi-
cies.

O corvo é que .não apreciou a obra, porém con formou-se
cm banqiietcar a sua maior alHada, a onça!...

A matreira raposa percebendo o perigo, aqucllc circulo
de fogo, resolveu vender caro a sua vida, e atirou-se resoluta-
mente ao fogo para atravessal-o, o que conseguiu, ficando
apenas com o focinho e a ponta do rabo queimados, einquanto
a onça, irresoluta, deixou-se perecer, com grande alegria do
"mundo animal" daquelles logares!...

Data, dahi, o medo das onças ao fogo, a ponta do to-
cinho e rabo branco da raposa, em conseqüência das queima-
duras c a engenhosa maneira de beberem' água dos maça-
cos!...

Como toda historia requer uma moralidade, lá vae a
de>te: — "a astucia, isto é, a intelligencia supera a força."

ROMEU ROIZ.
•^^^'•asssgiwaaaaiscsagaaRaKsaggwaag
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JOÃO GARNIZÉ

— Duque meu Duque! Estamos com fo- ^^^ Duque comprehendeu e saltou da cadei-
me * sem dinheiro, como ha de ser ! Assim ra e, pela oollelra lá se foi com o dono a

1 dizia Garnizé ao seu querido "Totó". 1 1 aventura. »'—' íH ~)r~T~ ' '

Depois de caminhar alguns minutos Gar-l
I nlzé foi chamado para vender o cio porj
Hum casal sem filhos que precisa di. alguma
Heousa para distrahil-o, «... I_l

Duque foi vendido por cinco?nta mil
réis. Tome cuidado, moco, que elle é muito
fujao ! dizia Oarnizé, ao retirar-se. ü

Na rua. ja longe, Garnizé metteu os dedos
na bocca e assobiou Era " signal costu
meiro para chamar o eílo * abracjal-o depois



Totó e SimêLO

&k A "IF*tÁf^ÊkV\

EME
Totó, um cão dc vigia estimado, não vi-

via em boas relações de amizade com o Si-
mão, um mono do vizinho. O macaco vinha
todos os dias roubar a sopa do Totó.

Um hélio dia Simão pulou a cerca e en-
caminhou-se para a vasilha. Totó sirauimi
um somno c estendeu-se de lado. par.i Si-
mão se approximar decuidado.

^~, CLc^—^2^

JL. MlitíMlunWx 
' ' V^^SgUlJ O maciço, porém, não ca trouxa e per- "~^*x>»r'»8u!|P^m 
jf^Jffàíl^^^ ' ' ce,,cu a 'ranioia e. em vez de se spproxi-

Im^v |jBjíl^Í<»»BUIU^ m;il.; deu-lhe as costas e afastou-se. tendo
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... com essa manobra enfiar a ponta
do rabo na alça da vasilha e puxal-a para
si. Totó saltou-lhe em cima. mas era tarde :
Simão já saboreava a sopa.
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Mister Jones andava a apanhar
animaes na Costa d'AfrIca. Jã tinha

algumas cabras e muitos insectoe,
quando um dia pretendeu fazer
umas pesquisas. Para isso teve que
tomar um gula.

Acontece, porém, ter o guia qua-tro filhos pequenos que não podiamcaminhar, e então misüer Jones
preparou a sua barraca o nella dei-xou oe quatro pequenos, recommen-dando-lhes que...xu

ko»

Mvül
Aíilií

— nao bulissem na canastra das co-
bras. Mas, mal havia voltado as costas,
os pequenos abriram a canastra a uma"(boa constricrtor" enguliu os quatro ne-
grinhos, que tentaram debalde escapar.

Felizmente o gula e o inglez viram tu-do a correram para a barraca. Com gran-de pezar, mister Jones sacrificou a gi-bola e tirou, quasi mortos, transidos de
medo, os "eurys" teimosos e buliçosos.
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XJltima fôrma!
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Jeff, abra fe porta, quero entrar!
— dizia Mutt. — Sobe pela corda,
porque eu perdi a chave da porta
e subi...

...a pulso. Mult, para não pas-
sar por fraco, em quatro braçadas
e.. galgou o peitoril da janeila,
que...

...tinha apenas quatro metros
de altura. Mal, porém, havia
posto as mãos no...

...peitoril, deu um salto formi-
davel, soltando a corda. E' que
Jeff apresentou-lhe uma mascara
de lobo.

t

— Ultima forma! gritou Jéff,
quando Mutt entrava de cabeça
numa pipa cheia d'agua.
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TVTA certa vez um mercador, que,
sendo casado ha doze annos, pos-
suia apenas uma filha, a Julia, a En-
cantadora. Tinha ella oito annos,

quando morreu sua querida mãe. Esta, na
hora da morte, chamou-a junto de seu
leito e, tirando do bolso uma boneca, entre-
gou-lh a dizendo :

Ouve bem, minha filha, as minhas
ultimas palavras ! Vaes ficar só no mun-
,tio, porém deixo-te, com minha benção
materna, esta boneca; esconde-a cuidado-
saiinente comtigo e não a mostrei a nin-
guem! Todas as vezes que te acontecer ai-
jfuima desventura, dá-lhe de comer e roga-

, lhe um maternal conselho 1 Ella saberá,
então, livrar-te de tuas penas !

Findas estas palavras, a pobre mãe hei-
jou CEKÍfciosamente a filha e morreu. .Corn
a morte da esposa, o pae ficou naturalmcn-
te muito pesaroso, porém em breve veiu-
lhe a idéa de novo casamento.

Escolheu, então, para . esposa uma viu-
va já um tanto idosa, e que também ti-
,nha duas filhinhas mais ou menos da
mesma idade de Julia ; seria, de certo,
boa mãe e uma experimentada dona de
jcasa. Casou-se, pois, com ella, mas não
muito tardou em perceber que não tinha
encontrado na viuva uma dedicada e boa
madrasta para sua filha.

Jutia era a mais bclla menina da ai-
deia. Isso, pois, ia ferir o amor próprio
da invejosa madrasta e de suas orgulho-
sas filhas, que, desde então, começaram
a dedicar-lhe o maior desprezo, fatigan-
do-a com todos os trabalhas possíveis,
afim de ver se cila se tornaria feia e
jerestada pelo sei. Klla, porém; ficava
cada vez mais bella, emquanto a madrasta
e suas duas filhas se tornavam mais feias
dia a dia.

O facto é que a abençoada boneca já
lhe vinha prestando «eu auxilio... Sem
ella, certamente que Julia não teria re-
sistido a tantos affazeres.

Por isso é que quasi nunca comia
-por oceasião da refeição, sendo, então,
taxada de gulosa pelas outras, pelo facto
de guardar sempre comsigo alguns peda-
ços das mais saborosas iguarias que ha-

: via. Mal sabiam ellas, porém, que, no si-
lencio da noite, encerrada no seu modos-

,to quartinho, tomava Julia a sua boneca
e dava-lhe de comer, dizendo :

Come, mama, e ouve os meus la-
rr.cntos 1 Vivo com papá, mas tenho in-
feliz e triste sorte 1 Minha madrasta

.quer-me mal até á morte 1 Dizc-:r.e o que

^?

devo fazer, afim de supportar uma tal
vida 1 .

eca comeu, deu-lhe muitos con-
»:isolou-a bastante, e na manhã
encarregou-se de todo seu tra-

Julia teve. pois, tempo de pas-
coiher flores, e, entretanto, todo

trabalho estava prompto ; o canteiro rt-

A ,bon

btího.
tear e

gado, as convés recolhidas, a água car-
regada e ó fogão aquecido 1 Assim lhe
parecia ai vidgi mais doce e supporta-
vcl !...

Os annos se passaram e com elles de-
sabrochava mais e mais a formosura da
encantadora Julia. Constituia ella o so-
nho dourado de todos os maneebos da-
quclla formosa aldeia. Todos, ao con-
trario, menosprezavam as filhas da ma-
drasta, agora mais invejosa do que nun-
ca, a qual dizia a todos os pretenden-
tes de Julia, "que a sua filha ainda era
muito joven, " desafogando assim o seu
terrível ódio contra a innocente e des-
venturada menina. Certa .*vez precisou o
mercador fazer longa viagem. A madras-
ta, pois, retirou-se para unia casa, que
havia nas proximidades de um bosque.
Havia nesse bosque um lindo prado, den-
tro do qual existia uma cabana, habita-
da pela bruxa Lúcia, a mulher que be-
bia sangue humano como se fora caldo
de gallinha. A pobre Julia era, por isso,
muitas vezes enviada ao perigoso bqs-
que, porém voltava sã e salva, pois a bo-
neca lhe mostrava o caminho que evitava
a cabana de Lúcia. Tendo chegado o ou-

— Nada temas, querida Julia I Faze o
que te ordenam e leva-me comtigo 1 Em-
quanto me conservares ao teu lado, nada
te fará a velha Lúcia 1

Julia poz a boneca no bolso, fez o signal
da cruz, e entrou timidamente pelo bos-

4 ^>rR&
tono, a velha distribuiu, certo dia, o tra-
balho nocturno com as três moças :_ uma
devia fazer rendas, outra bordar meias^ e
Julia tecer uma grande quantidade de fios
de lã. Cahindo a noite, a madrasta apagou
todo o fogo que havia em casa, deixando
apenas uma vela accesa alumiando o tra-
balho das filhas, e foi deitar-se. A vela
ardia intensamente. Uma das filhas tomou
•uma thesoura, e com o pretexto de arran-
jar a torcida, apagou propositalmente a
vela.

O que fazemos agora?... — per-
guntaram as irmãs mutuamente.—Em toda
casa não arde nenhum fogo e o nosso tra-
balho ainda está por terminar. 1 Precisa-
mos buscar fogo na cabana- da velha Lu-
cia 1...

i— Eu não vou—exclamou a que fazia
rendas — pois os meus alfinetes resplan-
decem bastante 1

Eu também não. vou — disse a que
bordava meias — a minha agulha ji sabe
O seu caminho 1

Exclamaram, então, as duas juntamente:
Tu, pois, Julia, deves irá cabana da

velha Lúcia ....
Julia retirou-se tristemente t dingm-se

ao seu quarto. Deu de comer i boneca e
exclamou:

Come, mama, e ouve os meus lamen-
tos ! Mandaram-me buscar fogo na caba-
na da velha Lúcia ; tenho certeza que ella
me sangrará !

Os olhos da boneca brilharam como dois
focos de luz e ella então falou.

*^ss-^;_ja§K_?_,

„

que. De repente passou velozmente na saia
frente um cavalleiro de branco, num ca-
vallo branco ; neste momento appareceu a
luz.

Mas adeante encontrou um cavalleiro
rubro ; surgiu, neste momento, o sol no
horizonte, julia andou todo o dia e toda
a noite, e na tarde seguinte chegou á ca-
bana da velha bruxa. A sebe que' rodea-
va a cabana era tecida de ossos humanos,
e sobre as estacas viam-se enfiados os era-
neos das numerosas victimas da velha san-
guinaria ! A pobre menina ficou horrori-
sada. De súbito viu passar um terceiro
cavalleiro, negro como a noite, o qual de-
sappareceu bruscamente, como se tivesse
sido absorvido pela terra ; era a noite
que cahia. As trevas invadiram o espaço,
porém os craneos começaram a resplan-
decer, ficando tudo claro como se fora
dia I

Julia continuava transida de medo, mas
não se movia do logar, pois nem «abia
para onde deveria fugir..., De repente
çuviu um grande rumor que vinha do in-
terior do bosque. As arvores estalavam e
as folhas rugiam, como um terrível fu-
ração 1

Era a velha Lúcia, que., dentro de um
tonei, corria como um raio, trazendo na
mão uma vassoura com que apagava pelo
chão os vestigios de sua vertiginosa mar-
cha. Parando em frente do portão, fare-
jou o ambiente e exclamou :

Ha nesta casa sangue humano !....
Quem está lá ?

Cheia de pavor Julia ípproximou-sç da
bruxa e disse-lhe :

Sou eu, minha avózinha 1 Aqui vim,
a mandado das filhas de minha madrasta,;
á procura de fogo ...

Bemvir>da sejas, tninha filha, pois J^
te conheço ! — exclamou a velha bruxa.

 Fica, pois, aõui commigo, no trabalho,
e depois levará/ fogo i do contrario, se-i
rás devorada em dois segundos 1

Dizendo isso, a velha postou-se na en-
trada e exclamou :

Abre-te, porta !
A porta se abriu e a bruxa entrou com

a linda Julia. Chegando í sala de jantar
disse a velha :

Traze-me depressa o que achares no
fogão ; quero comer 1

Juíia obedeceu promptamente. Tirou do.
fogão um grande prato cheio de comida •
o trouxe á velha Lúcia. Esta devorou qua-
si todo o alimento, deixando a pobre Ju-
lia apenas um restinho de sopa e uma
fatia de presunto. A bruxa antes de dor-
mir disse á menina :

Olha: amanhã, -logo gue ea sahir,
deveras limpar o pateo, varrer a casa,
preparar o almoço e lavar tóda a roupa I

«
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Depois iras ao campo e colherá? a quar- — Por que motivo te conservas calada? recebida pelas irmãs, que lhe afíírmaramts
ta parte do trigo que lá houver. Se não — perguntou a velha bruxa. estar sem luz, desde a noite de sua sabida.»
fizeres tudo isso antes de eu voltar, serás — Porque temo falar — respondeu hu- — Talvez arda este teu fogo, Julia —«
devorada por mim mildemente — mas já que para isso tenho disse a madrasta tomando o craneo e con-)>

Quando terminou essas palavras, come- permissão, consenti que vos faça uma per- duzindo-o para o interior da casa. Os olhos«
çou a roncar profundamente. Julia reco-
lheu-se ao seu quartinho, e, dando de co-
mer á sua boneca, exclamou :

— Corne, mamãe e ouve os nvus lamen-
tos I A bruxa Lúcia impoz-me dura tarefa
e ameaçou devorar-me, caso não estivesse

gunta. do craneo, porém, começaram a fiíal-asv\— Fala, minha filha! Mas, olha que nem com tanto cdio c ardor, que ficaram logo«
toda pergunta traz o bem e muita sabedo- chamuscadas. Não puderam fugir delles,%<>
ria faj envelhecer depressa! no dia seguinte estavam todas transforma-

— Não, minha avózinha — respondeu a das em cinza... Apenas Julia dormia cal-$
meiga Julia — Queria apenas perguntar- mamcnte no seu leito. Julia abandonou,»

tudo prompto até o seu regresso I Vem, lhe alguma cousa sobre o que tenho visto então, a casa amaldiçoada e correu para a<'í
pois, em meu auxilio neste prado! Quando, por exemplo, eu ví- cidade. Ahi chegando,- pediu.a uma pobre*— Não temas nada, encantadora Julia I nhi para cá. encontrei no caminho, um ca-

Come, reza e dorme descansada I" — valleiro branco, que passava velozmente;
assim disse a boneca. Na manhã seguinte, quem era elle ?
antes do nascer do sol, a bruxa levantou- — O resplandesceme dia — respondeu
se, approximou-se da janella. e, passando a velha bruxa.
velozmente o cavalleiro branco, a luz ap- — Mais adeanre, encontrei um outro ru-
pareceu. Dirigindo-se ao bosque, a bruxa bro; quem era esse?
deu um grande assobio e surgiram, na sua — 0 incandescente sol — tornou a res- trabalhar. Com o auxilio da boneca aben-
frente, o tonei e a vassoura Neste mo- ponder a velha. coada, Julia conseguiu até o fim do in-»
mento passava o cavalleiro rubro, e o sol — E o negro cavalleiro que por ultimo verno tecer grande quantidade de alvissi-«

velha que a acolhesse até á volta de seu<
pae.

— Pois não. minha menina; esta casa è<
sua; fique commigo!

Julia pediu-lhe que comprasse um poucoí
de linho, que desejava fiar. A boa velhatt
comprou-lhe_muito linho e Julia começou a»

apontou no horizonte. Entrando no tonei, encontrei? —continuou Julia.
bruxa partiu com a tempestade pelo bos

que & dentro. Quando Julia desperou
achava-se sozinha. Maravilhada com a ri-
queza da cahana, Julia começou a pensar' 
por que trabalho devia começar. Grande,
portanto, foi o seu espanto, ao ver que tudo
já estava promiptol...

Tinha sido a leal boneca que. justamen-
te naquelle momento, recolhia o uldmo
grãozinho de trigo.

Vem cá, meu anjinho —
disse Julia cora carinho — ti-
raste-me agora do um grande
perigo ! Recebe, pois. de mim
um beijinho, coimo prova de
mkiha graaidão I

Deves preparar apenas o
almoço — recommendou-lhe a
boneca, recolhendo em sua caixa

A' tarde, Julia poz cuidado
mente a mesa e esperou a ve
bruxa. Já ia anoitecendo. De súbito pas-
sou veloz o cavalleiro negro e tudo es-
cureceu. As arvores começaram a estalar,
as folhas a rugir, e, em pouco entrava a
velha Lúcia, a cujo encontro correu pres-
surosamente a bella Julia.

Apromptaste tudo? — perguntou a
bruxa com olhos ameaçadores.

Conforme me ordenaste, senhora! —-
respondeu Julia.

A bruxa examinou tudo, rangeu os den-
tes por não poder censurar nada, e disse:
Mw'to bem I

Olhando, então, pana um canto da sala,
gritou:

,— Fieis creados, tragam o meu almoço 1
Appareceram, então, três pares de mãos

fortes, tomaram a panella que fervia no
fogão e trouxeram-n'a á bruxa. Esta co-
meu bastante e, ao deitar-se, falou á linda
Julia:

Faze amanhã a mesma cousa! Além
disso separa na areia os grãos pretos dos
brancos, pois alguém teve a malícia de
juntal-os!

Terminando essas palavras, a bruxa
¦ adormeceu. Julia recorreu novamente â
sua boneca, e esta respondeu-lhe: Reza
e dorme! Tudo se arranjará, encantadora
menina I

Esse era a noite — respondeu ainda a
velha bruxa. Esses são os meus três fieis
creados...

Julia pensou, então, nos três pares de
mãos, mas não disse nada...

Porque não continuas ? — perguntou-
lhe a bruxa.

Já-sei bastante, vóvózinha. Pois a

•B

ha rè^S ^ifcv __

mo « delicado . fio, com. que presenteou
boa velha, dizendo-lhe:

Tome vovó; venda este fio e fique))
com o dinheiro! »

A velha, vendo o precioso fio, exclamou))
maravilhada: »

Filha, como conseguiu você tecer tão<<
precioso fio?... Somente o príncipe é' dt-5)
gno de tal obra!

Encaminhou-se, pois, ao palácio doí*
principe. com o precioso objecto, e, che-»
gando em frente do terraço, disse ao prin-<£
cipe que estava na janella: i\

_— Principe, trago aqui-uma obra pre-«
ciosa, que não venderei a outro senão a»
vós »

O principe ordenou-a que subisse e, con-tt
tepplando o fio, ficou realmente encaiw)
tado. «

— Quanto queres por ísm ? — per-»
guntou elle. «

— Não ha preço que me pague»
essa obra ! Eu vol-a offccço, en-«
tretanto. como utna simples dádiva!))

O principe confessou-se agrade-)

grande somma de dinheiro.
vcu, pois, mandar fazer camisas com;
aquelle fio precioso; nenhuma cos-.

cido e, em recompensa, deu-lhe «ma»
, de dinheiro. Resol-
iar fazer camisas com
ecioso; nenhuma cos-

tureira, porém, foi capaz de trabalhai

senhora mesma disse ha pouco que muita
sabedoria fazia envelhecer depressa!

Foi muito bom que me tivesses per-
guntado somente o que observaste pelo
bosque e não o que viste nesta casa... Pois
tenho sempre devorado vivo a quem mos-
tra curiosidade de saibe!-o! Agora te per-
gunto eu: de que modo consegues cumprir
a tarefa que te imponho?

Com a benção de minha mãe! — res-

com matéria tão tênue e delicada. Cansadx'
de procurar, o principe mandou chamar a)>
velha mercadora e disse-lhe: ))

Tu que tiveste a agilidade de tecer)).
um fio tão delicado, terás tambem ha-»
bilidade de, com elle, me costurar algy-<)
mas camisas! 5)

Não fui eu que fiei aquelle linho, se-<£
nhor principe — re:pondeu a velha, masS>
uma joven que hospedei em minha casaui

Então — disse o principe — ella sej,

pondeu-lhe com lagrimas nos olhos a pobre encarregará de me fazer esse delicado tra-é>

Julia balho. >>
— 

'Assim?!... 
Então, parte daqui im- , A v:clha volta ;a e narroa tudo'A

mediatamente, filha, pois detesto aos aben- a Juba-
coados!...

Dizendo isso,
braço, jogou-a fora da porta, e tirando da
sebe um craneo incandescente, cnfiou-o
num bastão e entregou-lh'o, exclamando:

— Toma o fogo e conduze-o ás filhas de
tua madrasta, já que te enviaram aqui com

Na manhã seguinte, a bruxa partiu para esse fim!

Hu já sabia que esse trabalho viria
a bruxa tomou Julia pelo Parar em nlinhas ma03 ~ disse JuIia sor'-

•* . ...n,ln A lAtlMU fi>1nnnl

o bosque e Julia com o auxilio da boneca
conseguiu apromptar todo o trabalho.
Quando á noite regressou, a bruxa ficou
admirada e exclamou:

— Fieis creados, tragam-me o ai-
moço I

Appareceram, de repente, os tres pares

Julia . cncaminhou-se pelo bosque-afora,
alumiada pela luz phosphorescente do era-
neo. Na manhã do dia seguinte, avistou a
casa da madrasta. Quiz lançar fora o era-
neo, mas ouviu de repente uma voz que
lhe disse:

rindo. A joves trancou-se em seu quarto^
com sua boneca e tinham em breve manu-<
íactürado tuna dúzia de finíssimas caini-5
sas. <

A velha levou as camisas ao principe,"-
emquanto Julia, vestindo-se e penteando-)
te, poz-se á janella, afim de observar dej
longe a alegria do jovcn principe.

' Momentos depois, um creado do principe
approximou-se de sua janella e disse-lhe:í\

— Joven anista, o principe deseja bei-tf
jar-lhe as mãos pessoalmente...

Julia, a Encantadora, coní::sa na si— Não me jogues fora, pois tua madras
de mãos e serviram-lhe o almoço. A velha ta me procura I — Olhou então, para as modéstia, dirigiu-se humildemente .ao pa«<
Lúcia sentou-«t á mesa e a sen lado per» janellas da casa e não viu nenhuma luz. lacio.

jrnaneceu calada a linda Julia. Resolveu, pois, entrar. Foi amavelmente Ao contemplal-a, o principe ficou tua.



!!f

javilhado, c com o simples contacto de seus
íabios sobre a mão alvisrima de Julia. o
seu ^reção inflammou-se de amor por
ella. Julia foi pedida em casamento pelo
principe, e, dias depoi-s, festejavam pom-
posamente o seu matrimônio.

Quando seu pae regressou da viagem,
ficou deslumbrado com a dita de sua filha
t foi residir no palácio. -

Com a princeza Julia foi morar também
a boa velhinha, que muito concorrera par»
sua ventura.

E a abençoada boneca ?
Esta foi depositada num luxuoso throno,

dc onde, até hoje. nunca mais sahiu, pois
nunca mais ta-mbem teve a linda Jr.l.a a
menor contranedade na vida...

e>
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nada teme". Dizendo isto ella Si foi ele»
vando no espaço e sumiu nas nuvens,
deixando o» dois pescadores cm estado da
não saberem se tinham sonhado ou se
aquillo fora realidade.

rs

JvjJç

Apenas os pritneims albpres
inundavam o começo do dia,

quando Pedro e José, deis pes-
adores, pegaram na barca e to-
maram rumo ao alto mar. Ati-

raram as redes, e maravilha-
dos, presenciaram ao nascer do
sol. Lá longe, no horizonte,
surgiam rans reflexos amarei-
los que .poucos instantes de-
pois foram se espalhando por
todo o céo, tornando-se as nu-
.vens mais próximas de um
vermelho encarnado, purpureo.
Em seguida, appareeeu uma
bola de fogo, e.em breves mo-
mentos os primeiros raios da

sol beijaram o mar.
Como era lindo 1 As montannas a pott-

co invisíveis, encobertas por um nevoeiro,
Surgiam agora cobertas de densas maltas,
que de longe parecem massam -legras, ao
oihar inexperiente. O verde mar reflectia
scintillações doi radas que obrigaram os
pescadores a desviarem seus olhos, por
ei Ias doloridos.

José e Pedro puzeram-se novamenfe a
I remar até que perderam -de vtsU a terra.

Ccmo o sol se tornara ardente, elles se
estenderam no fundo da barca e adorme-
ceram profundamente. Um forte balanço'
da barca os despertou, e assustados, vi-

i? ram unia columna de nuvens pretas, que
cobria rapidamente o céo todo com um es-
pesso véo negro. Tornaram-se côr dc aze-
viche as ondas e brancas espumas Iam-
biam a barca como se quizessem desde já'mostrar que tinham vontade de a devorar.

Altas vagas se atiravam com impetuosi-
dade co-.nra a barca de lado a lado e ra-
pidos coriscos e relâmpagos seguidos por
surdos trovões rasgavam as nuvens. José
e Pedro agarraram os remos para expe-
rimentarem de voltar á terra, mas o vuito,
que se tornara rijo, parou subitamente e
uma calma aterrorizadora reinou por se-'os no -mar, mas logo cm íeguidá o-
furacão se abateu com redobrada força
sobre as águas e os pescadores já se sen-

Útiam perdidos, pois á tempestade se jun-
jftara um denso nevoeiro que lhes impossi-
Jbilitava toda orientação, quando vram sur-

ir da escuridão uma bellissàma .r.oça qus
Jise sentou ao leme da barca e a guiou
sorrindo-lbcs com doçura. Nova coragem
os invadiu e puzeram-se a lutar rom cner-
Xia contra a tormenta, Depois de longai
horas de incríveis fadigas e perigos, alcan-
çaram a praia. A tempestade' passara e o

íipéndo o neveciro, enviava cs seus
io3 raios á terra, co;raudo a figura

da m^ça, que saUrtulp da barca <%se aos
pescadores cüti: -. ¦ tágHfcT sem livra, vocês
teriam perecido naSfraSus. Eu rou a Fé.
Só apoai-cço ao? homens nos perigos os
niais eminentes, e quem então me pessue

AtraNií Dlawü.

O NO' NA CORDA

PROPOR 
a urna pessoa que ella nSIo será,

. capaz de faze-r um nf> no melo de unt
oarbante estando eegura as suas duas ex-
tremidades.

Isto que parecerá impossível é, eomtudo.
fac.limo, se não vejam sõ:

Colloqu^m o cordão estendido sobre uma
mesa, cruzem os braços de modo que a mão
d'reita fique passada por cima do breçu
esquerdo, e a mão esquerda por baíxp do
bra§o direitp.

i em, nesta posição, as duas extremt-
fladés do barbante, com ambas as mãoa.
Deseruzem os bi'aços e lopro verão o no
E»roduzir-se no meio do cordão!

AUXILIO INESPERADO
(HISTORIA MUDAS

f
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O 45 MISTERIOSO

COMO ss pSde dividir o numero 45 era
quatro partes egua.es, dc modo que, sô

í; primeira ajuntar-se dois; da segunda sut-
liahir-se dol3; da terceira multiplicar-se
por do's; o dividir-se a quarta por dois —
o resto ôa somma, o produeto da subtra-
cção. o resto da multiplicação, e o quoclen-
tf da divisão sejam égua68?]

Hasta \-erlficar o quadro abaixo paxá
poder-se obter a fraecão d.Dsta sc-mm».

A 1» 6 8 + 2 = 10
A !• 4 U — 2 = 10
A 3» é i x 1 s II

DEDICAÇÃO EXTREMADA

No terreiro da fazenda os
colonos amainhavam a boia-
da, qme paehonrentanrcate
seguia para os curraes.
Finda a tarefa anoitecera.
O luar esplendido proje-
ctava a claridade, de men-
so, por sobre a campicaf
que se estendia léguas

as Na pleuitu-
de daqudie scenario
magnífico, o velho ¦

casario tinha o aspecto das
cousas iminortaes, Dc -
do em quando, um gemido
lancinante era escutado,
r.cc-r ktido a3 almas piedo-
sas qae lamentavam tan-
to soffnimento. Vinha rai-
ando a manha... Naturalmente, a, viaa
despertava, e coan o vozerio de pess
que rodeavam o leito da moribunda,

Atravez, na claridade de -u-.na janella
..berta, a luz de um velho candeeiro defi-
nhava. Nos estertores da agonia, uma jo-
ren, cheia de esperanças, afagava um ga-
tinho, qual mãe extremosa se dedica a um
filho, e, com a voz sumida ceio cansaço,
segredava-lhe ao ouvido: " Vou morrer,
adeus para sempre 1... " E, despre:idendo-o
carinhosamente, deixara-se ficar imniovel.
Estava morta.

O meigo gatinho, vendo paralysar-se
suas feições, olhava em derredot. arrisca-
va ura salto, e ji.livre, correu atemorisa-
do, lamentando em sua f-jga aqudle des-
enlace inesperado.

IIcitberio Saldanha.

OS DADOS MATHEMATICOS

PEDIMOS 
a uma pessoa que durante anossa ausência, lance, eobre uma m?satrês dados. Sommara os pontos que mar-cam. Vire um d'ell03 • veja o numero quemarca a parte opposta, Juntando â eomma

obtida. Torna o joear esto dado sobre a
mesa, e o numero de pontos que marcar
acereseentará á dita somma.

iFeitO isto. que nos chame.
Agora, nara advir.iiarmos1 esta somma

basta olharmos para os dados que estüo so-bre a mesa, o juntar o numero 7, aos pon-los dos três' dados e eis resolvido o pro-Mema...

SERRAGEM B FETROIiEO CONTRA ){]
OS MOSQUITOS

AEcrrafrem 
impregnada de petróleo e

atirada ao acaso sobre as aauas para-das, destro» as larvas dos mosquitos e, se
se trata de um campo de cultura de arroz,
tem a vantagem de matar as larvas de
mosquitos sem prejudicar a colheita. Treze
ou quatorze 1'tros ds petróleo chegam paraimpregnar cam kilos de serra™em, e a ee-
eunda appiicngão do tratamento as larvas
eSo todíts destruidas. - O methodo da serra-
Cem ê preferível porque os outros não per-mittem a distribuição por ègual do petróleo.

45

4
O MO DO DIA AXTEBIOB

Pode 
ser ar-ro'.

to <-m r.fe-ua fria
no forno. A?-',.

ç5o, elo nao se differma do pão que. acaba
Outro proessso, quedo consiste cm

panno muito limpo «
água quente, cia onde
gups minutos.

pondo-se um instan-
e eoliocando-o nova-

I es opera-

de sahir Ca padaria.
dã o me-mo re.•<r o pão em um

mettel-o assim cm
es retirará apô3 ai-

A VISTA

E^um 
caso quasi geral não ee- vêr Oírual-

mente cora ambos os olhos: quando m\
flifferença 6 exaggerada deve se consultar
um especialista.

4
O XHORAJC

SE 
o perímetro do peito não ê de do!»1

centímetros maior que a metade da
fsltura üiivcls rccEiar a tuberculoso.

jK?om

A 
falta &e ex-rc:c"o ê

que mais contríbtser'daa creanc^a.
itrna <Us c
para a nii-c»ús
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A origem da chuva
(lenda africana)

, odos os habitantes da África
Oriental ailemã falam fre-
quentes vezes da primeira

chuva e, a propósito disto,
contam uma histeria mui-
to curiosa.

Dizem que, ha muitos an-
nos, n5o havia chuva, vendo-se os reptis
e outros animaes das selvas obrigados a
reunir-se em congresso magno, para ver
íc a algum oceorria em meio de a obter.
Os animaes mais importantes foram de
opinião que era preciso gritar cm altas vo-
zes para a conseguir, e concordaram em
aeparar-se, formando grupos diit:nctos por
espécies. Deram começo á cnimonia os
•lephantes, que trombetearam ás maravi-

í

T>avam camisas á Virgem como offc-
renda piedosa e como se se tratasse de
•lfaias ou telas preciosas. Na Igreja de
Notre Dame de Paris pregavam-n'as pro-
ximo do altar-mór, ao lado do Evangelho.
*!• ¦ ¦ ' i ii —.{.

ISI
lhas; depois entraram em scena os rhi-
nocerontes; em seguida appareceram as
girafas, e assim suecessivamente se fo-
iam apresentando todas as esrecies, da
maior á menor, a pedir a seu modo a água
necessária. Mas, como esta não viesse,
decidiram que gritassem os reptis e as
tartarugas. Mas também isto não deu re-
sultado, cm vista do que o congresso se
lembrou de recorrer ás rãs. Foram estas
mais bem suecedidas, pois á força de can-
tar fizeram amontoar as nuvens; mas, an-
tes de chover, convidaram os animaes gran-
des a abrir fossos que recolhessem a água
e, logo que ficaram promptos, cahiram
taes bategas que se formaram lagos na
terra. As rãs disseram então a todos os
outros animaes que fossem comer a fres-
ca herva que com a chuva havia crescido,
e que voltassem ali para beber quando
tivessem íêde, porque ellas ficariam rei-
fiando nos lagos, de cujos limos se ali-
dentariam.

E' esta a razão por que as rãs vivem
nas lagoas e nos charcos, senio também
o seu canto um prognostico de chuva...

ft CAMISA

QUEM 
inventou a camisa í Não se sabe

nem se conhece desde quando o seu
uso foi consagrado.

Em outros tempos, a camisa era, na
! Europa, um objecto de verdadeiro luxo e
não de uso indispensável, como agora; e
tanto assim, que servia para fazer presen-
tes. Salomão, duque da Bretanha, mandou
30 de presente ao papa Adriano II.

A legislação dessa época determinava o
numero de camisas que 03 vassalos de-
viam entregar, como tributo, aos seus se-
«hores, e havia mulheres encarregadas ex-
clusivamente de as fazer para os seus
amos. Um regulamento dispunha que os
camponezes da ahbadia de São Martinho,
cm França, dessem ao mosteiro tres dias
de trabalho c que as mulheres fizessem
quatro camisas por semana. Os regula-
mento» eedesiasticos oecupavam-se tam-
bem do numero de camisas que deviam
entregar armualmcnte aos padres « ao»
frades, á semelhança do que os Concilio»
fizeram com o vinho que diariamente era
obrigatório dar ao clero.

1

AS/STSTJWB ttOS rmxrTPAteS
•PONTOS OVljaiMAJMTES

«K> 131tA.sH/

AMAZONAS

Serra do Macaco 1.400
Serra de S. Ronue 900

PARANÁ
Paranápiacaba 1.668']!
Serra da Ribeira 1.000
Grapuava 1.095
Curityba 899,

SANTA CATHARINA
Serra do Mar I.232'
Lages 987

Pico de Roraima . . . .
MARANHÃO

Mangabeiras .......

CEARÁ

Metros
2.6ü0

SIO CRANPE DO NORTfi
AK. Chaves
Ant. Prado 
Caxias

720 Lagoa Vermelha
S. Franc. Paula

.Serra Ibiapaba (ponto culminante) 1.020 MATTO ei:
Serra de Maranguape  920 Serra dos Parecys
Serra de Meruóca ........ 850 Serra de Maracajú
Serra do Aratanha
Serrote do Joá

PARAHYBA
Cordilheira de Borborema . , .

780
620

858
77o
S05
800
922

000
618
220

90c)
PERNAMBUCO

Amaro
Serra do Gigante  _ 

' 
qziSerra de Garanhuns  843

Nyoac
COYAZ

Chapada dos Veadeiros 1.600J!
Serra dos Pyrencus 2.310
Serra da Tabatinga  880

1.223 _*

Serra do Exú
AI.AGÒAS

Garganta da serra tio Olho
Água de Paula

Jatobá . . ^ 
SEKGire

Serra de Itabaiana

631

301
299

860

RECHEIO A- MESA

COM UM LIMÃO E UMA LARANJA

Como se pódc fazer um leitão com um
limão, e um boneco com uma laranja ?
E' simples:

Toma-se um limão c fincam-se nelle qua- !•
tro pho.sphcros: são. as pernas; corta-se jj

BAHIA
Pico das Almas r
Morro de Commandafiba
Monte Paschoal

300
. . 600

' ¦ e -a fj
CÍ1140 da Serra Grande  500Serra de ltiúba 436

1.430
980

ESPIRITO-SANTO
Serra de Itapcmirim 2.100
Serra de Iíabapoana .......
Morro Mestre Alvares . ...'.'

RIO DE JANEIRO
Serra dos Órgãos, Pedra Assú . .
Serrados Órgãos, pico medido r,or
Liais

Serra das Almas, tres Picos do

vV
um pedacinho da extremidade mais agu-

2.232 da do limão para representar o focinho,
«7 outro pedacinho mais cm baixo, para

2.011 representar a bocea. Agora tomem-sc dois
phosphorcs que se quebram junto á cabe-

Matheus J..880 ça. Fincam-se os dois pedaços cem a ca-
Frade de Macahé 1.750 Lcça na casca de mm e de outro lado do
Serra do Tinguá 1.650 focinho, um pouco acima, e as cabeças
Morro do Frade (Mambucabu) . 1.640 dos phosphoros simularão perfeitamenteSerra da Onça- .,. 1.400 os olhos; am pedacinho de phosphoro ser-

DISTRICTO FEDERAL
Pico de Andarahy
Pico do Corcovado
Fainciras (Corcovado) A . . . .
Pão de Assacar
Antiga Caixa da Carioca ....

minas geraes
Itatiaya (Agulhas Negras) -, . .
Itatiaya (Pyramides)
Pi-o do Passa Quatro (Serra da
Mantiqueira)

Serra do Caraça 1.955
Pico do lUmbé 1.817
Alto da serra da Piedade em Sa-
bará

Pico de Itacolomy (Ouro Preto) .
Pedra Branca, junto á cidade de
Caldas

Pico de Itabira do Campo ....
Morro da Moeda 1-455
Alto da Serra na estrada de Bar-
bacena 1.288

Serra do Ouro Branco, ao Sul de
O,:ro Freto A 1.260

t. PAULO

1.025
700
464
3S5
20()

2.994
2.500

2.252

I.7S7
I.7SO

I.7IO
I.520

vira de cauda; outros»dois pcdicinhos se- jrão as orelhas — e ler-sc-á um bcllo lei
íãozinho.

Tome-se agora um canivete e faça-se {
sobre um lado de uma laranja um corte '

oblongo: c a bocea; mais acima um cór-
te para o nariz, dois cortes para as ore-
lhas, e dois para os olhos. Co'Ic,ca-se um
lenço sobre um copo, põe-se dentro a la-
ranja, e puxando para traz, para a f ren-„
te e do lado, pódo-se fazer dansar ale-. \
gremente a laranja.

Se se espremer a laranja, lagrimas da
verdade correrão do» clhos e sulcarão as;
faces do boneco, • ter-se-á entáo um bo-ji

Ltpa do Pica (Manticpeira) , , S.aoo neco profundamente desesperado.., com/
Pico do TemW . . .,...»..« ».ooo em cômico desespero

tirf.vrrxEul
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ç£i O pequeno Lucas e o feroz javali [6
mm" te te t_ to te

O1 j||»
UCAS era um negrito que amava loucamente

as travessuras. Quando em casa era ameaça-
do de algumas pauladas, o traquinas do Lucas
escondi,a-se no mattagal, até que tudo esti-
vesse em paz. Certa vez, num desses mo-
tncníos cm que Lucas andava foragido pelo
matto, um grande condor agarrou-o pelas

calças e conduziu-o á alturas. Depois de um demorado vôo
de um dia, o condor pairou sobre uma pequena cidacfe e ali
o depositou cm terra firme.

Nessa cidade era prohitxdo sahir-sc durante a noite, vis-
to como havia nos arredores um terrível javali, qne matava
qualquer pessoa que encontrava nas ruas,
no silencio kigubre da noite. Por isso,
todo mundo se trancava timidamente em
suas casas. Além disso, não havia nin-
gium que ousasse atacar a fera, visto
qtíe ninguém acreditava que se pudesse
/lar cabo daquelle terrível animal, o terror
da pequena populr.ção. Lucas, pois, quando
pisou na cidade, foi logo recebendo mil conse-
Jlios. " Feche-se em casa, durante a noite, se não
quer ser devorado pelo feroz javali I" era o que
todo mundo lhe dizia. Lucas, porém, que jamais
temera alguma cousa neste mundo, sahiu a percorrer
as ruas da cidade, sem ligar nenhuma importância ao
caso.

Já tinha elle premeditado um plano terrível contra o ani-
mal feroz. Tratou, pois, de arranjar com alguns habitantes
dos arredores da cidade algumas maçãs, procurou juntar ou-
tro tanto de pedras redondas, e, fazendo uma fogueira com
algumas achas de lenha, poz sobre o fogo as pedras redon-
das e escondeu um pouco ao lado as lindas maçãs.

Não se podia mesmo imaginar o plano estratégico de Lu-
cas. Ao anoitecer, todos os habitantes se. fecharam em suas
casas, como de costume, emquanto Lucas permaneceu ao ar
livre, afim de pôr cm execução o seu ardil.

Acccndcu, pois, a fogueira, e cm breve as pedras se tor-
naram vermelhas, como se fossem grandes maçãs amadure-
cidas e coradas pelos raios do sol. Lucas tomou as maçãs e
as poz junto do fogo, quasi que se confundindo com as pe-dras ardentes.

Depois de algum tempo, ouviu elle alguns uivos aterro-
risadores, que lie fizeram arrepiarem-se os cabellos. Era o
terrível javali que se approximava irado, es-
cancarando a bocea sequiosa de sangue e ar-
mada de afiados dentes.

E' hoje o teu dia, menino ! Prepara-
te, que vacs morrer 1

Alto lá, "seu" patife I Você hoje
encontrará tom mestre, que lhe dará boa
lição ! — respondeu corajosamente o ne-
grinho.

O javali ia avançar para Lucas, quando
leste lhe falou :

Olha, se queres brigar coinmigo, an-
te5 devoremos medir nossas forças aqui neste
campo. Estão aqui estas ctm pedras. Eu comerei dez e tu
camerás outras tantas. Haveremos de ver quem de nós dois

tmírá mais pedras !Fstá dito, — respondeu o javali; julgas, porventura,
res cnguíir mais pedras do que eu? Estás bem enganado,

creança!
Lucas tomou cinco maçãs e comeu. Em seguida disse ao

jav&" i:
Abre a tua bocea, afim de que nella eu também jo-

gue cinco pedras!
O javali escancarou a bocea e Lucas arremessou dentro

delia cinco pedras incandescentes, que foram immediatamentc
tlidos. O pobre animal soltou um gemido que ecoou em

toda cidade.
Hei de poder o que tu podes, — exclamou irado, lan-

çando um olhar de fúria sobre Lucas.
Vejamos, pois, — disse o negrito, estão aqui ainda

muitas pedras I
Cotríeu, então, mais cinco maçãs, e tomando oinco pedras

Incandescentes, dâsse ao monstro 1

Ày Jt if\ ^^** _i*i-

pÈf*^?r i S inr iiihí—é ^

r— Abre a bocea e vamos ver se agüentas I
O javali escancarou novamente a bocea e enguliu de uma

só vez as cinco pedras. Furioso, com a horrivel dôr que sen-
tiu, bradou em altas vozes:

Dá-me iodas as pedras de uma só vez, e verás como
tenho mais força do que tu. Se podes enguiir aprsias cinco
pedras de cada vez, eu te mostrarei como se pode engulil-
as de um só trago 1

Então, abre tua bocea com todos os teus músculos!
O animal afastou as queixadas uma da outra, ao mesmo

tempo que Lucas reuniu todas as pedras e arremessou-as to-
das na bocea espumante da temível fera. O javali enguliu-as
todas, mas desta vez rodou cinco vezes sobre si mesmo, para

logo depois cahir estrondosamente ao solo,
contorcendo-se de dores e soltando um bra-
do pavoroso de morte... Tendo morrido o
monstro javaíi, o destemido Lucas cortou-

lhe a ponta da cauda e gtiardou-a cautelosa-
mente no bolso. Dirigiu-se em seguida para sua
casa, trancou-se como os outros, e cahiu num

isomno profundo, do qual despertou com í-
grande grito, pois sonhou que estava sen- }'
Ido devorado vivo pelo javali. Na manhã
6Cguintc, quando todo mundo acordou, só
se ouvia dizer por toda parte:

— O que terá sucoediido com o feroz javali, que
nunca uivou tão forte como hontem de nrite ?...

Não tardou, porém, em ser encontrado estendido e
morto ò braviio animal, o maior terror daquella povoação
amedrontada.

Mataram o javali!... — era a exclamação geral de
toda a cidade.

O rei, tendo vindo também examinar de perto o javali
morto, disse publicamente:—• Aquelle que tirou a vida a este monstro teve o cui-
dado de cortar-lhe também a cauda. Que elle se me npre-
sente com essa prova, e dar-lhe-e! a metade desta cidade!

Quando o rei entrou no palácio, logo se lhe apresentou
um homem, dózend-o-lhe que tinha morto o javali. 0 rei en-
tio exigiu que lhe mostrasse a cauda do animal. O homem,
porém, não tinha comsigo a prova preciosa de tão grande va-
lentia, e o rei não lhe poude acreditar. Momentos depois che-
gavam ao palácio inmuneros outros autores da morte do mon- j
struoso javali, mas nenhum delles poude apresentar ao rei a"' 

,^__ jmiJiL—..__ Prova exigida. Ninguém da cidade logra- ('
§ va encontrar a cauda valiosa do javali (i

morto...
Lucas, que ao meio dia ainda presa do S

eomno, despertou pela segunda vez, ou-
vindo altas vozes dos transeuntes que
passavam pela rua, falando:

— O javali foi morto esta noite; o
rei gratificará com a metade da cidade
aquelle que, com a cauda do javali, pro-

T_r ter sido o autor dte sua morte 1
Ouvindo Lucas essas palavras, deu um pulo da cama,

metteu-se em suas calcinhas brancas e, sem mais tardar, di-
rigíu-se ao palácio do rei. Ali chegando, apresentou-se pes-
aoalmente ao roí e afflrmou ter matado o javali.

O rei disse-lhe :
¦ — Mostra-me a cauda!

Lucas tirou do bolso a cauda do javaü e apresentou-a ao
rei. Este, cheio de admiração, exclamou:

Fizeste mais por esta cidade do çme todos os nossos
antepassados 1

Depois de ter falado, o rei presenteou-lhe a metade da
cidade e muito ouro, ficando o nosso Lucas riquíssimo e !m-
portante, considerado como o pae da pátria. Mais tarde re-
gresseu á sua terra e todos lhe ouviram maravilhados a nar-
rativa de sua feliz aventura.

XJUPEZA DOS CHAF-OS BE PALHA P__H__

LAVAR, 
escovando em água de sabão bastante espumante, o

chapéo. Enxagual-o em diversas águas e deixal-o seccar.

««ísswwwKIWMí-! m>XV~~ZSZtSSSZZrZ5. ü,lBMWF.gaBgS

chapéo.
Quando a palha estiver apenas humida, escovar de novo com
tuna clara de ovo bem batida e deixar seccar a sou_ra»

aestesasmau. „u. i.i..ririrffirjii>' i e -it--.<
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O paru. © os dias d© íestets \
—^——a—n^ay

O é s6 na nossa terra ane o peru e prato
obrigatório nas mesas do» banquetes com
que festejamos datas e festas oue nos são
caras.

Existe, como oj meninos sabem, no*
Estados Unido» da America do Norte, um

dia geral de regosijo estabelecido por pro-
Ciamação presidencial, para observação e celebração de uma
festividade religiosa em acçâo de graças ao Creador, pelai
Lençàos d« uma seara generosa e abundante e pela prospe-
ridade do povo, o qual é conhecido de uma extremidade áo
paiz, a outra, pelo nome de Tlianksgivtng Day (Dia de
Acção de Graças). No pensamento do povo se ach» este
dia ligado cora uma ave de grande tamanho e distlnctamente
americana. Esta ave é o peru

Um artigo interessante cora referencia á festa menciona-
da e a preciosa ave, que abundante e prodigamente se sacri-
fica no dito dia. foi publicado na cdção ingleza do Boletim
Afensal da União Pan-American, de Washington, D. C. Eil-0!" O Dia de Acçâo de Graças teve sua orgem no come-
ço da Colônia de Plymouth, que nas praias hospitaleiras da
Nova Inglaterra fundaram, era 1620, os celebres peregrinos.

Foi pelo governador Blad-
ford, da Co]onia dt Plymouth,
que o Thanksgiving Day e 0
peru entraram em relação e foi
cm 1621, quando elle designou
o dia d* acção de graças para
a celebração da primeira seara,
que oi peregrinos haviam co-
lhidõ. Esta foi abundante •
rica e o» colonos, então, mos- •*'
tram-se religiosamente gratoj^
pelas ricas bênçãos que alcan- llrg±
çaram, pelo qme o governador •£»*»
despachou quatro homens, ar* ^
inados de espingardas, em bus- ¦§££'
ca de carne de aves para ele- &*<i«£i'a>
var o festejo, afim de que os
colono» pudessem, reunidos, se
regosijar de um* maneira mais especial. E ficoa a ultima
quinta-feira de Novembro designada pelo governador para o
Dia de Acção de Graças.

O respeito a esta tradição nobre, tão arraigado nos po-
vos die origem anglo-saxonia, causou que, de afinj em anno,
se fosse transmittindo até os nossos dias a grata recordação
daquella festividade, a qual não se tem deixado de celebrar,
desde então, uma só vez. E assim, de norte a sul, de leste
a oeste dos Estados Unidos, na ultima quinta-feira de No-
vembro, o peru reina sobre as mesas de festins, embora
6eja preciso morrer para este fim.

* t

O peru era uma ave predilecta dos habitantes aborígenes
da America, o qual vivia cm todas as partes em jue se cul-
tiva o seu elemento favorito, o milho da índia. Quando Cor-
téz, cm 1519. alcançou o reino dos aztecas, Montezuma o entre-
teve com magnificência real e os, melhores manjares e igua-
ria» do Império foram postos perante os invasores hespa-
nhóes, sendo peru assado o principal de todos. Foi então
q'ue, pela primeira vez, os hespanhôes saborearam este prato
excellente e viram immensidades de perus domésticos, poisno México eram mais coinmuris que qualquer o-itra ave. Os
aztecas haviam domesticado esta ave consideravelmente, ma»
havia abundância delia no estado bravio. Os índios zuiís co-
nheoeram o peru desde os tempos mais remato.- da sua his-
toria, oujas tradições se referem a esta ave interessante.

O peru selvagem da America é, sem duvida alguma, o
progenitor das demais espécies desta ave, que existe por toda
a parte do mundo. Os ornithologistas acecitarn a opinião ge-
ral de que todos os perus descendem das três qialidades co-
nhecídas actualmentc ipor norte americana (Meleagris amen-
cana), mexicana; (Meleagris mexicana) e hondurana (Melca.
gris ocellata). üa uma ave na America do Sul, principal-
mente no Peru, a que chamam peru, mas não é realmente pe-

rú, embora se pareçj cem etc
em alguns pontos. Do ponto t'e
vista do ornithologo, esta ave
pertence a outra família

O peru das Honduras se
acha hoje espalhado por toda
a America Central. A ave é
jummamente bravia c vôa mais
livremente do que os primos
do norte. As cores da sua
plumagem são mais lindas que
as de toda a familia. Este pe-
rú não pócte ser criado cora
êxito fora do seu torrão natal.

Ha outras quaPdades de
perus, reconhecidas p.los cria-
dores, mas na realidade são
apenas aves mais altamente

desenvolvidas, com signaes peculiares. Taes são o pcríi de
crista e o peru branco, raças 1 em conhecidas a saber: a
Bronze, a Narragansett, Buff, Pizarra, Branca c Preta. Nos
últimos a raça branca tem se tornado bem conhecida,' cm
virtude do desenvolvimento que tem feito, até que actualiuen-

te oecupa o terceiro logar entre os criadores.
Embora seja o rerú uma ave domestica, é amigo da

liberdade e soffrc quando se vê privado delia. Para se obte-
rem bons resultados é necessário que seja criado com bas-
tante liberdade e em amplo espaço, onde possa vagar, pro-
curar o próprio alimento e agasalhar-se.

IHESOUXOS 0A ÁGUA DO SIAI* =

VEjam os meninos a seguinte esta-

tonelada de água do mar contém ap-
proximadamente 6 milligrammas do
ouro. Como o volume total das água»
do mar é de 1.300.000.000 de Icilometro?.-
cúbicos, vê-se que o conjuneto das águas do Oceano cn-
cerra, em algarismos redondos, 8 bilhões de toneladas
de ouro, o qnje, se fosse repartido pelos habitantes da
terra, daria para cada um de nós 5.000 ki'loa de ouro, •
2$ooo a gramma o-i 2:ooo$ooo o kilo. Vê-se, pois. que
cada habitante da terra é, por direito de partilha, pro-
prietario de 10.000 contos em ouro !

A totalidade do sal contido no Oceano representa
21 milhões de kilometros cúbicos, dos quaes três quar-
tas partes são constituídas pelo
sal ordinário (sal de cozinha).
Cora um tal volume, poderia-
raos construir tres vezes o vo-
lume de todo o continente eu- .'
ropeuj podiamos rcalisar o vo-
lume da África inteira, o a:n-
da noa nestariam a milhões o '^«M 

vr'&
500 mfl kilometros cúbicos.

CEGOS 1XLUSTRES

A 
historia conta um sem nu-
mero de personagens illu»-

tres que não possuiam o sen-

-rfjr^V*»fcL I ¦¦«¦¦ ia» í*

de visão. Assim, eram cegos os grandes poe-
Homero, Milton, Lubeckois, Ach-Dan Leopol-
La Mottc-Houdart. Dclille, Blacklock, Avisse,

Kozlow e Luiza Egloff.
Saundcrson. que na Universidade de Cam-

bridge ensinava mathematica e óptica, era
cego, e o professor Wolve, depois de per-
der a vista, inventou um alphabeto movei
em relevo para continuar no magistério.

Juan Gonnetti, esculptor tosçano. depois de
cegar aos 20 annos de idade, executou di-
versos baixos-rcievos admiráveis, assim como
Luiz Grotto, amor dramático e cego, repre-
sentou o ultimo acto da tragédia de Sopho-
des, CBáipo, na inauguração do Theatro Vi-
cenze, em 1732.

O
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s abeessos são ca isados, cm
geral, por alguma pancada,

pela introducção de algum cor-
po extranho nos teeulos mus-
cularcs, ou cm Conseqüência
de alguma enfermidade grave.

A índia existem ;..:nda actu-
almente croccdiüos, que ji

eram velhos quando os ingle-
zes conquistaram aquellc paiz.

¦ <•>

s mares polares são ntcnoj
salgados do que os das zo-

nas tropical e temperada.
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O FUNDO DOS MARES
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Depois 

que se descobriu a c-ccanogra-
phia, sciencia nova. o archivo de
conhecimentos humanos nugmentou
consideravelmente. Trouxe ella á

luz da humanidade os profundos mysíerios
do mais recond-lto sitio dos mares.

logo que
vermelhos

¦Arco- íris.
cs raios

O argyropelecus, peixe luminoso que vive
no Atlântico, de i.ooo a 4.000 me trás

ie Profundidade.

Os trabalhos dos naturalistas oceano-
graphos revelaram um mundo de seres
submarinos, que foram, des-
coljcrtos por apparelhos es-
peciaes a mais de 7.000

metros de profundidade. Que
extfanhas condições de exis-
tencia devem possuir tacs
animaes ? A luz solar,
como vocês sabem, se de-
compõe em seus elementos
coloridos, taes como no

penetra no mar
extinguem-se logo, depois,

suecessivamente to-
dos os outros, e os
•ultimas que subsis-
tem, os violetas e
ultra - violetas, não
desapparecem senão
a 1.000 metros de
profundidade. Ahi
não ha nem mais
um só t'aço de

na, outro peixe In- luz solat, é a noi-
minoso, que vive a te completa e, não

2.000 metros de pro- obstante, os habi-
fundidade. tantes destas zo-

nas téni olhos.
Para ver o que — per-
yuníarão os meninos, se tudo
é escuridão ?

Para verem tudo como
nós vemos á hiz do dia —
porque a maioria dos ani-
mães que vivem em regiões
tão profundas emittc luz que
illumina os abysmos obscuros Jo oceano.
Os seres que vivem nesses abysmos são
inntimeravéis;. ¦

O oceano, no seu conjuneto, pode ser
comparado a uma sacia cheia

. salgada.

metros; suas vagas, suas temperaturas,
sua fauna riquíssima, sua flora assom-

O fundo dessa bacia gigantesca
fôrma o supporte dos mares. Os seres
que vivem nesse solo supportam uma
pressão exercida pela água equivalente a
óoo atmospheras; tal pressão seria terri-
vel para nós, homens; no euitanro. ellcs a'
supportam. vivem ahi perfeitamente com
seus regânens singulares.

Entre esses animaes, uns vivem pre-
sos ao fundo <Io mar, outros não. Ha r->-
rém um numero extraordinariamente
de, que vive sempre fluetuando• ou a va-
rios milhares de metros de profundidade.
Alguns são grandes, como os cetáceos,
ou os peixes, outros pequenos, muitas'
Vezes microscópicos; constituem o que se
chama Plancton; -sua massa total espa-
lhada nos mares c enorme e constituída

estes os coraes, habilidosos oonsttitcto-
res de recifes, que preparam lent.
continentes futuros sob as águas do]
equador terrestre.

A maior parte dos hábitaates do mar i

Wv ^sliilij»

O slernoptyxdiapha-

A Cklmera, peixe dos mares Polares, de
um metro de comprimento e que vive a

2.000 metros de profundidade.

de vegetaes microscópicos. Semclha-se a
extensa campina fluetuante, inv.nertsa po-
çira viva, onde pastam ammaeszinhos
herbívoros, que são a presa favorita dos
seres carnívoros maiores, como as sar-
dinhas.

As sardinhas, em grandes cardumes,
quando se deslocam denunciam bancos de
plancton.

O fundo do mar é ainda um segredo
para a sciencia, e o mar é o destruidor
e o croador dgs continentes.

O argonaufa, cspeçiê de polvo, dos mares
quentes; vive «a sapcrf.eie.

1

passa p°r metamorphoses extremamen-
te variadas, complicadas c tnysteriosas,

desde a parasita ao caça-
dor audaz. Aumentam ,e
de maneiras as mais
curiosas, lançando mão cie
re cut sos extraordinária-
mente engenhosos para a
caça.

O homem estudioso es-
força-se cada vez mais

para descobrir e observar os feitas e ges-
tos desses maravilhosos habitantes do»
oceanos, que vivem nos mysterios impe-
netraveis das
águas profun-
das. Conscguil-
o-á ?

O descobri-
mento das no
vas sei eu ei as
cada vez mais
o leva a per-
sisíir em tão
nobre e coro
piexo intento.

A creação «
o aper fei çoa-
mento de ap-
pa re lho^
«ondagem

O ouriço do mar, ça»
vive a 800 melr-AS de /'W

fundida^**

Opisthopractus voleatvs, peixe que tem
os olhos para o alio e vive a 3.000

metros de proftmdidads.

O estado desta água mostia-nos suas
variações, suas correntes, suas marés,
•uís profundidades attingindo uuasi 10.000

O espadarte, çhtn mares quentes,
que traspassa no aguMhão da maxdla su-

perior os demais peixes. Vive a p
profundidade e i multo apreciado.

Os contornos e o fundo do oceano
não são sempre os me=mos, porque as
va<*as e as correntes os modificam; os
rios e os ventos levam para o mar os
destroços dos continentes, que se jnaitam
aos vulcões submarinos que «
suas lavas. O fundo do mar vae então
se modificando. E tal modificação é auxi-
liada também por uma multidão de ani-

(pie, com seu trabalho maravilho-
rante centenas de séculos, es

o solo, de;aggregam pfdras, quando não

constróem delicados montes e edáfkím
verdadeiros continentes submarinos. Sao

vestiários, áí-"sro ê<&
quaes os metgulhwfci**».
encontre» as .njesraa*
facilidades on« o ar 1»»
vre lhei faculta psra a
respiração, hás «Se í»o*

sua vez incentivar os estudiosos- E a e4«*
stinad3 persistência desses estudioso* lagr*.
rá êxitos e enriquecerá a fonte tia sabei

: >. Não são, no emtanto, s& *st»S pet*
xes exóticos, que figuram nesta pagia». ©t
que habitam no fundo mysterios» áos issm,
Quantos outros, sem conta, aintia '"kâa £*

JfâMS/f
Mino:-. • oeeaflo Indiçn

que ê coberto de hydros parasitas
:osas.

despertar o assombro, a admiração do ho-jj
meai, quando este puder locomovera no
fr.r.do dos ocear.os.
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2vla.n-Lea.-u.-x paxá, IvTeninas
Manteau de drap beije- com pelerine e
gola guamecida de pespontos azul e ver-

pielho.

Manteau de reps creme, guarnectíto de
veiludo negro ou grenat,

Manteau, próprio para exercidos,
de sarja azul, ornado m pescoço,
mangas, bolsos e cintura de cor-

does claros.

Capa de pcrla-ine cinzenta, gttar-
necida de perlaine azul-escuro.

Manteau encarnado, quadriculado
de negro, bolsos guaruecidos de
grossos pespontos também negros.

r
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n •** * 3? V\| tybeêf #**** Manteau de drap beije- com pelerine e J\
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A MOSTARDA E A 3IEMORIAI

O DESAFIO

i;

AB 
possoas que tím pouca memória d»-

vem tomar multa mostarda as comi-
A «emente da. mostarda está acredi-
como um vlvíflcar.tc, • diz-se qua

ifliuo de modo directo sobre as parte3 do
isterebro em que a memória reside.

Aos nervosos é conveniente eomirem
(ueljo com freqüência; o queijo 6 um ex-
oellente sedativo. Sem embargo, cumpre
ter cautela em cio o comer com excesso,
pois em tal caso seria prejudicial para a
direatilo.

Isto mesmo se pode dizer da mostarda;
abusando-se delia pode ter-se uma forte
Irritação nas nvucosas da bocea.

O queijo passa, nao «abemos com que ra-
Í»5o, como prejudicial para a memória. Un-»tr* nós, esta crença, ««tá. tio treneralizada
«jue, de -un Indivíduo qualquer que mostre,
pelos «e"« actos, ter falta de memória, es
«!a que, naturalmente, come multo queijo.

Sendo eesim, razão tem) aqueüee que,
fcuando comem queijo, o aoomjianham Com¦tostaria, pois fazendo o queijo diminuir a
tnemorl» • fazendo a mostarda avival-a,
fica uma «ousa por outra, • as duas servem
lentr» et d« compenoaoAo.

Uma fatia de queijo eruytre, barrada -le
Jnostarda lngioza, aooznpanhada de pão
Stresco, • regada com am ou dois copos de
*xcel!ente cerveja, ha quem diga que, para•vlvlflcar a memória, confortando ao mes-"íno tempo o estômago, nao pode baver nada'fila* mais ae recommende.

A DAIHJA

Adahlla 
( a flor da época. Dahl!a-ca-

etus, dehKa-camella, todos W.m a sua
preíüect.x. Mas nem todos «abem.. que etia
Cor e um representante da família dos le-

animes. A principio, quando foi descoberta,
era um dos alimentos dos africanos, e cer-
(tos livros de horticultura inc'icam-n'a
como uma planta comestível, dando mesmo
O modo <Iq cozinhar as euas raízes.

O» Indígenas do México, segundo se diz,
serviam a dahlla nos «eus banquetes; mas
os europeus nao conseguiram gostar dessas
raízes, mesmo preparadas com os melhores
molhos, exactamente como os animaes, quo
O* recusam.

Em outros tempos, foi objecto de guio-
dice um outro legume: a cebola da tullpa
que devia depois fazei- a fortuna de tantos
nollar.dezcs.

A esse respeito conta-se que um gordo o
pacifico negociante hollandez, tendo recebi-
do de um marinheiro diversas cebolas da
tulrpa, deu-lhe em compensação um aren-
que. Emquanto o marinheiro est-ava co-
mendo o saboroso peixe, viu uma cebola
d» tuüpa sobre o peitorll de uma Janella e
nao poude resistir â tentação de proval-a.

üaquelle momento chega o negociante
dando um grito de desespero:— Desgraçado, tu comest-e um thesou-
ro, estou arruinado !

Ah raízes da dahlia, entretanto, estão
bem longe "de ter esse valor, e não as co-
meremos senão em caso de absoluta, ca-
«•stia; cousa que pároco difficil.

PARA DESINFECTAE. A BOCOA

AKI2, 
í tranimas; oaneila de Coyião, 1

írramma; oravo, 0,10 fíammas: co-
chonüha, 0,40 irammas; essência de hor-
telft pimenta, 100 pamniai. Deixam-se as
drosras de lnfuslo em álcool durante oito
dias e depois acerescenta-ee a essência.
Bastara algumas eottas dessa mistura num
oopo d'acua para deainfectar peiíeitameate
a booc*.

nrcrjEM ignora por certo o que é umjí
desafio, tão comnium entre os nossos));

bons caipiras. Innumeros escriptores des-j<
crevem sentimentaes casos de desafios, ásj,
veres trágico também. Mas o conto que!);
segue abaixo não é sentimental nem tra« i
gico : é simplesmente moral.

N'um legarejo do interior do Estado ile
S. Paulo vivia um caboclo, agigantado,
bondoso e grande de alma como a sua i'í
estatura. Tinha porém em defeito, que ás|ji
vezes o tornava repcllentc : a vaidade. Ga-
bava-se dia e noite de sua valentia, nos
desafios.

Seus amigos, que apreciavam o bcllo
caracter de lvrmino Batuta (assim se cha-
mava o nosso heróe), caracter esse, pre-
stes a (ícsapparcccr, levado pela vaidade,
deliberaram cural-o. Resolveram por isso
tocar-lhe no jionto mais melindroso : o (l
dcs;ifio.

Chico Cobrêro, seu amigo intimo, acer-
cou-sc d'ellc um dia dizendo-lhe :

— Firmiiio, nesta noite, nas hora das
assombração, uma vois, veia desafia
vancè, e me garantiu que te ha de
derrota.

— Quá derrota, quá nadi, respon-.
deu Fiirmino, cumigo é ali, no
pé da peroba: ninguém me h^;
de tira o previlejo.

— Tois amenhã mecê me ha'
de conta, retrucou Cli'co Co»,
bn-rc.

Anoiteceu. Avizinhando - se a
meia noite, Fdrmino, que dormia

somno solto, foi despertado
por uma voz, como n de an-
jos, cpie cantava ao som de um
violão:

Seu Finmino que í tão bo.ri,
P'ra responde ao cantado,
Mc diga sinceramente
O que qué dize o amò...

Sc cllc é doce, ou tem perfume,'Sc abraza como a dó,
Sc bria como no escuro, o- lume
Sc adoça ou tem amargo ?

Firmino não poude responder.'Os lábios
não lhe obedeciam. Aquclla voz angélica
parecia-lhe, (supersticioso como são em

geral os matutos), um castigo do céo á
sua vaidade. Cahindo de joelhos ímpio-
rou: que não contassem nada ao povo do
2rraial.

A voz stunira-se.
De manhã, Firmino viu-se-lhç

perto Chico, q::c lhe perguntou -
— Quê tá. Mecê tá casmurro.
Firmino, rubro como ferro em brazâ,

respondeu : que níio o amoüasem pelo
amor de Deus. Chico sorriu e retirou-se.

Nunca mais Firmino gabou a sua valen-
tia nos desafios. Perdera de todo a louca
vaidade.

Mas de quem era a voz ? Perguntarão
impacientes.

Não era nada menos qi:e a voz da noi-
va de um dos amigos de Chico Cobrêro,
a quem pediram coüaboração no caso.

K ainda hoje Firmino ignora e indaga
sempre :

i— Quem era a vois f

José Mamo Eoscaino
«)

TENSAMENTO
O sablo em um povo sem lllustraçfio ê\

como a rosa no deserto, ondo os Ir.scctosi
a pimgem e maltratam, nao sabendo pre-l
car o* seus perfumes, nem admirar a suai
belleza magestosa. — llarqaeM ie liaricà.\

chegar
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EXPLICAÇÃO

E' fácil de armar, dependendo apenas de
paciência e attençao aos "schemas". A pagina I
será pregada em cartão grosso ou numa taboi-
nha, para ter peso. Com a figura II formem
uma columna cuja base A C D E assentara na ft
gura I sobre as mesmas letras. Os cubos (fsgu-
ras VII e VIII) depois de fechados, receberão
as azas (figura VI) nas letras H H; para cada
cubo duas azas com os respectivos cortes (bis).
Os cyllndros (figura IV e V) levam nas extre-
unidades e internamente duas rolhas: uma para
espetar o cubo da heüce e outra para receber »
ponta do fio que sae das mãos do Benjamin. O
cyllndro (figura III) é o salote do Benjamln e
.também levará (Internamente) uma rolha qurf*
será atravessada nas letras K K pelo fo supra-
citado. Os cyllndros (figura IV e V), além das
rolhas, serão cheios de areia fina. Estes cylln-
droe são cavalgados pelo Jujuha e pelo Chsqul-
nho, assentando os seus troncos nas letras O O
e collando as pernas de cada lado do tronco.

Um pequeno fio (um grampo estirado) atra-
vessari a figura do Benjamin, do alto da cabeça
& ponta do pé direito. íTazendo grar o Benja-
min, obtem-se o movimento da hellce.

Cumpre notar que o arame do pé do Benja-
min nSo deve espetar-se na columna; elle deve
ficar solto e equilibrado.
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HISTORIA DO PEQUENO POLLEGAR

Era uma vez um lenhador nue vivia com a mu-
lher e sete filhos numa choupana, soffre.ndo as maio-
rea necessidades. Uma noite, em extrema miséria, u
lenhador tomou a resolução de levar os filhos pura
a floresta e lâ abandonal-os. Emquanto combinava
tal plano com a mulher sen.

...filho mala novo, chamado o Pequeno Po!le-
gai, tionjuo a sua altura era a do dedo pollegar de
um' homem ouvia tudo, debaixo da cadeira No dia
seguinte, einquainto ;i« erean<;as brincavam na flores-
ta, seu» pães as abandonaram fugindo

Vendo-se abandonados, os meniir.os puzeram-se. a
chorar amargamente, mas o Pequeno Pollegar tran.
quiillisou-os, dizendo-Jhea que marcara o trajecto de
casa ate a floresta com cascas de amendoim e, por
isso Iriam voltar .1 casa paterna corn' facilidade

Ora, o lenhador e a mulher, quando chegaram 1
casa, encontraram adgmm dinheiro que lhes manda-
ram de fora e choraram, lastimando terem ahando-
nado os filhos queridos. Qual não foi a alegria do
casal vendo, no mesmo instante, chegarem ao lar os
seta entes Queridos

Pouco tempo deipois a miséria reaipjpareceu na
cabana do lenhador, qti", de novo, abandonou os fl-
Vhos no escuro da floresta. Desta vez, o Pequeno Pol-
legar nio marcara o caminho e todos choravam deso-
tados Subindo a uma arvore, o Pequeno Polle.gar viu
ao longe, uma luz que brilhava.

Os pobrezinhos dirigiram-se .para a casa onde
hrilhavn a luz. Uma boa senhora" os acolheu, ie^an-
do-os para junto do fogão, afim de se aquecerem
Mas lhes disse também que seu marido era um gi-
gante pí-pa-gerote e que elles ali, cornam o risco
de ser devorados

Os meninos, no emtanto. esconderam-se debaixo'd« uma cama. Pouco do-pois chegou o papa-gente,
.-sentou-se á mesa e, farejando o ar, disse com voz
nouea: — "Estou sentindo cheiro"de carne humana!"
A mulhei nac respondeu, e o gigante .l<díW^^Ê^Ê0^tS0^^ WSP

O Pequeno Pollegar, que nüo dormia, epp.-rou tue
O ogro pegasse no SOtn.no, acordou us irmSos, saiim
de oasa, saltando um muro e fugiram, tremendo. sem
saberem o oi.minho uue haviam de tomar paru .« sal-
varem. No dia seguinte, a mulher do napa-gent*.

.. percorrendo a casa achou os metamos e, de fa-
cao em nvunho, ia degollal-os quando a mulher p;diu
«tue adiasse a morte das creanças O gigante accedeu
e a boa mulher foi deitar os sete infelizes numa cama
ao lado da em que dormiam os filhos do papa-gente.

... vfto do um rochedo. Foi justamente neste ro-
chedo que o ogre, fatlgado. deitou-se para desoan-
sar da canaelra que dera. A fadiga fez o papa-genteadormecer. Xo vao do rochedo o« meninos, silencio-
soa tremiam de medo.

... cahiu desfalloclda, quando viu os fllho3 de
gollados. O gigante exclamou — "Que fiz eu ? Vflo
me pagar os sete demônios ' Da-me as minhas bo-
tns de sete léguas !" Com essas botas encantada*
podia-se dar passos dr sete léguas.""" ^^,'iòM)/!^J^^^f'

Quando o ogre começou a roncar, o Peo.no.no Pol-
legar encamirfnou seds Irmãos a casa e corajosa,
menlo tirou dos lijes do maldoso gigante, sem au«
esta presentisse, as botas encantadas E calcou-as.
fitaram -lho justas nos o és.

O Pequeno Tollegar viu que os filhos do ogre
usavam coroas de ouro na cabeça. Pé ante pé levan-
tou-se, tirou-lhes as corOas e com cilas oinglu a
fronte de seus irmãos. Pouco depois chegou r. papa.
cente e dlrig|índo-se ao leito, onde n&o havia cabe-
Qa* coroadas, deyollou seus próprios filhos e foi de
novo deitar-se.

O Pequeno Pollegar e seus irmãos jA. haviam ca.
minhado bfiatante, quando viram o papa.gente pu-
lando de montanha para montanha, saltando rios com
pSMadaa gigantescas. Trataram logo de se escon-
der no. .

O Pequeno Pollegar correu 'então ao palácio do
rei e offereceu-se como corredor. O rei tomou-o a
seu serviço e, satisfeito com sihas habilidades, enrr.u-
lou de favores sua familia, que nâo mais sofireu
privações.
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CEX^USTA E "STJL/TJLO"

litna era uma menina aue Cellna ensinara "Sultão", que era
brlgnava com todas as amisrui- multo lntelllsrente. a roubar as
«lhas. Ora, por fim ninguém mais bonecas das outras uner-toas. "Sul-
brincava oom Celina, a não tão", quando via uma menina,
ser s&u cào chamado "Sultão" avançava latindo; a menina. .

... fugindo, com medo, deixava
cahir a boneca, aue era despeda-
ça<la pelos dentes do cão. AHice
ria de eoso..

— quando isso acont
e recompensava a feia
acção do animal dando.lbe
doces e biscoutos. Jj*'

TJ.m dia, ã menina Lourdes, a quem"Sultão" Jâ havia quebrado uma. bonec^
viu o oão correr para ella afim de
a.poderar de uma boneca que a mâe lhe
dera. Lourdes pediu soccorro, chamar).'
o irmão.

ÍEste, 

armado de um cacete, deu tjrrr»
foí-.te paulada em "Sultão" que lhe qu<~:
brou uma ipata. O oãoatnho ganindo de"res, 

partiu para junto da dona.

* • CeJtna, muitos dias e muitas noites f i-
. cou tratando die "Sultão", victlma inno-
cente da maldade de sua dona.

Kmquanto "Sultão'' esteve doente, Ce- , /7\ „„ ... ,..,, ...
Una fez camaradagem com Marietta, boa iiíV. .,', 1Suat^°. Ja estava bom, Ce-
menina .que su.pportava os caprichos da ' 11,na e Marietta brincavam. Marietta fa-
companheira inclusive o de fazer sem- zla a criada. Cellna, entrega-lhe a bo-
pre o pape} de criada.

zia a criada
neca e dJBí:

— Toma minha filha, cuida delia em-
quanto vou & cidade fazer compras e ver
as fitas Inovas nos cinemas.

Marietta sô com a boneca, "Sul- Aài. "Sultão" agarra a boneca e fal-a em
ra.se de suas proezas e come- "" • % pedaços, diante de Cellna que' chora de

Vendo
tão" lerob
ça a latir ipara a menina, que foge, aban
donando_.a boneca.

que
desespero. Ouvindo o choro da filha, a
(qamãe de Cellna açode e diz:

\— "Que te aproveite a lição — nunca
raças a outrem o que não queres q.ue os
Eiutros te façam ! Callna aproveitou a li-
çâo e hoje é amiga de todas as meninas.



Dez grrâios apaixo cie zero
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O Dr. Buscapé era director de um internato e grande adepto das idéas da hygiene moderna, idéas

que' elle pregava aos alumnos juntamente com as regras de grammatica. Desse modo, os pobres meninos eram
obrigados a passar as horas de recreio correndo, descalços, na neve. 3

\\\> jà|f~ ^TQ^ /) *• vv t-^~ '• ""** V
x\ ~^*SL- <?nfíb ' jm S»-^^^-^ V Uma noite os alumnos resolveram vingar- "*\
\. *¦ " 

(gr^ C\ /X^-» ( se ^° Professor: carregaram-lhe a cama, cau- J
—¦ "J  V)vlxO (. telosamente, até o fim da chácara do collegio(_r\

f - As janellas do dormitório dos alumnos Q\wá 
'v^vcsS^ ^~^ e deixaram ao Dr- Buscapé o prazer de., c.V-> não tinham vidraças nem venezianas e por -if^w^_^^ /*^sentirifrio. > }

J- e"as "travam o vento e * chuva, emquanto ^^^--7 *Zrf**Zr ¦¦¦¦^sãmMmÈM^

í debai 
SCaPe dormia num qUa * ^U*" J^ ~~V Á

>0 ZÍA~> Jk |L Sã??

Horas depois rmamdo o thermometro marcava 10 gráos
abaixo de zero, ò Dr Buscapé acordou hirto de frio, mo-
lhado de sereno'e <je neVe e teve de fazer, correndo, o...

...exercício que tantas vezes obrigara seus alumnos a
executar: correr, descalço, sobre a neve. Nunca mais o prd-
fessor Buscapé falou em hygiene moderna a seus aJunmos.
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l W^sE. TIO EMÍLIO VAE CHEGAR

(Comedia em 1 £icto)
PERSONAGENS

Ruy 12 annos Tio Emílio
Lydio ii Tia Amaxcia ,
EtZA 9 Dr. Br"auliô (dono da casa)
Bélica  8 Seu Ariuo (roceiro) . . .
Simão (criadinho preto). 10 Nhã Nocencia (roceira) .

i

i
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Ruy — Creio que não deve demorar
muito.

Elza — E' preciso que, quando cn-
trar aqui, encontre tudo já enfeitado.

Lwjio ¦ — Naturalmente.
SimÃo, vem de dentro de casa. de

t&ental branco, batendo cm nm caixa-
za c Bélica, que trazem (C Como si fosse ttm bombo c cantando
baudeiròtas, festões de ãltà. a imitar uma banda de musica —

Ta-ra-ta-chim, ta-ra-ta-chim, ta-ra-
ta-çhim, bum !...

Ruy — Que c isto?!...
SlMÃO, rindo — E' a musga! ]¦'.' a

banda alainanha!

SCfiXARIO:

Cm jardim ou terra-
co qualquer.

RüY, entrando do
interior da casa. acom-
panhado de Lydio, Ei-

\9\
30 annos Bi 'i&\ í

folhagem e balõeszinhos venezianas-
com que começam a enfeitar o jardim
OH o terraço. Si a representação fôr á
noite, poderão trazer os balõesíithòs
itcccsos — Precisamos enfeitar bem
isto para a festa da chegada tio tio
Emilio.

Lydio — A tia Anuncia
virá ?

Ruy — róis não.
Elza — Eu imagino como não deve-

rá ser engraçada a tia Amancia !...
BÊLICAÍ — Engraçada, por que ?
Elza — Porque é roceira; e os ro-

ceiros. os matutos, não sabem vestir-
se bem, nem se apresentar com ele-
gancia na cidade.

Ruy — Eu avalio também a graça
que não terá o tio Emílio...'Bélica — O' Ruy ! E elle é milho
mesmo ?

Ruy — E' milho, como?
Bíltcà — Pois a gente não

sempre assim: o tio E... milio?
2* Lyoio — Ora, que tola é esta

nina!... Milho é tinia cousa c I
li-o é outra; é pessoa.

Bélica — Ahn!... Eu logo vi.
jl Elza — Ella pergunta isso porque,
-J no outro dia, a professora nos disse
J que o milho nos vem do campo, da
\ roça; e. como o tio Emilio vem da

; roça, ella pensou que elle fosse o mi-
lho que as gaflinhas" comem.

Ruy c Lydio, rindo — Tem
es!a Bélica!...

Bílica, querendo colhear uma baií-
¦J dcirola num logar alto, que não pôde

alcançar — para botar esta bandeiroía
ali é preciso uma cadeira.

Elza — Pois chama o Simão e
pede-lhe que traga um banco ou um
caixote.

RUY — Ta agora mesmo chamal-o
para nos ajudar aqui. (Chamando) Si-
mão! O' Simão!...

Simão, de dentro de cisa
patrão!

depois eu levar a culpa, como
a historia do "papagaio que come
milho e o periquito é que leva a fa-
ma !7' (Rindo c cheio de si): O peri- Jj
quito ahi sou eu... J

Abílio, apparece, vindo da rua, com i
.'• hã Nocencia. ambos grotescamente í
vestidos, cheios de embrulhos, maletas, V
etc-, — Dá licença?

Simão. cm vos baixa e rínda
Hi!... Chegaram os caipiras!.

Dá licença ou

Belic \
Si MÃO

P.ota o caixão
Pròmpto! Põe

aqui
o caixote

¦ Estoutambém 1I0 lugar indicada por Bélica
¦doido p'ra ver seu Tiomilha.

Rüy — Tiomillio?!... E elle
tio também

SlMÃO -
Tiomillio
delle.

Lydio — O nome do tio é: E
lio.

StMÃO — Isto não quer dizer nada

Nhã Xocívxcia
não dá ?!...

Simão — Apóis não ! Vão entrando! ¦£
.\i-.ti.ro c Xcciíncia, cuirando — J<
Brigado. \

Simão, iamando-llies os cmòridlsos a -J
maletas — Estão chggando agora, não j«
??e teu e

Nock.xcia — Agorinha mesmo. E
— Não. senhor. Eu chamo eu estou com os pés doendo tanto, que
>orqiie penso que é o nonií não agüento mais os borzeguins.

li.viilc e descalça os sa-
nu-

{Senla-sc no
patos) :Ah!

Abílio — Onde estão os
Simão — Posso ir dizer

porque eu já tive tmi patrão chamado mais a tia já chegaram?
teu Tiaàoro e outro que era sen Tiato- Abiuo - Pode sim. A

meninos:
que o tio

me-
¦mi-

ja vou,

nho.
Elza, que tem ida ajudar Bélica,

volta-se para o Simão — Em vez de
diz estares ahi prosando, seria melhor que

fosses preparar a mesa.
Simão — A mesa já está pr.eparadi-

nha da Silva c companhia.
Elza — Eu só quero ver isto. (Su-

liindo para a iniciar da casa) Vamos,
Bélica?

Bílica — Vamos sim. (Sae com
EteaI.

Lydio — Eu também vou ver si a
mesa está bem disposta. (Sác) .

Ruy — Ah! Si ella estiver tão bem
disposta como eu estou... para comer,
t- uma belleza !...

Simão — Ah! Lá isso cila está, sim.
Ruy — Pois eu vou tirar uma prova

(Io que dizes. Tu ficas aqui tomando
conta tia entrada para nos avisares
quando chegarem o tio Emilio c a
lia Amancia; ouviste?

Simão — Ouviste, sim. senhor.
Ruy. saiiindo — Presta bem atten-

ção. (,S'<rí')
Simão — Estou prestando. (Pas-

scia resmungando) Também é só p'ra
isso que eu presto: é pra prestar a:-

gente
um bocadinho mais na frente pra
de descançar um pouco.

vSimão — Pois esperem ahi que
vou chamar a gurvsacla.

veio
mór

eu :«

n que.

;raça.

Bélica, paliando para dentro da tençao. Na hora de comer os doces,
- Quando rier, traga um caixote não se lembram de mim. E quando se

lembram é pra me chamarem: tição,
asa — Sim, se- pé de moleque, abat-jour, meia-noite c

nfióra, trinta e não sei ^mc diga!... (Fallan-
Lydio — A que horas o tio Emilio do para o interior da casa): Não vão

deverá chegai? bolir na mesa c comer os doces p'ra

or.de eu suba.
Simão, de dentro de

Nocencia — Chamar
Simão — A gurysada
A 1:1 mo — Quem é a gurysada, mo

leque?
Simão — Moleque, não senhor! Eu i

me chamo Simão ele Nantes da Sirva ^
Cavarcantis! (Soe) !j

AniT.ro — Que nioleqtiinbo aquelle *,

mettido á genfe; heim, nhã Nocencia??
Nocencia — Elle está mas é re- S

querendo uma boa (luzia de bolos. %
.Simão, pouco depois, apparecendo á f

porta, seguido de Ruy, Lydio, FJza c J
Bélica, c apontando os dois roceiros i
que devem estar Sc costas voltadas S
para elles — T.á estão* ambos os dois! V

Ruy, Lydio, Elza e Bélica, em voz ?
baixa — Oh !

Simão. em voe baixa — Aquelles £
vêm mesmo de lá detraz da serra!... £

Ruy, chegaudo-sc paru perto de 5[
Abílio e Nhã Nocencia. seguido de I/y- \
dia, Elza è Bélica — Titio ? !... "\

Abílio e X11Ã Nocencia, voltando- £
se — Ahn !. . .

Lydio -
Abílio
Elza — Estão sentindo calor?
Nocencia — L"m calor de forno de

assar pão na paúaria. :
Bélica — Querem tomar um refres-

co?

Por que não entram?
Aqui csiá mais fresco.

'•wvvwvvv •AW ,^^^-^.•.v••.-^.-J¦.-.v^.%-^^^-«-^.%"J^.^•--^.%^v^J^l•^.%%%«ÁV%^«v^A^
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© 'Aqui estão 'duas vaquinhas, bem á vista de vocês, e uma joven leiteira.
Onde está ella T

^OOOOOOOOOO
-O Abílio — Não era máu; heiin, Nhã
3 Nocencia?

Nocencia — Era bem bom!
O Lydio, ao Simão — Vae buscar dois
0 sorvetes!

Simão, sahindo a* correr — E' pra°jáj! (Sae).
& Nocíncia — Que invenção é essa,

meninos?
Ruy — Não é invenção, não; é uma

© cousa muito boa !
_ Elza — Muito fresquinha!

Bélica, lambendo os beiços —¦ E'
• muito gostosa !...
0 Lydio, ao Abílio — Onde está o

papae ?
Abílio — Ficou lá na estação; mas

oo oooooooo
NOCENCIA — Então não presta pra

quem tem de tomar o trem.
Ruv — E já vão tomar o trem?!...
Abílio — Está tão frio que chega a

por aqui uns dias.
Elza, a Nocencia — A senhora não

quer uns chinellos para descançar os
pés?

Nocencia — Não carece, nãô.
Lvdio — E' sempre melhor.
Ruv, ao Simão — Vae buscar, Si-

mão, um par de chinellos.
Simão, sahindo a correr — E' num

pulo! (Sae).
Bélica, gritando para dentro de casa

— Traga deis pares de chinellos!
Elza — E' verdade; um par tam-

não deve tardar por ahi com c seu co- bem para o t:o.
ronel

* Ruy — Com o coronel?
O Nocencia — Sim. O coronel tam-

bem veio com a gente.
Abílio — Vocês todos quatro são

O filhos do Dr. Brauüo?
_ Elza — Somos, sim; seus sobri-

, nhos.
O Nocencia

Ihos?
Elza — Somos filhos.

O Abílio — Ah! Eu logo
q todos a cara do pae.

Simão, entra trazendo dois sorvetes

São sobrinhos ou fi

•

que vem a ser um pouco de algodão
0 dentro de um eaiiee com água —

q Prompto os sorvetinhos! {F.utrcga-cs" 
ao Abílio e á Nocencia).

© Abílio, toma o eaiiee. '.eva-o aos la-

Abílio -- Ah! E' cedo.
Ruv — Qual cedo!... Fiquem á

vontade. Estão em sua casa...
Simão, voltando com dois pares de

chinellos, que dá ao Abílio c á Noccn-
cia — Prompto a chinellada!

Nocencia — Chinellada em quem?!
Abílio — Em quem é que você dá

chinellada. moleque?
Simão, ao Ruy — Já é a segunda

vez que elle me chama de moleque,
Têm seu. Ruy !... Veja lá !...

Nocencia — Que desaforo! Querer
me dar chinelladas!...

Simão — Eu ?!...
Abílio — E ainda está negando que

não disse que nos dava chinelladas!..-.
(Pcrscguc-o) Moleque!... Atrevi-

do !...
Simão, correndo, a fugir do AbílioObios e atira fora o algodão com água, _ Soccorro!... Açudam! Querem me

f, exclamando — Puxa !... rsAtaX '
Nocencia, com seu cálice na mão

O *— Que é que tem?! Tem pimenta?!...
a Abílio — Qual pimenta ! Prova só!

Nocencia, tomando o "sorvete" e
deitande-o fora — Arrc!... Que coi-

O sa fria !...

g, Abílio 
— Não. Agora a geme fica

queimar os beiços da gente!...
Bélica — Isso não é pra se tomar ta o Abílio).

C> depressa, não. Só presta bem devaga- Dr. Braulio — Mas o tio Emilio
Q^rinho... i este. (Indica o tio Emilio).

©OGceocc©o«oeo©oeoeo©Q«cc

Dr. Braulio, á porta, seguido de
tio Emilio e tia Amancia, em trajes de
viciem — Que é isto?!...

Simão, apadrinhaudo-se com o Dr.
Braulio — E' o seu Tiomilho que quer
me dar !...

Tic Emílio — Eu?!...
Simão — Não! Aquelle ali! (Apon-

Ruy, Lvdio, Elza, Bélica e Simão
— E' esse ? !...

Tio Emilto — Sou eu, sim; e esta
aqui é a tia Amancia. (Indica a tia
Amando) .

Bélica — E quem são aquelles dois?
(Mostra o Abílio e a Nhã Nocencia).

Tia Amancia — Aquelles são o
Abílio e a Innocencia, nossos empre-
gados lá na roça.

Ruy, Lydio, Elza e Bélica —
Ahnl...

Simão — Eu logo vi!...
Abílio, ao tio Emílio — Vossa se-

iihoria desculpe, seu coronel: mas
esse moleque não tem indnctíção ne-
nhunia e disse que dava umas chinel-
ladas em Nhã Nocencia...

Nocencia — Chegou a trazer atè
aqui quatro chinellas para isso!...

Elza — Não. As chinellas eram
para a senhora calçar.

Abílio -— E ella tem quatro pés
que nem burro para calçar logo quatro
chinellas de uma vez só ?

Ruy — Não. Eram duas chinellas
para ella e duas para o senhor calçar.

Abílio — Ahn! Agora estou enteii-
dendo.

Tio Emílio, reparando a ornamen-
iação — Bravos!... Como está isto
bonito!...

Lydio — F'oi enfeitado assim por
nós para recebermos o tio...

BÉLICA — E a tia também.
Tia Amancia — Muito agradecida

por elle e por mim.
Tio Emílio, rindo — Então pensa-

vam que o Abilio e a Innocencia era-
mos nós, heini?...

Elza — E' verdade. Estávamos es-
perando os tios quando elles chegaram
e o Simão nos foi avisar de que os
tios estavam aqui.

Simão — E' que eu também pensei...
Dh. Braulio — Agora que está

desfeito o engano, vamos mudar de
roupa...

Ruy — E fazer tuna bôa merenda
que preparamos para os esperar, não
é, papae?

Dr. Braulio — Certamente.
Tio Emílio e Tia Amancia —¦

Quanta gentileza...
Elza — Nem por isso. São apenas

uns doces...
Bélica — Uns biscoitos...
Lydio — Uns refrescos...
Simão, rindo e olhando para o Abi-

lio c Nhã Nocencia — L'ns sorvetes...
Tio Emílio — Pois então vamos a

elles !... (Vae sahindo com a tia
Amancia. Dr. Braulio, Ruy. Elza, Ly-
dio e Bélica, para o interior da casa).

Todos, menos Abilio, Nocencia e
Simão — Vamos, sim!...

Aiülio — Isso de sorvete é coisa
que não como mais nunca na minha
vida! (Sae)

Nocencia — Nem eu tampouco 1
(Saí)

Simão, rindo, e sahinao por ultima
— Oh! Caipiras da ca*ca grossa!..,
(Sae^

E. WANDERLEY.
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A uma raça de
homens cuja
energia é persis-
tencia de vonta-
de têm marcado
muitos feitos de
gloria na histo-
ria do Universo:
são aquelles que
habitam as bai-

sas plagas da pittoresca Hollanda.
Pois foi nas praias desse paiz onde

(empre reinou a ordem, pela virtude
de seu povo puritano, que um pesca-
flor se tornou o heróe da historia que
aqui vamos narrar.

Esse pescador chama-se Frederico e
tinha ultimamente se alistado no
serviço militar do paiz pensando que.
desta forma, poderia talvez ajuntar um
pequeno pecúlio, com o qual pudesse
casar-se.

Mas, desde logo, elle viu que se
houvera completamente illudido, quan-
do pensava ganhar dinheiro bastante
na profissão das armas. O seu soldo
era muito pequeno, a vida muito cheia
de trabalho e de pesadas responsabili-
dades.

Demais, acostumado á vasta superfi-
cie dos mares, onde o espaço era tão
grande como a sua liberdade de vagar
á vontade sobre as ondas> sem dever
obediência a ninguém, custára-lhe
muito afazer-se á disciplina do quartel,
e, além disso, a saudade da noiva, quelieixára na terra natal, lá na praia
distante, fazia-o suspirar de momento
a momento.

E andava assim o nosso Frederico,
sem saber o que fazer para applacar a
sua afílíção quando um dia encon-
trou sentada á porta de uma das casas
da luxuosa cidade em que vivia como
soldado, uma pobre mulher maltrapi-
lha, que tiritava de frio e parecia ter
muita fome.

Essa mulher, que estendia a mão á
caridade publica, sem ter tido até ali
uma só esmola com que minorar a
sua triste e negra miséria, encheu de
profunda piedade o coração do joveú
soldado, que delia se acercou, procü-
rando consolal-a.

— "Ah! senhor militar", disse-lhe
ella, "ha três dias que 

"não 
ponho ali-

memo na bocea; não é isso, porém, o
que me faz soffrer. O peior é quando
me lembro que o meu filhinho está em
casa também doente e sem alimento.
A minha vontade é atirar-me naquella
água qte ali está.

E a pobre mulher apontou em dire-
cção de um cáes, que ficava próximo
do logar em que ambos estavam.

O bom Frederico não se poude con-
ter diante da desgraça da infeliz e,
tirando da cinta uma bolsa que conti-

nha todas as economias que possuía
para o seu projectado casamento, delia
fez presente á mulher e affastou-se
alegre por aquelle seu acto tão
nobre.

Dirigiu-se para o cáes e ali, senta-
do a uni molhe de cordas, ficou a
olhar para o mar, que se prolongava
diante dos seus olhos, saudosamente a
lembrar-se das praias onde nascera e
se fizera pescador e onde ficara a sua
noiva muito amada.

De repente, notou que, em um certo
ponto, no mar, perto do logar onde elle
estava, alguma coisa se revolvia den-
tro d'agua e, dahi a pouco, apparecia
uma cabeça, a cabeça de uma mulher.

• Frederico, julgando tratar-se de
uma pessoa que se debatia nas águas,
procurando fugir da horrível morte,
tirou o casaco rapidamente e ia ati-
rar-se para salvar a afogada, quando

res vencer o monstro que guarda o
jardim marinho de Ncptuno.

"E' pr'a já, minha fada".
E, juntando o gesto á expiessão, o

bom soldado já ia arrancando o seu
pesado espadagão, quando a fada ata-
Ihou o seu gesto, dizendo-lhe:

"IÜspera um pouco. Tu não po-
deras ir assim ao fundo do mar, como
simples ser humano e mortal que és.
Vou transformar-te num peixe para te
desempenhares melhor da tua missão.
Não adianta nada a tua espada, que
o monstro a engulirá. Precisamos
vencel-o pela astucia c não pela força,
porque não só el!e não se deixará do-
minar, como também, se o matássemos,
iríamos accender a cólera de Neptuno,
visto que essa flor representa a Hbtr-
dade de todas as fadas do mar."

Ao acabar de dizer isto, a fada On-
dina convidou Frederico a atirar-se á

a mulher, elevando-se acima da super-
ficie das águas, veiu andando sobre
ellas até chegar bem perto do soldado.
E, a uma distancia em que podia ser
ouvida, assim falou: — "Frederico, a
tua acção de ha pouco bem demonstra
a excellencia do teu bondoso coração.
Ora, essa mulher que soecorreste é
uma fada como eu, e foi, por mim,
enviada á terra, afim de descobrir
uma pessoa dotada de bom coração, a
quem eu pudesse confiar uma missão
que só poderá ser entregue á pessoa
nestas condições.

Sou a fada Ondina, encerrada nestas
águas, por ordem de Neptuno, o deus
do mar, até que, segundo a sentença
desse deus, venha libertar-me uma
alma boa como a tua".

"E o que é preciso que eu faça,
minha fada ?"— perguntou Frederico.

"E' bastante que venhas commi-
go ao fundo das águas buscar a flor
da felicidade se, por acaso, consegui-

água e este, assim que mergulhou,
sentiu-se logo transformado num gran-
de peixe possante, sobre o qual a fada
montou como se fosse num cavallo.

E, dirigindo-o através das águas,
foi descendo, até as mais recônditas
profundidades.

Frederico sentia uni extraordinário
prazer em ser peixe; dava grandes ra-
Danadas e ia furando as águas com
delicia.

A fada ia guiando o e dizendo o
que devia fazer quando chegasse ao
jardim marinho.

Finalmente, depois de muito anda-
rem, encontraram unia parte do fundo
do oceano, toda recamada de ostras
pcrliferas, com as conchas voltadas, a
mostrarem grandes pérolas de alto va-
lor e, sobre essas conchas, lindas plu-
matas, muito parecidas com o musgo
que enfeita as paredes dos jardins.^

Aqui e ali, viam-se grandes ouriços
ou castanhas do mar, com os corpos
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redondos eriçados dos picos que lhes

•servem para nadar; e, numa profusão
O estonteante, mais de quinhentas espe-

cies de osterias, que são as^kha.tríadas
estrellas do mar.

Q Depois, appareceu o jardim, própria-
0 mente dito, sobre o qual fluctuavàm

milhares de medulas, pelagios e heróes,
O semelhantes a pequenos balões flu-
g.cttiando no ar; por baixo, as plantas,

as barreiras de coral, as madreporas
c as ancnionas do mar, que se asseme-

O lham ás flores, de cores brilhantes e
_ variadas.

Espelhadas pelas nuillitudes das
O plantas, de formas varias e exóticas,
O viam-se todas as espécies das esquesi-

tas substâncias marinhas; infusorios
O radrolarios, rhizopodes, foraminiferos,
O etc.

Emfim, havia no meio de tudo isto
mundos infinitos de crustáceos, que
rolavam em torno de um grande peixe,

_ cm forma de escorpião com três cabe-
ças e tuna porção de antenas.
ÈSSe era o monstro falado pela fada.

O O seu estado-maior era composto de
milhões de polvos, sángue-sugas e ou-
tros vermes e moluscos pr-ri^osos. 

"lira

O o peixe que Neptuno destinara para
m guardar o seu precioso jardim do

grande reino de flores animaes e ve-
O gctaes. que é o oceano.
% A fada c Frederico, transformado

num peixe, esconderam-se atraz de
uma grande arvore, cujas folhas pe-
queninas c musgosas formavam uma

q parede densa.
Depois, .Owliria tirou do seio dois

instrumentos iguaes e, entregando um
O delles a Frederico, mandou que elle

se escondesse dentro da arvore e so-
prasse naquelle instrumento.

O Ella iria esconder-sc numa outra
0 arvore c avisou que, quando ella prin-

cipiasse a tocar no seu instrumento.
O elle parasse de tocar no delle e fosse
q buscar, no logar onde estava o dragão,

a flor da felicidade, que tinha o aspe-
cto das plantas terrenas.
Assim se fez. Quando a fada aca-

Qibára de" esconder-se na outra arvore,
t-1'rederico principiou a soprar no seu
instrumento, que emiüiu uns sons

O como o canto das sereias do mar.
_ Immediatamente, todos os peixes e

animaes. com o dragão á frente, vic-
Oram rodear a arvore onde Frederico se
0 achava escondido e da qual sahia

aquella musica maviosa.
O bom soldado, apesar de ser valeu-

9 te, ficou apavorado com a legião for-
0 tnidavel desses peixes, muitos dos

quaes mostravam os dentes ferozes e
si? barbatanas afiadas.

O Comtudo, elle continuou a soprar no
seu instrumento ate que a fada, da
outra arvore, se poz tambem a tocar.

O Immediatamente, elle parou, e, todos
_os peixes, com o dragão á frente, fo-

,ram rodear a outra arvore, onde a fada
O tocava, julgando que o mysterioso som
0 «c tinha transferido sosinho de uma

arvore para outra.
O
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Quando Frederico viu que não lia-
via mais peixe nenhum em volta de
sua arvore, sahiti do esconderijo rapi-
dameirtc e dirigiu-se para o logar pre-
ferido pelo-dragão. Ali , encontrou
uma açucena, dentro de um vaso todo
de conchas variadas, e, rapidamente,
tomou-a com a bocca.

Ta voltar para a sua arvore quando
quatro caranguejos-policias, tão va-
garosos como os nossos policias-ca-
ranguejos. lhe cortaram a passagem.

Frederico, nesse instante, não teve
duvidas : vendo-se perdido, fez uma
volta e deu sebo ás canellas, que, rio
seu caso, eram as suas antenas de pci-
>;e. Mas já os outros peixes, mollus-
cos e vermes sahiam no encalço do
peixe que lhe roubara a sagrada flor
da felicidade, abandonando o jardim,
que só existia em razão daquella flor.

A fada. coitada, assim que se viu
só no jardim, poz-se a chorar, pois
ella bem salda que, ou os peixes apa-
iihariam Frederico e o matariam, ou

Frederico se livraria delles, e, nesse
caso, estaria fadado a viver eterna-
mente como peixe.

Quanto á flor que elle levava na
bocca e que representava a liberdade
das fadas, naturalmente estaria perdi-
da, porque Frederico com a fome a
teria de largar para poder comer.

A perseguição dos peixes ao pobre
Frederico durou todo o resto do dia,
mas elle tinha ganho grande dianteira
e continuava a nadar velozmente, sem
descanso.

A escuridão profunda do mar prote-
gia-o, porém, de tal maneira, que os
persegiudores o perderam de vista.

Mas Frederico continuou a correr
sempre,' e- essa fuga levou cinco dias
e cinco noites, em que elle não largou
a flor que levava.

Os peixes têm muito fôlego! Frede-
rico ainda corria no quinto dia quan-
do foi apanhado por uma rêdc de
pescaria, ou antes, metteu-se na rêdc
para ser apanhado.

A rede foi içada e com ella o peixe.
Assim que elle sabia fora d'água.
transformou-se logo no ser humane
que fora c os pescadores ficaram atfa-
nitos ao vêr que tinham pescado um
6ohjado com uma flor entre os dentes.

E logo que soldado havia de ser
esse? O nosso heróe. o melhor amigo
Cos pescadores, seus antigos compa-
nheiros de pesca! Foi uma troca de
abraços que não tinha mais fim.

Fret(erico fora pescado pelos seus
companheiros bem cm frente á praia
onde nascera! Rccolhcram-sc todos a
essa praia que tantas saudades causa •
va ao bom soldado e ahi, sobre a areia
branca, Frederico contou-lhes. entre
a incredulidade geral, a aventura que
lhe suecedera, dizendo-lhes que se
achava com muita fome porque duran-
te cinco dias nadara continuamente'.

Iam todos levar o soldado para deu-
tro da villa quando se ouviu perto um
rumor de ondas c appareceram, por
encanto, três moças, surgidas das on-
das, cada uma com uma cesta na mão.
Eram três fadas.

A primeira, que se adiantou para
falar a Frederico, era a fada Ondina,
que assim se expressou:

— '•Frederico, tu conseguiste vencer
o dragão, trazendo para fora d'ngui
essa flor, que perdeu o seu prestigio,
pois que desappareceu d'ora avante o
captiveiro das fadas do mar, as quaes
já poderão praticar o bem por sobre
o resto da terra.

Em recompensa deste teu acte. as
fadas libertadas pela tua energia e co-
ragem, nadando cinco dias sem perder
a f!ôr da felicidade, aqui te trazem
estas cestas como ura symbolo de gra-
tidão".

i Dizendo isto, as fadas depositaram
aos pés de Frederico as três pequeni-
nas cestas,, que se achavam repletas
de grandes e riquíssimas pérolas, apa-
uhadas no fundo do mar.

Feito isto, todas as três desappare-
ceram.

Não é preciso ser muito perspicai
para, descobrir que Frederico se diri-
giu logo para a casa de sua noiva,
abraçando-a e beijando-a ternamente.
ao mesmo tempo que punha diante de
seus olhos a fabulosa riqueza que fa-
ria a felicidade dos dois jovens.

Dahi a um mez, casaram-se e não
houve pescador daquellas costas da
líollauda que não participasse da sum-
ptuosa festa, no niaginíico palácio
mandado construir por Frederico na
praia que fora o seu berço natal.

Espalharam os dois esposos o bem
por toda a parte com a fortuna que
lhes deram as pérolas e viveram muitos
annos felizes, conservando dentro de
uma estufa, que era um outro palácio'"
,-, bella açucena, flor da felicidade.
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Edison, apenas come vegetacs; Newton, •
o celebre mathematico, tambem não comia g
carne: e o mesmo suecedia- aos philoso-
phos <. sábios da Grécia. 9

O
O ouro, a prata, o alumínio e o aço, O

quando são submergidos cm ácido tauri. _
co, que é uma nova substancia chimica,
tornam-se tão malleaveis e dttctcis como^ e
um pedaço de grude amo!lecid.Oj. '
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OS OVOS DO CASAL "PATO"
"~í

O Sr.. Osório c D. Rosinha Pato vi-
viam desgostosos com a falta de um
elesccndente que continuasse as glorias
da sua gente.

Invejavam as famílias numerosas que
encontravam em seus longos passeios,
imaginando adaptarem algum' engei-
taclo...

... quando um bcllo dia acharam no
campo diversos ovos abandonados, de
elifferentes tamanhos, eiix lhes da-
riam prole numerosa.

i
Apressaram-se cm conduzil-os para casa e, scparándb-o

pele» tamanho, esperaram, auciosos, chocando-os alternada
mente, o dia do nascimento

Passados
preciosos ovo:
veis " louros'

dias, o Sr. Osório, risonho, foi revistar os
e fugiu apavorado, deparando com dois horri-
recent-natos

^ 
í...ao mesmo temi» cm que D. Rosi-

nha desmaiava deante das garras de
uma águia que sahira, aos pulos, de
um enorme ovo.

Na carreira o Sr. Usorio esbarrou, ata-
rantado, com um pellado e gigantesco ave--
truz, que sorria gostosamente do terror do
Sr. Pato.

O infeliz casal não achara, em
meio de tantos especimens, um uni-
co rebento de sua raça !...

<><>0<>0<><>000<>OOO<>0<><><><>0<><><><><><><>00

ANECDOTA
Day, es-

casa0 
celebre escriptòr ínglez
tandò om dia de visita em

do seu amigo William Jones, este, me-
xendo em alguns livros, viu delles saliir
uma grande aranha e exclamou muito
depressa: Mata aquella aranha, Day!
Mata aquella aranha!

— Não, — respondeu Day, com a pre-
sença de, espirito que o tornou notável —
não mato a aranha, Jones, porque não
sei aue direito tenha para o fazer! Sttp-

põe tu que, indo um dia na tua carrua-
gem para Westminster, encontravas um
ente superior (que talvez poeleria ter sobre
ti tanto poder como tu tens sobíe este
insecto) o que elle dizia ao seu compa-
nheiro: "Mata aquelle letrado! Mata
aquelle advogado!" Gostarias disso Jo-
nes?! Pois olha, estou bem certo que
quasi toda a gente entende que os le-
trados e os advogados são animaes, muitas
vezes e em certos casos, mais perigosos
e prejudiciaes eme as aranhas!

ET i.uek tinha fixado a idade de 44.0001-1 annos para a famosa cataracta do Xia-
gara; mas Woodwflrd reduziu esse nume-
ro a 12.000 annos; e recentemente um sa-
liio francez, M. Gilbert, depois de impor-
tanles c longos trabalhos no mesmo Xi.i-
gara, calculou como idade mínima da c.i-
tarada, 70 séculos. .

Segundo Spcucer, não pódc calc.rar-se
à existência da cataracta para ,alétn do
32.000 annos.

,*a«'*,»>i 
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IVIAM, no Reino dos Encantos, um rei e
uma rainha, que tinham três filhas e
um filho. Certa vez, falando das grari-
dezas de seu throno, combinaram o se-
guinte:

Se nossas três filhas se casarem te-
remos que ceder a cada uma a parte que
llic toca deste reino, e o nosso throno
ficará dividido; devemos, pois, internai-
as quanto antes num convento!

O filho, porém, que tinha ouvi Io
tudo, jurou que havia de frustrar o plano hediondo de seus
pães. Estando, pois. estes certa vez ausentes, ouviu o príncipe
uma voz dizendo-lhe: "Joven 

príncipe herdeiro, dá-me a tui
irmã mais bella em casamento!" O príncipe, que procurava
baldar os intentes de seus pães, exclamou pressureso:

Espere um pouco e logo a possuirá'."E chamando a irmã mais velha tomou-a nos braços c jo-
gott-a íóra da janella. A joven, entretanto, não foi cahir ao
solo, e sim sobre uma escadaria luminosa, que se elevava até
aos raios luminosos do sói; com effeito, esse noivo não era
outro que o poderoso Rei do Sol. Dando, então, o braço á prin-
ccza, subiram ambos pela luminosa escada até entrarem no
reino deslumbrante do sol. Tempos depois, urna outra vo/.
através da janella, assim falava ao príncipe: 

"Joven herdeirj
«este throno, dá-mc a tua irmã mais bella em casamento!"

O príncipe ficou admirado e exclamou: "Espere um pouco
que logo a possuirá! 

"
Chamando, então, a sua irmã mais linda, tomou-a pelo bra-

ço e lançou-a fora da janella. Ella, porém, foi cahir dentro de
um luxuoso carro transportado pelos ventos. A um signal .b
noivo desconhecido, as nuvens se postaram em duas brancas
filas, formando uma nívea estrada, por onde se precipitou ve-
loz o carro aéreo. Era esse noivo o Rei dos Ventos!

O joven príncipe estava radiante de alegria por já haver
salvado do perigo as suas duas irmãs mais velhas.

No dia seguinte, pela manhã, ouviu o príncipe uma ter-
ceira voz: "Não é mister falar, atalhou o principe, pois já ;'i
o que deseja!" E gritando pela irmã mais joven lançou-a fora
da janella. A joven, foi, pois, cahir nas águas prateadas de um
regato, que corria serenamente.

O noivo desconhecido tomou-a sobre os hombros e a cor-
¦r'.ntc os conduziu ao Reino da Lua. Esse noivo era, pois, o

Rei da Lua!
O joven principe ficou contentissirno por ter conseguido o

seu intento. Quando na manhã seguinte regressaram cs seus
pães e souberam do oceorrido ficaram maravilhados e cheios
de júbilo, por verem os genros poderosos que lhes havia arran-
jado o seu bom filho. Então exclamaram:

Oh, filho, quão poderosas se tomaram as tuas irmãs com
cs seus maridos! Deves agora arranjar também uma noiva que
te faça assim grande e poderoso!

O principe respondeu-lhe:
Já escolhi a minha noiva. Será ella a linda Fada Hclc-

nn. a cobiçada por tantos jovens!
O rei e a rainha ficaram aterrorisados; porém, vendo que

líão poderiam demovcl-o de seu propósito, impetraram aos céos
que o guiassem naquella émpreza temerária. O velho rei tirou
duas garrafas de seu luxuoso armário e entregou-as ao filho,
com estas palavras: 

" Meu filho, esta garrafa contem a águia
da vida, e esta outra a água da morte. Se aspergires algum
morto com a primeira, elle recobrará a vida; bem como, se as-
ptrgires um vivente com a segunda, será clle cadáver para
sempre! Toma, portanto, estas duas garrafas, pois são o maior
thesouro que possuo, e talvez te sejam úteis na tua empreza!

Toda a corte começou então a chorar, sobretudo as damas
de honra, que muito gostavam do joven principe. Este, todavia,
resoluto e enthusiasmado, beijou a mão de seus affiictos pães e,
pondo no hombro direito a Água da Vida e no esquerdo a
Água da Morte, cingiu a sua espada e partiu. Depois de longa
:aminhada chegou a um grande campo, apinhado de cadáveres,
visto como se dera a!i, pouco antes, uma grande batalha. O
principe tomou, então, a sua garrafa com a prodigiosa Água da
Vida t com ella aspergiu o rosto de um dos cadáveres. Este le-
Vantott-se immediatámente e abrindo os olhes exc'amou:

Oh! que somno profundo acabo de dormir!...
O príncipe perguntou-lhe:

Que aconteceu por aqui ?
Combatemos hontem com a terrível Fada Helena e ella

nos venceu a todos num momento...
O principe encolheu os hombros e continuou o seu cami-

nho. Mais adeante encontrou um outro valle onde jazia por ter*

MÊSÈÈk!
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ra um grande exer-
cito. Restituiu, en-
tão, a vida a u:u
dos soldados c per-
guntou-lhe:

Com ba te ram, /..:/&
por acaso, com a '/'ffl
Fada Helena ?

Sim ¦— res-
pondeu o resusci-
tado. •'•Wfc,

^— E por que lhe fizeram guerra ?—continuou
—Então não sabe que o nosso principe quer casar-se com cila, e
ruc cila só quer acceitar como esposo aquelle que a vencer
pe!, armas ? Já a enfrentámos com três exércitos. Hontem
clu. venceu a um, hoje de manhã liquidou com o segundo ,.e ago-
ra deu cabo c'o terceiro!

Realmente encontrou o joven principe, um douco mais
ade?nte, o terceiro exercito completamente derrotado. Rcsti-
•tuiu a vida a um dos soldados mortos, que lhe diss,e : " Agora
mesmo acabámos de ser vencidos pela Fada Helena, cm sangui-
nolenta batalha!"

Onde poderei encontrai-a? — perguntou o priucipe.No pincaro daquella montanha está o seu castello -*
disse o soldado.

Felisberto, assim se chamava o joven principe, subiu a ei»
costa da montanha, em demanda do castello da Fada. Penetrou
desembaraçadamente no sumptuoso castello, percorreu-lhe to-
dos os recônditos e não encontrou ninguém. Por fim chegou
ao quarto da Fada, de cuja parede pendia uma espada que
pulava continuamente, querendo saltar fora da bainha.

Ah! pensou Felisberto, se estás assim tão inquieta, então
poderei' pôr^te em uso; gostaria muito mais de posstvr a ti, do
que a uma preguiçosa como esta que aqui tenho, que só sabe
vibrar quando a empunho na lula. E tomando a sua espada
troecu-a pela outra. Quando elle se virou, surgju na sua frente
a figura bellissima da Fada.

Ousaste, pois, penetrar no meu ^castello ? — gritou a
Fada encolerisada. Agora deveras combater commigo!

E approximando-se da parede tomou a espada que lá es*
tava suspensa, emquanto o principe arrancou pela espada que
acabava de trocar, começando então a lueta.

Quando os giladios se cruzaram, um simples golpe do prin-
cipe fez com que a espada da Fada se partisse ao meio.

E's meu esposo !—exclamou eila, sorrindo e lançando-
se nos braços de seu noivo.

Casaram-se, pois, os dois e viveram felizes alguns mezes.
Um bello dia disse Helena a Felisberto:

Meu marido: devo deixar-te, por algum tempo. E' esta
primeira e a ultima vez que me separo de ti. Daqui a sete

Énezes e sete dias estarei de volta', e então a nossa vida se
transformará num eterno paraíso. Poderás penetrar em todo o
castello, menos naquelle ultimo quarto, pois isto acarretaria a
nossa desgraça!

Tendo dito essas palavras, a Fada desappareceu. O prin-
cipe ficou desolado com a ausência de sua linda Helena, e o
único alento que encontrava naquella solidão era percorrer as
innumeras dependências do grande castello. Certa vez, chega.n-
do elle á porta do ultimo quarto, lembrou-se da recommenda-
ção de sua esposa; porém, como era joven c curioso, abri.u-o
sem hesitação. Viu, então, um ancião, cuja barba era de fog'o.
Era o Rei das Clummas. Tinha, em torno da cintura, três ar-
cos de aço que o prendiam fortemente ao muro.

Avistando o joven principe disse o ancião:
Eu te saúdo. amável principe! Olha, minhas barbas sÃ-S

de fogo e sinto por isso muito calor! Dá-me um copo de vi-
nho!

O principe, que era muito bondoso, satisfez o pedido do
ancião. Quando, pois, o Rei das Chammas sorveu o copo le
vinho, arrebentou-se um dos arcos de aço que o cingiam. O ve-
lho sorriu c disse:

 Quanto me. alliviastc, joven; dá-me, pois, nv.is um co-

pozinho! .
Felisberto accedeu. e quando o velho tragou o segundo copa

arrebentou-se o segundo arco que o cingia. O velho sorria
mais uma vez e disse:

Duas vezes me deste vinho; dá-me, pois, agora, um
copo d'agua.

Quando, porém, o Rei das Chammas bebeu a água des-
appareceu, deixando o principe absorto, pensando nas consc-
emendas que poderia ter a sua imprudência.

A Fada não tinha ainda percorrido a metade de seu cami-
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r.ho, quando surgiu, á sua frente o Rei das Chammas, que lhe
falou assim:

Repudiaste-mc como esposo e mataste três de meus ex-
creitos, aprisionando-me no teu castello como um cão! Estás,
porém, em meu poder, e deveras ser agora, não minha esposa,
mas a ultima de minhas servas 1

Desde o seu casamento com o príncipe que a Fada perdera
a sua prodigiosa força de outr'ora, pois com três tremendas
impulsos conseguira aprisionar o Rei das Chammas no se.i
castello.

Sete mezes e sete dias eram já passados c Helena não rc-
gressava... Felisberto cahiu pouco a pouco em profunda tris-
íeza e resolveu ir procurar os seus três cunhados, afim de ver
se conseguiria saber delles o paradeiro de sua esposa.

Dirigiu-se primeiramente ao Rei do Sol, que ia justa-
mente chegando em casa.

Seja bem vindo, meu joven cunhado — saudou o Rei
do Sol.

Ah ! meu bom amigo — disse o principe — Ando á pro-
cura de minha esposa, que desappareceu. Não me sabe dar no-
ticia delia?

Não — respondeu o Rei do Sol. i— Infelizmente não a
vi. Mas, como talvez ella seja visi-vel somente á noite, é bom
dirigir-se ao seu cunhado, o Rei da Lua. Jantaram, pois, jun-
lamente e, ao cahir da noite, Felisberto dirigiu-se ao seu cunha-
do o Rei da Lua. Ali chegando, expoz-lhe o fim de sua visita
e o Hei respondeu-lhe:

Eu também não a vi; porém venha commigo esta noi-
te, porque poderemos talvez encontral-a.

Os dois vagaram, pois, toda a noite c não a viram. O Rei
da Lua então disse-lhe:

Devo voltar agora para casa. Mas vem íli o nosso
cunhado, o Rei dos Ventos, que lhe poderá talvez dar noticias
delia, visto como elle percorre todos os logares da terra.

Num instante o Rei dos Ventos se encontrou com o prin-
cipe e quando ouviu o seu pedido, disse:

De faoto, eu sei onde ella se acha ! O Rei das Cham-
mas a conserva prisioneira numa caverna subterrânea, onde
ella deve lavar a louça de sua cozinha, no ribeiro das laba-
redas... Coitada !... Faz ali tanto calor, que eu mesmo so-
pro por ali constantemente para alliviar a sua dôr !...

— Muito lhe agradeço, caro cunhado, pelo beneficio que lhe
fez; mas seria possível conduzir-me até Ia ?

Pois não, ¦— respondeu o Rei dos Ventos. E deu um
formidável sopro no joven principe, que este, num instante, foi
parar, com seu cavallo, ao lado de sua amada Helena. Esta, de
alegria, deixou cahir dentro do ribeiro das labaredas toda a
louça que estava lavando, cmquanto Felisberto pól-a sobre o
seu cavallo e fugiu.

Neste momento, o Rei das Chammas, que estava no seu
quarto, ouviu o barulho medonho na estrebaria. Desceu, pois, c
viu como o seu cavallo Tempestade pulava e relinchava em
grande desespero. Tempestade era um cavallo admirável; fala-
va como homem e tinha nove pés I

Que é isso, Tempestade? — gritou o Rei das Chammas.
Não tens bastante feno? ou não te deram de beber?

Tenho bastante feno e me deram de beber — respondeu
o cavallo. — Mas roubaram-te Helena.

As barbas do Rei incendiaram-se de ira; porém Tempes-
tade accresccntou:

Tranquillisa-te! Come, bebe e dorme por minha conta,
pois, com três pulos e meio eu t'a buscarei de novo!

O Rei das Chammas, pois, comeu e dormiu á vontade e,
quando acordou montou no Tempestade e partiu. Dando três
pulos e meio o veloz Tempestade alcançou Felisberto, de cujos
braços arrancou o Rei a Fada Helena, exclamando:

Principe infame! Se não fosse a liberdade que me deste,
morrerias agora como um cão! Se mais uma vez, porém, ti-
veres a ousadia de tornar a este castello, serás devorado pelas
chammas de minha barba I

O joven principe voltou muito triste aos seus cunhados e
contou-lhes o que lhe suecedera. Os três' cunhados escuta-
ram-lhe o insuecesso e disseram-lhe:

Deveras procurar um cavallo que seja mais veloz que
0 Tempestade. Só ha no mundo um tal cavallo, que í o irmão
rio Tempestade, e este se acha em poder da bruxa Feia, que o
traz escondido dentro de um subterrâneo. Dirige-te, pois, a ella,
serve-lhe por algum tempo e exige-lhe como recompensa o seu
cavallo!

Conduzc-rr.e, então, â sua presença 1 — pediu o principe.
Immediatawiente! — respondeu um de seus cunhados, o

Rei do Sol. Toma, antes, esta lembrança de teus cunhados
que multo te estimam. E entregou-lhe uma varinha de ouro e
prata, que vibrava constante, a qual possuia o ardor do sol, o
esplendor da lua e a força dos ventos.

Todas as vezes que necessitares de nós — disse o Rei
do Sol — introduze esta varinha na terra e iinmediatamente

estaremos a teu lado ! — Em seguida sentou o principe cm
um raio do sol e conduziu-o durante um dia inteiro, passando-o
então ao Rei da Lua, que o transportou uma noite toda, por
sobre montes e vallcs; por fim, guiado pelo Rei dos Ventos,
chegou ao palácio da bruxa Feia. Este palácio era todo con-
struido com craneos de defuntos, e um único faltava na cumici-
ra para fechar a cupola grandiosa. Ouvindo bater á porta, a
bruxa olhou pela janella e exclamou radiante:

— Emfim, tenho mais um ! Ha mais de três séculos que cm
vão tenho esperado pelo precioso craneo que deveria completar
o meu palácio! Entre, meu joven amigo!

Quando o principe entrou e se approximou da velha bruxa,
ficou muito assustado; era uma velha horrivel e feia, e que ti-
nha o nariz de ferro.

Quero prestar-lhe algum serviço — disse o corajoso
principe.

Bem — disse a bruxa. — E o que queres como recom-
pensa ?

O cavallo que traz encerrado no subterrâneo!
Sim; tel-o-ás, meu bravo joven, se servires .fielmente.

Se, porém, faltares uma só vez á tua obrigação, a tua cabeça
fechará a cupola de meu palácio!

Está bem — concordou o principe.
A bruxa acerescentou: —¦ No meu serviço o anno de tri-

balho contém apenas tres dias! Poderás, pois, começar desde
hoje. Deveras conduzir os meus cavallos ao prado infernal, oi-
de deverão pastar. Se, porém, voltares á tarde sem um delles,
estarás perdido' — Dizendo isso, a bruxa o conduziu á ca-
vallariça. Estavam ali belüssímos cavallos de bronze que rc-
linchavam c pulavam horrivelmente.

Comece o teu trabalho! — ordenou a bruxa Feia, vol-
tando para o seu quarto. Felisberto abriu a cancella c, de um
pulo, montou num dos corceis, sahindo em disparada cem toda
a tropa. Apenas chegou ao prado, foi lançado cm um
sorvedouro, pelo cavallo que montava, ficando enterrado até o
peito.

Os cavallos começaram a correr um após outro. Felisberto,
porém, não perdeu a calma e, tomando a varinha que lhe de-
ram os seus cunhados, cnfiou-a na terra. De súbito, raios ar-
dentes do sol cahiram sobre o grande sorvedouro, seccando-o
num instante, emquanto os cavallos de bronze começaram a
derreter-se, e, cheios de terror, regressaram á estrebaria, fi-
cando a bruxa admirada de ver os cavallos infernaes reunidos
ali de novo.

Amanhã — disse edla — deveras vigiar as minhas doze
eguacs! Se não regressares com o ultimo raio do sol, serás um
joven morto!

As do;:e éguas eram as filhas da bruxa Feia, Quando,
pois, o joven Felisberto entrou no curral das éguas, uma dei-
Ias exclamou:

Tenho dó de ti, joven principe, pois não conseguirás nos
vigiar ! E dizendo isso dispersaram-se as doze éguas, cm
grande correria.

O principe, porém, bateu na terra com a varinha rnysferjc-
sa e arrebentou de súbito uma terrível tempestade, que an-.-v-
tou as éguas para o seu curral. E quando se extinguiu o ultimo
raio do sol, apparcceu a bruxa, que ficou maravilhada de ver
ali o principe com suas doze éguas.

Bem — disse a bruxa — se hoje á noite desempenharei
assim a tua tarefa, terás a liberdade! Vae, pois, ordenha as
minhas vaccas e prepara-me um banho de leite! Se não estiv^
res prompto ao primeiro raio do sol, estarás perdido.

A bruxa durante toda a noite espancou as suas doze fi-
lhas, por terem sido vencidas pelo joven principe.

Felisberto dirigiu-se ao curral e viu, então doze vaccis
bravias, armadas de chifres longos e ponteagudos. O principe
contemplou-as e ficou a pensar que aquella seria a prova mais
difficil a realisar. Quando quiz tocar na terra cem a va-
rinha, appareceu-lhc o Rei da Lua, que lhe disse:

Venho ao teu encontro e já sei do que necessitas 1
Onde eu illuminar com meus raios, junto da cancella, abi de-
verás cavar tres palmes de terra, encontrando, então, ura ca-
bresto de ouro. Scgura-o com a mão e.xiuerda e a vacca mai-i
bravia te obedecerá!

Felisberto seguiu o conselho de seu cunhado, e poude fac:l-
mente ordenhar todas as vaccas.

Na manhã seguinte o banho estava prompto, e o leite
fervia e fumegava como se estivesse no fogo. A bruxa di-si-,
então, maliciosamente:

Senta-te abi dentro!
O principe, porém, exclamou:

Se eu resistir a esta prova, deverei partir inunediata-
mente e terei de levar commigo o cavallo que exigi como re-
compensa de meu trabalho!

De repente apparcceu o cavallo junto da banheira. Era
pequeno, feio e sujo. Quando, pois, o principe ia entrando iv>

. banho, o cavallo mergulhou a cabeça no leite e absorveu conj
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a phrases que pas-
sam de geração em
ge ra ção, acceitás
como encerrando
fundas verdades c
que não são senão
grandes mentiras.

Como vocês de-
vem saber, a pelle
do rbinoceronte é

tão niolle que se pôde cortar com uni
calríivetc commum. Pois isto está em con-
Iradicção com o que qualquer pessoa
pôde ler em todas as obras de historia
natural, isto é, que o dito animal está
provido d'tuna pelle á prova de bala;
ora, o que é certo é que semelhante dure-
73. só a tem o couro já curtido e, natu-
ralmente, foi isso o que deu origem a
esse engano, do qual participam quasi
todos os homens de sciencia, desde que se
conheceu pela. primeira vez o rhinocc-ronlc
a'é os nossos dias.

Entre as falsidades admiitidas pelos na-
turalistas, nenhuma se encontra tão ar-
reigada como a affirmação de que os leões
ii.ÍD trepam nas arvores. Embora sem
acertarem em explicar o porquê, todos os
zoólogos, até os mais ¦ eminentes, dizem
ruins a maior formalidade que o leão
ii;;i,eS sobe a uma arvore e que nisto se
diífereiiça dos demais felinos, desde o
— jsí

tigre, o leopardo e a panthera, até os
innocentes gatos domésticos, todos os
quaes são excellentes trepadores.

Até numa magnífica obra do eminente
sábio director do Museu Histórico Na-
tural de Paris, se nega ao lãeo a natu-
ral' habilidade (pie todos os seus COngC-
neres possuem.

Na emtanto, o leão sabe e pôde subir
a uma arvore do mesmo modo que o gato
mais ágil; o que é, é que não o faz senão
mui raras vezes, porque os antílopes, as
zebras e os outros animaes que lhe servem
de alimento se não encontram senão em
planícies abertas, desprovidas de arvoredo,
e, por outro lado, os macacos, os esquilos
e todos os seres que o leão encontraria
¦por entre os ramos, são uma preza de-
masiado despresivel para uma fera tão
grande. Um viajante moderno, digno de
credito, matou um leão que estava tre-'
liado numa arvore e assegura que, na
África central ingleza, não é raro ver o
chamado rei dos animaes subir aos ramos
mais grossos do arvoredo, para explorar
dahi o terreno. Análogas observações fez
também, na Uganda, Johnston, a quem
se devem tantas e tão notáveis descober-
tas sobre os animaes selvagens daquelle
paiz.

Comparável, pelo muito generalizada
que está, ao engano referente ao leão, é

a fábula sobre o aproveitamento da água
conservada no estômago do camelo. Se-
gundo a maior parte dos livros de scien-
cia ou de viagens, que andam nas mãos
de toda a gente, quando os homens duma
caravana se vêem expostos a morrer de
sêdc no deserto, matam um dos seus ca-
meios, tiram-lhe o segundo estômago c,
vasando a água ali contida, bebem á vci-
tade, á custa do infeliz animal, que
perde assim a vida para conservar a dos
donos.

A historia é muito bonita, quasi com-
movedòra; parece que se está vendo um
beduino envolto no seu albornoz. puxar
do alfange, e craval-o na garganta do po-
bre camelo.

¦Desgraçadamente, para os que se vcerfl
no duro transe de ficar sem agita no Sa-
liará, o liquido contido no estômago tio
camelo não passa duma verdadeira im-
mundicie, cxceltentc para a nutrição tio
animal, mas absolutamente jny>03Mvel de
ser bebido por alguém. Os ara-
bes, seja dito de passagem, não t::.i ;i
menor idéa acerca dc tão ridícula fábula,
que já foi refutada, ha alguns annos, e
que mais recentemente deitou por terra uni
jornalista inglez, que passou muito tempo
ro Siidan, tratando dc perto com os .a-
nicleiros do deserto e com os seus carne-
los.

!;!
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as narinas todo o calor que havia no li-
quido, ficando o príncipe são e salvo e
sete vezes mais bello do que era !...

A bruxa pensou. Agora vou igualmen
te ficar sete vezes mais bella do que sou
«.• me casarei depois com este lindo prin-
cijic !...

Quando, porém, entrou na banheira, o
cavallo mergulhou a cabeça e depositou
no liquido todo o calor que linha absorvi-
do. ficando a bruxa completamente quei-
muda. O príncipe saltou contente sobre
o seu cavallo e fugiu da'i. Quando já
estava imiti distante, disse-lhe o cavallo :

Lava-me neste córrego !
Quando Felisberlo lavou o seu cavai-

Io, este adquiriu a côr de ouro e seus
olhos se transformaram em duas esmerai-
das. Com um pulo admirável, o Ventania,
que era o ínnão do Tempestade, transpor
tou o seu príncipe á caverna do Rei das
Chanimas. onde estava encerrada a linda
Fada Helena. Quando Felisberlo avistou-
a, g citou:

' — Vem, meu amor, pois quero sal-
var-te !

Ah ! — exclamou a Fada — fo-
ge depressa senão o Rei te matará !

Felisberto tumou-a, entretanto, pelo
braço e, pondo-a sobre o seu cavallo, fu-
giu veloz. Tempestade, o cavallo do Rei
das Chainmas, começou então, a fazer
um barulho formidável na estrebaria !

Que é ioso? — perguntou o seu amo.
Helena foi roubada! — gritou o cavallo.
Bem — disse o Rei — comerei, beberei e dormirei; com

tres pulos alcançarás, como da outra vez!...
Não! Não é possivell Desta vez, se não formos depres-

sa não a alcançaremos, pois o príncipe monta o meu irmão
mais joven, que é o cavallo mais veloz que existe sobre a
terra!

O Rei afivelloti as suas esporas de fogo e montando o
Tem;«stade, partiu. Quando s«j approximaram do Ventania,
este, olhando para traz exclamou:

í^í^íBox^a oAwüjgia^lwtywS^i^i^fcrft \\V*^ ^*5**^ík»^l

— Irmão, como consentes que te firam as costcllas com es-
sas esporas de fogo? Ficarás todo queimado e não me alçai-
carás jamais! Seria muito melhor que servisses commigo a cs-
te meu senhor, que é bom e amável.

Tempestade comprchendeu o seu erro e, quando sentiu de
novo o ardor das esporas, jogou nos ares o Rei das Cham-
maái cjite foi quebrar o pescoço num rochedo.

O Felisberto regressou1 feliz com sua. Helena para seu
castello, oftde celebraram grandes festas, que lhís fizeram cs-
qtieçèr os sustos passados.. í



A CADETRINHA DA MARQUEZA

EXPLICAÇÃO

A cadeirinha da Marqueza é um lindo brinquedo de ar-

mar que offerecemos aos leitores deste Almanach.

Todas as peças, antes da recortadas, devem ser pregadas

em cartolina fina. Da almofada para cima a cadeirinha deve

ser forrada com setim amarellc ou grenat.

A cadeirinha era, nos tempos antigos, o vtehiculo de con-

ducção mais nobre que se conhecia.

Todo fidalgo possuía sua cadeirinha, cuja construcção

custava ás vezes uma fortuna. Os lacaios ou pagens que a

carregavam ostentavam custosas Jtbrés e tinham apparencia

de fidalgos.

Armem o presente brinquedo que, depois de prompto, é

dos mais interessantes.

.A 55tnto.
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ZÉ MANÉL E O BURRO
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O Zé M&nêl comprou um burro na fei-

ra e trouxe-o para casa. O burro, porém.
acismou com o dono e em dado momem-
to approxtaiou-sie do Zé e mett«u-lhe os
|*s. O Zé cahiu, a gritar, e o...
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.. .& venda, que outro não era senão fo que fora seu. —' Quem é o dono deste !
burro! perguntou o Zé a um senhor quo
ali estava. E, approxtmando-se do burro, {gdisse-lhe ao ouvido...
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, ..burro fugiu .para nunca mata vol-
tar... Passaram-se uns dias e houve
outra feira. LA foi o Zé a procura de

outro burro para comprar. Mas assim
que Ia chegou viu uim burro...

m

m<r

"Quem nao te conhecer«que te com-
pre!" E em vez de um burro comprou um
.porco, que lhe serviu muitas vezes de mon-

taria. Dahi por deante passou o Zé a
"montar no porco todos os dias".
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À. Toolst de sa/bâo

Periquito e Joaninha fO'
ram brincar de bola de
sabão.

^S ^- n

Periquito conseguiu fazer
uma bola tão grande e...

.. .tão forte que carregou os
dois pelos ares.

...balão como subira muito, começou aos
trambolhões... E dando um encontrão na
lua, que...

...e3tava no quarto crescente, se espati-
fou todo. Periquito e Joaninha levaram um
tombo que...

:Sft&SSS
¦

No principio Periquito e Joani-
nha acharam graça, mas, lj

pelas tantas o...

...os fez chorar uma semana inteira. —
Moralidade: " Quanto maior é a altura maior
é a queda".



A CADEIRINHA DA MARQUEZA



Frej-ui^oe doalcool

_____ O João Cannavieiras voltou de um baile numa chuva ter- ,. .qUe dizia ser prohibido sentar-se ali qualquer pessoa -. "1
/"" rivel e entrou num jardim publico... Revoltou-se logo con- j jR J Não podia tolerar aquillo num jardim publico, cujo custeio \

tra uma tafeoleta¦ ¦   ) VjBfttX^ ^// sahia também do... \

...seu bolso e de outros contribuintes... Ar
rançou a taboleta, sentou-se e... dormiu... Quan-
do acordou...

.. .é que verificou que o banco estava com pin-
tura fresca. E deu razão, então, á prohibição con-
tra a qual se insurgira.

f\\**\l



Com Jeff nao se trinca.
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Jeff ientrou num restaurante novo para ai-
moçar, sem saber que Af«ft era o garçon. Fi-
cou swprehendido quando viu o amigo, e este
não perdeu a ocoasião...
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...de lhe pregar uma peça, pondo pimenta
na comida. Jeff reclamou. Aquillo não era
um restaurante decente, não se podia comer;
só os máos cozinheiros...

^

tf

...põem pimenta nos alimen-
tos. E emquánto bebia água para
alliviar o ardor, Mutt despeja-
va-lhe no prato mais pimenta.

Jeff percebeu e para vingar-se lançou a comida api-
mentada aos olhos de Mutt.

J
E depois, pernas para que vos quero, sahiu a resmun-

gar. — Com Jeff não se brinca!

fVifecnt\



i-----.-.-^.-v,.---j%.-.*'.-i^e-".".-.'-.".-."w,Ln^--. ALMAYACH D'0 TICO -TICO — 1023 ^rs^vid^-í.-j-.-wv-.-L-v-.-vvv.-jv^i^-'^.-.-^'^.-!^

D EMEiTRl HA

trxs montes altiésimos c longínquos dç uni
' certo reino, pastoreava uni rebanho uma"- bella e humilde àldeã, que tinha o nome

suave de Flora. Era essa jovem pastora, •
que muito cedo perdera' sua mãe,, e vivia ',
isolada numa cabana, cm companhia de seu ,
velho pae, que os annos inutilizara no servi-

ço rude dos campos, possuidora de um ctíração exttc-
Kiàmcntc bom e caridoso.

Onde pousava o seu meigo olhar, quer sobre as an- .
dorinhas e os pardaes que lhe esvoaçávàm em torno,
quer sobre os animaes do seu rebanho, logo a tudo se
communicava uma grande felicidade, porque os olhos
de Flora eram 'um raio puro de bondade e de alegria..
As próprias relvas dos caminhos se tornavam mais iria-
cias e brandas na hora em que a doce pastora lhes pi-
sayà, para' que os seus pés não se resenüssem das as-
perezas do terreno; e os pequeninos arbustos curvavam
a'haste meigamente, como a dar boas vindas á gentil
pastora cpie passava. Também as flores se abriam, as
folhas das arvores se agitavam, a natureza toda; em-
fim, se expandia, e trinavam os passarinhos, saudando
a terna pastora, que tanto bem espalhava em torno á
sua pessoa.

Acontece, porém, que havia nessas altas monta-
nhas um gênio mão, que povoava a região com o.-s seus
malefícios, causando o terror entre os seus habitantes.]
Esse gênio era incarnado num anão de grandes barbas,
que se arrastavam pelo chão, e tinha dois olhos como
duas brazas accezas, donde se despedia o fogo da sua
maldade. Por onde passava esse gênio maldito, era
uma devastação: tudo seccava e se tornava cm cinza, .

3?

porque Ferenbrino — tal era o nome desse gênio —
tinha o poder de irradiar em volta de si um fogo que 

'

queimava c causava muitas ruínas. Mas o terrível po-
der desse anão só se manifestava á noite, quando ai
montanhas do reino se achavam nas trevas, por isso
que, quando se. via uma chamma de fogo correndo, •
alta noite de um monte para outro, todos se oceultavam
e procuravam afugentar aquella apparição diabólica, fa- :
zendo cruzes c rezando preces. Só uma pessoa não
temia a existência do gênio das montarmas, porque, na

11
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suacandidez, e bondade, era incapaz de suppor que
houvesse pessoas, fadadas ao mal e a promoverem o
extermínio dos seus semelhantes: — era a doce Flora,
que, sem o menor receio, cruzava às paragens ermas,
onde pastoreava, deixando em casa seu velho pae cheio
de susto pela sua sorte.

Um dia, estava Flora sentada á sombra de uma
arvore e vigiava dali o seu rebanho, quando viu appa-

reçer um bello e garboso jovem, que se dirigia ao seu
encontro. Logo, humilde e cheia de embaraço por
aqucllè inesperado encontro, num logar solitário, e em
presença de um jovem lão formoso quanto rico de tra-
jes é de jóias, a bella Flora levantou-se para fugir.
Mas o jovem apressou-se, fazendo-a parar:For que foge, minha pastora? Receia por acaso
a pessoa do príncipe Uletti ? — interrogou o jovem ap-
proximando-se.

A este nome a bella Flora parou e, voltando-se
para aquelle que assim se nomeara, balbuciou:

Perdão, real senhor» Não sabia que era o filho
de Sua Magestade o rei Tephar, a quem tinha a honra
de encontrar nestes logares modestos.

E ficou muda, de olhos baixos, cheia de confusão
na presença do brilhante e formoso príncipe, a quem
devia o respeito de subdita.

De facto, era um príncipe, o filho mais novo do
senhor daquelle reino, quem falava á jovem Flora.
Tinha vindo á montanha em busca de informações so-
bre o gênio terrível que tanto dava que falar ao paiz e
até aos cortezãos e camareiros do paço.

Ao ver aquella linda.pastora, tão socegada á som-
bra da arvore, sentira-se attrahido pela sua belleza
doce e meiga, e pensara em indagar-lhe o que sabia a
respeito do gênio Ferenbrino, muito embora, íntima-
mente, o príncipe não acreditasse na existência do
bruxo que morava nos montes.

Então é verdade,.— perguntou. elle á íjinidi
pastora — que ha nestes montes um gênio terrível qu<
devasta tudo com o fogo ?

.-.¦vi--j--"un.Tj^-^,»,y^w%n.-.-j".,\.v"^---.»."i.-.-.-.-.
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t—i Eu ouço contar essa historia, real senhor; po-
rém, ainda não vi natla, nem quero acreditar que exis-
tam pessoas tão malignas no mundo e que vivam so-
mente para o mal.

Pois eu aqui vim unicamente para saher se, na
verdade, existe esse monstro, cujas historias enchem
o treino de pavor.

E, se fôr verdade, real senhor ?
Então, nesse caso, terei eu mesmo de dar cabo

delle, que assim faz um príncipe que ama o seu povo
e preza estas florestas, com que a natureza dotou o
reino de meu augusto pae.

Os dois, o príncipe Uletíi e a meiga Flora, ali fi-
caiam a conversar sobre as aventuras do tenebroso
Ferenbrino, conforme tinham ouvido contra doutras
pessoas. E tão entretidos estavam ambos com a pales-
tra, o príncipe a explicar o que pretendia fazer para
capturar o temível gênio, caso elle de facto existisse,

c Flora procurando dis- -ím-,^-,^ —ryw
suadil-o desse intento, F ,, jb^^IL-— ^ 

'J 
|

onde iria talvez expor
a sua vida, que se não
aperceberam que a noite
ha,via cahido aos poucos
è já os erfvaivia > cm
uma sombra densa.

Flora despediu-se, en-
tão, do príncipe TJlelli,
»ra3 este não consentiu
que a bella pa-slora vol-
tasse sozinha pelos er-
mos caminhos, exposta
ao perigo da noite. E
dispoz-se a acompanhal-a.

Foi, justamente, no
momento em que a niei-
ga Flora se achava oc-
cupada em tanger e re-
unir o seu rebanho, para
recolhel-o, que o princi-
pe viu, aterrado, surgir no tope da montanha uma
chamina viva de fogo, que corria vertiginosamente
dum para outro lado, e divisou no clarão desse fogo
um vulto minúsculo de grandes barbas hirsutas,
Cujos olhos eram dois fekos de luz que queimavam.
O príncipe Uletti correu então para a pastora, afim
de proteget-a, mas já o terrível gênio Ferenbrino
havia envolvido, com a presteza de um raio, o re-
banho da joven com as suas chammas ardentes.
As pequeninas cabras saltavam e cabiam inanima-
das e os pobres carneirinhos desmaiavam sem um
gemido, carbonisados no fogo. O príncipe, de es-
pada em punho, desnorteado pela confusão' que o
terçava, corria atraz do anão, que ria, dava
grandes gargalhadas e uns saltos enormes, como se
fosse uma bala cortando o espaço, zunindo, com a sua
cauda de fogo. A bella Flora, assim que viu o seu
rebanho envolvido pelo fogo e perdeu de vista o bello
príncipe, soltou um grito lancinante e cahiu para traz
sem sentidos.

¦ír -ir *

Somente no dia seguinte, quando já ia alta a ma-
nhã e o sol batia em cheio sobre o corpo da moça es-
tendido no chão, foi que ella recuperou os sentidos,
e olhando em roda, ficou espantada de se encontrar
em tal hora e logar a dormir. Notou, em seguida, que
tudo que a cercava eram apenas cinzas. Espars<
pelo chão, jaziam vários esqueleto» de animaes. htm-
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brou-se, então, do que se passara na véspera e, levan-
tando-se bruscamente, poz-se a procurar dentre os es-
combros o esqueleto de homem que ella sabia ser o do
formoso príncipe, que vira tragado pelas chammas que
o anão produzia. Mas todas as suas pesquizas foram
inúteis; cançada e com fome, ella arrastou os seus
passos tropegos em caminho de casa, onde, de certo, o
velho pae estaria passando por angustiosos transes, cau-
sados pela prolongada ausência de sua adorada filha.:

Ia Flora, desanimada e éxhausta, quando avistou
a sombra dum muro de um velho catello abandonado.
Para ali se dirigiu com o fim de descansar; sentou-se
no chão e poz-se a chorar a perda dos seus queridos
animaes, que representavam toda o fortuna de seu ve-
lho pae, invalido para o trabalho. Além disto, pungia-a
o desapparecimento do formoso e lindo príncipe, que,
procurando defendel-a da morte, tinha perdido a sua
vida nobremente. E estava assim, muito triste, a cho-

rar, eis senão quando
sentiu que uma parte do
terreno se abria vagaro-
sâmente e que se fazia
junto de si um buraco
no chão. donde, de re-
pente, surgiu uma moça
de semblante muito sym-
pathico e de apparencia

i...modesta, cujas mãos cal-
losas se estendiam para
Flora.

— Não choves, boa
Flora. Aqui venho em
teu soecorro.

—• Quem cs tu ? —
indagou a pastora —*
recuando diante daquel-'
Ia súbita e extranha ap-
pa rição.

—' Sou a fada De-
metrina, filha ele Deme-
ter, personificação da
Terra e, sobretudo, das
forças que. produz a Na-
tureza. Vivo na terra,
porque é nella que ama-
nho as sementes que dão
o írueto e é das suas
profundezas que faço
brotar os elementos da
vida, assim como a tua
agríina, cahida sobre o

meu seio fez brotar em
mim a piedade que aqui
me conduziu. Nada mais

receies. Ferenbrino é o gênio do mal que foi mandado
para destruir as terras deste reino e impedir que o prin-
cipe Uletti, amigo, da Natureza, se unisse a ti, a quem
a Natureza ama. Vem commígo e te contarei o resto.

E tomando Flora pela mão, a fada Demetrina
conduziu-a por um subterrâneo escuro, emquanto lhe
explicava que o gênio Ferenbrino era uni dos filhos
do deus Marte e residia num palácio cujas vigas c pa-
redes eram raios e relâmpagos, Viera á terra para ar-
ruinar o reino de Tephar, sulcando-o com a lava can-
dente trazida das camadas magnéticas. E tudo por-
que um dos antepassados mythologicõs do rei Tephar,
numa disputa com Marte, o antigo deus da guerra, ven-
cera a este pelo juizo e vontade de Júpiter, o deus de
todos os deuses.
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PALAVRAS DO GRANDE OtÁVO BILAC, O .VIGOROSO POETA DO CIVISMO

escola dos escoteiros, uma das cellulas
primarias do organismo da educação ei-
viça e da- defesa nacional, tem um obje-
ctivo que se resume em breve linhas. E'
a educação completa dos adolescentes. O
escoteiro, desde que se inicia no tirocinio,
anda, corre, salta, nada, monta a cavallo, lu-

ta, defende-se, maneja armas; mantem-se num constan-
te cuidado do asseio do corpo e da alma; afasta-se da
pratica de todos os vícios; adquire noções de .physica,
chimica, botânica, zoologia, anatomia, geographia, to-
pographia, astronomia; orienta-se pelo sol, pela posi-
ção das estrellas, pelo relógio, pela bússola; manuseia
O thermometro; mede o caminho que percorre; es-
luda os mappas; sabe accender o fogo e cosinhar;
faz acampamento, recebe e transmítte communicações
pelos telegraphos Morse e Mareoni, por 

'meio 
de lu-

zcs, de signaes por bandeiras e pelos gestos dos bra-
\'(is; instinetivamente, aprende tactica e estratégia'^
pôde, e.fficazmente, soecorrer feridos e victimas de
qiiaesquer desastres;, alimenta e desenvolve os seus
nobres sentimentos; abomina a mentira; reputa sa-
grada a sua palavra de honra; é disciplinado e obe-
diente; é cortez, considera como irmãos os seus com-
panheiros; ampara as mulheres, os velhos, os enfer-
mos; oppõe-se á crueldade sobre os animaes; é eco-
nomfco, mas condemna a avareza; respeitando a
própria dignidade, respeita a dignidade alheia; é ale-
gre; esforça-se por dizer claramente o que sente e,
exactamente descrever o que vê; pensa, raciocina,
deduz; e, emfim, conhece a historia e as leis do seu
paiz; é patriota e estimula a sua iniciativa,;

Basta isso, para que se veja que, no escotismo,
se inclue todo o ensino da infância e da adolescen-
cia, como o comprehendia Platão, dizendo: "a edu-
cação tem por fim dar ao corpo e ao espirito a bel-
leza e toda a perfeição de que elles são susceptiveis".
E, como concebia Spencer, professando: "a educação
6 a preparação para a vida completa". Esta admira-
vel escola ao ar livre abrange todos os pontos que se
contêm no programma da moderna pedagogia. Pri-
meiro, a instrucção physica: a conservação ou o res-
tabelecimento da saúde, pela hygiene e pela medicina,
e o desenvolvimento normal e progressivo de todas as
funeções do corpo, pela gymnastica e pelos jogos es-
colares. Depois, a instrucção intellectual: o amestra-
mento dos cinco sentidos, a percepção externa e in-
lema, a cogniçâo e a experiência; a consciência, a
personalidade e a liberdade; a faculdade de conser-
\ ação — a memória; c as faculdades de elaboração
- - a .-atenção, a abstracção, a generalização, o jnizo,o raciocínio e a imaginação. Emfim. a instrucção
moral; a sensibilidade e a sua cultura; o amor pro-
prio; o amor e o respeito da propriedade, do livre
arbítrio, da independência, da emulação; o altruísmo,
a benevolência, a beneficência, a amizade, a docili-
dade; o amor da pátria, do bello e do bom; o brio, a
coragem, a disciplina; e a cultura da vontade e a» for-
mação do caracter. E este curso completo de ades-
tramento é feito no seio da natureza, na alegria tia
vida desportiva, pelo gosto próprio, pela pratica, pela
lição das coisas.

O escotismo forma homens e, ainda
heróes; E' a heroictiltura.

matf

Afinal, Flora e a fada chegaram a uma vasta sala,
que refulgia de orystaes diamantinos e pedras precio-
sas e cujo chão era um tapete de ouro em pó. A um
canto dormia o príncipe calmamente e, a seus pés, todo
amarrado pelas próprias barbas colossaes, se achava
encolhido e quieto o anão Ferenbrino, cujos olhos ainda
çhispavam um fogo vivíssimo, que reflectia nos dia-
mantes da sala. Accordaram o príncipe Uletti e este,
depois de mostrar-se muito alegre por ver a linda pas-tora a seu lado, contou como conseguira agarrar o
anão pelas barbas e subjugal-o. Contou, em seguida, a
apparição da fada, que o levou para o seio da terra afim
de repousal-o. As barbas do anão eram o seu ponto
fraco: quem as segura.-se podia subjugai-.» facilmente.

A fada Demetrina, depois de reanimar os dois jo-
vens com uma refeição toda feita dos succulentos pro-
duetos da terra bcmfazeja, levou-os. novamente, á en-
trada do subterrâneo, despedindo-os ternamente. Neste
momento, ouvin-se uma grande explosão, seguida de
grandes ruídos que produzem as trovoadas. Era o

|,j anão Eerenbrino que tinha estourado de raiva!
O príncipe, então, resolveu levar a pastora ao pa-

lado de seu pae, o rei Tephar, e foram os dois andau-'do e conversando muito juntos, como se uma grande
affeição de ha muito os unisse. Ao chegarem á curva
dum caminho, sob os ramos de um velho cajueiro, o
príncipe tomou as mãos da pastora e, num assomo ar-
rebatado, cahiu a seus pés, declarando-lhe o seu pro-

j fundo amor. A pastora ainda se achava interdícta com
! aquella declaração de amor tão repentina, quando ou-
| __M Por *raz da arvore uma voz maviosa, que dizia.:

Uule.
Uni-vos, filhos, que o vosso amor é uma vir-

Era a fada Demetrina que acompanhava os pas-
sos ilos dois jovens e os conduzia para o palácio real,
onde, conforme os desejos de Demeter, sua mãe e mãe
da Natureza, os vincularia pelos laços matrímoniaes,
dando-lhes uma vida de amor em recompensa ao seu
amor á Natureza. Ali chegados, o príncipe Uletti apre-
sentou a formosa pastora a seu pae. narrando-lhe a mi-
raculosa aventura que lhes suecedera a ambos. O rei
Tephar, que, na verdade, pertencia a uma dymnastia
dos tempos mythológicos, acatou com respeito a deci-
são da deusa Demeter. por intermédio da fada I )emc-
trina, porque, assim agindo, pensava preparar o futuro
reinado de seu filho propiciamente defendido pelos deu-
ses e, mais ainda, pela poderosa deusa que personifica
a Terra e as forças da Natureza.

Casaram-se no mesmo dia os dois jovens, com a
pompa tradicional dos Thephars. No dia seguinte, os
dois esposos, seguidos de um séquito brilhante de aias
e pagens, e pela boa fada Demetrina, que fechava o
rutilo cortejo, foram ter á casa do velho pae de Flora,
que chorava desconsolado a ausência da filha, em sua
cabana, na floresta.

Imagine-se a alegria do bom Velho ao vêr a filha
voltar e... princeza!

E, nesse logar, entre o gorgeío alegre dos pas-
saros e o balsamo aromatico das flores, viveram os
dois longo tempo, porque é só na Natureza que se
casam.as bellas. virtudes e a bondade dos seres hu-
manos.,
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Aldeia < .•i.i.i.-.sln _T,.|. 00S5 Villa —lli„ ,1,. Janeiro
Directorés: Gastão Campos c Mauripio Magnin

\

1) E C Q X 1' R .1 11 U 1 (,' 0 R S
JÓIAS

Internato (qualquer secção) . . .'  5o$ooo
Setçãó Primaria  io$ooo

Secundaria ou Commcrcial .

X
r:
.

3;

Jji 
¦-¦"".-: 

:~J':' J ¦'%«. '.:

1'achaihi principal do J.yccu Americano.

Prédios construídos especialmente para o coliegio
ni amplas c arcjacfas salas, cm logar .-alui errimo.'-"

\

\

ifc. ' Cs- directorés, Srs. Gastão Campos e Maurício
Magnin, no seu gabinete de trabalho

a )-\TRIBUIÇ01£S M k.xsa ES
ÍXTEIWATO

Prima ri oo.-"ooo
Secundário no$ooo
Gommercial uoífooo

láEJil-INTKr.NATO
Primário "ofooo
Secundário 9o$oÓci
Cominercial oo$ooo

EXTEUXATO
Primário 2o$ooo
Secundário 3o$ooo

ncrcial 3o$ooo

'

I ;¦'-.' parcial do Lyceu Americano, rendo-se cm I
- um grupo >ie alumnos. No andar superior |

estão os dormitórios.

:açao morai,, inteeeectual E 1
PHYSICÀ.

gorpo docente rigorosamente '
escolhido.

As aulas iniciam-se cm 15 de Ja«
encerram-se cm 15 de Dezembro.

j^^^X&^^^niaÉMHÉwlí -Í'£:'' ¦¦¦ 9È' i

Aspecto parcial do amplo salão-donnitorio do Lyceu Americano. ' S
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O macaco viu

tnia. E armado.
que a cobra dor-
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...de um vato
deu a " bicha",
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S triumphalmente sentou-se
vaso encarccrador.

M^as como vêem os meninos,
triumpho do macaco foi curto.

•; O A R R o z
B

I

I' O arroz é o cereal que mais se
/ usa para alimentar os habitantes de
j] todos os paizes. Muitos centos de
jl milhões de pessoas vivem principal-¦à mente delle; o seu consumo augmen-
üj-ta rapidamente. Constituc o alimen-
Jj to mais importante das povoações°3 indígenas da índia, China, Japão,
A Madagascar e muitas partes da Aíri-
í ca e de quasi todas as nações orien-
í; taes. Os siamezes consomem-o em
ÜJ grandes quantidades. Cada trabalha-
S dor malaio consome mensalmente 28
j, kilos em média e os siamezes 32 ki-
¦_; los em igual tempo. Emprega-se,
¦J também, para fazer cerveja, princi-
I; palmente no Japão, onde a producção
,« do sáki, ou cerveja de arroz, alcança
j! a enorme quantidade de 900 milhões
¦I de litros annualmente.
!j O Brasil consome e produz muito
•| arroz.

is ú it

A L ü Z MYS.T BRIOSA

vD

da Bahia cm 8 annos
grammas de diamantes

." O Estado
í forneceu 23
inegros.

-'---"^-"^-'^-"^^-'v.-u-_-j-.-.-_-jvr_^^j.w.j^v-_-_-_-_-,-.

marinheiro Yvafl tinha que fazer
uma viagem que duraria seis me.
zes. Sahindo de casa acompanhado

de sua carinhosa mãe, cm direcção ao cáes,
chorava amargamente, pois era a primeira
vez que deila se separava.

No cães, ao despedir-sc da sua boa pro-
genitora, não queria seguir e, chorando,
disse-lhe:

¦— Minha mãe, muito cruel é a separa-
ção; talvez o seu filho nunca mais a
veja 1

E chorando, proferia palavras de cari-
nho, consolo c saudades.

Sua mãe também pronunciando palavras
de ternura o consolava, dizendo: — Que
a luz dos seus olhos o acompanharia por
toda a parte.

A's 7 horas o "Atlântico" 
partiu, dei-

xãndò a pobre mãe inconsolavel; c, de
longe,, o marnjo na proa abanava o lenço
encarnado, dando um ultimo adeus de des-
pedida ao ente que elle mais ama na terra:
sua mãe.

Após sete dias de viagem, desaba uma
horrenda tempestade; o navio que estava
cm alto mar correu grande perigo.

_ O corajoso marujo, querendo salvar a
sr e a seus companheiros de viagem, pro-curou fazer tudo o que fosse possível e,
quando chegou a altura de unia ilha, lo-
brigou, uma luz mysteriosa, da qual se-

E S C O T I S M O

São do Papa Pio XI, o grande
Pontífice que ora governa a
Egreja, as seguintes palavras,
dirigidas aos. escoteiros eatholi-

cos italianos:
"Escoteiros significa ir na fren-
te de Iodas, preparar estradas,
ser a vanguarda da vanguarda:
significa ser os primeiros entre
os primeiros — primeiros na fé,
primeiros na aefito, primeiros no
sacrifício, primeiros ifa pureza."

GüoRCETns Gvrãó WançéÍixex-
•6 ir i5r

Ha pensamentos tão delicadas que nem
podem ser pensados... — Novalis.

i: ir -ir

O arcebispado do Rio de Janeiro foi
cr.ado per Leão XIII cm 1893.

PASSATEMPO DE DOMINO'

11 .1 1

11 11 < 1

o— —3— ___ o ____

—o— —o— __— . 

II ||

11 11

Pela fôrma 'designada no quadra-
do supra hão de collocar-se as 28
pedras de um jogo de dominó, de
tal maneira, que a somma dos seus
pontos, tanto horizontal, como ver-
ticál, como diagonalmente, dê scmprrj
o total de 21.

(Vejam o resultado gdeante).

guiram cm direcção; todos estavam sal- ['
vos .j

De volta procurou a sua velha mãe J«
depois de muito andar, achou-a cega, ta- *]
cteando jpara encontrar alguma cousa que °olhe servisse de apoio. o"

Grande tristeza o abateu ao olhar para í
a mãe quqrida; duas lagrimas rolaram •'
pelas suas faces. Mas a velha mãe, per- "»cebéndò o adorado filho a seu lado, sente í*
também voltar-lhe a vista. Alegre, já ¦£
pôde ver o filho e exclama: jj

— Meu filho, a luz dos meus olhos S
acompanhou, livrando-te dos perigos; í>aquella luz que viste foi a de meus olhos! "2

O filho abraçou a mãe, chorando de í
contentamento... c1
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i flVMNSSIO PIO-ÍIMERICÍIINO
RUA TEIXEIRA JÚNIOR 48- Telephone Vüla 1041o

o
Inteinato o Extèrnato para ineni

q.-í alnronos internos, menores c..
annos, èozariío, em 192:!, redtu

• tspci-iaes nos preços dos estatutos.

El OS.
• li]

Cursos Primário o SecundárioO
e

I.'i« l>:ii!( iilumlKis >iarsi :i vfila pratica <¦
para » matrícula cm tortas «s

i;.s;ol:is do falai

O r C) R Q U E T O D O S
o'l' R E F E R E M

Porque ('¦ o de maior renome e tradigões
q no llrasil, fundado ha cerca. de trintaw annos e premiado na ESposiçao Nacio-
_ nal de l»OS.

Porque ê um dos mais bem cóDocãdns
<¦ Installados nesta capital, possuindo
completos gabinetes do physica, e chi-
micn i1 historia natural o um inter-
nato leio, com eapacidade para 200
alumnos, longe do bulíoio da <¦ i*l:i<i*i e
f.<<;' vehiculos, no alto d,- ema, bolUna,
iloii inundo nm amplo horizonte dé
mar, de montanhas e de florestas.

O

0

O

•
o T

o

oique mantém um corpo docente de es-
eól, do qual tóm feito parte os. vultpa
mais eminentes do magistério nacio-
nal.

I

Director Professor JOÃO ("AMARGO

i é uni cqllegip essencialmente na»elonal, onde se prepara uma moei-
dade digna, dos altos destinos do nossoPaiz.

Porque não se descuida do dar aos seusalumnos ;i melhor educação e ensino
dos tempos modernos, inclusive o da.pratica das ling-uas mais faladas nomundo.

Porque desperta em seus alumnos aanciã suprema de perfeição e do bel-leza, fazen-do-os viver num ambientede alegria c felicidade, cuidando porigual do seu corpo e de sua i
gencia.

Porque procura manter e dilatar a obra
edificadora do lar doméstico, vivendo
os alumnos ao lado das famílias dos
seus directores e mestres, continuando
a ter pães e mães na pessoa de seus
educadores.

Porque dá. aos seus alumríos uma ali-
mentacão sadia c variada, com góbre-
mesa em todas as refeições, num bello
salão, em mesas pequenas, de bcincas
toalhas e cuidado arranjo, com flores
e íruetos e onde se reúnem os dire-
etores, os mestres e suas famílias,
compartilhando todos, alegremente, a
mesma rcfelêao.

Forque já preparou centenares d,- álu-
mnos, que hoje oceupam elevados pos-tos da sociedade e que se recordam
com carinho do seu eollegto, alegran-
dó-se de vel-o como outr'(!ra — o pre-
ferido pela. jnocidade estudiosa do
Brasil.

Reabertura das nulas — 15 de Janeiro.

• -
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NOTAS Tírrr-H.ir CÍVICAS

PALAVRAS DO GRANDE ESCRIPTOR PATRÍCIO COELHO NBTTO

¥

escotismo é uma instituição de
energia, tendo por base a força,

força intelligente que se
governada pela

mas a
chama Dever,
disciplina.

O escoteiro, assim como se ro-
bustece nos exercícios ao ar livre,
apura os sentidos, desenvolve as
faculdades e aprimora os senti-

mentos; torna-se sociavel, fraternisando com
os companheiros no convívio que os liga in-
timamente pela cadeia da solidariedade,

escoteiro é uma sentinella attenta, que,
vigia, como ainda açode aos accidentes com

o soecorro prompto; assiste sollicito junto a quem quer
que soffra e, á maneira de Robinson, tudo aproveita.
e converte em utilidade, aparelhando-se com o que se
lhe depara.

Assim o escoteiro em acção improvisa, lutliil e
destro, tudo de que carece: galhos e ramos bastam-lhe
para armar uma^ tenda; contróe uma ponte solida com
cipós e varas; fogo, tira-o das pedras; ata um amar-
rilho de fibras em nó que se não desliça; embrecha
umas andas para trai^porte de feridos com o que lhe
dão as arvores;-—ibe a virtude medicinal das hervas

nau
O
só

e das raízes; prepara uma refeição e pensa um feri-
mento ou corrige uma entorse. Caminhando com ai
bússola ou olliando as estrellas, orienta-se no mais em-
brenhado silvedo como no páramo mais deserto e, em
perigos, sendo atalaia, esperto e subtil como o Peque-
no Pollegar, para avistar ao longe trepa ás arvores,1
occulta-se-3hes nas franças e, por vozes de pas-
saros ou por signaes, communica-se com os com-
panheiros.

Acompanhado sempre da bandeira cresce junto
delia cantando, como oração heróica, o hymno nacio-
nal c, fiel ao juramento que lhe prestou, não ousa com-
metter falta pela qual possa ser arguido diante do pen-
dão veneravel, que é tudo para elle, porque é o sym-
bolo da Pátria.

De tal escola sabem os infantes que serão os ho-
mens de amanhã: seres de tempera viril, tão úteis na
paz pelo que aprenderam brincando, como serão bra-
vos na guerra pela resistência que adquiriram no cor-
po, com os exercícios, na alma com a perseverança
na disciplina, que é a cadência da ordem.

Assim, essa instituição heróica e generosa é a es-
cola primaria do civismo, na qual se devem matricular
todos os meninos brasileiros, que, amando o seu paiz,
queiram aprender a bem servil-o e a honral-o.

!
COMO GOUNOD SE
TORNOU COMPOSITOR

Charles Gounod es-
tudava conscienciosa-
mente no Lyceu de
Saint Louis, quando

lhe aconteceu assistir ao Othello, de Rossini, cantado
por Malibran, Rubini e Lablanche. Começou então a
abandonar as lições, completamente alheio a tudo, dis-
trahido, exaltado.

A sua mãe, desolada, foi
procurar o director' do Lyceu,
Poirson; supplicárido-lhè que
chamasse á ordem o pequeno
Gounod.

Poirsion prometteu que
convenceria o rapazito. E para
o conseguir qiiiz pôr Gounod
em difíiculdade. Chamou-o e
disse-lhe, gracejando: —"Olha !
aqui estão estes versos. Põe-
nos em musica. Verás que
fiasco..."

No dia seguinte o joven
Gounod pediu para falar &>m
o director e tocou para elle
ouvir a musica que havia ada-
•ptado aos versos.

Poirson, que tinha prepa-
rado todos os seus raios c co-
jrií|cos contra o alumno, ven-
cido, subjugado, apertou-o nos braços e com lagrimas
nos olhos disse-lhe:

— Vae, rapaz; escreve musica i
Assim Gounod se tornou compositor,

•ir V.
A estupidez das pessoas revelou - me a belleza

das paizagens. — Jean Lorrcin.

A BOA-VIAGEM

PASSATEMPO DE DOMINO'
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Resultado do problema dado cm outro
¦ legar deste Almanach.

A Pedra da Boa-
Viagem é um dos pon-
tos mais pittorescos
e mais lindos de Nictheroy. E' uma rocha banhada
pelo mar, quasi uma verdadeira ilha. Ha nella, além
da capella em que se venera Nossa Senhora da Boa-
Viagem, algumas vivências interessantes.

De lá se descortina um lindo
panorama. De dia, alem do
casario d« Nictheroy, vê-se
grande parte da bahia de Gua-
nabara, cheia de embarcações
mercantes e de guerra, altas
montanhas cobertas de verdu-
ra e a capital distante.

Mas, á noite, é que é ver-
dadeiramenle bello o especía-

culo dali visto.
O céo estende-se sobre nós

como um docel recamado de
lentejoulas.

Nictheroy brilha cheia de
mil luzes. Más a Capital Federal,
principalmente agora com a Ex-
posição, vence tudo, longe, a
coruscar como um fogaréo,
erriquahtò o mar Utdo reflectc,
encantando a vista...

¦ír it ü
Ivo Rodrigues.

Entre as modernas fantasias da historia devemos
incluir a do ultimo banquete dos Girondinos, que mm-
ca foi celebrado, mas a que Mjehelet, Louis Bhnc e
Lamaríine deram foros de authentteidade. Está hoje
demonstra-do que esse festim macabro foi produeto
da imaginação de Charles Norien.

'.-.".VV.VV.-A-AVVV-Ar.-AVJVI.V.V.VA-.V.V.-.V.-.V



oooooooocooooooooocooooooooocoooooooooooooooooooo o
______-_____^^ ;>

-

,WWT*SW'W*Í J^__s__t_h_

ípfe ' í*^ S' 1 %<t í M_ ¦ __^^__l _. _E____B_ H _

2? a_H_T t_ è_>_» _^ f*"HBP^' (#¦; ;---'-^Ê ' ^^^^__J^^^^^^B

I£V^ 
^_E*3_Hb_s_I '- *; ^'^.í I _____*!_.* H____

S_B 
_s t _r Jf* ¦*».«-¦ - r_H_ Tilf ' "*n I O¦ VHs. -s___K.__B.-... , t ür lf%__, *i-i_*->,r-/ _-.* t^"*_st____t__ -(ff-' JsWhBP^ • f _f 'v: /M_N_K -':~'^" - _S'J________________PK4_¦ __'-<y_ __

<í i j_f|| _3k___¦________¦ He*'?^ . :. ^«w«c8P__5 EK_i__ èls__?——^^jfefe}^^*^¦ B

sV T^**WwM5^^M _s_s__TI _».-i__i"_"_P^^^*"*'",^_0lí___s__s_s__^ ___,_n_P____P_s-R___H _¦_______ __J6_£"Í™" -s_sssT_sss__k*n _s_s_F_És_s__L_^^ ______'______» is_M l_M ^r s_5t' J_cl__ ___^__c___B __M__B^___k ¦' ,___

<\ '¦,-<"- ^*?*^>_* **"!**" '"-.'-v* í. * .__f _H ___. Tf _JW^f^tíBlj?^_s_H SB_p___ uv'*' ":'s *_> •__ __i ¦ ___"____ a
_ ?_¦ ________ ^^» , _ÈT _¦ __9§__fiH__í

(j 

.'...»¦ '^^»_^ _*S •* _L . __s»M_BF 5_«£bÂ3" '__*'"*' «¦*•_____*__ § \. __P________fll_> 4____3_____P*'>' ' * A

-* * j_»OBK_f_r__iS___sH______. _r ^E_S _r ¦** _.__sW^_'"'^________H__5_K —_ _¦_ ^"*

0
o
0

o o

O "ELINIP. DE INIIAiíE" NA ^POSlÇIO INTERNACIONAL DO CENTENÁRIO - TRECHO DA AVENIDA DAS KAÇOES

oooooooooooooooooooooooooooooooooooooooo-oo o o o o o



EM COHTIKENGIAI!



Xí'TJlAA. JLSSEUTJ^IDJL

xí-y

S " i K vi *«M

/^W\/III rp
18111. In

•Mk' ./ íl fui liliílV

Garnizé, visitando a acega do Pantaleão, disse-lhe, apontando para uma
pipa. que seria capaz de beber vinho d'aquella pipa n'uma assentada.

O Pantaleão duvidou e apostou — era impossível, não havia estômago que
agüentasse tanto vinho assim ! dizia o Pantaleão. A execução foi marcada e
Garnizé foi entrevistado pela massante reportagem. r
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N'o dia seguinte Garnizé almoçou bem e dirigiu-se para a casa do Pantaleão.
Ao entrar, o Pantaleão disse-lhe que tinha a certeza de ganhar a aposta.

NiL /li, -^Srfl ^v \ llllnTr^WEr--- -^ml N. f\.l\<fcHfv Mnffl ;|'* ' i4u*»ii'nl1 ¦*''' ' ' M t^*0-— " ""- '^ '¦¦ "* *"i I ms
>>||J Na adega, porém, a decepção do Pantaleão foi enorme. Garnizé sentou- 1 W^^

\! se na pipa e tomou um copo de vinho da outra pipa. Ganhara a aposta. Elle I F
havia bebido o vinho da pipa, n'uma sentada, e não n'unia assentada.



Turco e Leão ou a vingança do Leão

Leão achou um osso e, para roel
longe do Turco, fefca implacável lnbni-
migo, foi para tj mat.to

o f ¦ \ Ahi c
- J mas um

7 sf nnir

negando deu principio & operação ;
a cobra veiu sorrateira esconder-

buraco próximo. Leão ficou im-O  . /—^
movei, para não altratur a attenção da co- ^
bra. Súbito sentiu a» latidos de Turco que I
se approxlmstva, [a ficar sem o osso e ficar /
sem o naso ** pousa sempre horrível. \^ J

_—a——— ^"*aa_*-^

Lembrou se então tia toca da
cobras e zás ! atirou o osso den-
Iro do buraco. Era a vingança do
Leão. Ao Turco, gatuno e de.sor-

D\ tleiro 

o devido V>rernio. Em se- I \ Turco era um "bulldog" de / meira, sempre farejando, appio- \ \ Depois, dando um grito e um/ f
6,uida puz-se ai, fresco porque ( II ntáos bofes. Chegou farejando nimou-se do buraco, onde esta 11 salto para traz, trouxe presa í| I
o Turco jfi vinha em dispara IV J ° osso e nem viu uma outra IV va o osso. enfiou a sua iiua- / ' P°nta do focuYho, uma Jararaca l
rada para ãggredil-n. \ \^. ^/ cobra nue. se ia juntar â pri- V^ \^ ^/ drada cabeça x_ S J <iue lhe causou a morte. \l
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llf INI I ¦PARTE
anterior m<

CABEÇA

EXPLICAÇÃO

O presente brinquedo por um peque-
nQ impulso de roltaçâo dado ao arame,
Rira e tem-se a impressão de que o
pássaro agita as azas. Preguem em
cartolina toda a pagina e recrutem-
n'a. Depois fechem a parte anterior do
pássaro (cabeça) collando pelo tpeda-
cinho R e ligando o bico e cabeça do
pássaro. Pela parte aborta se Introdu-
zira. uma rolha com o diâmetro de an-
nel feito pela ligação da letra R. Do
mesmo modo so procedera com a parte
posterior (cauda).

As azas depois de recortadas e ani-
das frente com costas serão colhidas
no cubo sobre as letra» SS.

Um arame ou pedaço de grampo es-
petado na rolha da parte anterior âo
pássaro, atravessara o cubo pelos fu-
ros TT c entrará, na rolha da cauda do
passara

Schema: A—Parte anterior do passa-
ro com um pedaço de cortiça. B—
Cubo onde ficarão as azas. O—Parte
posterior (cauda) com um pedaço do
cortiça.

JE J modelo ^^ PI M

PARTE POSTERIOR

ÓCHEflA.

í-r^iSL™ fã

l|«F:,^

SUPERIOR

.DfVí>MAÜ

A7A DIREITA - FACE IFf ERIOr. AZA ESQUERDA - IHFER10R
-•-. ROCHA



A Princeza Felicidade

WÊM^^Êr^^W
Ha muitos annos viveram um rei e uma

rainha que tinham visto morrer todos os
filhos. Um dia, porém, a rainha sentiu que
ia ser mãe.

E, dirigindo-se para os jardins do palácio,
mandou chamar todas as amas do reino.
Entre as amas convocadas, chegou uma ve-
lha num carrinho puxado por dois anões.

j4f «

Era táo feia a velha que a rainha des-
pediu logo e escolheu uma ama forte e bo-
nita. No mesmo instante, saltou de uma ar-
vore sobre a ama uma grande serpente,...

'...enlaçando-a e matando-a. Não queren-
do escolher na mesma oceasião outra ama,
a rainha voltou para o palácio, perseguida
pelas lamúrias da velha, que era a fada...

...Sombra do Mal. Tempos depois a
rainha teve uma linda menina. Todas as
fadas das redondezas vieram baptisar a
princeza. Tudo ia muito bem; na maior
alegria, quando..

K%//9 á^%cx^ €. /T**\
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appareceu, furiosa, a Sombra do Mal

A maldosa velha, debruçando-se sobre o
berço, predisse para a princezinha, que re-
cebera o nome de Felicidade, todas as des-
graças possíveis...

"/Í^X^~ "^

...até a idade de s2o annos. Para subtra-
hir a princeza a tão máo augurio, colloca-
ram-n'a numa torre sem portas e sem ja-
nellas, onde ella cresceu e embellezou na
ti í!0! . - ,

.. ccmmodidade. No dia em que Feli-
cidade completou dezoito atino* um em-
baixador chamado Fanfarrão fos ao palácio
do rei pedir a mão da princeza para o seu
real amo

(Continua adeante)
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EXPLICAÇÃO

As rodas deste brinquedo devem ser

pregadas cm cartão forte, para não
vergarem e bem assim, a sympathica
figura do Benjamfn.

O varal do carro deve formar, de-

pois de fechadas as suas quatro fa-
ces, alma trave de madeira que se1

pregará no fundo do carro — no local

do varal.
A letra X indica o furo por onde

deverá passar o eixo das rodas.

O schema do eixo mostra: a) o fio

de ferro (eixo) ; b) o varal do car-

ro atravessado nos pontos XX pelo
eixo; c) o supporte do carro através-

sado pelo eixo nos pontos X_X; d)

uma cortiça que, pregada na roda re-
cebe a extremidade do fio (eixo) e,
finalmente e) a roda.

Sobre o tampo do carro, estão in-
dicados os logarcs onde devem ficar
Chiquinho, Jujuba e Jagunço, com as .letras A, B e C. .

Entre os pés de Benjamin será collocada a rodinha ver-

melha e para eixo bastará um fiio de linha, ou uni arame

com as pontas dobradas.

Ahi tem o brinquedo que <teslisará por um plano mcli-

nado sem outra tracçâo

XLVmWÈk
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CARRAPICHO CARPINTEIRO

EXPLICAÇÃO

Preguem o desenho grande em um cartão forte e

depois dèm inn talho a canivete na linha curva MM. Fu-

rem com alfinete, os pontos A, P, F e N. Em seguida

recortem as peças restantes e !iguem-n'as pelas letras: A

com A. B com B, etc, formando os braços de Carra-

picho e Jujuba.
Como se vê no modelo, o serrote íica encaixado no

corte MM. Prendam um elástico fino, dv botina, aos pon-
•tos NT e C. Para tal fim façam na extremidade do elas-

tico um nó; cortem uma rodelinha de papelão, enfiem

o elástico pelas costas do desenho no ponte N e pren-

dam-n'o, curto, a letra C, isto é, a mão do Carrapicsho.

Dest'arte terenKis o elástico servindo de molla, fa-

zendo com que se approximem os pontos N. C. Agora,

uma linha, qualquer, presa ao ponto C e enfiada no pon-

to P completa a obra e se puxarmos por ella veremos o

carpinteiro trabalhar ajudado por Jujuba.



A Princeza Felicidade - (Conclusão)

Tirou-se Felicidade de sua prisão e seus
pães deram entào um grande baile. Du-
rante a festa a princeza e o embaixador,
sem serem vistes, deixaram o palácio e
embarcaram numa canoa.

mji -."* "^

A fada Sombra do Mal quiz então se
apoderar da linda princeza, mas, ainda uma
vez, outra fada bondosa ajudou Felicidade
que matou Sombra do Mal.

O barqueiro conduziu-os, por influencia
de Sombra do Mal, á Ilha dos Esquilos,
onde nada havia para comer. Fanfarrão.
egoísta e voraz, comia, sozinho, uma ou
outra noz que encontrava no chão. A prin-
ceza estava a morrer de fome.

O rei e a rainha, dando, por falta da
princeza e do embaixador e sabendo que
haviam fugido por mar, chamaram o ai-
mirante Cortietão e lhe ordenaram pren-
der os fugitivos.

wJSfél wvÚÊÊSÊÊVi 1 * 1
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O almirante Cornetão, passando pela
Ilha dos Esquilos, viu a princeza e sua
protectora e as recolheu a bordo Viaja-
ram alguns dias e. ..

...chegaram emfim ao porto, onde toda
a população estava reunida e satisfeita por
ver regressar a linda, princeza Felicidade
Desembarcando, a princeza...

^^"^¦fn—"^^"^  'í^wtritP

Por essa oc.casião, Fanfarrão, quasi a
morrer de fome na ilha, deliberara matar
a princeza para devoral-a. Felicidade av:
sada a tempo por uma boa Fada, matou
Fanfarrão, quando este dormia.

...encontrou ao lado do sequitq de seus
pães o cortejo do rei, seu noivo, que havia
enviado Fanfarrão. Dias depois Felicidade
casou com o rei e para commemorar tâo
grato acontecimento houve festas que du-
raram sete semanas.
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roí fio do Sudão, deu tuna mulher á luz uma creança,
que tinha numa tias maus um arco e unia fleclíj, c na
'intra uni grande e afiado fáéão. Ficando a pobre mãe

áfcerrorisada com aquillp; disse-lhe u creança:
Por que \cs admiraes? Pois fosso marido não impe-

trou a Deus que lhe concedesse unia valente creança? Eis-
me aqui, pois, pára sátisfazer-ves o desejo!

E pulando do berço, o !'g.ury" coryeu,' brandindo as ar-
mas, rumo ao trabalh i dç sei) pae. Este. veiido-o se appro-
xmiar, <jttiz fugir, porém o mini;!.) gritou:'¦/- Porque tentáes fugir!.-., \ão conheceis porventura o
'.»•,„, filho legitimo, chamado Mahomed?

O pae ouvindo h*sn ficou estupefacto! o pequeno Maho-
med, i»i>!<¦ m. approxünandorse de sen pae, continuou:

Kntregae-me a enxada e eu executarei o vosso traba»
lho!

o pae entregou-lhe a enxada e, em ]>ouco tempo, tudo es-',
tava terminado.

I

— Agora lenho sedo! Dae-me uma bilha
— disse-lhe o pae, eu te busKspei a, n etl filho

barei água "• í riacho.
Manonvd, i- >ré ¦' atall dizendo:
-- Meu pae, dae-itie a WlhaTPois não convém

prestar serviço ao filho!
- Pois 1-riu, vae tu mesmo ao riacho; mas, toma

cuidado cm não te approximarcs.i.da outra, margem
do c »rreg >. pois ha ali uma terrível serpente !

Mahomed, tomou a bilha e dirigãu-se jus-
lamente ao outro lado >l i córrego, •
rfivrle estava :i ¦:•¦-,• :, ttgou-a
nas mios, cnroloft-a em
rodilha, e pol-a na cal«ça s

•; • da bilha. Voltando
»o pae, tirou da cabeça
a bilha c mostrou-lltc nas

i serpente... () pae-'v d assombrado com a
coragem e. o p .der extra-
ordinário do filho. Depois
de aliuoçarem, foram os
dois juntamente para casa.
Toda a gente do logar
felicitava ao pae -.1
lento Mahomed; este, pp-
rém, insistia junto ao

—¦ Quero trabalhar !
'1 ijae queres, pois,

fazer filho ?
Ser mercador am-

Jiltlaní-e. .. - - resp mdeu Mahomed
alift.cn (iii!! eirn !

O pae deu-lhe, então, um pouco de dinheiro e Mahomed
dingiu-se immechatamcntè ào mercado, onde comprou um
pombo, um ralo. uma rã, um cachorro e um gato... "Eis
aqui, meus cinco escravos!..." pensou elle comsigo mesmo,
todo satisfeito. Voltando a sua casa. disse a seu pa.-:Venho mostrar-vos agora o que comprei. Estão
os meus cinco escravos.

3'' tomando o pombo, mostrou-o a» pae, dízendo-lln :
—- Este é o meu primeiro escravo. Deverá acordar-ma

á hora certa, de manhã.
¦-"'il t>ém! ¦ - disse o pae. E o que Compraste ainda

mais?
Este rato idett-lhe Mahomed. — que é o meu

segupda escravo!- Quando me faltar a minha papa, deverá
elle roubar, na roça. algumas raizes cie ihhame!

Tivestè idéa!... concordou o pae. O que compraste
ainda;

Esla rã.' — respondeu elle, — qUe será a minha ter-i
ceu-a escrava. Quando eu estiver triste, elhi me alegrará coáseu canto mavioso!' — l'''_s previdente, meti filho! — exclamou o pae. E ainda?Ainda comprei ¦ sle. cachorro e e>te cato. Serão osmeus dois últimos escravos! o cachorro vigiará a porta de
rossa ca-.iuha, e o gato amedrontará o rato, quando est, nãorne qufzcr obedecer!-...

i um pae jT^^ \ i

¦— para isso ítos peço

¦— Exccllcntc!... Execllente negocio!... — exclamou o
pae admirado. E o que te falta agora?

Agora deverei aguardar a minha sexta escrava, que
será a oceasião. A esta não p íderei comprar com o dinheiro,
mas. sim com a minha perspicácia.

Mahomed entrou, pois, no quarto, com seus cinco escravos,
C perguntou ao pombo:

Qual é o teu dever?
Despertar-vos toda a manhã, á hora certa!... — resi

pondeu-lhe ò pombo.
-— Sim, mas isso não é o que mais necessito! —¦ retor-

quiu Mahomed. Perguntou, então, ao segundo escravo:
Rato, qual é o teu dever?

t) ralo respondeu-lhe:
Furtar na riça raizes de inhame!
Sim. mas isso não é o que mais necessito! Dirigiu-se

então, ao terceiro escravo:
Rã, qual é o teu dever?
Suavisar-vos com o -meu canto, — respondeu a rã.

-— Sim, mas não é isso ainda o que mais necessito! —
continuou retorquindo Mah imed.

Cachorro, qual é o teu dever?
Oi irdar a vossa casa, — respondeu o

cão.
¦— Sim. mas não é isso o que mais

necessito I Envfim, -inierrosoir inter-
rogou <> peqneno Mahomed ao seu

i únto escravo:
— Gato, qual é, pois, o teu

lever ?
O gato olho'i-o e im os

olhos faiscanSes e di; e-'lhe:

Precisamos conver-
sar a sós !

Mahomed conduziu-o,
pois, para dentto de um
quarto e pediu-lhe que
falasse.

- Fechae a porta •—¦
•xclamoti q gato.

Quando a por'a se fe-
i li h, o gato tran- Eonncii-

:;i:na linda moça, que
assim falou:

—• Conduz.í-me á minha
casa no reino da K
zia. Procurac vender-ma
a meu pae. iílli» offere-
cer-vós-á por mim muito

d-inli-ro, porém vós não acceitarels, Meu pae po--si:e um.
gorro venneüio; e.xigi-o para vós, pot"s é delle que tendes
necessidade.

Kstá dito: vamos á tua casa!
Dirigiram-se, pois, os dois para o reino da Ehodezia e

chegaram á caia da linda e joven maça, (1 pequeno Maho-
med procurou o pae da joven c propoz-ílie:

Qucrcis comprar-me essa linda joven?
Quero, sim, — respondeu-lhe o velho pae; —¦ doti-lhí

quanto dinheiro ru ¦ ; edil es!
—¦ Não necessito do vosso dinheiro! — respondeu-lhe Ma-

homed.
Dar-lhe-ei então, duzciuos ricos vestidos! —- ir

o velho pae.
Mahomed tornou --lhe:

Xão necessito também de vossos vestidos 1
<) qué e.xigc, pois, de minha parte:
O gorro vermelho, que tendes na cabeça! — respon-

deu Mahomed.
-— O meu gorro vermelho?!... Nunca IVo daria! Pois

este gdtro já o possuía antes de ganhar o meu dinheiro, os
meus vestidos, os meus cavallos, o- a minha fortuna, em
summa!

Como qtüzerdes!. <•. respondeu serenamente Maho
retirando-se em seguida.

A mãe <!a joven rogou então, ao marido, que accedesse
ao pe lido do menino, pois que 4 sua filha era muito, mais
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í preciosa que ivm gêrrol i> pa* ,1a joven ícz-ihc a vontade;
J« viüamou o pcqnuio Mâhómed < entregou-lhe 0 gorro em tro-
,| r.i da filha. Quando MãTíemed se fcfirou, a moça tornou a

Ílrarisíormar-se 
em gato e correu de novo para a casa do

ponieno mercador. Mahomed fechou o gorro mini pcrjucriò
¦' ií-Io e esoondeá-ô. Era uma preciosidade !... Se g,i lava cem
}« mil veis, vis appareciam quinhentos na ajgiheira! So

compram um cavallo, apparcciam-ihe uinic na estrebaria. "Quan-
«Io Mahomed já possuía oito mil eavallos e já era um. lio-
.iiicm rico, resolveu voltar á sua terra. Casou-se, então a':i,
eonj uma mulher má c feiticeira. lista começou a perguntar-
lhe insistentemente, '.-o-,'..:.,, «endò clle paupérrimo, tinha o.,,-

r seguido enriquecei 'V', maneira, Mahomed, pois, confes-
} i iHi-ílie „in dia :

, precioso, que me dá tudo qiic

AWirvw/QjnA!fACH D'0 TICO - TTCO — W^.W.w&jvv-a-vw

I
«esto!

- Tenho uni gor

Mostra-nv

lhe
rdado num esconderijo, dentro de um

-irpplicou a múlhcri
Mahomed conduziu-a, pois, a., esconderijo <. tomando o

t<.sí<>, abriu-o e mostroti .> gorro á sua mulher, que exclamou:'-<)...,,...< 
! Qu< 

' "-.:a!

Durante a ni>ite, Icvanlou-íc ;. mulher
,.-. • M- ndi rijo. abriu o cesto e :
gorro, fugindo apressadamente. Q
a mulher sahitl fora de ca-; :

ou a arder em terrível incêndio.
Todos os eavallos, vestuários ,-
armai, que possuia Mahomed
ficaram reduzidos a cinzas
ia ando elle novamente po-
hre... Mahomed, dirig'

'. toi J&T:-.

com seus cinco e-, ua.os. O

ntãú, a r,vn adivinho
< perguntou-lhç c< mo se
jitnha incendiadQ a sua
«asa. O adivinho, i
rèspondeu-llie:

Sinio muito, meu
amigo, mas não lhe devo
, onfessar a verdade !

Mahomed ficou immçn-
siüiuiUe triste r. regres-
sando ao trahalho, encóiitr«i-sc
pombo, então, falou-lhe:

I'.' meu dever confessar-vos, meu amo. como se quei-
mou a vossa casa. Mo.-trastes o gorro vermelho á jjóssa mu-
lhef e depois adormeci-tis. I.cvantando-sc alta noite, ella eon-
seguiu roubai-o c fugiu...-. A vossa casa, então, envolveu-se

«•m labaredas, estas redtizirairi a cinza a vossa fortuna!...
Consegui, porém, ver a vossa esposa...

¦ Ví-a enti ninho que cila seguiu?
Sei mesmo ende ella mora, —¦ respondeu •> pombo.
Serias capuz de recuperar o roeu gorro? - pefgur.»

tou Mahomed.
Se me ilerdes o auxilio de vossos escravos.,. ¦— res-

iho.
Todos os quatro escravos exclamaram tuianim ¦:

Queremo ir com o aiB.igp Pombo!
E todos, dispostos para a. bata. «cgniram o vóo

,'!.¦ algum tempo, chegaram "- emeu es-
•r:,,.os á margem de um rio. Disse, então, a.rã:

•— Camaradas, podem seguir, que aqui espera' I
Os outros, i'"!'-. continuaram o seu caminho c. chegaram

idade. 1 > repente, e pousou .
• !;- uma casa.

Utilidade dos passarinhos
Uv, 

agrônomo o; cia nte ralculou ¦> Incio
trazem á agricultura e á jardinagení. Cada linhò, d'/
contém em tem,o médio cinco filhotes, que, durante qua-

lr«i ou cinco semanas, o tempo em que são criad
'"•"'ü; ¦:!, em cada dia cerca d«: ciaicoenta minhoca t mi

Admittrhdo que esse tetnn ¦ seja só ,:' um mez, lê-
jnos que cada ninhadá niis livra dc f.500 an iudi-
riacs. Adittittindo-sc por outro lado, que cad-a bichinho de..-:-
lês, durante sua vida. .só consiga destruir uma maçã, uma
j.era, um pecego ou uma ameixa, cl iltad , de
ijix- os agricultores <¦ jardii<ciros, graças á existência de mia
'iinica íamilia de passfaros, podem, colher 5000 frutos mais
do gue lhes seria possível sem aquelle auxilio.

Kste calral.t ainda fjca uni pouco aquém da realidade,
«porque ha ínsectos, que produzem maiores estragos do que
«s aqui apontados. Lnu pequena mosea, por exemplo, que
<• eapaz de perfurar cm um dia sessenta brotos dc crysanthè-
jflofi, q-x prcjutóo não dá soè flvriçülton - ;

K-' aqui onde está escondido O gorro! — gritou em.
;.'',:¦ voz <¦¦ pombo,

<) gato, po,s, penetrou no'recinto da casa. F.slava, ali, ape-
nas tuna 'mulher fiando, dc quem se approximòu o gato, :•'-
çando-lbe as pernas com cáries». A mulher, pois/ achou mni-í
10 interessante aquelle mimoso K;;t", c poz-se a brincar com
C.\: liotretante, do qulio lado da casa, o rato começava a
escavar uma passagem por baixo da parede, afim ('e pro-
curar o gorro no porão da casa. O cachorro metteu o foci-
nlio no buraco e perguntou ao rato:

Já achaste ó gorro?
l'.st. ., procurando... estou procurando'! ••- respondeu

afflicto o ratinho.
K o gato continuava a entreter a mulher... O rato <¦::-

controu, em fim, o gorro num cesto, cujas paredes conseguiu
rcer orro perguntou-lhe de novo:

Já achaste o gorro?
Sim, áchei-o! - • exclamou o rato alegremente, K a

mulher continuava a brincar- com o f;ato... O rato. pois,
entregou o gorro ao cachorro, que, tornando-o na bocea, es-
eapuim-se. O ral 1 >r sua vez, seguiu ¦ o cachorro O
()U< viu ícrmioiado ,0 seu papel, enganou''a mulherzinha e re-
li'roa-sc também. Emfim, o pcmho também abriu as azas e
voou. Os quatro escraves, p«s, regressaram á ca-a dc seti
amo. trazendo o cão nos dentes, o cbjecto precioso...

Chegando á margem do rio, onde os esperava a pr
Cosa rã, <j pombo a,ravi.s.-ou-o voando. O rato e > fato : -
saram-n'o a nado. O cachorro, quê tra-iiu 'o, gorro i>rec oso,
atrazou-sc um pouco. Chegando á outra margem, estavam
ali alguns homens - matando uma vaçca. Um delles atirou
mil grande osso para «, cachorra, que, avahçando-lhe com
os dentes, deixou, cahir ua.s águas o precioso gorro... A rã,

porém, que estava nas agfuas, apanhou de um
pylo o gorro vermelho c arrastou-o par: a
margem. Entretanto chegou em casa de ;

d o escravo o
ue lho annitii. :oti:q
— Achar ns

vermielho ! <)
cachorro vem

n gorro
camarada
!razcl-o !

(3 gato c o rato che-
varam em seguida, dizendo-lhes também;

Atraz vem o camarada cachorro com o .«orro ver-
mel lio!

Nisto chegou o cachorro, trazendo na bocea um grande
osso...

Onde puüfeste o gorro? —¦ perguntou assustadu Ma-
homed.

O cachorro respondeu-lhe:
í.;im-io-o nas águas. [K>rqnc me lançaram este ¦--•:

ptrís não vivo de gorro vermelho, mas, sim de osso-!
Neste 11,onn-nto. chegava aos pulos, a escrava rã, e eon-

toti ao ¦<•', amo: ,
listava eu esperando mpanheiros nas agi,

rio, quaiuld vi passar na correnteza o vos,
temei-o <¦ trouxe-g até cá !

Ontiy tens, pois, 0 meu gorro?!.., — perguntou aí-
ilido Maiu mcd.

lül-ó aqui!... — exclaftiou a rã, que abrindo a gran-
de bocea, F<; altar na ;orr«i.

Mahòined réáupêrou! então, ós seus eavallos, os seus ¦.:¦•-
tide-ã e , tuna, I siando-fc o mais rico habitante
do reino do Sudão.

como si: i:\im.kv \ [HIOPIHKIJADE um-: tí:m <» **t.
I>K l'«;\-:i:;:\ '. 1; ».s CAKXES

O 
sal é uni antiseptico; a o,..' r parte dos micróbios iks-
cnvplvHn difficilmcnte ¦¦¦¦ meio de tuna solução sal-

gida. Além disso, cio,' o sal é uma substancia muito hy-
a água da carne e tende ;i s-ccal-a ;

. c.ap.á pr, tectora.
Hoje emurjga-íe frcquei o l.v.borato de si,da para
]U- 1 j 1 :•¦ ;. 1 nesses -principio

o Dr. Jacqcez, da ¦ de !'a,os, propoz o emprego
borati ' h"nb<
das • ii. -. Cl '

¦hveis para a eortsei

QUIi IM A DURAS

Não 
ha tratamento maós stiitimario c mais cfíieaz

queimado aergiJhar a parU: queimada t-m
leite jú fervido e frio, ou cobrir a parle queimada com com-
pressas emíjêbiílas em leite. Ao fim dc alguns minutos a dòt
fera passado completamente e a cura se faráj qualquer qú«

gravidade do mal,

!

I
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A ORIGEM DO PENTE
OS CREDOS R OS: ROMANOS
íi :i j\ O USAVAM :: ::

JA FORAM USADOS NA RESTAURAÇÃO
OS PENTES MODERNOS, DE CABEÇA,

ONDE EXISTEM OS MAIORES
FABRICANTES DE PENTESJ

Os pentes antigos lambem' eram de osso, chifre ou ferrp

Er 

i 'l:íí;'.'i!.iina a indicação de uma ori-
* 

rcui precisa do pente. Parece pro-
^ vavel que a necessidade de desem-

baraçar os cabellos se haja tnani-
festado eíitre 05 povos primitivos, que a*-
sim procuraram usar o utensílio convêai-
ente.

Como asseguram os p&wjuizadores e ar-

De 1804 a 1814 teve um lôgar decisivo
na ornamentação dos cabellos. Grandes
pentes guaraécidos de pedras preciosas,
quasi diademas, adornavam,' então, as ca?
!:<*;."ís femininas. As guerras da Mespauha,
cuiflpre dizer, tinham, principalmente, de-
terminado essa muda, imitada das betías"madrilenas. 

tíavia o gragde jieníe da "ma-

cida foi introduzido em França por seu in-»;.
ventor, .1 Sr. Charles Goodyear, originário 0
da America d„ Norte. .. , T

tTr,i grande fabricante de 
'Paris 

fundou, y
officina» Persan-Beau-

1 hfelogus, foram então empregados para nola", novidade para a franoeía, que deüe
fez o seu oraáto favorito. A Restauraçãoa faÍi"';Vaí;à.> do pelfte o.i ossos de certos

.uiimirí r as espinhas dos poises. De-
i'.''s a civilisação aperfeiçoou o utensílio,
embeilezou-a mesmo; e naturalmente, oâ

ios rudimentares foram empregados, ti
pente íppareceü com a industria neolithi-
ca. Na Europa, era feito de osso ou d.:
«ladeira muito dura. Alguns especimens,

a.dos. de calio, tèm verdadeiramente a
appareneia de garfos.

Qs gregos c iis romanos, que já haviam
•d.ilo âdí ?ctlí penteados 5 valof de üifla
instituição, conheciam, evidentemente, o
olijecto a que estamos fazendo referencia.
NSo teriam podido, sem o seu auxilio pre-
cijo, cdiíicar as maravilhas que causaram
a> manifesta admiração dos gaulezes. Ü
l*ente esa igualmente conhecido nas Gallias,
entro os celtas c entre os arvernes. As
mulheres penteavam cuidadosamente os ca-
beijos; e isso prova que o indispensável
ríistrutnento era por cilas manejado. Alas.
de que matéria se compunham 05 seus pen-
res ? Suppõe-se que de osso., chifre ou
feiro;

No século XIV, os fidalgos da corte
traziam sempre còmsigb um pente e um
espelho, para que pudessem pôr em ordem
sem eabci!o3, d« qi:e facilmente se altera-
\n a devida correcção. /

Na idade media o pente oecupou uma
corporação inteira

ítMiftvou o pente enorme, e»pecie,.de mei:i
corSó, que encimava o penteado. K dahi
se originou o pente 

" á Ia giraíe", excen-
tricidadç destituída de encanto, mas que a
voga irnpoz. Era collocado no alto da ca-
beca e sustinha os cabellos.

prnneiramente, otncinas em fersan-tse.au-v
mont (departamento do Seine e Oi*) e.j.
depois em Araines (departamento da Som-iÁ
me). De? annos mais taule tuna fabrica."?"
foi iristallada na Inglaterra; -depois outras, y
na Bélgica e na Aílemanha, começaraiiiT
a fazer grande .concorrência ás of ficiuas...
francezas. <)

lia varias espécies de pentes. () pente•'•
fino. o grO»S<5, o de " chignon ", o de " pa-
pillotes 

", o de alizar. os pequenos da nuca,
os lateraes, o pente das creanças (traves-

-r —- ^

..._• . ... V
' ao aclital. .j.

9
pfiite primitn:

O pente de "ehignon", o pente 
"á bou-

cies", collocado lateralmente e ornado de
pérolas, todas as fantasias em summa, en-
tio se manifestaram. A imperatriz Euge-
nia retinha a massa dos seus cabellos por

sas) que Oi francezes chamam á cbineza,'.
além de outro», que poderiam ser enntime-v
rados. As fabricas mais importantes são a
situadas nos departamentos do Sena, do '/.
Ain. de Ariége, da Sohime e do Eure; nas A

Oj pentes de cabeça surgem na época uni pente elegante, collocado por detraz da primeiras fabricas fabricam-se, principal-í
de Luiz XIII; serviam paia submetter ás cabeça,
ragraa do bom tarn as mechas de cabellos Nos últimos annos do segundo império
í> >stiço», que podiam ser mais ou menos faziam-se postiços preparados num pente.
volumosas. Os penteados momarnentaes não E usaram-se os pentes Metternich, de tar-
neoesitavaitl de nenhum pente do cabeça; iaruga escura ou clara, encimados de bor-
ti uma época se passou, sem que ao pente lãs de ouro. que eram postas de lado. Pen-
coubesse desempenhar importante papel. tes de tartaruga, guarnçcidos de pérolas

Só ao perioda do Direclorio, no Constt- ou de diamantes, cinzelados com apuro,
fada a durante a curta phase do primeiro tornaram-se verdadeiras jóias. E nesse par-

ticular as mulheres elegantes são exigenimpério, o pente fez, em França, uma appa-
riçao real.

mente, os pentes de tartaruga e os de mar-y
íim. A tartaruga empregada provém doT
anima! denominado, especialmente, carey,£
que se pesca na America e na Oceania. X

A dimensão de um carey. é, ordinária-.;,
mente, de om,/0 de Comprimento c 0111,806
de largura. -!•

Tem-se querido imitar a tartaruga, cam^
o emprego de uma matéria que apresenta*

collu-X
tes. Era 1853 o pente d<; borracha endure-

a desvantagem
loide.

de ser perigosa: o

MISTER BIFFE INDÍGENAE O

Mister Hlffe acredita estar n, presenaa <la um iridlo faro» dá,
ttibti ilflín Çajaçonl» e, da revólver em v>u.a__ avanga ri-suluto,,,

...maa nao o'Sda'conter o rlsq ante f/1j^naj_nmiacE»do íielragíiu',:

5>
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CAIN E ABEL
(Lenda florenHna de Gebhort)

DESDE QUANDO SE USA A LUVA?
invenção tu lu- catão pertencia á Flandres iiesp.auhola, ^
va, o adorno das •— obra que se intitula : Breve discurso J«
senhoras c dos sobre a cura c preservação da pestileii- >í
homens no nosso cia, entre as precauções que rccomineu- »"
paiz, mas O ob- da, uma d'e!lns é o uso de luvas de pelle 

'j

jecto ilidispen- de camurça, para evitar o contagio.-. £
savel para res- Alem disso, durante o reinado de Ee-v
guardo das mãos lipe III, fttndar;un-se varias importan- J
nos paizes frios, tes fabricas de luvas perfumadas, cm í
é remotíssima. ValladoTid, Segovia, Barcelona e Ma- 5

.Vinguem sabe quem inventou c quem drra.
usou a ji rimei ra luva. Também na Inglaterra se usaram 2

Os cavalheiros da idade .Media já muito, e, segundo autorisadas opi- J>
usavam luvas, que faziam parte do seu niÕes, 0 costume que. as ícz índispensa- ',
vestuário. veis para concorrer a salões e festejos, í

Também as usaram os sacerdotes nas foi moda exportada d'essa nação.
cerimonias da Igreja. Parece Impossível que ;i luva, quasi 2

As griárnecídas de ferro formavam um utensílio manual, tenha creado uma í

Eu.\u 

uma vez dois irmãos; Abel r
Caiu. Abel amava muito Caiu:
i'.ia« Caiu não amava nada seu ir-
mão Sbel.

Caiu também não amava o trabalho, a
passo que Abel trabalhava com ("';-i ••
sua alma, porque via que <la sua fadis;1.
fitava grande proveito, lira muito indus-
triosct e chegou a ser um grande merca-
dor dc rebanhos, üintão, Cain, excitado
pelo cii',uc. desejou ser lambem, por sua
vez, um rfco mercador; mas a fortuna
sorria-lhe menos do que a seu irmão. i\.
comludo, Cain era um bello homem. Mas
a'inveja e a miséria inspiraram-lh
o r»dio, um desejo terrível de vingança
contra Abel.

Lm dia. disse elle a este: — Abel, tu
és rico e eu sou pobre. Dá-mé metade
das tuas riquezas.

- Trabalha como eu, -- respondeu
Abe! — e scrá> tão rico como eu sou.

Outro dia, estava Cain com um mer-
cadur, cm companhia de Abri. Tinha
sonhado.'na noite anterior com sete bois

üifiat-dais è sete Isojs magros. () mercador,-' rjtie ora astrologo e feiticeiro, explicou-
lhe que os sete bois gordoí significavam
soi 'iiilo na noite anterior com sete bois
magros sete anuo., de privação. !•', suece-
deu tal qual como o mercador tinha pre-
dito. Cain disse então para conisigo: "l)u-
rante os ¦ ¦¦<¦ annos de abundância, Abel
ha ile gariliàr muito e ba de fazer eco-
nomias; niatal-o-ci. apossar-me-ei cio.-, seus
bens; ficarei á minha vontade, sem me
faltar nada, e Abel estará morto".

Ora, Cain amava muito a Deus-; era
bom |iara Deus, e mais do qtie Abel,
porque esl , tendo enriquecido, não. pen-
sava já cm Deus; Cain. a coisa que mais
desejava era ser, também, feiticeiro. E
foi para o liosque cortar um feixe de
Icidl.i .

I m dia, chamou eu irmão e di :
"Vê lá como tu és rico c como eu *òu
pobre, .por mais que me cause todos os
dias." Então, matou Abel com o seu má-
cliad», vestiu-se com os fatos delle, c
atirou para cima do morto um gran-

le molho de espinhos. Pensava que niíi-
; n o conheceria c que todos o toma- ,,..,,
riam por Ai.-i. [£, andando a comprar c Parte da armadura dos fidalgos; as dc 'noa 

parte da historia tios povos. V an- V
a vender, encontrou' uma vez o mercador pellica OU de seda. para uso diário, são tigtlidade fez da luva, não só um objecto ;feiticeiro, que tinha anriunciado a abun- de data posterior, embora não muito, de pompa e de esplendor, mas lambera Jd-arícia ? a t'."."r...<' ,|'"' ° cumprimentou: pois dois séculos volvidos vemos que tua regimen dê condueta c de vida, vis- J•Bons dias, M>el . para lhe fazer acredi- eram usadas quasi com a mesma pro- tò como ella penetrou até nos segredos 2tar que o nao tmba reconhecido M-i< r í- i ,.- ' , • ,„ . ¦¦ - ' • fusão que nos nossos dias. da honra. ,ciiUo. todos os bois, tanto os gordos como ,, , . .,, ¦ í
os magros, appareceram e cantaram em emjirego da luva como meio de Chegou a ser dc um luxo cxtraordi-fc
coro: "Xão, este nao é Abel; este é Cain, il;'",n,° e signal de etiqpeta, data, em nano. He Laborde fala-nos. no século"?
que, por amor ao dinheiro, matou seu ir- 1'rança, dos tempos dc 'Henrique IIE XIV", dc quarenta e oito botões de ouro "1
ma,. ;- si vestiu com o fato dei ií-a, (século XVI), em que já as. usavam para dois pares de luvas de pellel'ai" sentar-te diante de Deus, de seda as damas tia siyt Corte. cão, cobertas de pelle de cabrito, gttar-?que te condcnmoil a morrer cm castigo Ehi uma obra, que em 1556 escreveu necidas tio extremo por quatro'boffiCsí'".'"';'' °nm<"- o segoviaho Andres Laguna, medico do da pérolas. Também fala de luvas"D- Deus grande! exclama o assassino, impa Jul'10 III, do imperador Carlos V prelado, com bordados sobre fundo d*4Deus ^ demente, ;,,rd,„, em nome e de Kcdippe II, a propósito dc ter ouro, cheias dc esmaltes, nos umeua minha anima piedade: é verdade ,,.- ¦ .. ;,.;,i,, .'. .... ,,, ,1 , \, -, -. J,,,„ , . assistido .1 peste cie Metz —• cidade que engastavam muitas pérolas.

- .. ¦ ¦¦>., L , ¦ S

Ji
A luva cm todos os tempo

um momento te esqueci, m,
pendido de ter matado meu irmão Abel. "

•¦fias de ser castigado, respondeu Deus;
Abe! não me linha amor. praticou muitas' feítiçarias, ganhou muito dinheiro, mas
hunca tez muito mal, e eu perdoei-lhe.
Mas a ti, não te hei de perdoar, porque

OOOOO OO OOOOO OOOOOOOO

ácítaste sobro o corpo de Abel são agora, jnvocar o teu auxilio, hão dc os espinhos
para ti c nunca mais te deixarão. O teu ferir-te cruelmente e ha de correr o teu
cárcere ha dc ser'a lua: de lá de cima sangue. E todo o tempo que sollre a

mínchaste as mãos no sangue do homem, contémplárás o bem c o mal da huma- durar cada obra de fciíiçaria, ba clc (Jurar
ni> sangue dc teu irmão. Os espinhos que nidade. Toilas as vezes que um criminoso o teu rnariyrío, "
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i—- Estas plantas são para a patroa — disse o
jardineiro entrando com um caixote cheio de flores.
K mal o jardineiro sahiu, PctrolUiho teve uma idéa:
arrumar todas as flores nos canecos e jarros que
estavam no armário da cozinha. E num instante

tudo foi excetuado. Quando mamãe chegou íião
poude reprimir uma exclamação de espanto.

E ríaqttella noite os ponpiinhos travessos
foram para a cama muito cedo, privados da
ceia.
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(Entre S. Pedro t Thçophilo Otton

: ühis u'íoí, say o 24»o(w
Fortíssimos e eléfean-
tes sapatos cm kan-
«uni preto, fosco, em
pcUica cGr do vinho
e em kangurú escuro,
para homem (d« 36 a
41). Artigo do 3.">?0*lú

em qualquer parte.
Pelo Correio, mais

1Í50U por par.

li 3 8 0 0 0
Pelo Correio niais 1S õ o o
Superiores boiVeg-uíns
em k;irigiir-,i ín
« preto, para homem,
(do 38 a 44), três so-
ias-—a nigu dé eterna
duração — aro p r íms
pari: engenheiro», ca-
çadores, lavradores
o,... p ¦> S fl o a s eco-

licag.

a s ip o o i>

Finos Tioiv.' K'iiiis <lé t
Itaiigurú píeto ., cs- jcuro, do 3<i a *4-

Pela correio mais

ll.M DJSI!

; Alpercata;! par:'. Colle-
k'ii> « casa

j 17 a 26 «¦; K » ¦• '

27 n »:: . . •
« ii- m .,» i .

Finíssimos sapatos em
pellíca en ver ninada e
em buffalo branco, sa!-
to (\ im%; XV—ultima.
moda—(-um fívella de
vidrilhos. Pelo Correio
mais 2Í0O0 por par.

t5
Pt-lo Correio míil*

j * ,',"i) poi par.

i

*vv^2Ujug*u(££â|KGgf

ü li !f (I 0 II
Buffatp branco, pel-

lica enveíriizada. ax.nl
ei vinlio, sallo Luiz XV.

:>. :: * O II O

11 iv.. cinz
i « brane

i'. l'i Ia.

Superiores
sapatos em Cl
branca e em pelllcaenvernizada, e.
Imis >,V. Pelo Correii

mais 2$0Q0 por par.

BTELI.A
• i em kanjrurú

escuro, confortáveis i
muito duráveis; re-
com ni e n d a dos pela.
HYgiene, por serem

muito saudáveis
i" a -'•... 5J000
21 ¦¦¦ 32 . , .

U . . . 7$50«
Pi |o corri ii i

1Í506 por \i::t.

.MV liTIlIa!

.Sapatos em kanjrtiríi
para

- a ii uso diai-io- -
artigo ti-: comprovada

soü .: O' t for ti

7 a 26 . .: . 6$500
;.,:.:... 7*500

:: :, -! t . . . S$5«0

;i . ,. tu fn io mais
¦ par.

..  l

4 0 «(Kl If
Pelliea beije.

:í :í $ d (i o

t-lim preto.
. ' . < *¦ irríjin ma

¦ 'pa i'.

P5Ü
Pelllca envenuzaa . i
buffalo banco, salto a
1,11 in XV, ^TíflMMt

t « \ inho. i'> lo
\.'or;i-:o m :>. i s 2J030

pe* par,

"Chies" sapaioa eni ca-
iniiias'. branca, em !"¦'-
lica énverntzadn u em
pelliea vermelha, fealto

ú Luiz XV.
Temos da 31 a 39.

de craalquer d e s t a s
marcas.

Pelo Correio mais
2?000 por ]>:u".
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II
de Seda

para Senhoras
•—O—*

MEIAS
para Creanças \

- 
\Sendo a mais 5

cuidada

TICO-TICO -v- 1023•"-"»^-^-'^'^^.*w-w-.--•%'VJ:^'.-v-J"J---wv•.•^i-^v"-. jj

Secção da
nossa casa, j.

tornou-se
por este

motivo a mais \
importante

casa de meias

ípara
Senhoras

e para
Creanças.

-o—-

l dofiimdcr, 136

A DIPLOMATA I

j

¦— V. Ex. tem ainda muitô cabeüo, mas-}
hão descuide do ArisTomno, pois, é o melhor'}
combatente da caspa c ainda de todas as moles--}
tias da pelle

O 5AM0 ARI5T0LIÍ10 \
(Forma liquída) 4

} de Oliveira Júnior, usado convenientemente, conser- ._
'[ va a frescura da culis, a fine/a, a brandira c a elas- I*
í ticidade tão necessária á pelle. V
T, Não z*os descuideis do vosso cabcllo
í nem da vossa pelle. i': a y k n d a ]•: m toda a r a r t e í

Depositário: Araújo, Freitas & Cia.

'í 
Procure curar-se e fortalecer-se

¦
r-fHt») v*f ih (lifficulllnlr- cUnlcflM ¦

I.iiclf.vi'1-mil —Polyverniicida efficaz para qualquer . p.
me intestinal (para, adultos e creanças), irtoffensivn, |iuitivo; bom paladar e o único experimentado efticazinente eisji
diversos postos <ie Prophilaxia Federal, onde é oífieialmi'i"((fji<*i*i,io. Valiosos attesia-dos expp-rimentaes. - — Compo-ji
slçãn: ChenojioJium, Therebentina, Jjactáge'; Manita, I'he. «
nolphtaleina, etc. ¦

TmiUn Infantil sem álcool — Reçonstituinto das civan- .,
Ca», paladar agradável >• ei i iro. - - suhstitue, com -

iiVà*nt«jçem, os oléoã, MnnlsÔesf, tônicos alcoólicos, etc. — Com- ¦
ção-: : Xarope de fodo-tanico, Glycero-prosphato, Arrúv. •

uai « nuçléatos, etc Toda a creança 'levo toma-r 6 
"vidros '

dento admirável tônico e estimulante.
!.»»<• ruraiitivn infantil — Admirável nara as creanças. <

uníco lio s-:i"iii. eííiças come laxante ou purgante; tem p;t- "
ladar de asaucar, nSo habitua *¦ organismo; a injotfenslvo: ¦

(experimentado no Instituto Moncorvo com optlmo resulr Jtaflo. O purgante iite.sl para oreanças, cuja base é mànlta ¦
_(jf5anft) — Composição: Manifa, lactose u mames!».
- A»laa-Zi —' Preparado riquíssimo em amlnas (vir.;:- '
niimis) da cepoura, tomate, União, arroz e qsvada. JOstí- '
mula o , to, Bugmenta o .-.--,, é cura beriberi, rs-'
porbuto, elo. Toda '', deve usal-o lu- "

algum tempo.
(ríirte liilnuíll. em pó dextrinlzado. — Alimentício, 13 •
dadstf, ¦¦¦* " enorme venda i.-m todo n Krasil. Ci

colher desta.Jarlnha, ... corres. '
ponde a duas de qualquer outra coinmum. Os pacotes sZio '

»£. acompanhados de conselhos multo uteiss,
1.1*1(1* Infantil — Kst falta do leito materno, ê o melho» J/ substituto. ¦

Nutramtna (Aniinaã da nutrição) — Farinha po'vvii-i-_? minosa e do crescimento (Calejfj-eaníe dos ossos) — Nota.-
í vel pro*âlfeto alimentar para. doentes *
C eonvalescentes. Nâo va« ao fogo. Única no gênero, no',
imundo. Admirável para &« doentes e, sobretudo, nara os,
C»l>erados. Fafc autímentar do modo evidsoM e cicatrizacâ» -i
\ ao» operados o o peso. Toda creança de\-e usal-a.

mi. raub i.t.ite .t «o.
,' nua Couçilves Dias, ::, — i^aboratoriQ: T.ua Vlscond»

da Itairna, 18* — ítm
} A veuda em uuiiliiner b«n pliarmai-Ia do Hrasll on »<!• '

evrrei» "
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CASA GUIOMAR
 CALÇADO DADO 

Avenida Passos, 120 * Hio
Vendas por atacado e a varejo

A CASA MAIS BARATEIRA DO BRASIL

A CASA GUIOMAR CHAMA A ATTENÇAO DE SUA DISTINCTA CLIENTELA PARA A BARATEZA DOS
SEUS ARTIGOS PRINCIPIANDO PELOS SEUS JA" AFAMADOS CALÇADOS FINOS ATE' A' SOLIDA E

COMMODA ALPERCATA VENDIDA POR PREÇO QUE NENHUMA OUTRA CASA PODE COMPETIR.

tssmunriwlÈ wí' >vÊL

J^oSi^O-W5^ \«^8 g/ei- —^ \

M tíelo Hordh
De 17 a 28. .

* 27 " «2. .
" 33" 40. .

4SÕ0O

5$500

7$500

Pelo Correio mais 1$500 por par

Modelo Hilda
De 17 a 26  4$000

w 27 " 32  . 5$000
" 83 " 40  6$500
Pelo Correio mais 1$500 por par

y* < \ ii   _

Renuttem-se catálogos illustrados, grátis pira o interior, a quem os
solicitar. - Pedidos k Júlio de Souza.

Avenida l*««sos, ISO
RIO DE JANEIRO

J



sssassíSa ALMANACH I>'0 TICO-TICO — 1023 ssesK :.t;xisc:. _._¦-¦-¦->--..__>_. ¦.--«¦,;

TübO PAH5A!

CHIQUINHO E JAGUNÇO
Como 6 bello, saltitante,

0 "Eox-trot" dansar !
Chiquinho, todo galante,

Jagunço, bancando o "par"...

FAUSTINa E MUTT ___.' MACACO

Ai, Faustina da mhuYalma — Oh ! nunca, nunca te salves,
Ai, Mutt do coração Faustina, ingrata e fatal I

Na dansa ganhas a palma Adeus ! Na CASA GONÇALVES
A palma da tua mão Vou comprar meu Carnaval.

CASA GONÇALVES
A MAIS BEM SORTIDA CASA EM ARTIGOS PARA

CARNAVAL
GRANDE VARIEDADE EM FANTA SIAS DE TODOS OS COSTUMES

ESTflDMRTES
Confeccionam-se bordados a ouro, prata e
:—; :—: pinturas ;—: :—:

P0DP0D5 DE SEDfl
:: :: Variedade em todas as cores :

e tamanhos :—:
* • *

TEM UM ENORME SORTIMENTO DE :
Maillots de cores em algodão, Luvas para fantasias, Chapéos para pierrot, Chapéos cômicos e

em setineta de cores e de todos os tamanhos.
¦—»» ?¦»«P.i

VARIADISSIMO E GRANDE SORTIMENTO DE MASCARAS DE DIVERSAS QUALIDADES E
FEI TIOS

Preços especiaes para o atacado —— Única casa completa no artigo

casa ooNÇfiiives
(65, Rua 7 de Setembro, 167 - Rio de Janeiro J
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